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Numerologia Judaica - Introdução 


Um dos assuntos que despertam grande interesse do público judaico, e tem sido 
pouco divulgado — tornando-se quase um tabu —, é o misticismo da Numerologia 
Judaica, chamada de guimátria ou gemátria. 

Temos percebido que quase não há publicações, principalmente na língua 
portuguesa, tratando deste assunto de forma séria, e de acordo com os preceitos 
que regem os ditames da Torá (Pentateuco). 

Mesmo nas academias de estudos judaicos (Yeshivot), não averiguamos com 
frequência pesquisas nesse sentido. 

Logo, com o advento do computador e com os softwares adequados, estes estudos 
se tornaram fisicamente, porém não intelectualmente, menos trabalhosos. 

Assim, a gama enorme de horas, que nas épocas remotas eram necessárias na 
busca de profundos mistérios nas 304.805 letras do texto sagrado, hoje se faz num 
espaço de tempo infinitamente menor. 

Mas isso não basta. 

Há a necessidade de se saber o que procurar utilizando-se das regras e dicas 
ensinadas pelos sábios judeus — de abençoada memória — afinal, o computador 
não pensa, só executa. 

Temos visto uma série de publicações não judaicas a respeito de numerologia, as 
quais se embasam em conceitos que destoam de forma completa do fundamento 
da Torá e dos grandes sábios judeus. 

Aprendemos desde pequenos, que "não devemos colocar nossos pés em sapatos 
estranhos”. 

Lamentavelmente, devido à dificuldade no domínio da leitura do Lashon HaKodesh 
(hebraico), acrescida de uma série de fatores, que não cabem aqui ser expostos, as 
pessoas — diante de suas dúvidas e indagações — tentam ter acesso a esses tipos 
de informações através de caminhos errados, gerando com o decorrer do tempo 
[por desconhecimento], um conceito errôneo do que os nossos antepassados 
transmitiram durante milhares de anos de geração em geração. 

Estes textos, de uma forma básica, tentam utilizar-se do texto sagrado e 
verdadeiro, e tem como um de seus objetivos mostrar como O Criador ama o povo 
de Israel, o qual nos deu a possibilidade de estudar a verdadeira ciência que é a 
Tora, e a partir dela, entender que a mesma foi escrita por uma Inteligência Divina, 
incomparavelmente acima de qualquer mente humana. 

Mesmo os mais avançados supercomputadores não poderiam gerar um texto 
compreensível e coerente com 304.805 letras, que possuísse a infinidade de lógica 
matemática, gerando uma harmonia tal como se encontra na Tora. 

Com relação aos assuntos apresentados nesses textos, apesar de ser uma tarefa 
extremamente árdua, tentamos tratá-los de forma simples para aqueles não 
iniciados no assunto, ao mesmo tempo gerando interesse para os que muito 
conhecem. 

Entendemos que em alguns temas abordados, para quem não possui uma formação 
matemática, existe a necessidade de concentração maior para entendê-los, mesmo 
assim, não fugindo dos tópicos do ensino médio. 


Certa feita, informaram os discípulos do Rabi Menachem Mendel de Kotzk, de que 
estava de passagem em sua cidade um homem milagreiro, que conhecia da secreta 
fórmula de se dar vida por meios cabalísticos, a um ser de barro chamado Golem. 
De forma serena disse o Rabi M. Mendel: — No momento isso não tem importância, 
mas eu gostaria de saber se ele entende da secreta arte de se fazer um Chassid 
(homem piedoso). 


Em nossa cidade, além dos nossos conceituados e eminentes Rabinos, temos 
alguém que não só conhece a secreta fórmula de mostrar o verdadeiro caminho, 
fazendo um Chassid, como também a executa de forma exemplar. 


Eu e minha família somos provas vivas desse fato, o qual devemos ao nosso 
querido amigo e mestre, Rabino Y. David Weitman, um repositório de sabedoria, e 
que também participa destes textos como revisor técnico. 

Grande parte dos conhecimentos aqui desenvolvidos se embasam em anos e anos 
de seus ensinamentos. 


Por: David Zumerkorn 


Numerologia Judaica - Parte 1 


Histórico 

Havia chovido durante toda a noite, de manhã o ar estava refrescante, era o dia 6 
do mês de Sivan (maio — junho) do ano judaico de 2448 (1312 a.E.C.). 

Moisés, chamado em hebraico de Moshê Rabeinu, conduzia o Povo de Israel até os 
limites do Monte Sinai. 

Repentinamente, um grande estrondo se ouviu, eram os relâmpagos seguidos pelo 
som da trompa de chifre de carneiro, conhecida como shofar, aumentando e 
aumentando, até a intensidade dos limites da audição humana. 

Os filhos de Israel aguardavam com grande temor a voz do Todo-Poderoso 
abençoado seja (a.s.). 

Inesperadamente, o Monte Sinai levitou, estando acima das cabeças dos 600.000 
homens, além das mulheres e das crianças. 

Os céus se abriram e nada havia além de D-us, e todos que ali estavam em 
uníssono disseram: "faremos e ouviremos". 

Naquele momento, o Eterno começou a falar com o Povo de Israel. 

A voz era de tal forma assustadora, que a terra tremeu, as árvores se romperam, 
os rios inverteram os seus cursos. Havia um fogo que subia do Monte aos céus. 

O aroma de doces especiarias se sentiu, e D-us pronunciou o primeiro e o segundo 
Mandamentos. 

As pessoas estavam num tal estado de intensa emoção e júbilo que, temendo não 
conseguir ouvir os demais, pleitearam a Moisés que falasse em Nome do Altíssimo, 
o que D-us aceitou, e os demais Mandamentos foram transmitidos a Moisés, que os 
repetiu ao Povo de Israel. 


Estes foram alguns dos detalhes do cenário da outorga da Torá (Matan Torá), em 
que se embasa a guimátria, tema destes textos. 

A guimátria, ou numerologia judaica, é um método de análise bíblica, pelo qual — 
com o valor numérico correspondente de uma ou várias palavras — podem-se fazer 
interpretações sobre as mesmas, fundamentadas na Torá, apresentando uma 
correlação mais profunda entre palavras e idéias. 

A palavra Torá, deriva do termo horaá (ensinamento), significando orientação [seu 
propósito é ensinar o caminho a se seguir], isto é, de uma forma simplificada, são 
os cinco livros de Moisés — Pentateuco — chamado em hebraico de Chumash. 

A Torá, num sentido mais amplo, refere-se ao Código de Leis e orientações 
judaicas, incluindo-se os Profetas, as Escrituras, a Lei Grafada (Torá Shebichtav) ou 
(Tanach — 24 livros) e suas explicações, chamada de Torá Oral (Torá Shebeal-pé) 
A Torá foi transmitida de mestre para discípulo, sucessivamente por 
aproximadamente 1.500 anos, desde Moisés até a escrita da Mishná (Codificação 
da lei Oral) e da Guemará (Explicações e discussões a respeito da Mishná), ambas 
formando o Talmude, há uns 1.800 anos. 

A Torá não é apenas um livro para ser deixado na estante. 

Ela é parte diária da vida de um povo, cujos ensinamentos e leis são atemporais — 
serviram para o passado, servem para o presente e servirão para o futuro, 
qualquer que seja. 

O Rebe de Lubavitch — Rabi M.M. Schneerson, diz: "Os segredos da Torá, de 
acordo como foram revelados através dos ensinamentos e da forma de viver da 
Chassidut (linha de pensamento do movimento fundado pelo Rabino Yisrael 
BaalShem Tov), são a luz que clareia a escuridão do materialismo, mostrando a 
Divindade que existe dentro do mundo físico”. 


Foram as letras hebraicas que serviram de agentes criadores e é por meio das 
palavras da Torá (o nome hebraico), que D-us cria constantemente o Universo. 
Através das 10 asserções (Beassará Maamarot) da Torá (letras envolvidas nos 10 
pronunciamentos de D-us, na hora da Criação, no Gênesis), de grau em grau há 
um ocultamento da Sua Luz infinita. 


Portanto, existe uma diminuição e condensação desta mesma Luz, até a capacidade 
de absorção de cada criatura individualmente. 

Tudo isto, faz com que haja uma correlação direta entre os acontecimentos do 
universo e as letras hebraicas. 

Uma das maneiras pela qual facilita-se essa compreensão é a guimátria — 
equivalente numérico do alfabeto hebraico —, sendo parte integrante da forma 
alusiva (Remez) de interpretar a Torá, e que foi melhor difundida pelos Tanaim — 
mestres mencionados na Mishná — que viveram do ano 100 a.E.C. ao 200 da era 
comum e, mais adiante, sendo muito utilizada pelos grandes cabalistas. 

O cálculo dos valores se embasa nas 22 letras do alfabeto hebraico, e usualmente 
dá-se às 5 formas finais (sofit — MeNaTsPaCh), ou seja, letras que são utilizadas no 
final da palavra (limitando-a), o mesmo valor numérico de suas matrizes, e num 
estudo mais aprofundado, conforme veremos, valores de 500 a 900 gerando um 
total de 27. 


O Midrash Tanaim — comentário homilético da Torá — cita que os valores 
numéricos de cada letra foram revelados ao Povo de Israel, junto com as 304.805 
letras da Toró, outorgada por D-us no Monte Sinai uma a uma, formando uma 
sequência da primeira até a última letra, sem interrupções. 

Estas letras possuem suas posições de uma forma extremamente exata, ou seja, a 
Torá é imutável — não podendo ser acrescentada ou diminuída uma letra sequer. 
Se eventualmente uma de suas letras se apagasse, ou se fundisse com outra 
vizinha (D-us não o permita), isto anularia toda a sequência, tornando o texto 
impróprio para leitura, já que se perderiam os mistérios ocultos e a santidade do 
mesmo. 

Ela jamais será revogada ou alterada, O Altíssimo jamais dará uma "outra" Toró, 
assim ela é perfeita, sagrada, pura e verdadeira. 

Disse o Rabi Levi Yitschak de Berditschev: "... E proibido alterar uma só de suas 
letras [Torá]. Mas em verdade, não só as letras pretas são os ensinamentos, os 
espaços em brancos entre as letras também o são, os quais infelizmente, não 
conhecemos de que forma entendê-los. 

Na era futura, D-us nos ensinará." 

A Torá compõe-se de cinco livros, sendo que os mesmos foram divididos pelo 
escriba Ezra (Esdras), que viveu no século V (a.E.C.), em 54 porções, sendo cada 
uma chamada de Parashá ou Sidrá, que muito mais tarde foram subdivididas em 
capítulos (Perek) e versículos (Passuk). 

Os cinco livros da Torá são: Gênesis, com o nome em hebraico de (Bereshit); 

Exodo (Shemot); Levítico (Vaikrá); Números (Bamidbar) e Deuteronômio 

(Devarim). 

Simplificadamente, a Torá pode ser apresentada da seguinte forma: 

O primeiro livro, Gênesis (Bereshit), trata da criação do mundo, das origens do 
gênero humano e do princípio da história do Povo Judeu. 

Ele contém 12 porções com 78.064 letras em 1.534 versículos. 

O segundo, Exodo (Shemot), trata da escravidão do Povo de Israel no Egito, sua 
libertação, a entrega da Torá, o Decálogo e sua parte legislativa. 

Ele possui 11 porções com 63.529 letras em 1.209 versículos. 

O terceiro, Levítico (Vaikrá), também chamado Torat Cohanim, pode ser 
considerado um livro de assuntos legislativos referentes às leis de pureza e 
impureza e do serviço das oferendas, possuindo 10 porções com 44.790 letras em 
859 versículos. 

O quarto, Números (Bamidbar), trata da história do longo período de tempo que os 
judeus passaram no deserto, também chamado de Livro dos Censos, devido às 
várias contagens do povo. 

Possui 10 porções e 63.530 letras em 1.288 versículos. 

O quinto e último livro, Deuteronômio (Devarim), trata de diversos assuntos do 
legislativo judaico apresentado em forma de discursos proferidos por Moisés. 
Possui 11 porções com 54.892 letras em 955 versículos. 


O número total de capítulos na Toró é de 187, contendo 5.845 versículos formados 
por 79.976 palavras com 304.805 letras. 

Segundo os sábios judeus, a Torá precedeu a criação do mundo em dois mil anos, 
sendo o meio pelo qual D-us revela Sua vontade — a elevação espiritual do 
material — unindo-O aos homens, para que possam contemplar sua verdadeira 
bondade, atingindo a alegria do Seu Bem. 

Os segredos e mistérios da Torá são imensuráveis. 

Sua linguagem é acessível desde uma criança até os maiores eruditos que buscam 
a compreensão de uma das partes mais íntimas chamada de Pnimiut HaTorá, 
também chamada de alma — Nishmata de Orayta — ou o íntimo da Torá. 


D-us não quis escrever a Tora de uma forma que nenhuma explicação fosse 
necessária. 

Existem, propositalmente, muitas formulações de idéias indefinidas, fazendo-se 
com que o homem através do estudo (das diversas formas de interpretações e da 
Lei Oral) possa decifra-las. 

Está escrito no final do 3º capítulo do tratado de Makot — parte da Mishná — o 
seguinte: "Rabi Chanania filho de Acashiá disse: O Santo, bendito seja, quis fazer 
com que o Povo de Israel tivesse (muitos) méritos; por isso lhes deu a Torá e os 
preceitos em grande medida, como está escrito: 'O Eterno quis, pela sua justiça, 
criar a Torá de uma forma grande e magnífica" ." 

Encontramos em Deuteronômio (Devarim) IV:6: "Guardarás e cumprirás a Torá, 
porque isso é a vossa sabedoria e a vossa verdadeira ciência aos olhos de todas as 


nações...”. 
A Torá pode ser considerada um portal da verdade para uma nova dimensão, já 
que em Eclesiastes (Kohelet)I:9 temos: "... não há nada de novo sob o Sol". 


Ou seja, nada de novo nessa dimensão, más em outra há. 

Estas novas dimensões poderão ser alcançadas através do estudo da Torá de 
quatro formas ou enfoques distintos: Peshat - através da simples Leitura; 
analisando o significado superficial; Rémez - da Alusiva, sugerido, insinuado, 
analisando as variações nas formas de se falar e escrever as palavras; Drush - da 
Hermenêutica, explicado, através de histórias e parábolas; e Sod - Mística, por 
exemplo a Cabalá, que é um conjunto de ensinamentos profundos e misteriosos 
judaicos. 

Estes quatro níveis de interpretação da Torá formam o acróstico de Pardes 
(Pomar). A Chassidut explica que estes quatro níveis, fazem analogia aos 4 
(quatro) "mundos", o da ação (Assiá), da formação (Yetsirá), da criação (Beriá) e o 
da emanação (Atsilut). 

Calculamos (conforme poderá ser comprovado mais adiante) a somatória das 
palavras Peshat = 389, Rémez = 247, Drush = 510 e Sod = 70, gerando o número 
1216, cuja adição de cada algarismo é 1 + 2 + 1 + 6 = 10, fazendo alusão aos 10 
mandamentos, que é a essência da Torcá 

Para que se tenha uma interpretação correta, a numerologia judaica — guimátria — 
só tem sentido na língua hebraica. 

Nas outras línguas, desde que se conheça a palavra ou o nome correspondente no 
original em hebraico, existe a possibilidade do cálculo, procurando quais são as 
letras adequadas a serem utilizadas. 


Antes do advento da Torre de Babel, a língua sagrada (Lashon haKodesh — 
hebraico), era o único idioma existente. 

Após o pecado, as pessoas foram espalhadas pelo mundo, constituindo 70 línguas e 
suas ramificações. 

Podemos encontrar diversas línguas que mantiveram algumas palavras com sons 
similares ao do hebraico, significando o mesmo. 

Por exemplo: em tupi-guarani, a palavra bom se diz "Botuv" enquanto que a 
mesma em hebraico é "Tov" . 


Pai em hebraico é "Ab ou Av"; em árabe é "Abu"; em etíope é "Ab"; em aramaico é 
"Aba". 

Três em hebraico é "Shalosh"; em acadiano é "Sheleishu". 

Retorno em hebraico é "Shuva". Em português "chuva", é o retorno das águas. 
“Pardes" que significa pomar em hebraico, é uma palavra que antigamente 
significava jardim, em persa. 

Assim, podemos constatar que este fenômeno ocorre em muitas outras línguas. 
Entre todos os conjuntos de indivíduos, Bnei Israel — os filhos de Israel — é o único 
gue conservou a língua sagrada de geração em geração até os dias de hoje. 

E por essa mesma língua que D-us revelou-Se aos patriarcas Abraão (Avraham), 
Isaac (Yitschak) e Jacob (Yaacov), aos Profetas — enfim, ao Povo de Israel. 

Um dos mais antigos textos místicos judaicos é o Sefer Yetsirá — Livro da 
Formação, atribuído ao patriarca Abraão, sendo a obra primordial em que se 
embasa a sabedoria cabalística. 

A mesma, apresenta, em seu texto misterioso, uma narração em torno da criação 
do mundo por parte de D-us, tomando como elemento fundamental (matéria- 
prima) as 22 letras hebraicas. 

A respeito das 22 letras diz o Sefer Yetsirá: 

"Existem 22 letras ou poderes. 3 (três) delas são os primeiros elementos, letras 
fundamentais ou matrizes, 7 (sete) são consoantes duplas [Daguesh (.) — acento 
dentro das letras que as fortifica] e 12 (doze) consoantes simples. 

As 3 (três) letras fundamentais são: N (Alef), fd (Mem) e WÚ(Shin), tendo por base a 
balança. 

Num dos pratos da balança se encontra o mérito, em outro o delito, e são mantidos 
em equilíbrio pela língua. 

As 3 (três) letras fundamentais Ñ (Alef), fd (Mem) e (Shin), significam: A (Mem) é 
muda como a água, À (Shin), estridente como o fogo e o N (Alef), se encontra no 


meio delas, como um sopro de ar que as harmoniza. 

As 22 letras que formam os poderes foram designadas e estabelecidas por D-us. 
Ele as combinou, pesou e intercalou, através de transposições e pelos sistemas de 
guimatriot (plural de guimátria), formando com elas todos os seres existentes, bem 
como todos aqueles que serão formados em qualquer época vindoura. 

As palavras na Língua Sagrada são muito mais do que simples junções de letras, 
elas são exatas e representam a realidade da natureza e suas implicações. 

Por exemplo: a palavra água, em hebraico, escreve-se Dºf)(Mayim); perceba que a 
mesma é composta por duas (2) letras fd (Mem) — a forma final (sofit) da letra À 
(Mem) possui uma grafia diferente, porém é a mesma letra —, e uma letra *(Yud) 
no centro, 

Podemos também entender como analogia, que a ciência mostra que a molécula da 
água é composta por dois (2) átomos de hidrogênio (H) ao redor de um de oxigênio 
(0):H20 [ZH O H}4 A °’ ñ }] Desta forma, a própria estrutura da água é 
refletida na palavra em hebraico. 

Outro exemplo é o da palavra gravidez, ]YT (Heraion) em hebraico. 

Ela possui o valor numérico de (5 + 200 + 10 + 6 + 50 = 271), que é o número de 
dias equivalentes aos 9 meses de gestação. 

Um modelo distinto de exemplo é o das palavras MAN (Emet — verdade) e po 
(Sheker — mentira). 

A palavra (verdade) tem o seu valor reduzido igual a 9 enquanto que o valor 
reduzido para (mentira) é 6 [A mentira é o inverso da verdade]. 

A grafia dos algarismos, mesmo surgindo muito mais tarde, por providência Divina, 
tem em sua forma escrita o número 6 inverso de 9. 

O sentido da palavra pode apresentar a sua consequência pela simples alteração da 
posição das suas letras. 


Como exemplo temos: VBR) (Shêfa — abundância), mudando as letras de posição 


encontramos VWB (Pesha — delito — pecado) — portanto, se a pessoa recebe em 
abundância e não a utiliza corretamente, isso gera o pecado. 


Um dos exemplos apresentados no Sefer Yetsirá é o seguinte: 

"Ele fixou as vinte e duas letras, ou poderes, sobre a esfera como uma muralha de 
[231] duzentos e trinta e um portões (saídas), e fez girar a esfera para frente e 
para trás." 

Como exemplo podem servir as três letras, M)9.(guimel + nun + ayin) 


"Não há nada melhor que o prazer (satisfação), e [por outro lado] nada pior que a 
tragédia (calamidade)". 

As letras na posição em que se encontram 94, formam a palavra (Nêga — praga, 
calamidade), porém, se mudarmos a última letra 9 (Ayin) para a primeira posição, 
forma-se a palavra AY (Ôneg — Prazer). 


Ou seja, uma única mudança na posição da letra, faz com que o seu sentido seja 
invertido. 


Os 231 portões citados no texto são determinados da seguinte forma: calcula-se o 
número de combinações de 22 (vinte e duas) letras de duas em duas, sem 
permutações, conforme a figura e as fórmulas matemáticas anexa 

Ou seja: 


Nx4(N-1)/2)-22x4(22-1)/2)=22x10,5=231, 
ou-->C22,2=(22x21)/2=231 

Para melhor entendimento, a combinação das 22 letras, duas a duas, gera um 
número de 462 combinações (22 x 21). Destas, 231 combinações são o espelho — 
exatamente o inverso da outra metade — sendo metade de forma direta e outra de 
forma inversa. 

Como exemplo temos por analogia: AB, AC, AD... , sendo seu inverso: BA, CA, DA, 
sue GUC: 


A título de curiosidade, a palavra SRU (Israel) também pode ser escrita da 
seguinte forma: SD w (Yesh — existe 231 [valor numérico das letras N59). 
Em todo o Tanach, o único local onde encontramos a seqüência de letras soa é 
em Jeremias XXXI:9: 

sonw Jia quiçá - "Irei guiá-los aos mananciais de águas, pelo caminho [231 
portões] reto, e não tropeçarão; porque sou um pai para Israel..." 


Embasados nas 3 (três) letras fundamentais 8, A e Ù, apresentadas no Sefer 
Yetsirá, podemos combinar as 22 letras, três a três, gerando 1.540 combinações 
{C 22, 3 = (22 x 21 x 20) / (3 x 2 x 1)), que nada mais são do que as 22 letras 
multiplicadas pelas 70 línguas (22 x 70 = 1540), de forma que, caso 
combinássemos as 22 letras do alfabeto hebraico, 22 a 22, teríamos o valor de 
1.124.000.727.777.607.680.000 = 22! (fatorial) possibilidades de combinações, 
comprovando desta forma a enorme gama de variedades na criação do mundo por 
parte do Altíssimo. 


Encontramos no Sefer Yetsirá que as 22 letras da Torá são consideradas como 
pedras, fazendo alusão à construção do mundo, em comparação com a construção 
das palavras. 

O Rabino M. Glazerson explica: 


"As palavras M'AT (Habait — a casa) e MIM (Teivá — palavra), são compostas 


pelas mesmas letras, assim como uma casa é feita com tijolos, a palavra é feita de 
letras.” 


O Alter Rebe esclarece: 

"As letras (palavras) da Torá são as únicas que podem ser consideradas como 
pedras. As outras línguas são consideradas como tijolos, que são feitos por 
homens, enquanto que as pedras são criadas por D-us." 


No Tikunei Zohar:5, e no Pordes Rimonim (Pomar das Romãzeiras) IX:5, 
encontramos que as letras hebraicas possuem uma analogia com o corpo humano; 
as coroas sobre as letras, são o espírito (ruach); a pontuação, a alma vital 
(nefesh); e a melodia com que as lemos, é a alma (neshamá). 

Está escrito na 18a parte do 3º capítulo do Pirkê Avot — Etica dos Pais o seguinte: 
"Rabi Eliezer Chismá disse: O cálculo do ciclo astronômico e o cálculo numérico de 
palavras hebraicas — (Guimatriot) — são o tempero da sabedoria." 

Explica o Rabino Isaac ben Yehudá Halevi, que em Deuteronômio (Devarim) cap. 
XXXII: 46-47, temos a : 


Da sm pa OM aa D 


40+20+40 1+6+5  100+200 200+2+4 1+30 10+20 
(Ki lo davar reik hu mikem). 


"Porque isto não é para vós coisa vã", que a soma dos valores numéricos dessas 
letras (679), é a mesma da palavra MN’ A (Guimatriot — estudo da 
numerologia). 


MNA 
400+6+1+10+200+9+40+10+3 
(Gematriaot) 


Concluímos que os números, assim como as palavras, transmitem informações. 

De outra forma, a comunicação transmitida pela palavra é muito menos abstrata do 
que a apresentação de um simples número. 

Por exemplo: quando dizemos a palavra MA (Bait — casa), a informação é clara. 
Mas, se utilizarmos o valor numérico dessa palavra (2 + 10 + 400 = 412), 
poderemos estar nos referindo a muitas coisas, entre elas aT (Hatevá — a arca) 


— tal como a Arca de Noé —, que possui o mesmo valor numérico (412) e, como 
podemos perceber, existe uma correlação entre os termos de mesmo valor 
numérico, 

Em outras palavras, a comunicação da informação que é oferecida pela Guimátria 
(numerologia judaica) é de uma conotação mais distante da origem (ocultamento), 
porém, num nível espiritual - mais elevado do que o faz a palavra, gerando uma 
vinculação entre o abstrato e o concreto. 

Dizem os sábios judeus através da tradição oral, que existem 70 formas distintas 
de se interpretar a Torá, fazendo com que cada detalhe da vida de cada ser ou 
coisa nesse mundo em todas as épocas, passado, presente e futuro, esteja 
codificado no texto da Torá. 

Mas poderíamos perguntar: De que forma é possível em algumas centenas de 
milhares de letras, conter uma gama tão imensa de detalhes? 

A resposta a esta questão, é que no texto da Torá, não apenas a parte transcrita 
possui importância, mas o seu lado oculto se apresenta codificado através de 
diferentes regras, as quais devemos seguir fielmente. 


O Rambam (Rabi Moshê ben Maimon — Maimônides) escreve em seu Mishnei Torá 
(Hilchot Yessodei HaTorá): "Essas coisas são muito profundas, e nem todas as 
pessoas são capazes de suportá-las", 

Isto significa que não devemos brincar de forma aleatória com esse assunto — 
afinal, as letras do alfabeto hebraico (Alef-Beit), ocultam um dinamismo potencial 
sobrenatural. 

Mostraremos, adiante, diversos tipos de cálculos básicos para determinar o valor 
numérico de cada palavra, nome ou verso, os quais estão contidos na língua 
hebraica (Lashon HaKodesh). 

Podemos encontrar alguns exemplos no Pardes Rimonim do Ramak, grande 
cabalista do século XVI, Rabino Moisés (Moshê) Cordovero, que foi cunhado do 
autor da famosa oração de Shabat Lechá Dodi, o Rabino Salomão Alkabets. 

E nos escritos tais como do Rabino David ben Yossef em seu Sefer Abudraham 
(Livro de Abudraham), um dos grandes compêndios de explicações recolhidas de 
distintos Rabinos. 


No Sefer Charedim (Livro dos Devotos) do Rabino Eliezer Azikri e nos trabalhos dos 
Rabinos Avraham Abuláfia, tais como o Sefer HaTseruf (Livro das Permutações) e 
Mafteach HaChormot (Chaves da Sabedoria), no Rabino Yossef Gikatilla (Ginat Egoz 
— Jardins das Nogueiras e Shaarei Orá — Portões de Luz) e no Rabino Nathan Nata 
ben Shlomô Spira no seu Megaleh Amukot (Revelador das Profundezas). 

Afora muitos outros textos sagrados, inclusive os do Rabino Isaac Lúria Ashkenazi, 
o Arizal (todos de abençoada memória), dando embasamento e confirmando a 
legalidade da utilização desses métodos. 

Em nossa época, alguns Rabinos se destacam no estudo da Chassidut (Mística 
Chassídica), usando como uma de suas ferramentas a guimátria. 

Entre eles podemos encontrar: Rabino Jacob Immanuel Schochet, Rabino Yitzchak 
Ginsburgh, Rabino Omer Furmansky e Rabino Matityahu Glazerson — os quais 
também são doutores nas ciências laicas —, entre outros não menos importantes. 


Continua 


Fórmula dos 231 Portões 


NN UN DN PN UN DM YN DR ON DN ON DN ON DN DN IN MN IN AN DR 
na wa 93 po 33 Da ya DID pa ba da “BID VITA 
mow Sa pa sa Da yai mun 

DI gI A pI 8 DI yI DIa pT b onon y m n N n 

D wa a pn Sa bn ya bnan on bn onn va nn moan 

mann pananyoarinma nnam y 
marpa yonad arm 

nn wm an pn sn oo yn onan on bn an n on 

DD WY SD pr so DY yb DY do DY bo ap W 
pPrvvpropyposohloa 

DD W3 53 p3 Y3 DD JD DI DD 
no bb ab ph ub ph yb Db ba 
nO WO ~D pO YD DO yo DO M 

m n y pos D y) D) Os 231 Portões 


Nx {(N- 1)/2} > 22 x {(22 - 1) /2} = 22 x 10,5 = 231, 

ou > C 2,2= (22 x21) /2 = 231 

Para melhor entendimento, a combinação das 22 letras, duas a 
duas, gera um número de 462 combinações (22 x 21). Destas, 231 
combinações são o espelho — exatamente o inverso da outra meta- 
de — sendo metade de forma direta e outra de forma inversa. Como 
exemplo temos por analogia: AB, AC, AD... , sendo seu inverso: BA, 
CA, DA, ..., etc. 


Numerologia Judaica - Parte 2 


As Letras do Alfabeto Hebraico 


Com exceção das letras N (Alef) e Y (Ayin), que são mudas e assumem quaisquer 
das vogais, as demais, de uma forma simples, fazem analogia à primeira letra de 
seus nomes. 

Os sábios judeus escreveram no Talmud Bavli (Talmude da Babilônia — tratado 
Shabat 104a), o seguinte: 


"Os Rabinos informaram ao Rabi Yehoshua ben Levi: 
Algumas crianças têm vindo à casa de estudo e disseram umas coisas que não se 
ouviu nem nos dias de Josué (Yehoshua bin Nun). 


Alef (N) Beit (2) [significa] aprende sabedoria (3 DOR alef biná); 

Guímel (A)Dálet (7), seja amável com os pobres (D51 ya guemol dalim). 

Por que as pernas do Guímel vão ao encontro do Dálet? 

Porque é próprio daqueles que fazem caridade correr até os pobres. 

Por que a letra Dálet não olha de frente para a letra Guímel? 

Isso se deve, porque aqueles que ajudam, devem fazê-lo em segredo para não 
envergonhá-los. 

Hei (17) e Vau (9) [são duas das letras do Tetragrama] é o Nome do Santo, bendito 
seja. 

Záin (7), Chet (7), Tet (t)), Yud (°), Kaf (D) e Lamed ©): Se assim fizeres, o Santo, 
bendito seja, te sustentará, será misericordioso contigo, será bondoso contigo, te 
dará herança e lhe colocará uma coroa no mundo vindouro 

[as palavras correspondentes começam com essas letras]. 

A [letra] Mem (fd) aberta, e a Mem (D) fechada (sofit), [indicam que há] 
ensinamento (“ANA maamar) aberto e ensinamento fechado [proibido para os 
seres humanos]. 

A letra Nun (1) dobrada [reclinada] e a Nun ()) reta (sofit): Fiel (ARA neeman) 
dobrado e fiel reto [humilde ou erguido, porém, sempre fiel]. 

Samech (O) e Ayin (9): Sustente os pobres (019 TO semoch aniim) ou fez 
sinais (PIO — simanin — guias mnemotécnicas) para a Torá e a adquiriu 
[apreendeu]. 

A letra Pei (B)) dobrada e a Pei (5) reta: [Significam] boca (MB pé) aberta e boca 
fechada. 

A letra Tsadi (X) dobrada e a Tsadi (Y) reta: Tsadik (PS justo) dobrado e justo 
reto [os humildes (dobrados) neste mundo, serão elevados no mundo vindouro, 
sendo sempre justos. Outra explicação: O movimento de reclinar-se e elevar-se na 
oração, caracteriza o justo]. Será que não é o mesmo caso que fiel dobrado e fiel 
reto? — A escritura faz referência à inclinação da inclinação [a humildade da 
humildade], deduzindo-se daqui que a Torá foi dada diante de cabeças dobradas 
[reclinadas]. 

Kuf (P) é santo (WNTP kadosh); Reish (9) é malvado (VN rashá); 

Por que a letra Kuf [se esconde com um tampo] para a Reish? 

O Santo, bendito seja, disse: Não posso olhar os malvados. 

Por que a parte alta [cume] da letra Kuf se volta para o Reish? 

O Santo, bendito seja, disse: [Para] aquele [malvado] que se arrepender 
[verdadeiramente], colocarei uma coroa como a minha. 

Por que se encontra pendurado [no ar] o pé [apoio] da letra Kuf [não está unido ao 
resto da letra]? 

O [malvado] que se arrepender, poderá entrar por aquela abertura. 

O que dá embasamento a Reish Lakish [Rabi Shimon ben Lakish]. 


Assim disse Reish Lakish: "Por que diz o versículo: Certamente ele zombará com os 
zombadores, e [se for] com os humildes [seus atos aos olhos das pessoas] ele 
evocará a graça pot — Provérbios 111:34]. "A quem queira impurificar-se é 
dada uma abertura [encontrará uma porta aberta para arrepender-se]; a quem 
queira purificar-se dar-se-á ajuda. 

Shin (Ù) é mentira (Pl; sheker); Tav (N) é verdade (MAN emet). 

Por que está formada a [palavra] sheker de letras próximas [no alfabeto], e a 
palavra emet de letras distantes”? 

A mentira é frequente [se produz uma atrás da outra]; a verdade não é frequente 
[aparece espaçada]. 

Por que está a mentira [as letras] apoiada em um único pé [ponto de apoio], 
enquanto que a verdade está sobre uma base [tão firme como se fosse] de tijolos 
[as letras possuem dois pontos de apoio]? 

A verdade tem estabilidade, enquanto que a mentira é instável [donde surge o 
ditado brasileiro: 'A mentira tem pernas curtas']. 

Aqui termina o texto do Talmude. 


Realizamos uma busca na Tora — que é escrita da direita para a esquerda —, 
encontrando a ocorrência primeira de cada letra, ou seja, a primeira vez que a 
mesma aparece no texto a partir da letra (Beit) de (Bereshit), conforme 
apresentado na tabela anexa. 

A última letra do alfabeto hebraico encontrada [em posicionamento] na Torá é a 
(Samech). 

Essa letra tem o valor numérico de 60 (sessenta) e sua forma é similar a um 
círculo. 

Assim, para se conseguir ler todas as letras do alfabeto hebraico na Torá, deve-se 
lê-la até a palavra onde se encontra a posição (2210), ou seja, a da última letra 
que é a (Samech), em Bereshit (Gênesis) cap. II:11: 

"220 (Hasovêv) circunda .. que ali se acha o ouro". 


Por analogia, está escrito no Shir Hashírim (Cântico dos Cânticos) III:7: 


"Eis que é a liteira do [Rei] Salomão; Estão ao redor dela sessenta poderosos (60 
— 0), dos valentes de Israel". 
(Hinê mitato sheliShlomô shishím guiborim saviv lá miguiborei Israel) 


Em Ezequiel XL:14, encontramos da mesma forma: 


“Fez também os pilares, de sessenta côvados, cada pilar, do átrio, circundando a 
porta”. 
(Vaiaas et eilím shishim amá veel eil hechater hashar saviv saviv) 


Como vimos, existem diversos locais onde o número sessenta (60 — letra O), está 


associado à palavra circundando ou ao redor. 

Isso não pode ser coincidência! 

O Baal HaTurim ou Tur, Rabi Yaacov ben Asher, explica que no capítulo da Torá que 
trata do assunto da Menorá (Candelabro), em nenhum momento, aparece a letra 
(Samech). 

Isto se justifica, pelo fato de a Menorá ser um gerador de Luz, e que o lado 
negativo da letra (Samech), está associado ao nome Sa-mae-l (não devemos 
pronunciar esse nome), que é o anjo acusador, mais conhecido como Satã. 

Onde houver luz, não haverá lugar para a escuridão (Satã). 

Continua o Baal HaTurim: "Por este motivo, a letra (Samech), não participou do 
relato da criação do mundo", isto é, veio a surgir apenas pela primeira vez após 
2.209 letras, ocupando assim a 2.210 posição. 


Novamente em seu aspecto positivo, a letra (Samech), se assemelhando a um 
círculo e ocupando a última posição das letras no livro do Gênesis (Bereshit), 
demonstra que a Torá é um ciclo infinito de estudo, fazendo analogia ao ciclo da 
vida, devendo ser ensinada e estudada de geração em geração, mantendo-se 
sempre "moderna" e parte da nossa vida atual. 


Analisando sob o ponto de vista místico, o Rabi Shneor Zalman de Liadi, através da 
Cabalá Chassídica, explica que a Torá envolve 2210 (Sovêv) [letra O (Samech)], 
todos os mundos. E estudando-a com autoanulação (sem desejos pessoais), 
receberemos a manifestação das qualidades do *DI8N (Anochi — Eu [D-us]), assim, 


engrandeceremos a alma Divina, afastando e enfraquecendo as paixões materiais, 
desta forma alcançando um nível muito elevado de amor a D-us, tal qual os 


patriarcas. 


Continua 
As LETRAS DO ALFABETO HEBRAICO 

Letra Nome da Letra Transliteração Valor Numérico 
N QIX Alef (A, e,i, o, u) 

A ma (B)eit (V) 2 
J Do (G)uímel 3 
i: nôq (D)álet 4 
rI NT, TT ou’ (H)ei 5 
7 1X1, TI ou 11 (V)av 6 
T py (Z)áin 7 
mM nn, nm ou RUM” (Chet 8 
v mu ou WU (T)et 9 
? 7 (Yud 10 
e no (KJaf 20 
P, ab (L)amed 30 
ja DO ou DM (M)em 40 
| Tu ou JA (N)un 50 
8) “pu (S)amech 60 
y Py Ayin (a, E,i,0,u) 70 
a ND, m9 ou"D (Pei 80 
é "Y (Ts)adi 90 
P qp (K)uf 100 
q WMM ou UM (R)eish 200 
wW pw (S)hin 300 
n 1n, YN ou NN (T)æ (S) 400 


As Letras com Formas Finais 


Às letras com formas finais (MeNaTsPaCh) podem assumir os seguintes valores: 


Y (90 ou 900) 1) (80 ou 800) | (50 ou 700) T (40 ou 600) (20 ou 500) 
Tsadi Sofit  PeiSoft Nun Sofit Mem Sofit Chaf Sofit 


Kaf ou 
Chai 


1 
(primeira) Maa 


738 | 1 52 


127 
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Métodos de Cálculo para Guimatriot e Permutações de Letras - Parte 1 


1. Valor Absoluto — (Mispar Hechrachi) 
E o mais comum entre todos, sendo a simples somatória das letras. 


Exemplos: 
2N (Av — pai): 
1(8)+2(D)=3 


INT (Torá): 
400 + 6 + 200 + 5 = 611, com o mesmo valor da palavra NY) (Tirá — Temor). 


SIN (Or — Luz): 
1 + 6 + 200 = 207, com o mesmo valor da palavra 3º (Raz — Segredo). 


Está escrito: "Aquele que conhece o segredo existente em cada coisa pode 
iluminar”. 


2. Valor Reduzido — (Mispar Katan Mispari ou Mispar Harneugal) 
Reduzem-se totalmente os valores das letras, utilizando-se apenas os números de 
lag. 

Exemplos: 


DM (Chaim — vida): 
8 + 10 + 10 + 40 = 68 
=1 


6+8=14=1+4=5ou 
8+1+1+4=14 4=5 


Sta (Mazal — sorte): 
40+7+30=77=7+7=14=1+4=5 


3. Valor Parcialmente Reduzido — (Mispar Katan) 
Similar ao Valor Reduzido, porém, apenas se faz a redução parcial da palavra, até 
uma etapa antes da redução total. 


Exemplo: 


SN? (Israel): 


10 + 300 + 200 + 1 + 30 = 541 = 5 (4+1) -> 55 = 10 
Caso houvesse interesse, poderíamos dar continuidade até a redução total: 
10=1+0=1. 


4. Valor Absoluto com Letras (Mispar Musafhi) 
Utiliza-se o valor absoluto, acrescido do número de letras da palavra. 


Exemplos: 


“ND (Keter — Coroa): 
20 + 400 + 200 = 620 + (3 letras) = 623 


DINU (Shaul — Saul): 
300 + 1 + 6 + 30 = 337 + (4 letras) = 341 


5. Ordinal 
Os valores numéricos de cada letra seguem a ordem — ordinal — em que as 
mesmas se encontram no alfabeto hebraico, ou seja: 


(N) 12, (7) 8a, (1) 142, até a (1) 222 posição (última letra). 
Exemplos: 


pr% (Yitschak — Isaac): 
10 +18 +8+19=55 


UI (Moshê — Moisés): 
13+21+5=39 


Posição das Letras - Método Ordinal 


6. Valor Ordinal (de Cada Letra) Elevado ao Quadrado 
Encontra-se a posição ordinal de cada letra, e eleva-se ao quadrado (multiplica-se 
pela própria posição). 


Exemplos: 


%0 (Shai — Presente, dádiva): 
21x21 + 10x 10 = 541, que é o mesmo valor numérico do nome DRA? (Israel). 


99 (Vaed — Eternidade): 
6x6+ 16x 16 + 4x 4 =308, que é o mesmo valor numérico da palavra AM 
(Shuv — retornar novamente), ou seja, um ciclo, que não possui início nem fim. 


7. Valor Absoluto Elevado ao Quadrado (Mispar Hamruba Haklali) 
Encontra-se o valor absoluto e eleva-se ao quadrado. 


Exemplos: 
28N (Av - pai): 
1+2=3->3x3=9. 


27? (Zahav — ouro): 
7+5+2= 14 -> 14x 14 = 196. 


m=TIN (Ehy-é — um dos Nomes de D-us): 


1+5+10+5=21-21x21=441,queéo valor da palavra PN (Emet - 
Verdade). 


8. Valor de Cada Letra Elevado ao Quadrado (Mispar Hameruba Haperati) 
O valor de cada letra é elevado ao quadrado, encontrando-se o valor final. 


Exemplo: 


11-]=7-º (Havaie — D-us): 

10x10+5x5+6x6+5x5= 186. 

186 é o valor da palavra (Makom — Lugar). 

D-us também é chamado de Makom (Onipresente), já que em Gênesis (Bereshit) 
28:16 temos: . 

"O Eterno está neste lugar...", ou em Exodo (Shemot) 33:21: 

"E disse o Eterno: eis que há um lugar comigo...". 

O comentário do Rashi sobre este versículo diz que o Midrash Tanchuma interpreta 
essa passagem da seguinte maneira: 

“.. Se refere ao lugar em que o Santo (a. s.) dali fala. E disse o Eterno: 'O lugar 
está Comigo", e não 'Eu estou em um lugar"; porque D-us, abençoado seja, é o 
lugar do Universo, e não é o Universo o Seu lugar." 


Outro exemplo: 


Ma (Baduach — alegre): 


2x2+4x4+ 6x6+ 8x8 = 120. 
Quem vive com a verdadeira alegria, chega aos 120 anos! 


9. Somatória dos valores nos nomes das "letras" (Mispar Shemi) — Milui 
Determina-se a soma dos valores nos nomes das letras — individualmente — da 
palavra. 


Exemplo: 

rmi- (Y-áh — Nome de D-us) 

* nome da letra --> (TV — Yud) = 10 + 6+4 = 20 

17 nome da letra --> (Nil — Hei) =5 + 1=6 

Total = 20 + 6 = 26 -> valor do Tetragrama (11-)=/1- —hHavaie). 


Outro Exemplo: 
“IN (Or — Luz), compõe-se de 3 letras : Alef, Vau e Reish, como a seguir: 


DON —> 1 + 30 + 80 = 111; 
1 —>6+6=12e 
W —> 300 + 200 = 500 


Total = 623. 

O Baal HaTurim explica que existem 620 letras no texto dos 10 mandamentos, que 
é o valor da palavra “f5 (Keter — Coroa — 620). 

A palavra HD com suas 3 letras, gera o valor de 623, que é o mesmo da palavra 
IR (Or — Luz), conforme acima. 

Podemos perceber que a palavra “19h (Milui) tem o valor numérico igual a outro 
Nome de D-us (E-lokim — 86). 

Assim, aprendemos que da mesma forma que o Nome E-lokim oculta o Nome de 
D-us Havaie ^’, a utilização do Milui gera uma ocultação na palavra. 


Uma maneira de se atingir um nível mais encoberto, seria a utilização do Milui do 
Milui, aproximando-se assim, da fonte mais elevada da palavra. 

Este método é bastante utilizado para determinar valores para os Nomes de D-us. 
Com base no Nome Havaie — “9, encontramos os valores 45, 52, 63 e 72. 


Pode-se encontrar pequenas variações na escrita dos nomes das letras, alterando- 
se o seu valor final. 

Exemplo: 

Para o nome Havaie - ““Y% com o valor de 72 (19-Ab) temos: 


NPIM-9IP (20 + 15 + 22 + 15) = 72. 


10. Somatória dos valores dos nomes dos "números" (Mispar Hamispari) 
Determina-se a soma dos valores nos nomes dos números referentes a cada letra. 


Exemplo: 


WY (Esser — Dez): 
9 (70) + Ë (300) + 9 (200). 


70 = DY (Shiviim — setenta) 
300 + 2 + 70 + 10 + 40 = 422 


300 = MNA Wit) (Shlosh Meot — trezentos) 
(300 + 30 + 6 + 300) + (40 + 1 + 6 + 400) = 1083 


200 = DANNA (Mataim —duzentos) 
40 + 1 + 400 + 10 + 40 = 491 


Assim, (Esser — dez) fica 422 + 1083 + 491 = 1996. 


11. Combinação Intercambiada de Números e Nomes (Mispar Mispari 
Hagadol) 

Encontra-se a letra correspondente ao número, determina-se o valor do nome da 
letra e recalcula-se novamente utilizando-se as letras do nome deste novo valor. 


Exemplo: 


10 equivale à letra ? (Yud), cujo nome se escreve 1) = 10 + 6 + 4 = 20. 

Vinte (20) é DWV (Esrim) = 70 + 300 + 200 + 10 + 40 = 620. 

Um fato curioso, é que do início do relato dos 10 mandamentos na Torá, até o seu 
final, encontramos 620 letras, sendo a última delas a letra 5 (Kaf) que possui o 
valor numérico de 20. 


12. Trocando Letras Formadas nos Mesmos Grupos de Pronúncia. 

Nos livros cabalísticos, encontramos que as 22 letras hebraicas podem ser divididas 
em cinco grupos, de acordo com os órgãos da fala em que a mesma é pronunciada. 
Assim, podemos realizar a troca entre aquelas que pertencem ao mesmo grupo. 


a) Asguturas— 9 -M-M-BS 

b) As labiais —-D -A -3-3 

c) As palatais — p -> -° -12 

d) As produzidas atrás dos dentes — dentais — 0 -1-5 -m -S 
e) As sibilantes — linguais— 38 -9 -0 -%W-? 


Exemplo: 

Na E do Mar Vermelho, encontramos no Midrash Mechilta, que a primeira 
pessoa que pulou no mar — quando ainda não estava aberto — foi JM) 
(Nachshon) filho de Aminadav, o qual com sua fé, estimulou os filhos de Israel a 
fazerem o mesmo, de forma que o mar se abriu com um forte vento que 
movimentou as águas, formando um curso para a passagem do povo de Israel. 
O Rabino Chaim Ben Attar — Or Hachaim — em seu comentário da Torá (Parashá 
Nosso) explica que, se aplicarmos a substituição da última letra 1 (Nun) do nome 


TWAN (Nachshon) pela letra & (Lamed) conforme o grupo das dentais 
(mn -3-5 -®-1), teremos a palavra PWM (Nachshol), que significa uma 


torrente (turbilhão) de água, ou seja, um forte curso temporário de água. 
Daí a justificação de seu nome. 


Continua 


Numerologia Judaica - Parte 4 


Métodos de Cálculo para Guimatriot e Permutações de Letras - Parte 2 


13. A transformação ATBaSh (VANS) 


Neste tipo, que é bem conhecido, realizamos a troca da 12 letra do alfabeto 
hebraico pela última, a 22 pela penúltima e assim por diante, ou seja, a ordem 


inversa dos valores de 8 que fica (400) até N (1). 


Podemos encontrar esse método em Jeremias 25:26: 

“.. € o rei de Tow (Sheshach) beberá depois deles". 

E em Jeremias 51:41: 

"... Como foi tomada TWW (Sheshach) ... e se tornou 592 (Bavel — Babilónia) ..." . 
Notamos que a palavra qow (Sheshach) com o sistema ATBaSh, fica DAS (Bavel), 
conforme afirmam os versículos acima. 


Ex.: OR (Alef) trocamos pelo f (Tav) etc. e calculamos o novo valor numérico 


conforme exemplo a seguir: 
Em Números (Bamidbar) 7:20 temos: 


am ovo ns Sp nmap TNn 

"Uma palma da mão de dez siclos de ouro, cheia de incenso". 

Neste trecho da Torá, o Rashi explica que a palavra de (Kaf — palma da mão), faz 
alusão ao fato de a Torá nos ter sido dada com a "mão" de D-us. 

O número dez faz alusão aos 10 mandamentos, enquanto que a palavra NTD 


(Ketóret— incenso) faz referência aos 613 (X° —Tariag) preceitos (mitsvot) da 
Torá da seguinte maneira: 
Se substituirmos a primeira letra da palavra NBP (Ketóret) que é a Ð (Kuf) por 7 


(Dalet) pelo processo de ATBaSh, encontraremos a formação de letras NA, cuja 
somatória também é 613. 


Temos no Talmude, o seguinte trecho com comentários que se formam com 
palavras, utilizando-se da sequência de letras: 
N (Alef) N (Tav), 2 (Beit) Ù (Shin), e assim por diante, de duas a duas: 


N (Alef) N (Tav): 
"Terei de desejar (TININ ,etavé) àquele que me aborrece (AVN ’NIN ,otí tiev)” 


2 (Beit) À (Shin): 
“Terá de repousar meu nome (ÜI shem) sobre aquele que não se deleita comigo 


(pwn ND 93, bi lo chassak)?” 


à (Guíme1) 9 (Reish): 
“Hei de compadecer-me (AMN , arachem) daquele que impurificar seu corpo (Dj, 
gufó)?” 


7 (Dálet) P (Kuf): 


“Não hei de quebrar-lhe os cornos [a arrogância] (Pp , karnav) àquele que fecha 


as minhas portas ENDT, daltotái)? Até aqui apresentamos as qualidades dos 
perversos. Mas as qualidades dos justos [são outras].” 


N (Alef) N (Tav), À (Beit) Ù (Shin): 
Se te envergonhas (jd MPR. atá bosh) [do pecado], 


À (Guímei)  (Reish) ‘T (Dálet) P (Kuf): 
reside no céu (PITW “13 , gur bedok) 


17 (Hei) 8 (Tsadi), ) (Vav) 5 (Pei): 


fará uma separação (INST, chatsitsá) entre você e a ira (BR, af). 


? (Zaín) O (Ayin), M (Chet) O (Samech), ® (Tet) À (Nun): 
Não temerá (9190 , mizdaazeá) diante de Satã. 


* (Yud) N (Mem), D (Kaf) 9 (Lamed): 
O príncipe do inferno disse ao Santo, bendito seja: Senhor do mundo, [que se vá] 
tudo (95 , kol) ao mar [inferno] (B° , iam). 


Até aqui utilizamos a transformação Atbash. 

A partir deste trecho, o Talmude continua o texto utilizando-se da transformação 
Achas-Beta (902 OMN), conforme veremos em seqiência a esse. 

Como outros exemplos de Atbash temos: 

“WD (Kasher — "permitido"). 

Fazendo a transformação Atbash teremos : 


5 fica —> 5 
Ú fica —> 2 
9 fica —> ìà 


formando a palavra:594 (Gavol — restringir). 


Outro exemplo é a palavra PTS (Tsedaká — caridade — justiça social): 
Perceba que ao aplicarmos a transformação Atbash teremos: 


Sfica->17 
Tfica—>p 
p fica —> 2 
fica —> 8 


Podemos perceber que as letras da palavra se alternam gerando a mesma palavra 
ao inverso. Aprendemos disto que a (caridade ou justiça social) mantém o seu valor 
em ambas as direções o que vai, volta; ou melhor, D-us devolve o que você doou. 


O Shulchan Aruch, explica que com as letras do Atbash (DAMN), existe uma forma 
muito prática de se saber em quais dias da semana cai uma determinada 
festividade judaica — levando-se como premissa o 1º dia de Pessach (Páscoa 
Judaica) —, daquele ano, especificamente. 

Veja a tabela anexa 

Podemos perceber que existe uma associação entre cada letra e a sua festa. 

No 1º caso, o 8 (Alef — 1) representa o 1º dia da semana, e está associado à letra 


N (Tav ) que é o início da palavra AYN (Tishá — que significa 9). 


As letras P (Kuf) e X (Tsadi) são as iniciais de TNT NRP (Keriat HaTorá — 
Leitura da Torá) onde comemoramos a outorga da Torá e DIS (Tsom — Jejum) que 
é realizado no dia mais santo do ano para os judeus (Yom Kipur). 

Assim, se o 1º dia de Pessach, cair numa terça-feira, Rosh Hashaná (Ano Novo 
Judaico), cairá numa quinta-feira. 

E lógico que há de se respeitar os dias em que é possível cair a determinada festa. 
Por exemplo, Tishá BeAv, nunca poderá cair numa segunda, quarta ou sexta-feira, 
por motivos que não cabe aqui expor. 


Método ATBaSH 


As Letras do ATBaSH e as Festa Judaicas 


T 
TiháBeáv | |K | No mesmo dia da semana em que cai o, bjdia ce resad 


No mesmo dia da semana em que cai o% dia de Pessach 


: , i PA a mo rai a Adia do Pomarh 
Rosh Hashaná |) (A | No mesmo dia da semana em que cai o,djcia de Pessac! 


Simchá Torá |7 17 | No mesmo dia da semana em que cai ot4dia de Pessac! 


No mesmo dia da semana em que cat o(S9dia de Pessac 


No mesmo dia da semana em que cal o(6?dia de Pessach 


14. A Transformação Achas-Beta (VD OMS) 


Dividimos o alfabeto em 7 grupos distintos de 3 letras, e 1 com uma única letra, 
conforme figura a seguir. Isso é similar a um círculo com três letras, onde, por 
exemplo, o Ñ se transforma em fî, que por sua vez se transforma em O. 


Dando continuidade ao sistema anterior, no texto do Talmud Bavili: 

O Santo, bendito seja, respondeu: 

N (Alef) 7 (Chet) O (Samech), À (Beit) ® (Tet) 9 (Ayin), À (Guímel) ° (Yud) D (Pei), 
“os resguardou (OM “38, aní chas), porque rejeitaram (W092 , baatú) a 
sensualidade (F)?3, guif).” 


9 (Dálet) 5 (Kaf) $ (Tsadi): 
São humildes (039, dakim), verdadeiros (015, kenim) e justos (DPS, 
tsadikim). 


m (Hei) 2 (Lamed) P (Kuf): 


Você não tem parte (PDT, chelek) neles. 


1 (Vav) A (Mem) 9 (Reish), 3 (Zain) à (Nun) À (Shin) D (Tav): 
Senhor do mundo, meu Senhor (° , marí) — disse o inferno diante Ele — nutre- 
me (19º)? , zenini) com a semente de Set. 


Daqui em diante o texto do Talmude continua com a transformação 
ALBaM (02 DN), a qual veremos a seguir. 

Exemplo: 

NYT (Daat — Conhecimento), trocando fica NAS (Tsavot, Reunir / Ligar). 
Conhecimento, é a ação de reunir informações! 


Método Achas-Beta 


15. A Transformação ALBaM (D2 YN) 
Na transformação ALBaM, o alfabeto é dividido em 2 partes de 11 letras cada, 
conforme tabela anexa. 


Temos aqui a continuação do texto no Talmud Bavli: 


N (Alef) 5 (Lamed), 2 (Beit) A (Mem) [com essas letras se forma a frase: Tu não 
tem parte neles], 


à (Guímel) 3 (Nun), 9 (Dálet) O (Samech), Ihe respondeu; onde os levarei? Ao 
jardim dos mirtos (O ja , gan hadas) [paraíso]. 


17 (Hei) 9 (Ayin), 9 (Vav) D (Pei): Disse o inferno ao Santo, bendito seja: Senhor 
do mundo, estou fatigado (F/D, aief). 


? (Záin) $ (Tsadi), TT (Chet) P (Kuf) [respondeu]: Esta é a semente (99, zaró) de 
Isaac (PMX, Yitschak). 


t) (Tet) 9 (Reish), ° (Yud) Ù (Shin), > (Kaf) N (Tav): Aguarde (Of, tar), tenho (1º, 
iesh) muitos grupos (NM, kitot) de pagãos os quais te darei." 


Assim, troca-se o Ñ pelo 5, o 3 pelo (d..., etc. 


Exemplos: 


“à (Gad), assim 

à fica -> J 

Sfica->0 

= 0) (Nes — milagre). 

A tribo de Gad vivenciou muitos milagres, conforme encontramos em Deuteronômio 
(Devarim) 33:20: "Abençoado é [D-us] que ajuda Gad a se expandir..." 


Ap», (Yaacov — Jacob), assim 
’ fica -> Ù 

Y fica -> A 

p fica -> M 

2 fica -> f 

= ITD (Simchá — Alegria). 


A Tradição Oral sustenta que em cada uma das três festas judaicas, existe a 
associação com um patriarca. 

Pessach (Páscoa) com Abraão, 

Shavuot (Entrega da Torá) com Isaac e 

Sucot (Cabanas) com Jacob. , , 

Com relação a Pessach se diz: "Epoca de nossa liberdade"; em Shavuot: "Epoca da 
entrega de nossa Torá" e em Sucot:”Epoca de nossa alegria”. 

Desta, justifica-se a associação do patriarca Jacob com a alegria. 


Método ALBaM 


het | Yud | Tt | Chet | Zéin | Vav | Hei | Dalet | Gumel | Beit | Alef 


Tev | Shin | Reih | Ru | Tadi | Pei | Ayin | Samech | Nun | Mem | Lamed 
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16. A Transformação ATBaCh (Mat) 


O Talmude chama esse método de Alef-Beit (alfabeto) do Rabi Chiya, chamado de 
"o Grande" compilador da Tosefta (suplemento da Mishná). 

No ATBaCh, dividimos o alfabeto hebraico em 3 partes distintas. 

Da 1a letra à 9a, da 103 à 182 e da 19a à 222 letra. 

aAssim, realizamos a troca da 12 letra pela 9a, a 2º pela 84... etc. 

Na outra divisão, a 10a pela 182, a 11a pela 17a e assim por diante. 

E na última divisão, trocamos a 2242 pela 19a, desse modo em diante. 


Olhando as tabelas, notamos, que a somatória das letras do primeiro setor — de 
N até t) — duas a duas, é igual a 10. 

Assim, Ñ (1) com a ® (9) = 10, 2 (2) com a fī (8) também gera o valor 10. 

No segundo setor — de ° (10) até 3 (90) — a somatória de cada par é 100. 
Podemos também utilizar as 5 formas finais de letras (sofit — MeNaTsPaCh ), 
fazendo-se com que o terceiro e último setor, tenha em cada par de letras — f 
(400) com f (600) — a somatória de 1000. 

Percebemos que as letras 17 (Hei — 5), 1 (Nun —50) e] (Kaf Sofit —500), não 
possuem nenhuma letra correspondente, a não ser as próprias. 


Exemplo: 
ITR) (Sara) = 300 + 200 + 5 = 505, assim 


m —>il 
95—>Ù 
W-—->9 
= —> 505. 


Percebe-se neste exemplo que, mesmo mudando as letras, elas continuam as 
mesmas e com o mesmo valor. 


Método ATBaCH 


Shin | Kuf 
| 
| 


300 | 100 


Reish 


200 


D ne] 0 


a a t 
600 | 700 | 800 


17. Transformação Ayak-Bachar (922 PºR ) 
No Ayak-Bachar, o alfabeto é dividido em 9 (nove) partes de 3 (três) letras cada, 
considerando-se as 5 letras finais TAN — MeNaTsPaCh, gerando-se assim um 


total de 27 letras, podendo-se trocar letras do mesmo grupo. 
Portanto, a guimátria reduzida é a mesma para qualquer letra do respectivo grupo. 


O 1° conjunto de 3 (três) letras é formado pelas: p (100), °? (10) eN (1). 
O último conjunto de três letras é o: Y (900), 8 (90) e td (9). 


Exemplo: 


pny (Amalek) fica: 
58 

i -> Ù 

den 

D- ] 

ficando NjWM (Tisná — Odiarás). 


Amalek, ou Amalecitas, é um povo antigo citado diversas vezes na Torá, tendo 
sempre demonstrado um grande ódio pelo povo de Israel. 


Outro exemplo: 


“a(Gad — Boa Sorte, Felicidade) fica: 
1-5 

T->A 

formando a palavra pja (Mol — Circuncidar) 


A circuncisão (Brit Milá), não é apenas um procedimento médico. 

E feita por um Mohel (circuncidador ritual) temente a D-us (sendo um profundo 
conhecedor das leis judaicas), trazendo assim, Boa Sorte e Felicidades para a 
criança. 


Método Ayak Bachar 


| 
V m I J A EE 
9 8 7 4 3 2 1 
dd 
Em py no »y fia 
90. | 80 | 7 40 | 30 20 1 10 
al njvu|2|» 
900 | 800 | 700 400 | 300 | 200 | 100 
| 


18. A Transformação Ach-Bi 2 DN) 
Dividimos o alfabeto em 2 grupos distintos de 11 letras cada. 
Da 1a letra Ñ (Alef) até a D (Kaf), e, da 12a (Lamed) até a 222 N (Tav). 


Em cada grupo é como se puséssemos um espelho nas respectivas posições das 
letras, sendo uma o reflexo da outra, formando assim a configuração a seguir. 


Surge dessa maneira o nome Ach-Bi (3 5N). 
A letra NÑ reflete a D, enquanto a d reflete a ° assim por diante. 


Exemplo: 
NOR (Emet — Verdade), trocando fica PD (Kashol — tropeçar, falhar). 


Quem troca a verdade, tropeça! 


Método Ach-Bi 


OO = 
“Es 
”" 
Ls 


19. A Adição do (1) Kollel (5915) 

O Kollel consiste em acrescentar o valor geral de “1”, considerando o assunto como 
um todo. 

O Baal HaTurim (R. Yaacov ben Asher) chama a atenção na Torá em Bereshit 
(Gênesis) 48:5, onde encontramos: 


“5 pr DEBATAS DMAE o7 >...” 
(B) (A) 
(Efraim e Menashê) (A), serão para mim o mesmo que (Reuven e Shimon) (B). 
A guimátria de (A) é: 
(1+80+200+10+40)+(6+40+50+300+5)=732 
Em (B) temos: 
(200+1+6+2+50)+(6+300+40+70+6+50)=731 


Apreendemos que a Torá, em algumas situações, ensina que devemos acrescentar 
mais (1) (Kollel] ao valor final para chegar ao mesmo resultado, comparando-se 
com outra palavra ou frase. 


Exemplo: 

Sp (Gomei — dar) = (30 + 40 + 3 = 73) e TOM (Chessed — caridade) = (4 + 60 
+ 8 = 72). 

Assim, 73 = 72 + 1 (Kollel), ou seja, Dar e Caridade, estão intimamente 
associadas. 


20. A União das Diferenças entre Letras (Meshulash Perati) 
Calcula-se a diferença entre letras justapostas da palavra subtraindo os seus 
respectivos valores em módulo, gerando assim o seu valor final. 


Exemplos: 
YIN (Ahavá —Amor) 


[MT =5e32=2][f=5eŅN = 1] --> [5-2] ; [5-1] = [3] [4] = 34. 


NIA (Mina) 


[N = 1 e= 50] [’ = 10 eñ = 40] --> [50 - 1] ; [40 - 10] = [49] [30] = 4930. 


799 (David) 
[7=4e)=6][=10e7=4]->[4-6];[10-4] = [2] [6] = 26 (Havaie). 


21. A Somatória Acumulada (Mispar Hakadmi) 
Cada letra é a somatória de seu próprio valor, acrescido de sua ou suas letras 
precedentes. 


Exemplo: 

N (Alef) = 1, 

2 (Beit) = 2 + 1 = 3, 

à (Guímel)=3+2+1=6, 

q (Dálet) = 4 + 3 + 2 + 1 = 10 e segue assim até a última letra, 
N (Tav) = 400 + 300 + 200 + ....... + 1 = 1495. 


Assim temos: 
TIS (Ahavá — Amor): 


N [1] + M [5+4+3+2+1] + 2 [2+1] + 17 [5+4+3+2+1] = 34. 


Outro exemplo: 

DD (Mayim — Água): 

145 + 55 + 145 = 345, que é o mesmo valor do nome md (Moshê — Moisés), que 
significa "tirado das águas”. 


Um fato curioso é o seguinte: 
Neste tipo de guimátria, a somatória acumulada da última letra (Tav) é 1495, onde 
1+4+9+5=19=1+9= 10 = 1 + = 1, voltando ao valor da letra original 


N (Alef) = 1. 


A Somatória Acumulada (Mispar Hakadmi) 
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22. A Transformação Abeg-Dahev (117 198) 

Neste sistema se utilizam as 22 letras regulares do alfabeto hebraico, acrescido das 
5 finais (sofit—MeNaTsPaCh), formando um total de 27, devendo-se dividi-las em 
grupos de 3 em 3 letras formando-se 9 grupos. 

Esta divisão de 3 em 3 faz alusão à tripla composição de -9° (Isaías) 6:3: 
"Up VIP wT (Kadosh, Kadosh, Kadosh —Santo, Santo, Santo", ou em 
Provérbios 22:20-21: 

“a escrevi terços com conselhos e conhecimentos para lhe fazer conhecer a 
certeza das palavras verdadeiras, ...”. 

A característica especial deste sistema é que, em cada grupo, o valor da letra 
intermediária é a média da somatória das letras extremas, tal como: 


S(D)=[N(D+A(3)]/2. 


Exemplo: 
Std (Tov — Bom) 9 + 6 + 2 = 17 fica, trocando td por 3, o ) por 17 e mantendo-se a 


letra À, encontramos a palavra 21? (Zahav — Ouro) = 14. 


Nétodo ABeG-DaHeV 


23. O Sistema Neelam (0593) 

A guimátria da letra em si, é chamada de Shoresh (WWW) ou Ikar (PV), que 
significam raiz ou principal. 

De forma distinta, temos a guimátria Neelam (D599), que é o resto (parte oculta, 
encoberta) dos nomes das letras (Milui) envolvidas na palavra. 

Em nossa opinião, o Neelam é a alma (espírito) da palavra. 

Nós nos apoiamos no versículo em Bereshit (Gênesis): 1:2: 

"YD MN — Ruach Elokim — Espírito de D-us", tendo o valor numérico igual a 
300. 

O milui do Nome de D-us D'N2-R (Elokim) pode ser escrito da seguinte maneira: 
"Do T nm 905 FB (111 + 74+ 15 + 20 + 80) = 300, isto é, se as iniciais dos 


nomes das letras anteriores são o próprio Nome de D-us D'nD-R (Elokim (86)), o 


restante (Neelam) possui o mesmo valor numérico que a palavra M95) (Ruach — 


espírito (214)), ou seja, 214 + 86 = 300. 
Assim, percebemos que o Neelam do Nome Elokim é igual ao valor da palavra 
Ruach — espírito. 


No alfabeto hebraico, o nome das letras f(T Hei ou Heh), 1 (19 Vav), ° (19° Yud), 


à (DO Mem) e O (750 Samech), tem na sua parte oculta o mesmo valor numérico 
que na parte revelada. 


Como outro exemplo temos: 


Um dos Nomes sagrados de D-us é: 11-1=1-º (Havaie — Eterno). 

Se utilizarmos o sistema Milui, poderemos ter como uma de suas configurações a: 
[P (TP) (Yud) + MGTT)(Hei ou Heh) + 1 (1) (Vav) + MTT) (Hei ou Heh) = 52]. 
Calculando os valores das letras em destaque (resíduo), isto é, o restante das 


letras dos nomes das palavras (com exceção da própria letra que origina o seu 
nome), encontraremos o seguinte montante: 

[10(47 + 6) +50) +60) + 5 (17) = 26, assim, o Nome de D-us (Havaie), na 
sua parte oculta (espírito — Neelam), possui o mesmo valor que a simples 
somatória 

Ou seja, o valor absoluto das letras envolvidas (5 11-6 )- 5 f- 10 ° = 26). 


Embasados ey[m metodologia similar, podemos utilizar dentre as letras restantes, 
uma outra letra em posição qualquer, desde que se mantenha constante a posição 
desta letra, como no exemplo a seguir: 

O Beer Mayim Chaim, explica que em Números (Bamidbar) 20:11, temos: 

"E levantou Moisés sua mão, e golpeou a rocha com sua vara duas vezes, e saiu 
muita água...”. 

A palavra rocha em hebraico é v5o (Selá), de forma que, utilizando-se do Milui, 
temos os seguintes nomes das letras: 

FTAD (Samech), “ab (Lamed) e PD (Ayin). 

Portanto, conforme citado no texto, podemos utilizar a 22 letra de cada palavra, já 
que Moisés bateu 2 (duas) vezes, encontrando as seguintes letras: 

(à (Mem), A (Mem) e” (Yud), que são as letras da palavra D’ (Mayim — água). 
Aqui termina a explicação do Beer Mayim Chaim. 


Podemos, por outro lado, já que a rocha citada era chamada de Fonte de Míriam 
(0%), desprezar a 2a letra — ao invés de utilizá-la — sobrando as letras que 


formam a palavra DD (Mayírn — água). 


Por que Moisés entendeu que deveria retirar a letra 9 (199 — reish) do nome 
Miriam? 

O significado do nome da letra W9 reish é, entre outros, dirigente, tutora. 

Assim, Moisés entendia que o fator água DD (Mayím), estava sob a direção de 
Míriam. Mas, infelizmente, ela havia falecido, e a água secou. 

Retirando a tutoria (1) — reish [2' letra]) do nome Míriam, a água voltaria, como 


de fato aconteceu. 
Talvez, assim, justificando sua atitude de golpear a rocha 2 vezes. 


24. Iniciais de Palavras (Rashei Teivot) (MAM “URI -N“9) 


Este tipo de configuração forma acrósticos utilizando-se da primeira letra de cada 
palavra de uma frase. 


Assim como as combinações de letras, este método é de grande importância nos 
meios cabalísticos, além de ser encontrado em alguns hinos medievais, Tehilim 
(Salmos), entre outros. 

Como exemplo temos: 


No Kidush (santificação), realizado no Shabat (sexta-feira à noite), começamos 
propositadamente com as duas últimas palavras do versículo anterior (Gênesis — 
Bereshit 1:31 e 2:1) e diz-se o seguinte: 


DDT 1529 Wo o... (...Yom Hashishí. Vayeehálu Hashamáim — No sexto 


dia: foram terminados os céus...). 

Podemos perceber que as quatro primeiras letras desta frase, formam um dos 
Nomes de D-us, conforme abaixo: 

11-]-11-? (Havaie — Eterno), sendo o seu valor numérico igual a: 


(10 + 5 + 6+5=26). 


25. Finais de Palavras (Sofei Teivot NaN “DIO - N“D ou Kitson JWP) 
Similarmente, assim como as letras iniciais, as finais Sofei %10 ou (Kitson pep — 
extrema, última) de cada palavra de uma frase, também possuem seu significado. 


No final da 13 parte da bênção apresentada no sistema anterior, encontramos: 
Mwy Dos N2 ... (Borá E-lokim Laassót — Que D-us criou para funcionar), 


de maneira que as letras finais, formam a palavra (Emet — Verdade MAN), cujo 
valor numérico é (1 + 40 +400 = 441), ou (44 + 1= 45), ou (4+5) = 9. 


26. Letras Seqienciais (Otiot Acharei ^IN NYIN) 

Neste sistema, utilizamos as letras do alfabeto hebraico que se posicionam na 
sequência anterior ou posterior da palavra original. 

Como exemplo, encontramos no verso do pergaminho da MIND Mezuzá (Cap. 9 — 
O Número Pi e a Série de Fibonacci) a sequência de letras, que aparentemente — à 
primeira vista — não possui significado na língua hebraica que são: 

-1-)-> 1-0-5D545-2. 15-1-D — Cuzu B'mucsz Cuzu) = 213, que é o valor da 
palavra “VIN (Abir — Poderoso), assim como está escrito: 

Ap» ~IN (Abir Yaacov — O D-us Protetor de Jacob, em Gênesis — Bereshit 49: 
24). 

Os cabalistas explicam que as letras 9-1-)-D significam: ì-5 (26 — faz alusão ao 
Nome de D-us) e ì-? (Zú — está) aqui, isto é, D-us está aqui de uma forma oculta. 


Os valores numéricos das palavras )-7-)-D 1-0-5-)-"5-2 3-1-1-5 , juntamente 
com o Nome de D-us *-Y+) (Shakai —314), somam 527. 

A soma do número de letras da Mezuzá (713) e dos Tefilin (Filactérios —3188) é 
3901. 

Esse número, multiplicado pelo valor das palavras MN -- NIN (Ana Havaie — Eu 
sou o Eterno — 78), gera o número 304.278; acrescido aos 527 anteriores, 
corresponde ao número de letras da Torá (304.805), mostrando que a Mezuzá é 
um reflexo da Torá. 


Se utilizarmos as letras imediatamente anteriores, encontraremos as seguintes: 
(ADS 9999158 59495) = 154, que formam as palavras: 

(Havaie Elokeinu Havaie — O Eterno é nosso D-us, Eterno), que são as palavras 
intermediárias do Shemá Israel (Cap. 5). 


154, é o valor da palavra 9925) (Ulevaneinu — Aos nossos filhos), que 


encontramos em Deuteronômio (Devarim) 29:28 : 

"As coisas ocultas pertencem ao Eterno, nosso D-us. Porém as reveladas nos 
pertencem e aos nossos filhos para sempre." 

A diferença entre as palavras da 12 frase (213) e as da 22 (154) é de 59, que é o 
valor numérico da palavra MAIT (Chomá — Muralha), assim como em Êxodo 
(Shemot) 14:22 : 

"... como muralha à sua direita e à sua esquerda", já que a mezuzá pode ser 
comparada à uma muralha contra o mal. 


Detalhando melhor o assunto da palavra ì-?-)-5 (Cuzu), encontramos que a mesma 


possui o valor numérico de 39, que é três vezes o valor da palavra MIN (Ahavá — 
amor —13), já que, segundo os nossos sábios, existem 3 tipos de amor: o amor do 
pensamento, da fala e da ação. 

Isso faz alusão ao mundo da criação N’A (Beriá), que possui uma santidade 
tripla, a qual é iluminada pelos Nomes de D-us DR (kE-I — 31) e º-I+D (Shakai — 
314), cuja soma é 345. 

Portanto, já que existe uma santidade tripla, cada santidade tem o valor numérico 
de 115 (345/3), que é o valor das palavras 9974 “TOM (Chessed Gadol — grande 
bondade). 

Em suma, a palavra )-?-)-D (Cuzu), expressa o amor verdadeiro e a grande 
bondade de D-us para com o povo de Israel.2 


Como outro exemplo, temos: 
WN (Rosh — início), utilizando as letras posteriores encontramos Nat (Shabat— 


sábado), já que a letra posterior — na ordem do alfabeto hebraico — ao t) (Shin) é 
ai (Tav) e assim por diante, justificando ser o sábado o início donde emanam as 
bênçãos para toda a semana. 


27. Palavras Formadas Pulando Letras Eqiuidistantes 

Sabemos que na precisa sequência de letras da Torá podemos encontrar inúmeros 
dados codificados. 

Uma das formas para encontrar tais informações é pular letras equidistantes, ou 
seja, com a mesma distância entre si. 

Podemos utilizar este sistema na busca de formações de palavras distintas, dentro 
do texto da Torá, tanto no sentido regular da escrita — da direita para a esquerda 
— positivo, como no inverso (negativo). 

Além de encontrar uma determinada palavra, podemos contar quantas vezes a 
mesma aparece num determinado trecho, ou em toda a Torá. 


Exemplo: 

O Nome de D-us 17-]=/]- (Havaie— Eterno), que possui o valor numérico de 26, foi 
encontrado 42 vezes (sendo que 23 positivas e 19 negativas), em todo o 
Pentateuco (304.805 letras), pulando de 26 em 26 letras. 

O outro Nome de D-us D'ND-R (Elokim), foi encontrado, pulando de 1 em 1 letra, 
32 vezes no 1º capítulo do Gênesis (Bereshit), sendo todas positivas, fazendo 
alusão às 22 letras com os 10 pronunciamentos na criação do mundo. 


28. Número de Letras ou Palavras 

O número de letras em uma palavra ou frase, assim como o número de palavras na 
mesma, também é considerado uma forma de codificação. 

Como exemplo, temos: 


Quando é dito o Kadish (A mais famosa consagração a D-us da liturgia judaica, 
sendo também dita pelos enlutados — D-us não o permita), a congregação entoa: 


124 9T Duo Jan NAS mau NT 


Yehê Shemei Rabá Mevarach Lealám Ulálmei Almaiá 

(Seja o Seu grande Nome abençoado), que possui 28 letras em hebraico. 

No Talmud Bavli encontramos que aquele que diz essa frase com toda a sua força 
(ND — Koach), faz anular decretos de 70 anos sobre si. 


Isto se justifica pelo fato de a palavra ND — Koach possuir o valor numérico de 28. 


29. Substituição Múltipla com Letras Conectivas (Otiot Hahemshech) 

Como visto anteriormente, o alfabeto hebraico consiste de 22 letras, sendo que 
pelas regras gramaticais, de acordo com suas funções sintáticas, 18 são consoantes 
enquanto que 4 podem assumir às vezes a posição de vogal e outras de 
consoantes, recebendo o nome de Letras Conectivas (Otiot Hahemshech), podendo 
ser intercambiáveis. 

Estas quatro letras formam o grupo: 

N (Alef), 17 (Hei), 1 (Vav) e ° (Yud). 

Um exemplo citado no Tanya do Rabi Shneor Zalman de Liadi, é o da palavra 
“MN(Echad— um), que pode se tornar (T99 Vaed — para sempre, no início da 
prece Shemá Israel). 

Isto se deve ao fato de que a letra ) (Vav), foi substituída pela 8 (Alef), no grupo 
acima, e utilizando-se do sistema (Trocando Letras formadas nos mesmos grupos 
de pronúncia), no grupo das guturais (Otiot Groniyot), podemos substituir o 

fT (Chet) pelo 9 (Ayin), e por fim, mantendo-se a letra final 7 (Dálet). 

Desta, aprendemos que não apenas substituições dentro de um único sistema é 
válido, sendo possível utilizar-se vários métodos numa mesma palavra. 


O Rabino Eliezer ben Yossef Haglili (séc. II E.C.), formulou 32 regras para 
interpretar a Torá. 

A 29a delas é a guimátria. 

As aplicações desenvolvidas daqui em diante estão fundamentadas nos 29 modelos 
de Guimatriot (plural de guimátria) anteriormente apresentadas. 

Não poderia deixar de mencionar, que existe um artigo da Universidade de Oxford, 
citando a existência de 75 formas distintas. 

E evidente, que esse número está além do que se propõe nesses textos. 


Que o Altíssimo nos ajude, e que seja 250 ie (Kol Tuv — tudo bem). 
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Ka'asher tsiva Hashem et-moshe vayifkedem bemidbar sinai, 
“Como YKVK (IHVH) ordenara a Moshe, contou-os no deserto de Sinai” 
(Bamidar 1:19). 


Veja: a palavra nTpo! vayifkedem, (“contou-os”) tem guemátria 240, e 
surpreendentemente a guemátria atbash dela também é 240. 

No método de guemátria atbash, a primeira letra do alfabeto (alef) é 
substituída pela última (tav), a segunda (bet) pela penúltima (shin) e assim 
por diante invertendo o alfabeto. 

Este método busca na palavra ou frase a “mensagem secreta” oculta no 
resultado. 

Conceitualmente, o segredo neste caso é a própria palavra original, 
querendo dizer que “contar” é o próprio Sód (“o nível oculto/íntimo da 
Torá”) de “contar”. 

Isto é na verdade algo profundo e ao mesmo tempo em que pertence à 
natureza dos números. 

De modo geral, quando pensamos em um número, sabemos que ele 
representa alguma quantidade objetiva. 

Contar é a ação de encontrar o número de elementos de um conjunto finito 
de objetos, de estabelecer a correspondência entre do conjunto (sendo 
contado) e o conjunto de números. 

Em outro nível, contar é “estabelecer”, no sentido de afirmar a existência e 
identidade. 

Portanto, a contagem do Bnei Israel identifica-o no mundo de modo 
revelado, permitindo assim a sua afirmação como um grupo escolhido, o 
seu reconhecimento. 

Sobre a contagem, o Bamidbar 1:2 usa a expressão “S'eu et rosh kol adat 
bnei Israel”, que significa literalmente, “Erga a cabeça de todos os filhos de 
Israel”. 

E o Shem M'Shmuel neste passúk (versículo) comenta que, “O censo deu 
força ao Ego do povo”. 

Ou seja, o fato de que todos foram contados individualmente foi uma 
maneira de enfatizar a autoestima de cada judeu que assim vivenciou o 
“erguer de sua cabeça”. 


Matando a Fome 


vawyY n2nnY anI Va-achaltem lachmechem la-sova, 
“E comereis vosso pão a fartar” 
(Vayicra 26:5). 


A guemátria atbash aqui é 1000, sendo este o mesmo valor numérico do 
milúi (“soletrar”) de Kel Shakai “D-us Todo Poderoso” (mais o valor do 
kolel), um dos Shemot Kodashim (“Nomes Santos de D-us”). 

Ou seja, Kel Shakai é escrito: alef-lamed e depois shin-dalet-yud = (1 + 
30) + (300 + 4 + 10) = 345. 


E quando estas letras são “soletradas” temos, Alef: alef-lamed-pei (1 + 30 
+ 80 = 111); Lamed: lamed-mem-dalet (30 + 40 + 4 = 74); Shin: shin- 
yud-nun (300 + 10 + 50 = 360); Dalet: dalet-lamed-tav (4 + 30 + 400 = 
434); e Yud: yud-vav-dalet (10 + 6 + 4 = 20). 

E o total é 999 + 1 (Kkolel) = 1000. 

O Ari”zal explica que “Este valor de 1000 [élef em Hebraico] é em Binah, 
aonde este Shemot Kodashim se manifestam... e este é o significado místico 
da frase alef-bet etc.” (Sha'ar HaPesukim, Devarim). 

E esta frase (alef-beit) pode ser interpretada como significando “aprenda a 
compreender”, uma vez que a palavra alef também significa “aprender”, e a 
palavra para “compreender/compreensão”, binah, inicia com a letra bet. 

A palavra alef é soletrada da mesma maneira que a palavra élef (“um mil”). 
Portanto, a frase alef-binah também pode ser lida como “o mil de binah”, 
relacionando assim o número 1000 e a guemátria do valor do milúi dos 
Shemot Kodashim (Kel Shakai). 

Disso tudo aprendemos que o sustento provém de um nível muito elevado e 
que ele é ligado também à necessidade da compreensão do indivíduo sobre 
a regência de Hashem no mundo e de Suas leis. 

Quando a pessoa verdadeiramente entende que Ele é o Ribono Shel Olám 
(“Mestre do Universo”), uma “força espiritual” extraordinária troveja nos 
céus e faz “cair o Mán ['maná']”, que é o sustento (e o meio para subsistir) 
que Hashem dá ao Seu povo de Israel tão querido e ao mundo também. 

E veja: a guemátria atbash de Va-achaltem “E comereis” é 541, a mesma 
de Israel; a guemátria atbash de Lachmechem “Vosso pão” é 130, que 
equivale a 5 x 26, sendo cinco os estados de Guevurá (“Força Divina”) e 26 
a guemátria do Tetragrama (yud-kei-vav-kei, 10 + 5 +6+5=26);ea 
guemátria atbash de La-sova “A fartar/se satisfazer” é 329, a mesma de 
n mm Mezêi ra'av, “Consumidos pela fome (Devarim 32:24). 

Se cumprirem as mitsvot (conex0es/mandamentos) e buscarem a 
compreensão sincera sobre as verdades da Torá, então Israel (e todos que 
amarem este Povo e a Torá) terá a bênção da força Divina que sobrepuja 
todas as dificuldades do sustento no mundo físico, anulando assim a 
“fome”, que é também a falta de entendimento. 

E deste modo, “Comereis vosso pão a fartar”, amém. 


A Dura Extração Pura 


E está escrito: 

nnxn yaoxn nnx Emet meieretz tizmach, 
“Da terra sairá a verdade” 

(Tehilim 85:12). 


O reshit tavót aqui também é emet/verdade. 

E a terra também é chamada de adamah, aludindo assim ao corpo, o 
homem/adam. 

Veja, no processo de revelação existem mais revelações, assim como 
escrito: “Tão logo Adam foi criado, tudo na terra foi revelado, ou seja, a 
terra começou a mostrar os seus poderes e produtos que estavam nela 
implantados” (Zohar 97a, Vayeira). 

E este é o grau verdadeiro de birúr (“purificação/extração”). 

A prova está no tserúf/anagrama do sofei tavót nnxn ynxn nnx (tsadi-chet- 
tav), que soletra a palavra tzchat (“puro/claro”). 


Purificação requer esforços tremendos e não o caminho do que é mais 
confortável/fácil, pois as dificuldades da extração da verdade provém da 
mentira - a própria dor que a encapsula, prevenindo sua revelação. 


Proclame! 


Ukeratem deror ba'arets 
- “E proclamareis liberdade em toda a terra” 
(Vayicra 25:10). 


A liberdade da “terra”, que representa a pessoa e seu mundo, demanda 
uma proclamação. 

Ou seja, é necessário afirmar com força e verdade que a liberdade é a única 
opção. 

Mas, se a pessoa não faz isso, se ela não proclama, ela se mantém presa e 
rendida pelas klipót (cascas) que são a essência da terra. 

De fato, este passúk ensina isso, pois o tsêruf (“anagrama”) do sofêi tavót 
(“letras finais”) aqui é mem-tzadi-rêish, formando a palavra Mêitser 
(“Restrição” e a raiz da palavra Mitsrayim/Egito). 

Proclame em voz alta seu desejo de liberdade, e Hashem o salvará: 
Hashem tzuri v'goali, “Hashem minha Rocha e meu Redentor” (Tehilim 
19:5), com guemátria de 382, a mesma de b'yesha (“com salvação”). 

E v'goali (“meu Redentor”) tem guemátria 50, o assunto de yovêl (“jubileu”) 
- o tempo de liberdade - desta parashá (porção) santa. Proclame! 


O Patriarca Cohen 

Após Avraham ter guerreado contra os reis para salvar o seu sobrinho Lote 
(Bereshit 14:14-17), ele tem um encontro fundamental com Melkizedek 
(“rei da retidão”) de Shalem (ou melhor, Shem ben Nôach, como explicam 
os sábios). 

Os comportamentos retos de Avraham só o fizeram crescer em “atenção 
celestial”. 

Deste modo, ele foi escolhido por Hashem para ser o próximo na sucessão 
especial do entendimento Divino passado (para raríssimos indivíduos) desde 
Adam. 

Shem foi o sumo sacerdote do mundo, assim como seu pai Nôach. 

Através deste encontro, Avraham (ainda chamado Avram) é iniciado na 
kohanut (“sacerdócio”). 

Agora, Avraham seria o receptor Divino do sumo sacerdócio para o mundo. 
Esta herança foi passada para seus filhos etc. 

Este sacerdócio tem a função de servir o mundo, trazendo a luz de D-us 
para a humanidade. 

Esta é sua “assinatura espiritua 
Portanto, temos algumas características essenciais de Avraham: seus 
questionamentos, sua iconoclastia, zelo e retidão, sua coragem e agora, O 
sacerdócio. 

O assunto de sacerdócio é provavelmente o menos compreendido. 

Ser um cohen significa a honra de se dedicar integralmente ao avodat 
Hashem (“serviço Divino”). 

O kabalát ól (“jugo Divino”) da Torá e mitsvot é exatamente este 
sacerdócio, a saber, a honra de servir o povo e o mundo, 


|: 


“Para ensina-los sobre os estatutos e as leis e os farás saber o caminho por 
onde andarão e a obra que farão” (Shemot 18:20). 

Pois como está escrito: “Vós sereis para Mim um reino de cohanim e um 
góy kadósh ['povo santo']” (Shemot 19:6). 

Agora, Avraham se auto intitulou (e Hashem também) de servo. 

Como está escrito: “Os homens bons são humildes e modestos e são 
registrados no livro de D-us como Seus servos... E Hashem chamou 
Avraham de Seu servo [Bereshit 18]” (Midrash Tehilim 818). 

E está escrito: “Avraham era dedicado a ensinar as verdades que ele havia 
descoberto. Sua missão foi a de reintroduzir Hashem à humanidade e opor 
vigorosamente todas as formas de idolatria. E Avraham somente poderia 
completar esta missão em uma área populosa” (Sforno no Bereshit 20:1). 
De modo marcante, Avraham buscou reintroduzir D-us na vida das pessoas, 
o aumento da devoção e conexão com Ele e o combate à idolatria com 
grande vigor. 

Agora, o diálogo de Avraham e Hashem, quando ele tentou salvar Sodom e 
Gomorra (Bereshit 18:23-33), no meu entendimento, sobre sua procura de 
pessoas retas em Sodom (para que ela fosse poupada) não ocorreu de 
modo “contínuo”. 

Quando Avraham ouviu que se “encontrasse 50 retos”, Hashem então não 
destruiria a cidade (verso 26), ele foi literalmente até Sodom procurar 
pessoas retas. 

E durante algum tempo ele questionou e investigou com profundidade, 
inclusive usando sua intuição psíquica altamente desenvolvida para 
perceber os arredores e as pessoas. 

Avraham perguntou se encontrasse 50 justos, Hashem pouparia a cidade. 
Ele foi buscar os chamishei tzadikim, guemátria 1762 (+ 1 do kolel, 1763), 
e a notícia não foi boa: “E o Eterno disse a Moshe: Aquele que pecou contra 
Mim, riscá-lo-ei de Meu livro” (Shemot 32:33), guemátria 17683. 

Depois voltou e perguntou a Hashem se fossem 45 (arbayim va'chamisha) 
de guemátria 1242 (+ 1 do kolel, 1243), se Ele pouparia a cidade, o passuk 
de mesma guemátria falou: “Muitos são os sofrimentos do ímpio, porém 
aquele que confia no Eterno, a benevolência o envolve” (Tehilim 32:10). 
Fez o mesmo depois para ha-arbayim (“os 40"), de guemátria e descobriu 
que foi a um pechatet, “Um lugar baixo” (Rashi no Vayicra 13:55), de 
mesma guemátria 888. 

Novamente, em seu caráter corajoso e reto, Avraham foi procurar ao menos 
sheloshim (“trinta”) justos, palavra de guemátria 1249, pois Hashem disse 
que pouparia se os encontrasse. 

Mas a verdade sobre a cidade se revelou novamente: “Nem a peste que se 
propaga nas trevas, nem tampouco o destruidor que ataca ao meio-dia” 
(Tehilim 91:6), de mesma guemátria. 

Então Avraham pediu clemência se encontrasse esrim (20) retos, de 
guemátria 1180. 

E novamente recebeu psiquicamente o passuk da Torá: “E aquele que 
maldisser a seu pai ou a sua mãe, certamente será morto” (Shemot 21:17). 
E por fim, tentou encontrar assêrah (10) retos, pois Hashem concederia. 
Mas o passuk foi contundente e exclamou em sua mente sobre os 
habitantes da cidade: ha'rasha (“o perverso”), de mesma guemátria como 
no Devarim 25:1. 

Este era o caráter de Avraham: sempre buscando retos no mundo para que 
não viesse à destruição. 


Aromas Abençoados 


“Avraham avinu reconheceu a caverna de Machpelah através de um sinal” 
(Zohar 127a, Chaiyê Sarah). 

Os tsadikim/retos reconhecem intrinsecamente a kedusha que é a santidade 
de qualquer coisas ou local. 

E “Ya'acov aproximou-se e o beijou. Yitshak aspirou o cheiro de suas roupas 
e o abençoou. Ele disse: ‘Vê, o cheiro do meu filho é como o cheiro de um 
campo abençoado por Hashem” (Bereshit 27:27). 

O reto reconhece o “cheiro da roupagem” que encobre as coisas do mundo 
(olám). 

De fato, o mundo é somente ele mesmo um “encobrimento” (hélem, 
etimologicamente relacionado a olám) da verdade e essência das coisas que 
eclusam dele. 

Mas este encobrimento, esta roupa, não encobre a verdade da essência 
espiritual das coisas para o tsadik, que sendo ligado a Hashem, reconhece 
em tudo o grau espiritual que exala de sua essência. 

Quanto mais espiritualmente sensível e equilibrada a pessoa é, mais ela 
percebe o Divino em tudo. 

O contrário também é verdadeiro. 

Veja, ao “cheirar” (ou seja, perceber) a realidade, Yitschak Avinu a eleva 
espiritualmente, pois perceber a verdade significa remover a 
klipah/casca/ilusão por isso está escrito que depois de cheirar Ya'acov, 
“Yitschak o abençoou”. 

E também: “E o cohen/sacerdote que faz a purificação fará apresentar ao 
homem que se há de purificar, e a estas coisas, diante do Eterno, na 
entrada da Tenda da Reunião” (Vayicra 14:11, Metsora). 

Agora purificado/elevado, a pessoa pode estar no Sadê asher Hashem 
berachô, “Campo abençoado por Hashem”, de guemátria (mispar katán) 
igual a 47, a mesma guemátria de Yigdal, “Seja grande”. 

E a guemátria (mispar katán) deste passúk/verso do Vayicra é 208, a 
mesma do nome Yitschak. 


Seja Puro! 


E está escrito: 
Ynºx 'n oy n'on Dn Tamim tihye im Hashem Elokecha, 
“Seja puro/perfeito com o S-nhor teu D-us” (Devarim 18:13, Shofetim). 


A guemátria absoluta deste passúk/verso é 1112. 
E vi que esta é a mesma guemátria do passúk: 
'n n'ya jn xxn nai Ve-Noach matsa chen be'einei Hashem, 
“E Noé encontrou graça aos olhos de Hashem” (Bereshit 6:8). 
Mais ainda, o verso seguinte diz: 
Dn PTs w'y m Noach ish tsadik tamim, 
“Noé foi um homem justo e puro etc.”. 
Agora, a guemátria avgad do verso citado (de Shofetim) é 421, a mesma da 
expressão nyiw'? Lyeshuah (“Para a salvação”). 
E eis meu entendimento: tendo sido um justo tám, Nôach encontrou a graça Divina 
que o salvou do mabúl/dilúvio, enquanto todos os outros seres humanos 
pereceram. 
Ter fé simples/pura - ser um tám - é algo que pode salvar qualquer um de seu 
“dilúvio pessoal”. 
Por sua vez, o tsadik (justo) ajuda a adoçar o dilúvio dos outros. 


Quando a pessoa vem ao tsadik b'tsedaka (interpretado como “dando 

uma tsedaca”), de guemátria 201, isso mitiga (“adoça”) os cinco estados 

de guevurah (corporificadas nas letras sofit/finais mém-nun-tsadik-pêi-chaf), sendo 
201 x 5 = 1005, a guemátria de ish tsadik tamim. 

Talvez seja melhor compreendido assim: 1005 / 201 = 5. 

O justo pega a tsedaca e a “distribui” (divide) para adoçar as guevurot/severidades. 
Existe uma diferença entre ish tsadik eish tsadik tamim, pois a guemátria do 
primeiro é 515, a mesma deyesharah (“reto”, ver o Ari'zal, Sefer 

HaLikutim, VaEtchanan), mas o atributo de tamim/puro confere um grau ainda 
superior ao tsadik. 

Deste modo, a completude do ser vem através da retidão com a 
pureza/simplicidade que honra e faz brilhar a tsélem Elokim/imagem Divina. 

E vemos que: 

maw? 'naann n'n? n m Mi ka'Hashem Elokeinu hamagbihi la'shavet, 

“Quem é como Hashem, o entronado no alto” (Tehilim 113:5) tem guemátria 1005. 


Fonte: Beit Arizal 


Continua 


Numerologia Judaica - Parte 8 


Alguns Nomes e seus Valores 


Está escrito no Tanya, que o nome de uma pessoa representa sua força de vida e 
seu caráter, sendo um meio por onde sua natureza íntima se expressa. 

O Rebe de Lubavitch — Rabi M. M. Schneerson —, explica que isso não é apenas 
um conceito teórico, mas pode influenciar o comportamento diário de uma pessoa. 


O Rabi Meir, [um talentoso Tana do séc. II E.C., esposo da erudita Beruriah], é 
citado como tendo a capacidade de descobrir a forma intima de ser de uma pessoa, 
apenas tendo conhecimento de seu nome. 

A tradição judaica ensina, que no momento propício a dar um nome a uma criança, 
os seus pais recebem uma inspiração Divina, sendo este, adequado para aquela 
alma em específico. 


A utilização de um nome hebraico pode ser considerada uma arma poderosa para 
que a criança assimile as suas origens, não se deixando influenciar por elementos 
estranhos, tomando consciência de suas obrigações, que foram transmitidas de 
geração em geração, sendo uma bandeira de sua orgulhosa ascendência. 

Por outro lado, quando há algum fato que coloque a vida de uma pessoa em perigo, 
D-us não o permita, é costume judaico acrescentar-se um novo nome. 

Se, hipoteticamente, uma criança de nome MWA — Moisés (Moshê), estiver em 
perigo de vida devido a um acidente ou uma grave doença — D-us nos livre — 
pode-se acrescentar como exemplo, o nome O” — Chaim, que significa vida ou 
Alter — velho (para atingir uma idade avançada), podendo ficar o nome final como: 
my 2» — Chaim Moshê, sendo que, jamais deve-se eliminar o nome hebraico 
dado originalmente. 


No final desse texto, poderá ser encontrada uma tabela com vários nomes bíblicos 
judaicos, seus significados e respectivos valores numéricos. 

Na determinação do real valor nos nomes em hebraico, deve-se acrescentar ao 
próprio nome o nome da mãe. 

Quando se tratar de uma pessoa do sexo masculino cujo pai seja Cohen ou Levi, 
acrescenta-se a palavra [5 haCohen (80), ou “Dm haLevi (51). 

Como exemplo temos: 


David haCohen + Minam -> (14 + 80) + 290 = 384 
Michael haLevi + Ester (101 + 51) + 661 = 813 
Yossef + Tamar -> 156 + 640 = 796 

Shoshana + Débora 661 + 217 = 878 

Rina + Mazal ---> 255 + 77 = 332. 


Em certos casos, as palavras ben (filho de — 52) ou bat (filha de — 402) também 
são acrescentadas aos valores numéricos. 


Nas tabelas abaixo poderemos analisar alguns valores já apresentados e seus 
significados, de acordo com algumas palavras na Torá de mesmo valor numérico. 


182 
217 
238 
248 
256 
290 


300 
307 
337 
435 
521 
543 
606 
734 
844 
1695 


VALORES E ALGUNS DE SEUS 
SIGNIFICADOS DE ACORDO COM A TORÁ 


Significado 1 
Pai — ax 
Chegar — NaK 
Chegaram — xaa 
Tomai — xm 
Perdido- 12x 
Amar — 3X 
Irmão — nx 
Lobo — 2X1 
Ouro — am 
Chorou — ma 
O vivo — mmm 
Criança — 191 
Mãe — nx 
Filho — ja 
Dia— nm» 
Construir — ma 
Profeta — W2) 
Seus filhos — v12 
Nossa mão — WT 
Ajuda — aty 
No local — npna 
Verão — KV 
E abençoou — 7721 
Útero — nm 
Falaremos — am) 
Fruto — ma 


Criar — Pensar nx? 
Está próximo — maNp 
Para perto — manp9 
Sua alma — nwa 
Tua cabeça — JW NY 
Profetizarão — WAIN 
Você verá — XIN 
Esquecerão — im2wn 
Santificarão — DNnWwp 
Com força — M33 (30) 


Significado 2 
Veio — xa 
Orgulhoso — X1 
Costas — 21 
Tecido — “a 
Ou —1x 
Tio— 
Veio a sorte — 113 


Sozinho — 7a 


Mão — T 
Puro — 7 
Força — na 
Leite — 35m 
Meu D-us — -X 
Em tudo — 933 
Concluído — 155 


Como a grandeza — 515 


Conduzir — mm 
Sábio — nom 
Certamente — ox 
Congregação — MTY 
Para a face — m93 
Temida — mmn 
Sua dor — jnayy 
Matéria — “jam 
Palavras — na 
Perseguiram — 191 


Bálsamo — Alívio x 
A manhã — “pam 
Sua semente — nov 
Tua irmã — Ymmx 
De acordo — “WND 
Em Israel — bxnwra 
Falarás — na 
E negou — wnan) 
Minhas Portas —nn97 


Suas mãos — 7º (30) 


Nomes, 
Significados 
e Valores 
Numéricos 


Nomes Masculinos 


A ; Valor 
Português / Hebraico / Significado 
Transliterado iso 
Adão DTN (Adam) Homem 45 mn 


Abner WaR (Avner) Pai da Luz 


Akiva N2ºpy (Akiva) Coerente 


Alter YyvDx (Alter) 310 rw 
temem | e [arm] 
Akt (Aria) | afetado Duo 


Azarias T-"Iy (Azariá) Aquele que D-us ajudou | 292 3y 


Baruch Yma (Baruch) 


Nomes Masculinos 
Português / Hebraico / 
Transliterado 


ss 
D-us é meu juiz 
Querido, Amado 14 7º 
Urso 282 2"9m 
Frutífero, Multiplicar 


16 vv 


Benjamim pnia (Biniamin) 


Chaim n-m (Chaim) 


Daniel 5x37 (Daniel) 


David 7 (David) 


Dovber nyari (Dovber) 


Efraim wax (Efrayim) 


Ehud mmx (Ehud) Onde esta a glória? 


Meu D-us 


Que D-us levanta 191 x”°yYp 
Meu D-us é o Eterno 


Eli *9x (Eli) 


Eliakim wpYxN (Elyakim) 


Elias m~9x (Eliá) 


Eliahu 11-'5x (Elyiáhu) Meu D-us é o Senhor 


Eliezer “1yºbx (Eliézer) D-us é o seu socorro 318 my 
Elimelech 7575x (Elimelech) Meu D-us é Rei 131 nx'9p 
Emanuel/Manuel 2x 112y D-us está conosco 197 vyp 


(Imanuel) 


Esdras x^ty (Ezra) Socorro, Auxílio 278 m'ya 


Ezequiel Sxpim (Yechezkel) D-us me fortalecerá 156 1p 


Gabriel 5xmaa (Gavriel) Homem de D-us 246 Yna 


Gad 1 (Gad) Boa Sorte, Felicidade 


Gamaliel 9x53 (Gamliel) Recompensa de D-us 114 Tp 


Gérson DWA (Guershom) Estrangeiro 543 1“apn 


Habib a»am (Habib) Querido 


Hillel 55m (Hilel) Louvado, Famoso 


Rirá, Terá satisfação 


Ilan 79º (lan) 


Isaac pra” (Yitschak) 


208 mm 


Nomes Masculinos 
Português / Hebraico / 
Transliterado 


Isaías T1="yW” (Yeshaiá) 
Israel bxaw’ (Yisrael) 


Isaachar 12Www» (Issachar) 


Itamar “nm (Itamar) 


Jacob py” (Yaacov) 


Jekiel 9x°m-* (Yechiel) 


Jekutiel "rnp (Yekutiel) 
Jeramiel 98m (Yerachmiel) 
Jeremias ira? (Yermiyahu) 
Jessé w” (Ishai) 

Job APR (Iov) 


Joel 9x? (Yoel) 


Jonas mir (Yoná) 
Jonathan maim- (Yehonatan) 


Jonathan (2) n11-* (Yonatan) 


José not (Yossef) 
Josué ywit- (Yehoshua) 
Judá mT- (Yehudá) 


Leib 17-1) (Leib) 


Levi b (Levi) 


Significado 


Salvação de D-us 


Reto com D-us/ 
Ministro de D-us 


D-us recompensa 
Que foi dito / Mencionado 
Que segura o calcanhar 


Viva D-us 


Esperançoso em D-us 
D-us terá piedade 
Que D-us elevará 

O vivo, o forte 
Onde está meu pai? 
Eterno D-us 
Pombo, Meigo 
D-us nos deu 


D-us nos deu 


Que D-us ajunte, 
Aumente 


Valor 
Absoluto 


395 mºvw 


541 "apn 
830 "nn 
651 xºmn 
182 2'ap 


59 v'i 


557 "pN 


299 v'ym 


271 nº 
320 2“w 
19 y^ 
47 n 


71 Ny 


521 x“3pN 
516 1“vpn 


156 1 


D-us é seu auxílio 
Louvor de D-us 
Leão 


Ajuntado à casa de D-us 


391 n“vy 
30 5 
529% 


46 n 


Nomes Masculinos Valor 
Português / Hebraico / 


? Significado Absoluto 
Transliterado 


Malaquias "2x5 (Malachi) 
Manassés mwn (Menashe) Me faz esquecer 395 m'vw 
Menachem nm (Menachem) 


Moisés mwn (Moshê) Tirado das águas 


Mordechai "> (Mordechai) 274 T'ym 
on 
Naum Dim (Nachum) 104 7? 
Neemias m-n) (Nechemia) 113 3"p 
Pascoal nos (Pessach) Páscoa 148 mnp 

Pinchas om?» (Pinchas) 
Salomão bw (Shlomô) 375 mºvwy 


410 n 


101 xp 


345 m“nw 


Nomes Masculinos 
Português / Hebraico / 
Transliterado 


Samuel > xwaw (Shmuel) 


Samsão fwrw (Shimshon) 


Sander TD (Sender) 


Saul >ixw (Shaul) 


Shalom nbw (Shalom) 


Shamai "xt (Shamai) 


Semarias i1"jW (Shmariahu) 


Sênior TNW (Shneor) 


Simão fiynw (Shimon) 
Simchá mimaw (Simchá) 


Tovie map (Tuvia) 


Tsvi “ax (Tsvi) 
Uri ix (Uri) 
Zacarias 1-1 (Zachariá) 


Zalman m9r (Zalman) 


Zebulon par (Zevulun) 


Stmindo | fit, 
Ear Nr D-us SETE 
E 
O que afasta os inimigos 314 ww 
Ri ai 337 vbw 
Paz 376 VYW 
Avaliador, Taxador 351 xw 
D-us guarda 561 prai | 
Duas luzes 567 rvpn 
[D-us] me ouviu 466 Yon 
Alegria 3533W 
D-us é bondade 23259 
Esplendor, Gazela 102 3'p 


Minha fogueira, Minha luz 217w 


Lembrado por D-us 


242 a"n 


Salomão 


Em tempo, o mesmo que 
a 


127 vp 


Habitação, Morada 


Zev ANT (Zeev) 


Zússia XOT (Zussya) 


95 my 


o 10” 


Zyndel >“ (Zyndel) 


Filho de D-us 


84 TD 


101 Xp 


Nomes Femininos 
Português / Hebraico / 


Transliterado 
Ana mam (Chana) 63.370 
Abigail 2x (Avigail) 56 13 
Adina my (Adina) Delicada, suave 
Alte YVR (Alte) O ooa | 110 p 
Aviva Max (Aviva) 
Batia m-n2 (Batya) Filha de D-us 
Beila n5º-m (Beyla) 53 3% 
Filha do juramento (sete) 
Bênção 271 
Carmela m9173 (Carmela) 295 myn 
Chaviva mam (Chaviva) 
Abelha, laboriosa 217 r 
Diná mr“ (Diná) A justa, vingada 


Feiga K1"B (Feigue) Passarinho, Tsipora 104 Tp 


Nomes Femininos 
Português / Hebraico / 
Transliterado 


Hadassa NUM (Hadassá) 


Ilana m39ºx (Ilana) 
ta KUN (Yita) 


locheved 1327 (Yocheved) 


Yoná miv (Yoná) 


Gitel 9w) (Guitel) 


Golda xT2K» (Golda) 
Jaffa mo? (Yafa) 
Judite mtim- (Yehudit) 
Kuna mp (Kuná) 
Léa TINY (Leá) 
Malca m57» (Malka) 
Mazal 51⁄2 (Mazal) 
Mênia Vivi (Mênie) 
Menucha mimma (Menuchá) 
Mina NI (Mina) 
Minke yprn (Minke) 


Miriam D' (Miriam) 


Árvore 
O mesmo que Judite 
Rio E ai 
Bondosa 52 3°) 
Como ouro 39 v 
Bela, linda 95 my 
A de ipa o agi 
Rainha 
Sorte ITTY 
Descanso, tranqüilidade 240 p" 
Repouso, sossego 109 v'p 
Gênero (sexo) feminino 101 Nºp 
O mesmo que Mina 2703y 
Elevada, estrela do mar 290 y" 


Mushka xpwm (Mushka) 


Naomi y1 (Naomi) 


Nechama mira (Nechama) 


Rada VTN (Rada) 


Erva aromática 


Agradável, amável 


Consolada — consoladora 


447 nn 
170 y“? 
103 y% 


275 mºym 


Nomes Femininos 


s 7 E Valor 
Português / Hebraico / Significado Absoluto 
Transliterado 


Raquel 5m7 (Rachel) Ovelha, calma 238 n^n 


A que liga, laça com sua 


Rebeca mpan (Rivka) belêza 307 vw 
Rewel bnon (Ree) | Poço mesm qu 


Riva mam (Riva) Donzela, moça jovem 
Rute nm (Rut) Amiga, beleza 606 van 


Salomé maSwy (Shulamit) Pacífica 786 Yawn 


Sara maw (Sarah) Princesa 505 m“pn 
Sheina x2'-'y (Sheina) Linda, o mesmo que Yafa 


Shifra mDw (Shifra) Bela, graciosa 585 m“apn 


Shterna RINyUD (Shterna) Estrela (?) 390 x“w 


Alegria, festa 353 a“3w 


Suzana mwiw (Shoshana) Lírio, flor 661 x“pan 


Penina m9 (Penina) Pérola, ditos preciosos 
Palmeira, tamareira 640 n^n 
Tehila mbrmn (Tehila) Louvor, esplendor 


Tsipora mmay (Tsiporá) 381 nx“ow 
Varda Mm (Varda) Rosada 


Dourada 19 Y^ 


Zahava mam (Zahava) 


(*) Pode haver formas distintas de se escrever os nomes, porém, as 
aqui apresentadas são as mais usuais. 


Nomes Masculinos 
Português / Hebraico / 
Transliterado 


Valor 


Urso 


Efraim maax (Efrayim) Frutífero, Multiplicar 


Ehud mN (Ehud) Onde esta a glória? 


Que D-us levanta 


Eli ox (Eli) 


Eliakim D'p'5x (Elyvakim) 


Elias 1-9 x (Eliá) Meu D-us é o Eterno 


Eliahu 11-'>x (Elviáhu) Meu D-us é o Senhor 
Eliezer W1yº9 x (Eliézer) D-us é o seu socorro 


Elimelech 72mº5x (Elimelech) Meu D-us é Rei 


Emanuel/Manuel 98ny e PTER RES 
(Imanuel) 
Ezequiel >xpim (Yechezkel) D-us me fortalecerá 


Gabriel Sxmaa (Gavriel) Homem de D-us 


Gad “a (Gad) Boa Sorte, Felicidade 


Gamaliel 989%) (Gamliel) 
Gérson nwa (Guershom) 
Isaac prix” (Yitschak) 


Continua 


331 x'w 


16 vv 


41 Nx 


191 xºxp 


46 Y 


32a 


318 my 
131 xp 


197 1'xp 


278 n'ya 
156 vip 


246 “nm 
FT 


114 Tp 


543 1ppn 


26 7'2 


65 7D 
91 nN'y 


208 m 


Numerologia Judaica - Parte 9 


A Unidade dos Nomes de D'us 


Entre outros, nos Sidurim (Livros de Orações), encontramos a famosa frase: 
TAN 9909 IR NT 


Hashem Echád Ushmó Echád — (O Eterno é Um e Seu Nome é Um) 


A palavra “IMN Echád (Um), é formada por três letras a saber: o 8 (1) (Alef), o M 
(8) (Chet) e o 7 (4) (Dálet), cujo valor numérico é 1 + 8 + 4 = 13. 


Já que aparece duas vezes a palavra TMN (Echád), a somatória será 13 + 13 = 26, 
que é a guimátria de um dos Nomes de D-us, como veremos a seguir. 


Muitas das palavras da Torá não são pronunciadas da forma em que estão escritas. 
A pronúncia (fala) das palavras recebe o nome de Krí P) e a ortografia recebe o 


nome de Ketiv (VND). 


Em Números (Bamidbar) 15:38 encontramos como exemplo a palavra NºS (Tsitst) 
— as franjas da vestimenta — e, de acordo com o comentarista Rashi, esta faz 
alusão aos V^ (Tariag), 613 preceitos destinados aos filhos de Israel. 


Ele explica, dizendo que o valor numérico das letras é igual a 600, acrescentados os 
seus 8 fios e 5 nós, teremos o valor de 613. 


Se analisarmos com cuidado veremos que a somatória da palavra NY (Tsitst — 


90 +10 + 90 + 400), de acordo com o texto literal da Torá, gera o número 590 e 
não 600. 


O número 600 é atingido acrescentando-se uma letra ? (Yud — 10) a mais, 
fazendo-se com que a palavra fique N()IY'Y (Tsitsit), que é a forma de pronunciá- 
la, ou seja, o Krí Cp). 

Um outro exemplo é o Shem Havaie (Tetragrama), o Nome de D-us composto por 
quatro letras: Yud (°), Kei (17), Vav ()) e Kei (fT), conhecida por Eterno, onde 
pronunciamos (Ad-nai) de forma distinta a que se escreve, ou da forma coloquial 
como Havaie ("), que é a escrita inversa do nome, já que na forma original é 
inefavelmente sagrado, sendo proibido pronuncia-lo. 


A letra 17 (Hei) no exemplo anterior, recebeu o nome de Kei, para que não 
soletrássemos as quatro letras do Nome de D-us em vão [3º mandamento). 

Nas escrituras podemos encontrar muitos Nomes hebraicos de D-us, de forma que, 
cada um deles expressa um atributo (qualidade) distinto da natureza Divina, sendo 
uma manifestação Dele. 

As formas mais conhecidas dos Nomes de D-us, e seus respectivos valores 
numéricos (guimátrias), são as seguintes: 


(1- [Y-áh]) composto pelas letras Yud, Kei, (15), 

(1-1=- [Havaie]) [T] com as letras Yud, Kei, Vav, e Kei (26), 
(O-N [KE-I]) com Alef e Lamed (31) , 

(º-1-7-8 [Ado-nai]) com Alef, Dálet, Nun e Yud (65) e 
[0--1-5-8 [E-lokim]) com Alef, Lamed, Hei, Yud e Mem (86). 


Como já visto, a letra que tem o valor de número 1 (um) é a 8 (Alef), que 


representa D-us Único (= 1). 8 (Alef) também significa "Comandante", "General" 
(Aluf), referindo-se ao Comandante Supremo. 

Buscando no livro de Bereshit (Gênesis) a partir da primeira letra, encontraremos 
na 15º, 26º, 31º e 86º posição de uma forma impressionante, a letra N (Alef) 
(um). 

Na 65º posição, teremos a letra (Yud), que tem valor numérico 10, onde, 1 + 0= 1. 
Percebemos, daí, que nos valores numéricos dos Nomes de D-us, e nas suas 
respectivas posições na Torá, encontramos o numero 1. 

Se analisarmos a estrutura da letra 8 (Alef) 1, podemos perceber que a mesma, é 


uma combinação de 3 (três) letras, um ° (Yud) (10) acima, um 9 (Vav) (6) em 
diagonal e outro ° (Yud) (10), invertido em baixo. 
A somatória de 10 + 6 + 10 = 26 (Nome de D-us [97 - Havaie] 


Fizemos uma análise nos Nomes de D-us apresentados anteriormente, utilizando-se 
de um outro tipo de guimátria, que é o Valor de Cada Letra Elevado ao Quadrado, 
chamado em hebraico de (Mispar Hameruba Haperati), verificando-se a conclusão 
apresentada no quadro abaixo 


Guimátria | 


Absoluta Letra | Guimátria (Valor de) Cada Leira Letra 
dos Nomes | encontrada Elevada ao Quadrado encontrada 
de D-us 
Mo (15) | X (Alef) | m(5*5)+»(10*10) = 125 ? (Yud) 
E fo e a | Ro E P Ns 
(96) N (Alef) (10)? + (5)2 + (6)2 + (5}2 = 186 ? (Yud) 
2-N (31) | X (Alef) (1)2 + (30)2 = 901 Y (Ayin) 
A E f va di EAN 
| (65) | 1 (Yud) | (1)2 +(4)2 +(50)2 +(10)2 = 2617 XN (Alef) 
| sa E O t 
| D=1-=/1-2-K PLONE Gnv 2 Linho? o 
| (26) N (Alef) | (1)2 +(30)2 +(5)2 +(102 + [402 = 2662 N (Alef) 


Podemos perceber (Exemplo 1) que, a cada posição dos Nomes de D-us, mesmo 
elevando cada letra ao quadrado — a partir da 1° letra Ē (Beit) de Bereshit 
(Gênesis) — encontramos a letra Ñ (Alef) ou a letra ? (Yud), com exceção da 901a 
posição — 9 (Ayin) — cujo valor é 70, o mesmo da palavra NO (Sod — Segredo). 


Uma das possíveis respostas para esse fato é a seguinte: como vimos nos textos 
sobre métodos de guimátria , com o sistema de "Trocando Letras Formadas nos 


Mesmos Grupos de Pronúncia", temos o grupo das guturais (V-1-R), de forma 
que podemos substituir a letra Y (Ayin) pela 8 (Alef). 


No que diz respeito aos nomes, no tratado talmúdico de Guitin (PDA, há uma 


opinião que se um Ayin for usado no lugar do Alef, não há nenhuma objeção. 
Como exemplo, encontramos (Avodá Zará 3a) de acordo com a primeira 
explanação da Guemará, que no nome Simeão ben Guda, NT (Guda) em um 


determinado trecho está escrito com Ñ (Alef), e em outro com ® (Ayin). 


Exemplo 1 


Noutro exemplo (Exemplo 2), o Nome de D-us, ?-tW (Shakai), cujo valor numérico 
é 314, e de acordo com a tabela encontramos na 3142 posição a letra 
17 (Hei), que — utilizando-se o mesmo princípio da troca no grupo das guturais 


(9=11-[-R) - também pode ser substituída pela 8 (Alef). 


Exemplo 2 


E o 
Do Us 
O qm — 
= ww 
vw G 
o Nes 
LS —s 
G = 
= J 
= | o E 
E | DS 
= ' 
o izj 

CS 
rs 


360 


De outro modo, a palavra “IMN (Echád — Um) conforme explicado anteriormente, é 
a composição das letras: Ñ (Alef) 1 + M (Chet) 8 + 7 (Dálet) 4, ou seja, em 
hebraico 1 é MR (Echád), 8 é MIDI) (Shmonê) e 4 é MYN (Arbaá). 


A guimátria da palavra Echád é 13, a de Shmonê é 395 e a de Arbaá é 278. 
Assim, a somatória de 13 + 395 + 278 = 686. 

O número 686, tem como divisores inteiros o conjunto dos números (1, 2, 7, 14, 
49, 98 e 343), cuja somatória é 514 =5 +1+4=10 

10 ( —Yud) = 1 + O = 1 (Ñ — Alef). 


Matematicamente, existe uma outra forma de explicar a correlação dos Nomes de 
D-us com as letras N (Alef — 1) e °’ (Yud — 10). 

Veja na tabela anexa os valores dos Nomes de D-us e suas associações usando as 
letras Alef e Yud N e °. 


O Nome de D-us (Havaie) [9 — 26], pode ser expandido para 45, também 
chamado de 11") (Mah), substituindo o valor de cada letra pelo valor do nome da 
letra, que ficaria assim: 

“NT - 989 - NT - 77 — yud-Kei-Vau-Kei — 20 + 6 + 13 + 6 = 45". 

Desta forma, o número 45, pode ser a somatória de todas as unidades de números, 
como por exemplo: 
45=(1+2+3+4+5+6+7+8+9)0U4x10(9)+T[10(º)/2]. 


Os Nomes de D'us com as Letras 
Alef e Yud 


15|= 109) +[10()/2] 

26|= 10()+100)+[100)/2]+ 11X) 
ho IO +I0OMN+HIO(N)+IIN) 

65|= 6x10()+10()/2 

86|= 8x100) + [10 0)/2] +1 (R) 


Continua 


Numerologia Judaica - Parte 10 


Os Patriarcas e os Nomes de D us 


Contando o número de letras em hebraico dos nomes de nossos patriarcas, 
ATIN Avraham (Abraão), PIS? Yitschak (Isaac) e Sp» Yaacov (Jacob), 
encontraremos 13. 

De outro lado, as letras das matriarcas MÙ Sarah, PAN Rivka (Rebeca), bm 
Rachel (Raquel) e NÐ Leá (Léa), são 13, ou seja, 13 + 13 = 26 (“T Havaie — 
Nome de D-us). 

Entendemos que os patriarcas e as matriarcas estão intimamente relacionados 
com: Hashem MR Echád (13) Ushmó “TMN Echád (13) — O Eterno é Um e Seu 
Nome é Um — ou seja, com os Nomes de D-us conforme apresentado abaixo: 


Vamos calcular os valores numéricos dos nomes dos patriarcas Avraham (Abraão), 
Yitschak (Isaac), Yaacov (Jacob) e de seu filho HOY Yossef (José): 


1. QNNAN — Avraham: 1+2 + 200 + 5 + 40 = 248 
8x31 (DR KE-| = [26 + 45 + 65 (7-8 Ado-nai) + 86 + 26] (*) 


2. prs — Yitschak: 10 + 90 + 8 + 100 = 208 

= 8 x 26 (“1T Havaie) = [26 + 31 + 65 + 86] (*) 

3. ap» — Yaacov: 10 + 70 + 100 + 2 = 182 

= 7x26 (“YT Havaie) = [31 + 65 + 86 (DID Elokim)] (*) 

4. Mor — Yossef: 10 + 6 + 60 + 80 = 156 

= 6 x 26 (“T Havaie) = [26 + 65 + 65] (*) 

5. Nm ja 07928 — (Abraão filho de Térach): 248 + 52 + 608 = 908 
= [32 x 26 (“YT Havaie) + 31 + 45 (Milui de Havaie)] (*) 

6. ANIIR ja ps — (Isaac filho de Abraão): 208 +52 + 248 = 508 


[3 x 26 (9T Havaie) + 5 x 86] (*) 


7.17%) ja ps — (Isaac filho de Sara): 208 + 52 + 505 = 765 
=17 x 45 


8. pig fa Ap» — (Jacob filho de Isaac): 182 + 52 + 208 = 442 
= 17 x 26 (“T Havaie) 17 = 290) (Tov — Bom) 


9. pao [5 Ap» — (Jacob filho de Rivka —Rebeca) = 541 
(O mesmo valor da palavra Israel) = 16 x 31 +45 


Nesse caso em especial, aprendemos que, sendo a mãe judia [Rivka - Rebeca], os 
filhos fazem parte do povo de Israel (541), já que Jacob filho de Rebeca gera o 
valor da palavra Israel, o que não ocorre nos outros casos. 

O (*) diz respeito a valores dos Nomes de D-us. 

45 = 20 (9 — Yud) + 6 (SMT — Hei) + 13 (N) — Vav) + 6 (8M— Hei), sendo que 


os nomes das 4 letras que formam o Nome expandido de D-us (11-1=7- Havaie), 


podem ser escritas, alterando-se as vogais do op (Milui — preenchimento), de 4 
maneiras distintas, produzindo os valores 45, 52, 63 e 72, sendo o 45 o mais 
usado. 

Estes quatro valores dos Nomes de D-us, também podem ser representados da 
seguinte maneira: 

45 = TND (MAH), 52 = |“D (BAN), 63 = 3“0 (SAG) e 72 = DY (AB). 

Podemos perceber, que a soma dos algarismos dos números 45, 63 e 72, é 9, já 
que o número 9, é o valor da palavra MAN (Verdade — D-us é a verdade absoluta 


-NAN DD 7 — Eterno, vosso D-us. Verdade.). 

Cabe aqui a seguinte pergunta: 

Por que a somatória das letras que representam o número 52 ("a —BAN) não é 9? 
Nota-se que se escreve a palavra YI —BAN e não 2“) —NAB, com a dezena antes 

da unidade, assim como ocorre com os Nomes MAH, SAG e AB. 

Isso porque se utiliza uma das letras TASH MeNaTsPaCh (Finais), que é a letra ] 

(Nun Sofit), cujo valor [conforme demonstrado anteriormente] pode ser igual a 


700. 
Assim, 700 + 2 = 7 + 2 = 9 (Verdade). 


Percebemos, anteriormente, uma correlação muito forte entre os nomes dos 
patriarcas e as matriarcas, com os valores dos Nomes de D-us. 

O múltiplo do Nome de D-us (“YW] Havaie — 26) para Bor — Yossef/José — é o 6 
(seis). 

Para o seu pai DPY? — Yaacov o múltiplo é o 7 (sete). 

Para o avô de José, pos” — Yitschak o múltiplo é 8 (oito), isto é, os números 
crescem de filho para pai, onde poderíamos perguntar porque o bisavô de José, 
DIAS — Avraham, não possui o múltiplo exato de 9 (nove), o qual daria o valor 
de 234 e sim, o seu valor é 248? 


Nome José Jacob Isaac Abraão 
x 26 (Havaie) 6 7 8 9 + (14) 


Uma das interpretações é a seguinte: 

A Chassidut explica que (^T Havaie —26), é o Nome que exalta a essência mais 
elevada de D-us. 

Assim, o nome de um menino é dado no seu 8º dia (circuncisão - Brit Milá), 
ligando-o ao Nome (Havaie), ou seja, no Gênesis (Bereshit) XII:1 a 14, quando 
DONAS Avraham, recebeu o seu novo nome — de Avram para Avraham — ele 
contava com 99 anos, enquanto que o seu filho, neto e bisneto, receberam seus 
nomes no 8º dia (circuncisão) após o pacto com D-us; podendo assim, estar 
associado ao Nome mais elevado “YT — Havaie. 

No caso de ANIAN— Avraham, a troca do nome Abrão OSAN (Avram) para Abraão 
DOAR (Avraham), permitiu-lhe que seu nome fosse associado a um outro Nome 
de D-us [DS / kE-I], conforme visto, com um múltiplo de 8 (oito), podendo assim 
ser circuncidado. 

O número 8 (oito) representa o acima do natural, isto é, o ciclo da semana 
compõe-se de 7 dias, recomeçando novamente no primeiro dia (domingo). D-us 
estabelecia o fato de que Avraham e os seus filhos iriam estar num plano que 
excede apenas o aspecto físico. 

O pacto de D-us com ANTAS — Avraham, foi que os seus descendentes 
realizassem o Brit Milá (circuncisão) no 8º dia, já que é um número metafísico 
transcendendo os limites da natureza e do tempo. 


Assim, já que o filho, neto é bisneto de OMSAN —Avraham, realizaram o Brit Milá 
no 8º dia, seus nomes estão associados a uma essência infinita, que transcende a 
criação, espaço, tempo e a natureza por completo, que é o Nome (“3T Havaie). 
No caso de AINTTAN— Avraham, o mesmo foi realizado num momento 
extemporâneo, isto é, fora do 8º dia de idade, estando assim dentro dos limites da 
natureza, sendo seu nome associado a outro Nome de D-us D-8 / KE-I], que são 
as duas primeiras letras do Nome (E-lokim — 86) possuindo o mesmo valor 
numérico da palavra (920 — Hateva / a natureza — 86). 


Com relação ao número 8 (oito), encontramos no AMTY% “0 (Sefer Yetsirá — 


Livro da Formação) IV:16: "Duas pedras constroem 2 casas, três pedras constroem 
6 casas, quatro pedras constroem 24 casas, cinco pedras constroem 120 casas, seis 
pedras constroem 720 casas, e sete pedras constroem 5.040 casas. De aqui em 
diante está o que a boca não pode falar, e o ouvido não pode ouvir.", isto é, uma 
contagem de: 


7x6x5x4x3x2 = 7! (fatorial) = 5040. 


Percebemos, através deste texto sagrado, que a partir do número (7) sete 
encontramos uma outra dimensão. 

Uma forma distinta de confirmar o acima dito é o seguinte: 

O Rabino Shneor Zalman de Liadi em seu discurso "Beetsem Hayom Hazé", cita o 
Deuteronômio (Devarim) XXX:12: 

"[A Tora] Não está nos céus para dizeres: Quem subirá por nós aos céus? ... 
hebraico seria: 


" 


, em 


“manwa aD no dps 


Mi Iaale Lanu Hashamaima. 


As f^ (Rashei Teivot) letras iniciais de cada palavra, formam a palavra np (Milá 
— circuncisão) enquanto que as fO (Sofei Teivot) letras finais, formam o Nome de 
D-us (VXT) Havaie. 

Assim, entendemos por que as 8 letras (iniciais e finais) envolvidas nas duas 
palavras, fazem associação à circuncisão no oitavo dia, com o Nome Havaie, que 
possui o valor numérico de 26 --> 2 + 6 = 8, 

No caso de ANTAS — Avraham, ele está associado ao Nome (E-lokim), cujo valor 
numérico é 86 = 8 + 6 = 14. 

O valor numérico de ANIAN—Avraham é 248, e poderia ser {9 x 26 [°T —Havaie] 
= 234) + {14 (E-lokim)} . 

Assim, percebemos que de uma forma indireta o nome ANSARN — Avraham, possui 
os dois atributos de ( — Havaie — 26) e (DMR — E-lokim —86), além de que 
encontramos em Gênesis (Bereshit) XVII:12 a palavra "31, (Imol — Será 
circuncidado)..." com o mesmo valor de E-lokim — 86. 


Diz a tradição judaica que P25 MWA (Moshê Rabeinu — 613 —Moisés nosso 


mestre) já nasceu circuncidado, embasado no Êxodo (Shemot) II:2: "E vendo que 
ele [Moisés] era bom...", assim, também Moisés não fez a circuncisão (Milá) no 8º 
dia. 

Desta, o valor numérico do nome mt (Moshê —Moisés) é (40 + 300 + 5 = 345), 
isto é, [4 x 86 (E-lokim) + 1 (Kollel)], sendo, também associado ao Nome 


(E-lokim), ou a outros dois Nomes de D-us, (*-%W — b N — kE-I e Shakai) = 31 + 
314 = 345. 


Analisando o livro do Gênesis (Bereshit), a partir da primeira letra (Beit), 
encontraremos nas posições dos valores numéricos correspondentes aos nomes dos 


patriarcas: 
A) ANOS — Auraham (248), 


B) PIS? — Yitschak (208) e 
C) Ipo — Yaacov (182), as respectivas letras: 


A) 17 (Hei) tendo ao seu lado as letras © e NÑ) (31) formando um dos Nomes de 


D-us (kE-|). 
B) ° (Yud) tendo ao seu lado as letras (17 e?) (15) formando um dos Nomes de 


D-us (Y-áh). 
C) © (Avin) tendo ao seu lado as letras (fī e?) (15) formando um dos Nomes de 


D-us (Y-áh). (Ver Quadro 1) 


Quadro 1 
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A somatória das três letras (HT) gera o número 85, e adicionando-se o Kollel (1), 


conforme apresentado inicialmente, temos o valor 86 (E-lokim), outro Nome de 
D-us. Assim, concluímos que as letras correspondentes aos valores numéricos dos 
nomes dos patriarcas, estão intimamente ligados aos Nomes de D-us. 


No caso de José (0Y — Yossef), a letra que se encontra na posição 156 (guimátria 
de Yossef) é a (17 — Hei), onde a mesma está ao lado da letra (° — Yud)— 
formando um dos Nomes de D-us — tendo a seu lado as letras © e Ñ), outro Nome 
de D-us. (Ver Quadro 2) 


A letra fī (Hei) que está nas posições numéricas dos nomes Abraão (ANIAR — 
Avraham) e José (Or — Yossef), é a parte central (íntima) do Nome de D-us 


(DDR / E-lokim). 


Dº'Dvankoim-naxgancpaaado 
noniborno- nivinran 3| 50 
| 50 
Pr TERT NRD UR RRT i 1 x 
AA é 156 FE 

pavnys vivir wallis 4 plo 
"ETA agDI DA TInt- bR nl 
AR S T SE A A TS n y RNA nx 
a P E S E RERA D 3° m- 130 


Um fato curioso é o seguinte: 
Dizem os sábios judeus, que um dos Nomes mais elevados de D-us é (“T —Havaie 


— Eterno), ou seja, os valores numéricos de suas letras são: 10 + 5 + 6 + 5 = 26. 
Se usarmos a guimátria reduzida encontraremos a seguinte sequência: 


1+5+6+5=17,queéo valor da palavra dd (Tov, Bom), que 


matematicamente pode ser: 
10 (°) + [10 (º)/2) + [10 (º)/5] = 17. 


A guimátria do Nome (“7 — Havaie) com a transformação ATBaSh (VA MN) fica 
SBIA 140 + 90 + 80 + 90 = 300), assim como a expansão do Nome (DDR — 
E-lokim), ou seja, o nome da letra ou Milui, pode ser: 

(PR Alef, JOD Lamed, "Hei, T) Yud e DA Mem) 

{111 + 74 + 15 + 20 + 80 = 300}. 

300 é o valor da letra Ù (Shin), que é uma das letras, segundo o Zohar (Bereshit), 


que representa a verdade. 
Já que a palavra verdade, conforme já visto, vale 9, o nome da letra t) (Shin) tem 


seu valor reduzido igual a: 300 + 50 + 10 = 360 -->3+6+0=9. 

Assim, vimos que D-us é Bom e é a Verdade. 

Por outro lado, pode-se perguntar: 

Se a letra Ù (Shin) também representa a verdade, como é que ela encabeça a 
palavra IPI) (Sheker — mentira)? 

A resposta que os rabinos dão é a seguinte: se eliminarmos a letra Ü (Shin) da 
palavra po (Sheker — mentira), sobrará a palavra 9P (Kar — frio, o nome do 
lado oposto ao bem), que se apresenta inicialmente com a letra da verdade [Ù — 
para conseguir credibilidade], assim escondendo a sua verdadeira intenção. 


Podemos perceber que, em várias caricaturas das forças opostas ao bem, elas se 
apresentam segurando um tridente [que se assemelha com a letra Ü], para 
conquistar as suas "vítimas". 


Em Deuteronômio (Devarim) X1:26, 27 e 28 temos: "Vede que ponho, diante de 
vós, hoje, o bem e o mal; o bem, se obedecerdes aos preceitos do Eterno vosso 


D-us, que eu vos ordeno hoje; o mal, se não seguirdes os caminhos do Eterno, 


vosso D-us”. 
D-us está aqui dizendo claramente: Escolha o bem, apesar de cada um possuir o 


livre-arbítrio para seguir o seu próprio caminho. 


Continua 
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O Shemá Israel 


Uma das frases mais importantes da prece judaica é o (Kriat Shemá), ou seja: 


TR AT DTD- 097 DN ND 


Shemá Israel Hashem Elokeinu Hashem Echad 
(Ouve Israel, o Eterno é nosso D-us, o Eterno é Um), 


cujo valor numérico é 1118. 

Neste caso, usamos a palavra “9 Havaie (ou Hashem, Eterno = 26), que é a 
maneira permitida de pronunciar o Tetragrama. 

Quando é dita essa frase, costuma-se colocar a mão direita cobrindo os olhos. 

O Rabino Yehuda Tsvi Merazla ensina que a somatória dos valores numéricos de 
cada dedo da mão, acrescida da palavra mão em hebraico, é igual a 1118, ou seja: 
54 (Gudal = 43) Polegar, VAYN (Etsba = 163) Indicador, MAN (Amá = 46) 
Médio, WAP (Kmitsa = 245) Anular, N? (Zeret = 607) Mínimo e T’ (Yad = 14) 
Mão = 1118 


Para os judeus, existe a obrigação de dizê-la duas vezes ao dia: (ao se levantar e 
ao se deitar) = 2 x 1118 = 2236. 


A multiplicação dos dois Nomes Divinos (Havaie — 26 x E-lokim — 86 = 2236) é o 
valor das duas mãos do 1> Cohen (sacerdote) com seus respectivos dedos, de 
acordo com a figura 22 - As Mãos do Cohen 


46 245 
n p 


1118 


soma total 


1118 + 1118 = 2236 = 26x 86 


O valor 1118 pode ser definido como 43 x 26, ou seja, 5493 (Gadol — grande) = 3 
+ 4 + 6 + 30 = 43, multiplicado pelo Nome de D-us ("9 Havaie — Eterno) = 26. 


A frase (Shemá Israel...) entre outras, quer expressar a grandeza de D-us 

CA DTA TNA Sm - Gadol Hashem um'hulal meód... — Grande é O Eterno e 
muitíssimo louvado, e não há limite para a Sua grandeza.), que encontramos nos 
Salmos (Tehilim) 145:3, além de noutros. 


A continuação do texto do Kriat Shemá em Deuteronômio (Devarim) VI:5: até 9 é: 
"Amarás ao Eterno, teu D-us, com todo o teu coração e com toda a tua alma e a 
tua força. E estas palavras que Eu hoje eu te ordeno, estarão sobre o seu coração. 
Tu as ensinarás com profundidade aos teus filhos e falarás delas ao te sentares em 
tua casa e ao andares pelo caminho, ao te deitares e ao te levantares...”. 


Se separarmos a primeira letra de cada palavra da frase a seguir: 


OR DIM IPOD 297 DRI LD 


Shemá Israel Hashem Elokeinu Hashem Echad 
(Ouve Israel, o Eterno é nosso D-us, o Eterno é Um), 


teremos as seguintes letras: (N ° N ° ° W) já que o Nome “9 Havaie, Eterno, está 
escrito propositadamente de forma invertida, a primeira letra deste Nome será a ° 


(Yud), sendo que, a soma de todas as primeiras letras da frase é: 
300 + 10 + 10 + 1 + 10 + 1 = 332. 


Como dissemos anteriormente, tem-se a obrigação de recitá-la duas vezes ao dia: 
[ao se levantar (pela manhã) e ao se deitar (na hora de dormir)], isto é a 
guimátria dessas letras é a mesma das palavras encontradas em Exodo (Shemot) 
XXXIV:2: 


“PI — LaBoker — pela manhã" = 332, "Subirás pela manhã ao Monte Sinai, e 
apresentar-te-ás a mim", 

e em Exodo (Shemot) XXII:26: 

"25W — Ishkav — deitará" = 332, continuando o versículo: "... E quando chamar 


LUND (Shemá — ouve)] por mim, Eu o escutarei porque sou misericordioso". 


Da mesma forma, as letras finais de cada palavra são: (1 7917 5 Y), ou seja, 4 + 


5+6 +5 +30 +70 = 120. 
A guimátria dessas letras é a mesma das palavras descobertas em Gênesis 
(Bereshit) XIX:38 : 


"539 —Ami — meu povo" = 120, "E chamou seu nome: Filho de Meu povo", e em 
Êxodo (Shemot) XL:5: 

ado — LeMelech — para o Rei" = 120, "E foi anunciado para o rei ...". 

Quem é o Rei? Um dos Nomes de D-us é 17º (Y-áh — 15); assim, o número 120 


pode ser escrito como a seguir: 
[1 +2 +3 +4 +5 +6 + 7+8 +10 +11 +12 +13 + 14 +15]= 120, isto é, o Rei é 
D-us. 


Em síntese, a mensagem é clara: "A frase deve ser dita Ao Rei — D-us — pelo meu 
povo ao se levantar — manhã — e ao se deitar — dormir". 


Escolhemos para o Rei, o Nome de D-us 17-º (Y-áh —15), donde, segue outras 
formas de se associar a letra N (Alef) ao Seu Nome, da seguinte maneira: 


Letra 17 (Hei — 5) ----- (1 (N) + [1 (N) + 1 (Ñ)] 2) ou seja, (1+(1+1 ao quadrado)) 


Letra? (Yud — 10) = (1 (NÑ) + [1 (N) + 1 (N) + 1(8)]2), ou seja, (1+(1+1+1 ao 
quadrado)). 


O matemático medieval Al-Ghazali, desenvolveu um quadrado que recebe o seu 
nome, dividido em 9 [NAN Emet — verdade] partes, sendo que a soma de 
quaisquer três membros em série, gera o número 15. 


Nele estãa tnd NER 
Nele estão todas as unidades numerais: 1, 2, 345 6 


8e9, 
Quinze é o valor do Nome de D-us 17-? (Y-áh), cuja somatória de todos os números 


envolvidos no quadrado é 45, que é a forma Milui (já ensinado anteriormente) do 
Nome “9 Havaie — Eterno, conforme abaixo: 


(1- Yud) 20 + (Ni - Hei) 6 + (N) - Vav) 13 + (NM - Hei) 6 = 45 
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O Nome “Israel-Kaf” 


A palavra Israel em hebraico se escreve Snow; ou seja, os valores numéricos 
correspondentes a cada letra são: 5 30,8 1, 5 200, Ù 300 e° 10. 


Reorganizamos esses números da seguinte forma: 
300 / 30 / 200 / 10 / 1 e, com a ajuda de D-us, percebemos que existe uma certa 
correlação entre os dados, ou seja, do 10 vai-se ao 1, do 300 vai-se ao 30 


(diminuindo 10 vezes). 
O único número que está só é o 200; pela lógica e pela posição das letras, pulando 


de três em três letras (da direita para a esquerda), encontramos um valor 
"aparentemente oculto" 10 (dez) vezes menor, isto é, o (20) que corresponde ao 


da letra D (Kaf). 
Desta, com a configuração original, o nome seguindo o mesmo padrão, ficaria 


SN? (Israel Kaf). 
Uma forma distinta de reencontrar este 20 oculto, é pela série de diferenças em 
módulo "|" (valor absoluto [> 0]), dos valores do nome bnat’ (Israel), conforme a 


Figura abaixo - Diferença em Módulo do Nome Israel. 


dão a d 


valor das letras 30 1 200 300 10 
1? série de diferenças 29,301) 199 100 290 

22 série de diferenças 170 99: IW 

32 série de diferenças 71 91 

4º e última diferença 20 5 letra 3 (Kaf) 


Procuramos, em toda a Tora, se existe alguma sequência de letras formando a 
palavra Srt? (Israel Kaf). E, por incrível que pareça, foi encontrada em 32 
ocasiões diferentes, sendo que a primeira aparição ocorre em Bereshit (Gênesis) 


XXXII:29, dizendo: 
"Não, Jacob não será mais o teu nome, mas sim Israel, pois lutaste com (o Anjo 


de) D-us e venceste”. (Ver Figura abaixo - Procurando Israel Kaf) 
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A palavra "pois" (D — Ki), está justamente na sequência da palavra Israel, onde a 
letra n > (Kaf) aparece. 

Lembre-se que o número 32 é o valor da primeira mais a última letra da Tora, 
formando a palavra 9 Lev — Coração — além de outros significados. 


Trinta e dois (32), é o número de vezes que o Nome de D-us "E-lokim" aparece no 
primeiro capítulo do Gênesis (Bereshit), desta forma mostrando os 32 modos gerais 
de sabedoria (10 sefirót [falas fundamentais das emanações da Luz de D-us] com 
as 22 letras) em que o Altíssimo, define os limites espaço / tempo da manifestação 
Divina. 

O Nome "E-lokim", demonstra a capacidade do Criador de manifestar em uma 
criação concreta e limitada, os poderes geradores do infinito. 


Por que a letra D (Kaf)? 
A palavra hebraica Kaf significa, literalmente, "palma" (da mão) ou "colher", que se 
assemelham ao desenho da letra 5 Kaf. 


Está escrito em Gênesis (Bereshit) XXXII: 24-25: 
"E ficou Yaacov sozinho; e lutou um homem com ele, até a aurora, e viu [o 
homem] que não podia com ele [Yaacov]; e tocou-o na junta da coxa (2 Kaf) de 


Yaacou ...”. 
O Rashi explica, que o osso da coxa que está encaixado ao osso do quadril recebe o 


nome de > —Kaf), porque a carne que está sobre ele tem um formato similar à 


da palma da mão, em forma de concha. 
A partir desse evento, surgiu o nome Israel. 


O Rabino Glazerson comenta que no Rosh Miliin, a letra J (Kaf) representa a palma 
da mão, isto é, a parte do corpo que produz, constrói. 
Podemos perceber que o > (Kaf) se assemelha muito com a letra (Beit), não só 


no aspecto, mas também no seu valor numérico () = 20 e 3 = 2). 


O nome da > (Kaf) significa também "colher", que é o instrumento que tem a 
forma arredondada, semelhante à palma da mão. 

A "colher" cheia, ou seja, a letra O (Kaf), junto com o ND (malei — cheio) — 
preenchido, cumprido —, onde juntando os dois encontramos IDE (Malach — 
anjo). 


O Midrash diz que a letra J (Kaf — 20) representa o mundo. 
O à (Beit — 2) por sua vez, representa a casa. 


Segundo os nossos sábios, D-us construiu nosso mundo para nele ter uma moradia. 
Assim, casa e mundo são sinônimos de moradia. 


A letra (5 — Kaf) é o início das palavras: (Koach ) Força, (Kavod) Honra, 

(Kavir) grande, poderoso. 

O (> —Kaf) está intrinsecamente ligado com o povo de Israel através das palavras: 
(MD — Kipá) solidéu - (Kova) Chapéu e (Kisui) cobertura da cabeça para 
senhoras. 


A palavra (ĐĐ — Kipá) solidéu, é uma junção do nome da letra > (PJD Kaf — 
palma da mão) com a letra 1 (Hei) que possui o valor numérico de 5, fazendo 
alusão aos 5 dedos da mão. 


Assim, a palma da mão com os 5 dedos quando colocada sob a cabeça, tem um 
formato côncavo, lembrando o solidéu (Kipá). 


Podemos encontrar na Torá, em Êxodo (Shemot) IX:29, o seguinte: 

"E disse-lhe Moisés: Logo que eu tiver saído da cidade estenderei as minhas palmas 
das mãos a D-us" — ... DR DD NN UBS... 

Nesta frase, encontraremos a sequência de letras que forma a palavra Itkafia 
(SºBDDNN — submissão da natureza física) — usada na Chassidut (Mística 
Chassídica) — onde o Rabino Yitzchak Ginsburgh, explica que a letra Kaf dá o poder 
para superar as forças da natureza e vencer o mal. 


No Salmo 139:5 encontramos: 

(Achor vakedem tsartáni, vatáshet alai capêcha) — "Tu me amparas de todos os 
lados e em qualquer tempo colocando sobre mim sua (BD Kaf — palma) da mão 
protetora”. 


Em Provérbios (Mishlêi) VI:3 está escrito: 

"Faça isso então, meu filho, e salve-se, uma vez que você chegou à palma da mão 
do seu próximo...", 

Rashi — um dos maiores comentaristas da Torá — diz: 

"Uma vez que você chegou para a palma da mão do Amigo no Sinai, e aceitou Sua 
Divindade, humilhe-se diante de D-us, trazendo o seu próximo para perto Dele". 


Das 32 vezes em que aparece a palavra sn (Israel Kaf) na Torá, a última 
ocorre em Deuteronômio (Devarim) XXXIV:9 dizendo: 

"E Josué (Yehoshua), filho de Nun estava cheio de sabedoria; portanto Moisés 
(Moshê) tinha posto, sobre ele, as suas mãos (palma da mão)..." 

A guimátria ATBaSh de sont (495) possui os mesmos números da guimátria 
Absoluta de Josué (Yehoshua), filho de Nun) — 549. 

Após apresentar a série ao Rabino David Weitman — a qual achou interessante — e 
usando de seu brilho intelectual, cnamou-me a atenção na continuação da mesma 
sequência no texto sagrado, que não pára por aí, mas segue ao invés de diminuir 
(10) dez vezes, aumenta (10) vezes a partir da letra 5 (Kaf), gerando as palavras 
Israel Ki Sarita, ou em hebraico, conforme Figura abaixo. 


(200) | (300) 
4 3 2 


Podemos observar ainda mais, que as letras que ficam nas extremidades desta 
sequência — de” (Yud — 10) ao outro °’ (Yud — 10), são fd (Mem — 40) e 

f (Tav — 400) — dez vezes mais, além de que, do fd (Mem) até o f (Tav), 
encontramos 10 letras intermediárias. 


Também temos, a partir da primeira letra ° (Yud), somando-se o conjunto de 3 em 
3 letras (O? —510, DON —51 e A) —510) uma relação de 10 vezes entre eles. 
Com essas letras podemos formar as palavras: W TOS <9% (Yashar Elech Yashar 


— reto andarei reto), dando concordância ao versículo em Deuteronômio (Devarim) 
XVI:20: 
"A justiça, e somente a justiça, seguirás". 


A letra J (Kaf) possui o valor numérico = 20. 

Vinte em hebraico se escreve Esrim (D'WY = 620), que é o mesmo valor da 
palavra Keter (ND — coroa). 

Podemos perceber que o número de letras no relato dos 10 mandamentos é 620; e 
a última letra, ou seja, a 6202 é a letra J (Kaf). 

No Sefer Bereshit (Gênesis), encontrarmos 2774 letras Ð (Kaf), assim: 

2+7+7+4 = 20. 


A título de curiosidade, podemos também utilizar a guimátria do valor reduzido na 
sequência, que fica conforme a figura abaixo 


bad bi e e) 


Assim, encontramos a repetição dos números 231. 


Conforme já mencionado anteriormente, as letras da palavra PNY — Israel 
também podem formar N% Ù’, ou seja, (Yesh — “existem” — 231 portões) o 
valor das letras R'99. 


Se prestarmos atenção, podemos perceber um número razoável de fotos em que 
eminentes sábios de nossa geração mostram às pessoas a palma de sua mão 

"D (Kaf)" como se fosse uma forma de cumprimento. 

Será?... 

Pesquisando nos anais históricos, encontramos um fato curioso que diz respeito ao 


Brasil. 
Uma das personalidades mais destacadas na época colonial em nosso país foi João 


Ramalho. 


Sendo judeu português, como muitos, vítima da intolerância religiosa, devido às 
perseguições da Inquisição foi forçado a emigrar ao Brasil, chegando a São Vicente 


em 1532. 
O interessante, é que cada vez que assinava o seu nome, colocava um sinal 


» (Kaf), entre os dois nomes: João > Ramalho. (Ver figura abaixo) 


Este fato despertou muita atenção, sendo matéria polêmica de muitos artigos 
históricos, tais como o extenso tratado do historiador brasileiro Horácio de Carvalho 


intitulado: O Kaf de João Ramalho (1903). 
Por que João Ramalho, assim como outros judeus na mesma época, utilizava esse 


sinal? 
Boa parte dos historiadores explica o sinal D como sendo uma forma secreta de se 


apresentarem como pertencentes ao povo de Israel. 


Letra (D) Kaf 
ò 
RE. Yama lf> 


Ú 
Letra (3) Kaf 
marmeng sie e “O Vá 
FA á Lona fY 


L 


Fac-similes de assinaturas de João Ramalho 


Outra explicação, encontrada num ensaio de co-autoria de Júlio de Gouveia, 
publicado na (Crônica Israelita — 1945) de nome "João Ramalho e a Inquisição", é 


a associação com o termo rabínico "DDD Kefuim — coagidos", significando 


aqueles que foram obrigados, forçados, a abandonarem a fé judaica. 
Assim, para não se exporem, utilizavam o sinal J (Kaf), como identificação entre si. 


O curioso é que, será que os judeus daquela época já conheciam a associação entre 
o D Kafe a palavra PNY Israel. 


Por último, realizamos a busca com a palavra 9-DRW? (Israel-Kaf), — ela aparece 
na Torá em 32 ocasiões, conforme a tabela abaixo. Confira! 
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Numerologia Judaica - Parte 13 
O Número Pi (TI=3,1415) 


Nos textos bíblicos judaicos, encontramos o relato da construção de um 
reservatório circular, mais especificamente em S-05 Reis I, cap. VII:23, está 


escrito o seguinte: 
"E fez um reservatório fundido, de dez côvados de uma borda até a outra borda, 


circular, e de cinco côvados de altura. E um cordão de trinta côvados o cercava ao 


redor (circundava)". 
Podemos perceber que naquela época as relações da circunferência já eram 


conhecidas, onde encontramos um valor bastante aproximado para o número Pi 


(TD. 
O mais incrível é que, procurando na Torá com pulos equidistantes (Cap. 2), 


encontramos o número TI —3,1415... (em hebraico, A-R-7-N=71 ) começando 
justamente no Livro dos Reis, no capítulo e versículo exatos onde o TT (Pi) 


aproximado é mencionado. 
Isto é, no início do referido capítulo encontramos na Torá, a cada 14.706 letras 


equidistantes, as letras A8-7-N-17, que formam os números 3-1-4-1-5, ou seja, 
3,1415... que é o valor de TT (Pi), com aproximação de 1 décimo de milésimo. 


No quadro abaixo, em sua parte superior de forma transversal com a letra À 
(Guímel), encontramos a palavra Say (Agol — círculo), ao lado da palavra *“D (Pi — 
TI), conforme mostrado. 
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O R. Mattityahu Munk em seu Halachic Methods of Solving Special Engineering 
Problems, chama a atenção para o seguinte: 


A frase [E fez um tanque fundido ...], aparece em dois pontos distintos da Escritura 
Sagrada, em N-D'5b (Reis I, cap. VII:23) e em (2 DM “999 — Crônicas II, 
cap. IV:2), havendo uma pequena diferença de escrita entre elas conforme 
apresentado na figura abaixo. 


RDM Reis I, cap. VIL23 


7Y mav-5-x nawn mI wy PYA D-n wyn 
VD INK 10 Taxa myby UZ Nip mana vam 290 


21 LETRAS 


+ DIM "AN Crônicas IF, cap. IV: 2 


22054 nav-b-x nawn maxa py PATA DT-NR wy 
TAV INK AD" TARA mwow tp) Nip axa vam 


22 LETRAS 


Na Figura, as palavras grifadas na parte superior, significam [10 côvados] e na 
parte inferior [um cordão de trinta côvados o cercava ao redor]. 

No primeiro caso temos 21 letras sobre 7 letras = 3.00, e no segundo temos: 22 
letras sobre 7 letras = 3.1429. 

Podemos perceber que esses dois valores se aproximam do número (Pi - 

3,1415). 

O significado dos textos é o mesmo, mas no campo circunscrito da segunda frase 
em Crônicas II, 4:2, com a palavra mp (cordão ou perímetro), existe uma letra 
17 (Hei) a mais. 

Conforme dito anteriormente, a forma de se escrever uma palavra recebe o nome 
de ND (Ktiv), enquanto que a pronúncia da mesma recebe o nome de “Ip (Kri). 
Estas formas distintas se aplicam muito bem no caso em pauta, onde, a palavra 
(Mp) diz respeito ao (Ktiv), enquanto que a op) está associada à (Krí). 

Assim, a relação entre ambas seria: 


O número equivalente à versão escrita (Mp — 111) 
= 1.0472 


O número equivalente à versão falada (IP — 106) 

Se analisarmos com maior profundidade, os valores numéricos para a área 
circunscrita no primeiro caso com as letras Op), é 106, e no segundo (mp) é 111. 
Ou seja, proporcionalmente 111 é 1.0472 (=Ţī / 3) vezes maior que 106. 


Assim, utilizando-nos das letras envolvidas no assunto do [diâmetro e perímetro] 
do reservatório (Ver figura abaixo), encontramos: 


10 Côvados = D 


; 


a 


EM 


Simetro* Jo 


Ed 


operno L A 


| 


1.0472 x 3 [21 letras + 7 letras] = 3.1415, portanto, TI — Pi. 


O número TJ (Pi) — 3,1415926535897932384626 — tem em seus algarismos, as 
seguintes curiosidades: 

Após os cinco primeiros números, encontramos o número 9 (Emet — verdade). 

A soma deles é 3 + 1 +4+ 1 +5= 14 (11T — David) (1+ 4 = 5). 


Da primeira aparição do número 26 (m-1-ī-? Havaie) até a segunda, temos uma 


distância de 13 números sendo que o do meio é 09. 
Do primeiro 26 até o 9 (do meio), temos os números: 5, 3, 5, 8, 9 e 7, cuja 
somatória é 37, que são os nomes dos filhos de Jacob (1 TW1-, Judá = 30 (3+0=3) 


e “A Gad = 3+44=7). 


Do 9 até a segunda aparição do 26, temos os números: 3, 2, 3, 8,4 e 6, cuja 
somatória é 26 (1]-I="1- Havaie) (2+6 = 8). 

Os números reduzidos 3 (30), 5 (14) e 8 (26), formam 358, que é o valor da 
palavra Mashiach (MWA - Messias), assim, 3 + 5 + 8 = 16 -- 1+6 =7. 

Veja também posteriormente, a relação entre Gad e Mashiach. 


É interessante notar que os números 9 e 26 representam D-us e estão 
intrinsecamente associados a David e Yehudá (Judá), já que ambos contêm o Nome 
de D-us. 

Permutando a letra 7 (Dálet) do nome David, que também pode ser escrito como 
‘TIT (conforme encontramos em I Reis — I Malachim 3:14: "E se andares nos Meus 


caminhos, guardando meus estatutos e os meus mandamentos, como andou David 
teu pai, também prolongarei os teus dias"), pela letra em sequência no alfabeto 
hebraico, que é a letra 17 (Hei), resulta nas letras que formam o Tetragrama 


(1-9-0-2). 
Quanto ao nome Yehudá (11 1W1-), ele possui as letras do Tetragrama, acrescidas 
da letra T(Dálet). 
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A Série Fibonacci no Tanach 


Às vezes, em nossas vidas, nos deparamos com situações que, à primeira vista, 
nos parecem ter um desfecho completamente distinto da realidade. 

Porém, retirando algumas camadas que encobrem a verdadeira condição, 
poderemos analisar melhor o contexto global de forma a encontrar a solução 
adequada. 

Na matemática não é diferente. 

Como exemplo, temos a seguinte sequência de operações conforme figura abaixo. 


1 + 


Devo confessar que, há muitos anos, na época em que a vi pela primeira vez, não 
imaginei que o resultado fosse o número que estava sendo apresentado. 

Contudo, não perdi tempo, liguei a calculadora e confirmei o que de início, parecia 
ser um erro. 

Podemos perceber nessa sucessão repetitiva, que quanto maior o número de 
divisões, o resultado dessas operações, tende a ficar constante em 1,618034. 
Incrível não é? 

As primeiras perguntas que nos vêm à mente são: de onde surgiu este monte de 
números com exceção do próprio número 1, e afinal, o que representa este 
número? 


Um dos grandes mestres da tradição mística judaica do nosso tempo, é o Rabino 
Yitzchak Ginsburgh, diretor do Instituto Gal Einai em Israel. 

Tivemos a honra de assistir a uma de suas excelentes aulas, na qual demonstrou 
uma interessante correlação entre a série de Fibonacci e o Tanach (a Torá, os 
Profetas e os Escritos), conforme veremos a seguir. 

Leonardo Fibonacci foi um dos mais eminentes matemáticos italianos da Idade 
Média, que descobriu a série ou sequência que leva o seu nome, cujos elementos 
(números inteiros), são calculados com a soma dos dois elementos precedentes, de 
acordo com a fórmula: 


F(0) = 0, F(1) = 1, F(n)=F(n-1)+F(n-2)paran>1 
0,1,1,2,3,5,8,13,21,34, 55,89, 144, 233,... 
Termoi 2345678 9 1011 12 13... 


Cada número é a soma dos dois números precedentes, como mostra a figura 
abaixo. 


Avo o 


Podemos perceber que quanto maior o termo, mais a divisão do mesmo com o 
anterior, se aproxima do número 1,618034, que é chamada de média / razão 
dourada ou áurea, sendo a base do Retângulo Aureo, conforme apresentado na 
figura abaixo. 


A 8 B 
5 
D C 


Retângulo Áureo é aquele onde se verifica a média áurea, isto é, os seus lados são 
tais que o menor deles está para o maior, assim como o maior está para a soma 
dos dois. 

Na figura 37, ABCD representa um retângulo áureo. 


Tem-se que 
AB = 8, 
AD=5e 


AB /AD = 8/5 =1,6. 

A razão de AB para AD é 1,6: 1. 

Tendo em consideração a definição de retângulo áureo apresentada, verificamos — 
para este caso particular —, que os seus lados são tais que o menor AD, está para 
maior AB, assim como o maior AB, está para a soma de AB com AD. 
Matematicamente, é o mesmo que escrever AB / AD = (AB + AD) / AB, e sendo AB 
+ AD = 13, verificamos que (AB + AD) / AB = 13/8 = aproximadamente a 1,62. 
Quanto maiores os lados, mais perto está a razão da Média Aurea. 

A construção de retângulo áureo é um processo simples, conforme visto na figura 
abaixo. 


Após essa breve introdução, fizemos algumas comparações entre os textos 
sagrados e a série de Fibonacci. 


| 
D E C Z 


l. Desenhamos um quadrado ABCD de lado unitário; 


2. Do ponto médio E do segmento DC traçamos um arco de B a Z. 
S] P + A # 
9. AYZD é o retângulo áureo 


Podemos lembrar do texto anterior "O Nome Israel —Kaf ', conforme figura abaixo. 


D KR a vo 
valor das letras 30 l 200 300 10 


1º série de diferenças 29 199 100 29% 
2? série de diferenças 17) 9 19% 


3? série de diferença 71 91 


4a e última diferença 20 > letra J (Kaf 


A somatória de todos os valores até a 22 série (inclusive) de diferenças é 1618 
(múltiplo da razão áurea), e o da 32 e 4a séries é 182 (valor do nome Jacob — 
PY?) Yaacov. 

Assim, no nome Israel, temos uma combinação — de forma oculta — do nome 
Jacob com a série de Fibonacci. 


Na figura abaixo, temos a representação das duas Tábuas da Lei. 
Podemos perceber que a somatória dos valores das letras é iguala 55 — que é o 
10º termo da série de Fibonacci — fazendo alusão aos 10 mandamentos. 


O Rabino Ginsburgh apresenta o seguinte a respeito dos números da palavra 
(MAS — Ahavá / Amor), e o trecho do livro de PD. (Zacarias IV-7), que diz: 
"Quem é você, montanha? Diante de Zerubabel (você se tornará) uma planície e 
trará avante a pedra fundamental aclamando graça, graça para ela". 

As palavras em destaque são escritas em hebraico como: 


iT? 7 jM(Chen, Chen, Lá). 


B À A+B 
A A SÊ È E 
Lot 4 N 1 7 
CA dor 9 
| à 3 s 4 13 
Total = 55 


A pedra fundamental — MON JIN (Even Haroshá) — foi utilizada na reedificação 


(538 — 515 a.E.C.) do Templo de Jerusalém, quando o povo de Israel voltava de 
seu exílio da Babilônia. 


A palavra MIS (Ahavá) €=1+5+2+5=13. 


Ela pode ser subdividida em IN =1+5+2=80uMm=50uMS=1+2=30u 
d=2ouN=1. 


A figura abaixo mostra os valores através do sistema das diferenças entre as letras 
(sobrepostas) — neste caso, encontramos o número 34. 


Uma outra forma de cálculo, é elevar o valor de cada letra ao quadrado, ou seja: 
5x5+2x2+5x5+ 1x1 = 55. (Ver figura abaixo) 


Desta forma, B - A = 55 - 34 = 21. 


Assim temos com a frase: fY 1m j(Chen, Chen, Lá), a seguir (ver figura abaixo): 


13 =1h, 


8 -->T; 
50 --> L- 5 + O =5 --> fl; 
30 --> 72=3+0 


a 
Es 
Nesse caso, pela diferença das letras encontramos o número 21 e, da palavra Chen 
Gm, elevando o valor de cada letra ao quadrado temos o número 89: 
[M (8)2 +17 (5)2 = 64 + 25 = 89]. 
Podemos perceber que nos números encontrados na palavra (118 — Ahavá — 


Amor) e (o Im 1m — Chen, Chen, Lá — graça, graça para ela), achamos os 
valores: 89, 55, 34, 21, 13, 8, 5, 3, 2 e 1, que fazem parte da Série de Fibonacci. 


A figura 44 mostra dois retângulos áureos nas extremidades, com um quadrado ao 
centro de 1 unidade de altura, onde temos o comprimento total igual a 2,236 que é 
a raiz quadrada de 5 


Esse mesmo retângulo, cujas proporções têm relações com a Série de Fibonacci, e 
cujo comprimento é 2,236, gera algo bastante interessante. 

Se multiplicarmos os 2 valores numéricos dos Nomes de D-us, conforme visto 
anteriormente [Havaie — 26 x Elokim — 86], encontraremos o valor 2236, que é 2 
vezes o valor numérico da frase: 


(TAN IT IPND=8 297 DR? VD — 1118) — Shemá Israel... , frase que o 


judeu tem a obrigação de dizer duas vezes ao dia (ao se levantar e ao se deitar) = 
2 x 1118 = 2236, que são justamente os valores do comprimento da figura abaixo. 


> 
[ue 
Sa 


2,236 


Qual é a correlação entre o Shemá Israel e a razão áurea que há na criação do 
mundo? 

Aprendi com o Rabino David Weitman o seguinte: 

Está escrito em Isaías (T90) XL:26: 


"TOS ND A INT) DDD [Na IND — Seú Marón Einechem” 


"Levantai os vossos olhos para o alto [céu], e vede quem criou estas coisas". 


As primeiras letras das três primeiras palavras da frase formam a palavra VD; 
(Shemá), enquanto que as letras das palavras TON %9 (Mi Eleh) são as mesmas do 


Nome de D-usl: D*ND-R (Elokim). 

O Rebe M.M. Schneerson explica que o versículo emprega o termo [alto] e não 
[apenas céu]. 

Ao alto, significa chegar a um nível suprarracional, ou seja, mais elevado do que o 
próprio céu. 

Desta forma, percebemos que a oração do YA (Shemá Israel), é um chamado 
para a contemplação dos segredos da criação do mundo por parte de D-us. 


Na natureza, podemos encontrar, com bastante facilidade, muitas formações com 
padrões que se alinham conforme a média áurea, as quais podem ser apresentadas 
matematicamente. 

Elucidando, temos as espirais de conchas e moluscos, a disposição das pétalas de 
diversas flores, entre muitos outros. 

Daí, entendemos que houve, na criação do mundo, uma harmonia matemática com 
o que conhecemos hoje como a Série de Fibonacci ou Razão Aurea, conforme 
alguns exemplos na figura abaixo. 


Exemplos de plantas da mesma 
espécie com 5 e 8 folhas 


1 mão com 5 dedos 


com 3 
divisões 


\ 


2 1 
2 

com 2 = 

| articulações / 

| as / 


Os sábios judeus dizem que D-us criou o mundo físico com a letra 17 (Hei), cujo 
valor numérico é 5. 


Está escrito em Gênesis (Bereshit) II:4: 

"Estas são as origens dos céus e da terra, ao serem criados". 

A expressão ao serem criados, escreve-se em hebraico ONA — Behibaram. 
Podemos perceber que a 2a letra desta palavra (1- Hei) está escrita no texto 
sagrado num tamanho menor do que as demais, podendo assim formar uma nova 
sentença: "Be Hei Baram” — “Com o 1 (5) criou-os" 

A letra (fī - Hei) também representa o feminino, já que em hebraico a adição dessa 
letra no final da palavra denota o seu lado feminino, como nos exemplos: 

Dt (Tov — Bom) — MD (Tová — Boa); WN (Ish —Homem) — MON (Ishá— 
Mulher), entre muitos, justificando assim que o mundo foi criado com o aspecto 
feminino. 

Portanto, conforme visto anteriormente, o comprimento de um quadrado de base 1, 
acrescido de 2 áreas idênticas àquela que gerou o próprio retângulo áureo (2 x 
0,618) é igual a 2,236, que é a raiz quadrada do número 5, demonstrando-se 
assim, que os sábios judeus conheciam o fato de que o mundo se harmoniza com 
uma estrutura similar à da Série de Fibonacci. 

Outro fato curioso é que todos os termos da Série de Fibonacci que são múltiplos 
de 5, possuem seus valores também como múltiplos do número 5 (ver figura 
abaixo). 


25º 75.025 = 5 x 15005 


302 832.040 = 5 x 166.408 


Continua 
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O Número Pi (TI) e a série de Fibonacci 


O assunto que iremos abordar utiliza uma fórmula matemática que para alguns 
pode ser ininteligível. 

Mas o importante, não é ater-se à fórmula, mas sim, em seus componentes, os 
quais estão em evidência. 

Para os mais céticos, existe a possibilidade de se calcular os termos apresentados, 
confirmando o exposto a seguir. 


Um dos Nomes de D-us [Havaie— (“W1)]; utilizando-se, conforme visto 
anteriormente, a somatória dos valores nos nomes das "letras" (Mispar Shemi) ou 
Milui, encontramos o valor numérico de 45, ou seja, este é o valor do Nome 
expandido. 

Posteriormente, apresentamos uma correlação entre o número Pi (TI) e o Tanach 


(am. 


Vamos demonstrar, a seguir, que o número Pi — TJ está em harmonia com a série 
de Fibonacci. 


Sabemos, do ensino fundamental, que TT (Pi) radianos = 180º (180 graus), assim, 
Pi/4 = 180 / 4 = 45º, isto é, estamos nos referindo a um ângulo que gera um 
comprimento igual a 1/8 do perímetro da circunferência. 

Utilizando o arctg (arco tangente) 1 / N, através da fórmula desenvolvida pelo 
matemático suíço Euler (séc. XVIII), temos conforme a figura abaixo. 


(T) Pi / 4 = arctg (1) > X [arctg (1/N)] 
= arctg (1/2) + arctg (1/3) 


= arctg (1/2) + arctg (1/5) + arctg (1/8) 


tctg (1/2) + arctg (1/5) + arctg (1 / 13) + arctg (1/21) 
=arctg (1/2) + arctg (1/5) + arctg (1/13) + arctg (1/34) + arctg (1/55) 


Podemos perceber que os números (N) envolvidos nas relações dos arcos cujas 

tangentes [arctg (1 /N)] são: 1, 2, 3 ,5, 8, 13, 21, 34, 55..., e assim por diante, 
formam a Série de Fibonacci. 

Assim, a Série de Fibonacci está em convergência com um dos Nomes de D-us, 

conforme temos: 


arctg (1) = arctg (1 / 2) + arctg (1 / 5) + arctg (1 / 13) + ... = 45 


Ou seja, o arco cuja tangente é 1 (um), vale 45º (graus) — ou melhor, conforme 
explicado nesses teextos, D-us é 1 (Hashem Echád... ), assim como o Nome 


Expandido (Milui) de D-us “ANTHRI-NMT-TY - Yud-Kei-Vau-Kei" é 45. 


Está escrito em Dt (Mishlê — Provérbios) XXX:4: 

"HD VAO TA POR *OBR... Quem estabeleceu todos os confins da terra? Qual é 
o seu nome, e qual ...?”. 

Podemos perceber que o Nome de D-us está implícito na palavra 1171) (Mah) que 
vale 45. 


Adentrando melhor nesse assunto, verificamos através de uma visão mais profunda 
do Rabino David Weitman, que os arcos-tangentes do inverso da Série de Fibonacci 
possuem os seguintes valores, conforme demonstrado na figura abaixo. 


| | 3, (Somatória acumulada 


dos termos consecutivos 
arctg inversos da série 
de Fibonacci) 


Arcia 1/2 = 26,5651 26,57 


Valor individual 


Arctg 1/3 = 18,4349 45.00 
Arctg 1/5 = 11,3099 
Arctg 1/8 = 7,1250 63,43 


Arctg 1 / 13 = 4,3987 
Arctg 1/21 = 2,7263 


Arctg 1 / 34 = 1,6847 72 24 


Ou seja, arctg 1/2 = 26,57 ou 


arctg 1/2 + arctg 1 / 3 = 45 ou 
arctg 1 / 2 + arctg 1/3 + arctg 1/8 =‘52,12 ou 
arctg 1/2 + arctg 1/3 + arctg 1/5 + arctg 1 / 8 = 63,43 ou 


arctg 1/2 + arctg 1/3 + arctg 1/5 + arctg 1/8 + arctg 1/13 + 
arctg 1 / 21 + arctg 1 / 34 = 72,24 


Percebemos que os valores inteiros dos resultados são: 26, 45, 52, 63 e 72. 
Estes números nada mais são do que o valor do Nome de D-us Havaie "Yud-Kei- 
Vav-Kei" na sua forma original e seus valores para as distintas maneiras de se 
escrever o Milui do mesmo (Já visto em texto anterior^ Milui — nome da letra). 


A soma dos 4 primeiros números (26, 45, 52 e 63) é igual a 186, ou seja, o mesmo 
de um dos Nomes de D-us Dip (Makom — lugar), enquanto que o último número, 


72, possui o mesmo valor numérico da palavra OM (Chessed — bondade). 


Assim, a soma de todos os números (258), é a mesma das palavras Dph “orn 


(Makom Chessed — Lugar de Bondade). 
O mundo foi criado para ser um lugar de bondade, conforme afirma o Salmo 
(Tehilim) 89:3: "O mundo está construído sobre bondade...". 


Sabemos que o comprimento de um círculo completo é de 2TI (Pi) radianos, ou seja 
360º graus, igual ao valor do nome da letra t) (Shin) que é igual a [Ë (300) + *(10) 
+ 1 (50) = 360]. 

Assim, aprendi com o Chassid Dr. Sérgio Levinzon que o pergaminho que se 
encontra nos umbrais das casas dos filhos de Israel (que se chama MIND Mezuzá — 
Êxodo Shemot XII:7) tem um dos Nomes de D-us, (*-7-t)) na sua frente, e que 
tem o acróstico de: “Ya SNI MNT” — Shomer Daltot Israel (Guardião das 


Portas de Israel), cuja somatória das letras iniciais é 314, isto é, -> 3,14 [TT (Pi)], 
significando que D-us protege toda a área da casa, ou seja, tangencia de forma 
completa, um círculo protetor. 


Assim, o cálculo da área (A) de um círculo, em função do seu raio (r), é dado pela 
seguinte fórmula: 
A=Tx(rxr). 


Desta forma, conforme visto anteriormente, "O Eterno é Um e Seu Nome é Um", 
Cumprindo os Mandamentos do Eterno, fazemos do raio de ação de nossa casa uma 
moradia para D-us [na casa toda, e não apenas em alguns lugares], isto é, se o 
raio (r) for igual a 1 (Um — Eterno), a área será igual a TJ (Pi) unidades quadradas, 
ou seja: (Ver Figura abaixo) 


3,14 -> [0-1-0)]. 
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O Nome Shakai (º-7-1)) também representa a onipresença de D-us. 
Assim, estaremos protegidos em toda a sua área. 


Analisando o Salmo (Tehilim) CV, encontraremos nos versículos de 1 até 4 as 
seguintes primeiras palavras: "JT (Hodú— Louvai), JYW (Shirú — Cantai), 
15mnm (Hithalelu — Sintam-se glorificados), e WI (Dirshu — Buscai)". 

As letras iniciais de cada palavra (1 5, Ù 300,17 5 e 7 4) somam 314, e o último 
versículo diz: "... buscai sempre sua presença e seu poder". 


A título de curiosidade, apresentamos o seguinte: 

Sabemos que os 5 livros da Tora são: 

MNA (Bereshit — Gênesis); NY (Shemot — Êxodo); RIP? (Vaikrá — 
Levítico); SATAA (Bamidbar— Números) e D'999 (Devarim — Deuteronômio). 

A somatória da primeira letra de cada livro gera o número (2 d+ 300 Ù+ 6)+ 29 
+ 9 4 = 314), assim como a palavra MNS (Bereshit — No princípio), que 
também pode ser escrita como NY (Bará — criou) o Mt), (Shit), tendo cada letra 
dessa palavra o valor reduzido de: À) = 300 -> 3,’ =10 -> 1 ef] =400 -> 4, que 
são os algarismos do número 314. 


O Rabeinu Moshê Cordovero, escreve em sua obra magna Pordes Rimonim — cap. 
XXX, que o valor numérico — guimátria — de cada letra do alfabeto hebraico 
assinala quantas forças espirituais existem em seu interior, e que o referido valor 
não é por acaso, ocultando um sem-número de mistérios. 

E vai mais além, explicando que o valor numérico do nome de cada letra, chamada 
em hebraico de Mispar Shemi ou Milui, apresenta uma forma mais detalhada, de 
quantas maneiras distintas essas forças estão distribuídas. 

Para melhor entendimento, explicaremos o seguinte: 

Quando puxamos ou empurramos um determinado objeto, estamos exercendo uma 
força sobre o mesmo. 


Suponhamos que queiramos fazer uma caixa deslizar no chão puxando-a com uma 
corda ou empurrando-a com um cabo de vassoura. 

A caixa começa a deslizar quando é exercida uma força sobre ela. 

O movimento da caixa não é causado pela corda nem pelo cabo de vassoura, mas 
sim, pelas forças que eles fazem. 

A grandeza dessas forças compõe-se não só de intensidade, mas também de 
direção. 

Se puxarmos a corda da caixa num sentindo perpendicular à direita da mesma, não 
estaremos puxando-a para a frente, e sim, para o lado direito. 

Assim, quando sabemos a intensidade da força, sua direção e sentido, chamamos 
esse conjunto de vetor. 

Um corpo, normalmente, está sob a ação de muitas forças, tendo diversos pontos 
de aplicação (frente, lado, acima, abaixo, etc.). 

Em física, quando dizemos que um objeto está parado, significa que a somatória de 
todos os vetores que agem no mesmo está em equilíbrio. 

Portanto, se o objeto estiver em movimento, significa que o resultado da atuação 
de todas as forças com suas direções e sentidos, foi substituído por um único vetor 
chamado resultante — logo, sabemos para onde vai e com que força. 


Com relação às letras hebraicas, podemos fazer uma analogia. 
Como exemplo temos a letra 7 (Dálet = 4), cujo nome se escreve no , que é uma 
composição de 3 (três) letras de valores [4 — 9, 30 — PA e 400 — f], (4 + 30 + 


400), gerando o número 434. 

Enfim, existem 434 pequenas forças (vetores em distintos ângulos) distribuídas 
nessa letra, cuja resultante (R), isto é, a força única que possui o mesmo efeito 
sobre um determinado ponto em que distintas forças atuam, neste caso é igual a 
4 (valor da letra 7 Dálet). 


Assim sendo, podemos calcular a Resultante Vetorial (R) dos valores numéricos das 
3 letras envolvidas na Mezuzá (Č 7º — 300, 4 e 10), encontrando o valor de 142 a 


90º (noventa graus [valor da letra 4 — Tsadi]), conforme demonstrado na figura 
abaixo. 


Resultante Vetoria 


[300 x Cos 60º) + [4 x Cos 60º] - 10 


142) 


R = €(300 [letra W] x Cos 60º [ângulo da letra W até o eixo 


vertical]) + (4 [letra T] x Cos 60° [ângulo da letra 7 até o eixo 


vertical]) - 10 [valor da letra ? que já se encontra no eixo ver 
nr ár DI da A pr D | 
porém, em sentido contrário] + 


> (300x0,5 + 4x0,5- 10) = 142 


Assim, procuramos na Torá a primeira vez que ocorre essa sequência de letras, e 
encontramos em Gênesis (Bereshit) XVIII:24, dizendo o seguinte: "Justos Dentro — 
(Tsadikim Betoch) gig! 73 ". Ver figura abaixo. 
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Ou seja, nas casas com o respectivo pergaminho (Mezuzá), com as letras À 9º 


D-us considera aos Seus Olhos, que "aqui há — Justos Dentro", e a protege com 
todo o seu amor! 


De outra forma, a somatória dos nomes das letras (Ù T e ?)é: 
1º Ù ->300 +10 +50 = 360 

n59 ->4+30+400=434 

7/º->10+6+4=20 


Assim, 360 + 434 + 20 = 814, que possui o valor equivalente das letras: 
g (800) (Pei sofit — MeNaTsPaCH — pode ser = 800), 


’ (10) e 

7(4) 

Procurando nos textos sagrados a composição TB, que equivale a 814, desde que 
tenha a configuração (...7º B...), já que, o P) (Pei sofit— final) necessariamente, 
deve ser a última letra de uma palavra, e as letras 7º (Yud — Dalet) as duas 
primeiras de outra palavra em sequência. 

Realizamos a busca com as condições previamente determinadas, onde 
encontramos D-us dizendo em Isaías (MW) 48:13: "Minha mão" conforme a 
Figura abaixo. Ou seja: "Minha mão" protetora está nesta casa! 
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Conforme visto anteriormente, as palavras que representam a linha do perímetro 
do círculo são: 1 (Kav), cujo valor numérico é 106 e im) (Kavh), com valor igual a 
111. 

Assim, utilizando a guimátria da Somatória Acumulada (Mispar Hakadmi), 
encontramos os valores para os seguintes Nomes de D-us: 

(Havaie) [”YWT] com as letras Yud, Kei, Vav e Kei -> 55 + 15 + 21+ 15 = 106 


(KE-1) [9-8] com Alef e Lamed -> 1 + 105 = 106. 


Dando sequência com a simples utilização do nome da letra 8 (Alef), que se 
escreve HPN (1 + 30 + 80 = 111), e que de fato, conforme visto anteriormente, é 
a letra que representa os Nomes de D-us em diversas posições na Tora, o círculo 
protetor do pergaminho (Mezuzá), não só compõe-se de um único Nome de D-us 
%0 (Shakai), mas na sua forma oculta (Sod) e circular, existem entre outros: 


(Havaie) [99] e (kE-1) [98] 


Encontramos em Deuteronômio (Devarim) XI:20: 
"E as escrevereis, nos umbrais da vossa casa, e nas vossas portas”. 
A palavra umbrais, em hebraico, é ITD (Mezuzot — plural de Mezuzá). 


Por que a Tora determina que devemos colocar em nossos umbrais e não apenas 
em um umbral como exemplo a porta de entrada? 

Uma das respostas é a seguinte: 

Quando uma pessoa está enferma (D-us não o permita), os nossos sábios, pedem 
para verificar as mezuzot (pergaminhos que se encontram nos umbrais). 

O que o assunto da cura para que tenhamos uma vida saudável, tem a ver com as 
mezuzot? 

Se analisarmos bem a palavra ND (Mezuzot), perceberemos que ela pode ser 
fragmentada em duas palavras: 3? (zaz) que significa afastar-se (mover-se), e 
NY (mavet — morte — D-us nos livre). 

Isto posto, fica fácil perceber o significado da palavra IND (Mezuzot), isto é, ela 
afasta a morte. 

E não basta estar no singular, ela deve estar no plural (em distintas portas) para 
que se tenha esse sentido. 

Logo, aprendemos que devemos comprar 11900A (Mezuzot) adequadas, 


inspecionadas por um 5510 (Sofer — escriba) temente a D-us, e não adquiridas em 


qualquer lugar. 

Esse procedimento evita que haja uma falha na escrita da mesma, pois havendo 
um defeito no seu "funcionamento", isto possibilita uma retaguarda aberta para as 
forças do mal. 

Por isso a verificação frequente é importante. 

Este assunto está melhor explicado no livro cabalístico Zohar Chadash (em Ruth 
84b). 

Uma das histórias do grande sábio compilador do Talmud, Rabi Yehudá HáNassi, 
conta o seguinte: 

O rei pagão de Partia, Artaban, impressionado com a sabedoria do sábio judeu, 
enviou-lhe uma jóia esplêndida de presente. 

O Rabi Yehudá retribuiu com uma Mezuzá. 

Quando Artaban abriu o presente, e viu ser um "simples" pergaminho, ficou 
extremamente irritado, achando ser uma zombaria. 

O rei, ofendido, disse ao Rabi Yehudá: "Olhe como você me insultou! Eu lhe enviei 
um presente de grande valor, e você me retribui com uma ninharia que não vale 
nada!”, 

Rabi Yehudá explicou ao monarca: "O que vossa majestade diz é, sem dúvida, 
verdadeiro, mas é necessário analisar que o presente que me enviou é tão valioso 


que terei de vigiá-lo constantemente. O que lhe enviei, porém, cuidará de vossa 
majestade em todos os momentos, mesmo quando dormir. Enfim, qual de fato é o 
melhor presente?" 


Continua 
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O Cálculo da Lua Nova Baharad - T2 


O objetivo deste texto é mostrar como os sinais da sagrada Torá possuem uma 
precisão impressionante, conforme apresentado a seguir no cálculo do ciclo lunar 
sinódico. 

Em hebraico, as letras da palavra 91d que se lê BaHaRaD, possuem os valores 
numéricos abaixo discriminados: 


2 = 2 significando 2a feira 

17 = 5 significando 52 hora 

9 = 200 significando 200 Chalakim (Partes) 
“ = 4 significando 4 Chalakim (Partes) 


Isto é, 24 feira, 5a hora e 204 Chalakim. 
O que significa essa data”? 
No Gênesis (Bereshit) Cap. II:1, encontramos a seguinte frase: 


(D828 554 PART Dawn 125) 


— Vaichúlu hashamáim vahaárets vechol tsevaám 
— [E acabaram (de criar-se) os céus e a terra, e todos os seus exércitos]. 


Calculando a guimátria temos: 


DNI% So, ponni Dono nido”s 
401290 30206 90200156 4010403005 63020106 


Total = 958 ->9+5+8=22 

Verificamos que a frase citada tem o valor numérico parcialmente reduzido de 22, 
além de a mesma possuir 22 letras, fazendo alusão às 22 letras do alfabeto 
hebraico. 

Assim, de uma forma oculta, podemos perceber que existe uma correlação entre a 
frase anterior e a criação dos céus e da terra, que ocorreu através das 22 letras 
hebraicas. 


Sabedores de que a Lua se assemelha a um relógio cósmico e tem a sua órbita 
média sinódica a cada 29,53059 dias em torno da Terra ("mês sinódico", é o termo 
que indica, em astronomia, o intervalo de tempo entre duas luas novas 
consecutivas, tendo como referencial a posição da Lua em relação ao Sol), sendo 
possível calcular o aparecimento das próximas luas novas e os respectivos feriados 
judaicos. 


Para efetuar esses cálculos, é necessário ter ciência do momento exato em que o 
relógio cósmico entrou em operação. 

De acordo com a opinião do Rabi Eliezer, quando da existência do primeiro homem, 
no 6º (sexto) dia da criação do mundo, se deu no primeiro dia do mês (calendário 
judaico) de ^S Tishrei. 


Assim, podemos dizer que os cinco dias da criação antes de Adão fizeram parte do 
final do último mês do ano anterior, que é o mês de DDN Elul, ou seja, em 25 de 


Elul do hipotético ano anterior, é que realmente co-meçou o primeiro dia da 
criação, e podemos ainda dizer que antes desta data, o mundo físico não existia. 


Esse ano hipotético, é chamado em hebraico de YWf NI Shnat Tohu ou ano 


primordial. 
Por outro lado, o aniversário do mundo se dá no dia em que o mesmo foi 
terminado, isto é, no sexto dia da criação (1º de Tishrei), o qual recebe o nome de 


25% Nom D, (Yom Harat Olam). 


Diz a Tradição Oral, entre outros o Rabi Ovadia ben David, no comentário do 
Rambarn — Maimônides — sobre a Santificação da Lua (Hilchot Kidush haChodesh 
1:2), que quando do equacionamento da criação do universo e estabelecimento do 
tempo e das estações por parte de D-us, o Mesmo pensou [independentemente do 
tempo necessário para que D-us arquitetasse o universo] em um ano virtual 
completo. 


No que diz respeito à lua cheia do ano virtual (Shnat Tohu), os cálculos 
demonstram que seria numa 2a feira, 5a hora e 204 Chalakim. 

Porém — conforme será usado mais adiante numa das hipóteses defendidas por 
nós —, sabe-se através do Talmude, que a Lua queixou-se por dividir a sua honra 
[já que possuía o mesmo tamanho que o Sol], onde, houve uma diminuição da 
mesma. 


O Talmude Chulin 60b conta o seguinte: 

"Na criação do universo, D-us criou dois grandes luzeiros do mesmo tamanho (Sol e 
Lua). A Lua, porém, não admitia ter como concorrente um astro de igual tamanho e 
luminosidade e, na falsa modéstia, questionou perante D-us; 

'Será possível que dois grandes reis se utilizem de uma mesma coroa?! 

E D-us disse: 

'De agora em diante, a sua luz ficará diminuída, já que a sua motivação deriva da 
cobiça'." 

Assim, a Lua foi estabelecida e começou o seu ciclo na primeira 6a feira, 14 horas 
após o pôr-do-sol do dia anterior — e não na 42' (quarta feira) quando o Sol e a 


Lua foram colocados no céu —, ou seja, em hebraico diz-se: () Vav — 6a feira e 


~’ Yud Dalet — 143 hora). 


Nesse mesmo instante, o primeiro homem foi criado e o relógio cósmico real entrou 
em operação, isto é, no (1º) primeiro dia de Tishrei. 


As letras (° [10 + 4 = 14] / 1 [6]) possuem com a transformação Atbash (a 
mesma utilizada para encontrar o Nome Divino de 42 letras) valor numérico igual a 
220. 

Se analisarmos na Torá, encontramos a primeira palavra cuja transformação Atbash 
também é igual a 220, BY (Hayom — o dia, referindo-se ao calendário) em 
Gênesis (Bereshit) 1:14. 

Por outro lado, procurando no mesmo livro as letras (91) espaçadas a cada 42 


letras, a encontraremos em Gênesis 1:13 e 14, dizendo: 

[E foi tarde, e foi manhã, dia terceiro. E disse D-us: "Sejam emissores de luz na 
expansão dos céus, para separar entre dia e entre noite, e sejam por sinais, e por 
datas, e por dias e anos."]. Ver figura abaixo 


Raban Gamliel, que foi presidente do Supremo Tribunal de Jerusalém, era neto de 
Hillel Hazaken (séc. 1 a.E.C.), sendo um dos maiores sábios de sua geração, é 
citado no Talmude da Babilônia — no volume Rosh Hashaná 25a, que foi terminado 
há aproximadamente 1.600 anos, onde diz o seguinte: 

"Eu sei, pelos ensinamentos da casa de meu avô (Hillel), que a lua nova ocorre a 
cada 29 dias e meio, mais 2/3 de uma hora, mais 73 Chalakim (partes de hora)". 


GÊNESIS I : 13-14 


E RFERFARERRERREEA RIO: 
Yiimir nova yr, na vyyls 
PIS areTTarross A bla 
15 e silas wo JN?! T- RR” |569| 
TONI wr auuina geas = y i 
taoro IIning = hna nle 
Andradas tras a aTa mia 
ear aayi ntenni 71 [ess | 
PIANTA RTA Dra rs mel 


Sabemos que o Chelek é uma unidade de hora utilizada nos textos talmúdicos, 
onde, 1 hora possui 1080 Chalakim (plural de Chelek). 
O número 1080 foi escolhido, devido ao fato de ser divisível por 2, 3,4, 5e 10, 


facilitando em muito as operações. 
Assim, 1 minuto possui 18 Chalakim, fazendo com que 1 Chelek seja igual a 3,33 


segundos. 
Portanto, quando dizemos: 2a feira, 5a hora e 204 Chalakim, estamos nos referindo 


a 2a feira, às 5,1889 horas. 
29 dias e meio, mais 2/3 de uma hora, mais 73 Chalakim, é o mesmo que: 


29,5 + (12 * 1080 / 3 } + 73) = 29,5 + (720 + 73) = 29,5 + 793 Chalakim, 


ou seja: 


29,5 + (793 / 1080) = 29,5 dias + 0,734259 horas = 29,5 dias + (0,734259 / 24 
h) = 29,530594 dias, 


ou 


29 dias + 0,5 dia (12 horas) + (0,030594 dia x 24h) = (0,73426 horas x 60 min.) 
= 44 minutos + (0,0556 min. x 60 seg.) = 3,33 seg. 


Em síntese, segundo os textos sagrados, 29 dias, 12 horas, 44 minutos e 3,33 
segundos, é o ciclo médio da Lua (lunação), os quais foram escritos há mais de 
2.000 anos, baseados em cálculos judaicos mais antigos. 

De onde os sábios judeus obtiveram esses números? 


Em Êxodo (Shemot) Cap. XII, vers. 1 e 2, está escrito: 

"E falou o Eterno a Moisés e a Aarão em terra do Egito, (dizendo: Este mês será 
para vós início dos meses; seja ele para vós, O primeiro dos meses do ano)". 
Dizendo, significa ensinando, ou seja, o ensinamento começa nesta palavra. 

A parte anteriormente destacada se escreve em hebraico da seguinte forma: 


D5% Nim pN DYTT W8 09 mm vom RD 

TDT pano 
(Lemor: hachodesh hazé !achem rosh chadashim rishon hu lachem 
lechadshei hashaná). 


Prestando atenção, encontramos no trecho em hebraico, 42 letras, o mesmo 
número (42) de palavras [7 x 6] do oração MDA NIN (Aná Bechôach — Te 


imploramos), escrito por Rabi Nechunya ben Há-Kaná (sábio da Mishná que viveu 
na época da destruição do 2º Templo [Beit Hamicdash], e que foi um eminente 
cabalista, sendo conhecido no Talmude pelos maravilhosos efeitos de suas preces, 
sendo-lhe atribuídas diversas obras místicas, como o livro O Bahir). 


O Rabino Nissan Mindel em "Minha Prece", explica que a oração (Aná Bechôach) é 
encontrada principalmente nos Sidurim (Livros de Orações) sendo a primeira letra 
de cada palavra isolada e colocada à esquerda, apresentando-se como a figura 
abaixo. 


(6) ©) (4 (3) (2) (1) 


D Ym JaN mnym pa nd md KIN 
(2) yow ) 


E assim por diante, tendo 7 linhas com 6 palavras cada [fazendo referência às 6 
asas dos anjos (Serafim)], gerando um total de 42 letras. 
Essas 42 letras são produto de distintas transformações, tendo como origem as 42 


primeiras letras do livro do Gênesis PPUNTIA.....STA (Bereshit Borá ...), do 
1º 2 (Beit) até o Beit da 422' posição, utilizando-se das formas apresentadas no 


texto anteriormente estudado. 
Portanto, cada palavra de 3 (três) letras formada, é um nome místico de Anjo — 
gerando um total de 14 nomes —, cuja junção produz um dos Nomes Divinos com 


42 letras 2". 


Em Êxodo (Shemot) 1I1:13-14 temos: 

".. qual é o seu Nome? E disse D-us a Moisés: 

(NS UR MM — Ehy-é asher Ehy-é) serei o que serei...". 

A palavra "serei" em hebraico é MIN (Ehy-é — 21), cuja somatória dos valores 
numéricos nas duas vezes em que a mesma aparece na frase é 42. 


A título de curiosidade, podemos encontrar na 13 seção do Shemá Israel 
(de NANNI [Veahavtá — Amarás] até PIS [Uvisharecha — Em teus portões]) 


42 palavras, sendo esse número a guimátria de M-)=7- “2 (Beiad Hashem — com 
a mão de D-us). 


Foi verificado que a partir da primeira letra À (Beit) do livro do Gênesis (Bereshit — 
MONI), pula-se de 42 em 42 letras, encontrando-se as letras conforme figura 
abaixo. 


ninwan nnb- vA 
JIIANANAYIKHIYIRANR IA 
IRpiataTan ga bystie 
nxin inn-iasbynasnainn’ ilg 
Trnini- TIIRI =m n =a 
ora rvronrixanaDon5- Rhy 
EBníSsraikms Som) = 5a 

E 


Nas posições (1), (43), (85) e (127), temos as letras TINA — (2=2), (1=5), 
(9=200) e (1=4), que formam a palavra BaHaRaD. 


Para se encontrar a data da 13 lua nova hipotética de 24 feira, 5a hora e 204 partes 
de hora (22 feira, às 5,1889 horas), pode-se realizar uma extrapolação negativa, 
isto é, regredir num tempo hipotético que "deveria" ter ocorrido se o mundo fosse 
criado a partir do 12 dia do primeiro mês (Tishrei), e não no final do último mês (25 
de Elul — sábado) do mesmo ano hipotético. 

Assim, voltaríamos 12 períodos do ciclo lunar de 29 dias, 12 horas, 44 minutos e 
3,33 segundos (354,367dias) da data em que realmente ocorreu a 1a lua nova real 
de todos os tempos (64 feira à 14a hora), até nos deparar com o “SA BaHaRaD. 


Matematicamente, segundo o nosso ponto de vista, encontramos uma forma 
distinta de realizar esse cálculo, chegando até da 12 lua cheia hipotética (virtual), 
que se deu por conjetura, 14 dias antes do aparecimento da lua nova, tendo como 
base 2a feira, 5a hora e 204 Chalakim. 


Estes cálculos têm como suposição que o Ano Virtual poderia ter sido inicialmente 
planejado com um dia de 24 horas exatas, uma semana de 7 dias, um mês de 4 
semanas e um ano de 12 meses exatos (8.064 h), e que na prática não ocorreu 
(acrescentando-se um lapso de tempo), por que D-us assim o quis. 

Desta forma, da Lua Cheia Virtual até a 1a Lua Nova Real [matematicamente], 
existiu um período de tempo conforme apresentado a figura abaixo. 


Para comprovar a santidade da língua hebraica, o ano judaico se embasa no ciclo 
lunar e não no solar conforme o calendário gregoriano. 


A palavra ano em hebraico se escreve MY (Shaná) e possui o valor numérico de 


(300 + 50 + 5) = 355. 
Perceba nos cálculos anteriores, que o ano judaico (lunar) foi calculado em 354,367 
dias, ou seja, 354 dias completos mais 0,367 do 355º dia. 


Encontramos em YN (Yob — Job) IX:7 o seguinte: 


"Bom pwa T9 Mp N om> “ANT — Aquele que ordena ao Sol, e ele 


não nasce, o que sela as estrelas". 
A palavra OST (Cheres), é uma forma poética de fazer alusão ao Sol. 


Existem em hebraico três palavras que significam Sol: WII) (Shemesh), 


star (Chama) e 09 (Cheres). A última letra de cada uma delas soma (300 + 5 + 
60 =) 365, que é o número de dias do ano solar. 


E 
D 


> 
©) 
| O) + 


A > Lua cheia = 14 dias exatos antes da lua nova > 2º-feira, às 5,1889h 

B > Lua nova = 22-feira, às 5,1889h, 14 dias após a lua cheia 

de Ba C > Período de 12 meses exatos = 12 meses x 28 dias x 24h = 8064h 
de Ca D > Período de 2º-feira, às 5,1889h, até 6º-feira, às 14 horas = 104,81h 


Assim, 336 h (de A até B) + 8.064 h (de Baté C) + 104,81 h (de 
Caté D) = 
8.504,81 h / 24h = 354,367 dias. 


354,367 dias / 12 meses = 29,53059 dias. Em outras palavras, 
o Ciclo Lunar (Sinódico) Médio ou Lunação é de: 
29 dias, 12 horas, 44 min. e 3,336 seg. 
De acordo com a Encyclopaedia Britannica, com a mais recente 
aferição — por satélite —, a lunação ou (month) é de 29 dias, 12 
horas, 44 min. e 3 seg.” 


AS FASES DA LUA 
Luz do Sol aa 
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NE, 
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Lua Cheia 
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A palavra mês, em hebraico, é WI] Chodesh, possuindo o valor numérico de 312. 
Esse número nada mais é do que o valor do Nome de D-us Havaie 11-)=/1 (26) 
multiplicado pelos 12 meses do ano (12 x 26 = 312). 

Maimônides — Rabi Moshê ben Maimon, uma das maiores autoridades judaicas de 
todas as épocas — que viveu no século XII — escreve nas Leis sobre os 
Fundamentos da Torá, Cap. III art. 8 [Mishnei Torá], que o Sol é 166 vezes e 3/8 
maior do que a Terra. 

Logicamente, Maimônides está se referindo ao diâmetro. 


Dá-se, em alguns tratados de astronomia o valor de 110 vezes, porém, os 
cientistas sabem que, de tempos em tempos, as camadas do Sol possuem um 
movimento de retração e dilatação, sendo que já foi analisado em algumas ocasiões 
um diâmetro maior que 170 vezes. 


No caso em pauta, a Torá não só apresenta um valor de 166 vezes, mas acrescenta 
3/8, ou seja, com certeza a precisão que a Torá dá a esse assunto deve ter o seu 
porquê. 


Não podemos deixar de citar que houve grandes sábios judeus na área astronômica 
que viveram há quase 2.000 anos. 

Entre eles, Rabeinu Mar Shmuel (Shmuel larchinaáh) da Academia Judaica de 
Nehardea, a quem pertence a famosa frase: "Os caminhos do céu [firmamento] 
estão claros para mim, assim como as ruas da cidade de Nehardea". 

Ele escreveu diversos tratados astronômicos e fixou o Ano Solar em 365 dias e 6 
horas. 

Seu contemporâneo rabínico, Adda ben Ahava, apurou esses dados para 365 dias, 
5 horas e 0,438 segundos. 


O erudito da então chamada Judéia, Rabi Eleazar bar Kapara, diz: "Aquele que 
conhece como calcular a revolução dos planetas e no entanto deixa de fazê-lo, 
deste diz a Torá em MYW’ (Isaías) V:12: 'Eles não apreciam a obra do Eterno, 
nem levam em conta o trabalho das mãos Dele" ." 


Quando o Alter Rebe (Rabi Shneor Zalman de Liadi) tinha 9 anos, estudou 
geometria e astronomia. 

Aos 10, elaborou um calendário para os seus próximos 15 anos. 

Quando completou 12 anos, certa ocasião ensinou em público as leis da 
consagração do mês de Maimônides, as quais se fundamentam em cálculos 
astronômicos complexos com relação à lua nova. 

Os gênios talmúdicos que estavam presentes em sua dissertação, ficaram 
boquiabertos, não encontrando lugar para si naquele momento. 

Contam uma história com o então jovem Rabi Shneor Zalman de Liadi, que 
resumidamente diz o seguinte: "Havia um governador numa província na Europa, 
que possuía uma mansão cercada por um lindo jardim. Nesse jardim, existia um 
maravilhoso relógio solar, que tinha um formato circular, marcando as horas em 
função da posição da sombra gerada por uma pequena vara fixada em seu centro. 
Esse relógio, era muito significativo para o governador, já que naquela época, os 
relógios convencionais eram raros. 

Certa feita, uma ilustre personalidade política veio visitar o governador, o qual, 
entre outras coisas, mostrou o seu famoso relógio solar. 

O visitante constatou que, entre 15 e 16 horas, o relógio não funcionava, gerando 
uma surpresa muito grande no governador, o qual verificou que isso ocorria 
diariamente. 

Intrigado, chamou as maiores mentes científicas, com fins de verificar a causa do 
evento. 

Decorrido um tempo significativo, nenhum dos grandes cientistas conseguiu 
desvendar o suposto "mistério". 

Após alguns meses, o sogro do Rabi Shneor Zalman, que era amigo de um dos 
conselheiros do governador, disse ao mesmo que seu genro era conhecido por sua 
grande erudição, já que passava horas e horas se deleitando com a Torá e o estudo 
do Talmude, e que — talvez — pudesse encontrar a solução daquilo até então 
"inexplicável". 

O governador, ciente das qualidades do Rabi Shneor Zalman, e após muito insistir 
com o mesmo, conseguiu que ele se dirigisse à mansão, se inteirando com detalhes 
a respeito do relógio solar. 

Após alguns minutos de análise, informou ao governador que o motivo pelo qual o 
relógio não funcionava num curto espaço de tempo, era que existia, a 
aproximadamente 10 quilômetros de distância, uma montanha em que haviam 
crescido algumas árvores as quais impediam a incidência dos raios solares no 
relógio, e que as mesmas deveriam ser podadas. 

Essa teoria, a princípio, foi rechaçada de forma irônica pelos cientistas. 


Devido à insistência do sogro do Rabi Shneor Zalman, dirigiram-se ao local 
especificado onde verificou-se que de fato haviam crescido algumas árvores na 
montanha. Após a poda, o relógio voltou a funcionar de forma correta em todas as 
horas do dia. 

O governador, impressionado, verificou como é grande a sabedoria da Torá e a dos 
judeus que a estudam diligentemente, ficando, a partir daquele evento, muito 
amigo dos mesmos." 


Uma das maiores autoridades científicas em Magnetohidro-dinâmica (MHD), 

Prof. Dr. Herman Branover, em seu livro O Retorno, cita [embasado nas palavras 
do Lubavitcher Rebe, Rabi Menachem Mendel Schneerson — um dos maiores sábios 
de nossa geração] o seguinte: 

"Os conceitos, teorias e esclarecimentos da ciência, estão incessantemente 
modificando-se entre posições divergentes sem nenhum sinal de que jamais 
chegarão a uma consonância significativa com a verdade. 

Desta, várias vezes, o que se apresenta como teoria possui um caráter cognitivo 
que, na melhor possibilidade, diz respeito a uma hipótese. Qualquer forma de 
julgamento sobre acontecimentos ou objetos num longo intervalo de tempo — 
como qualquer extrapolação que se entenda bem além do espaço de tempo 
pesquisado — não possui similaridade com a ciência e é, de fato, mera 
especulação, da qual temos como exemplo, a idade do universo” 

Diz o Lubavitcher Rebe: 

"Saibam os cientistas que a ciência não contradiz a Fé e que, enfim, a Fé se 
sobrepõe à ciência." 


Continua 


Numerologia Judaica - Parte 17 


A Abóbada Zodiacal Judaica 


Está escrito: 
"Somente Tu és O Eterno, Tu fizeste os céus, os céus dos céus, e todos os seus 
exércitos... Tu dás vida a todos eles, e as hostes dos céus curvam-se perante Ti." 


Uma vez ao mês, existe a prece cnamada Kidush Levaná (Santificação da Lua), já 
que o Altíssimo disse à Lua que se renovasse como uma coroa de glória a cada 
mês. 

Entre os objetivos dessa prece, existe o de eliminar o defeito da Lua, de modo a 
fazer que sua luz seja como a do Sol, antes de a mesma ser diminuída, já que a era 
Messiânica, está intrinsecamente ligada a esse fato, conforme afirma a oração do 
Kidush Levaná: 


NRIN? mas ITIN NS 7 Pad qua mm 
«SD ND 


Vihí ratson milefanecha Ado-nai Elokai v'Elokê avotai lemalót 

...peguimát halevaná, 
Que seja a Tua vontade, Eterno meu D-us e D-us de meus pais, suprir o defeito da 
Lua de maneira que não haja diminuição nela, e que a luz da Lua seja como a do 
Sol... como era antes de ser diminuída... . 


Similarmente, a cada 28 anos [1'D (28 Koach — força), o Sol completa o seu ciclo, 


e retorna ao ponto inicial em que foi colocado no firmamento, isto é, no 4º (quarto) 
dia da criação. 


Nesta data deve-se dizer a Bênção: 

Bendito seja o Eterno nosso D-us, Rei do Universo, Fazedor da Obra da Criação 
(Baruch Ata Adonai E-loh-einu Mélech haolam ossê maassê vereshit). 

Essa bênção foi dita pela última vez no ano de 1981, e será dita — Se D-us Quiser 
— na manhã da quarta-feira do ano 2009, completando o seu 206º ciclo. 


Podemos encontrar no firmamento 7 (sete) esferas que exercem suas influências 
de acordo com os decretos de D-us, possuindo o seu nome em hebraico e o 
coloquial, além de suas influências em respectivos metais na Terra, os quais estão 
correlacionados: 

Segundo o MN’ “DO Sefer Yetsirá (Livro da Formação), temos, conforme tabela 


da figura abaixo. 


O grande cabalista do séc. XVIII Rabino Moshê Chaim Luzzatto, escreve o seguinte: 
"Os eventos que são produzidos no mundo terreno são imputados a uma estrela em 
específico, sendo os assuntos terrenos determinados sob sua influência. Através 
dos seus métodos, todas as coisas acontecem como resultado de uma força que 
emana do sistema estelar, por meio de sua conexão com cada coisa em específico. 
O ser humano também está submetido a esse sistema, sendo que, o que acontece 
com ele é resultado da influência astrológica." 

Continua o Rabi Luzzato: 

"No entanto, essa influência é passível de ser superada por um poder infinitamente 
superior (D-us). Normalmente, isto acontece no caso do povo de Israel, surgindo 
daí, a frase: — Não há uma constelação (Mazal), ou seja, um movimento nos céus 
para Israel —, portanto, estão diretamente conectados a uma influência maior 
antes da influência das estrelas". 


| Nome da 
esfera em Planeta Influência Metal Letra 
hebraico 
| Chamá | EG E a 
Sol | Graça, amor, bondade e Oro 5 
mon = 53 5 | fertilidade dos seres s9 (Dálet) 
| + 
IH 
| 
Kochav S PEEN Dominio, água, fogo, | Moran a 
SI C Iivierc l 
919 = 48 guerras e tempestades E no (Pei) | 
80 
Noga Vid n > 
` Ea ida, boas viagens. 
e Vênus asa ge E Cobre (Kaf) 
Tas = 58 posição social e riqueza 20 
O 
Shabatai p i j q | 
s az, tranquilidade ; | 
Saturno humbo | sis 
"naw= 712 e a saúde Chumbo | (Reish) 
i | | 200 
Tsedek Beleza, chaves dos y 
PY = 194 Júpiter portais da terra Ferro (Tav) 
e do céu 400 | 
E ji 
| = a 
Levaná | Sabedoria, ciências, | a 
| mab =87 Lua artes, entendimento | Prata (Beit) 
| : e a flora | 2 
| Maadim Riqueza, luz do dia a 
Etta = 95 | Marte bons negócios e Estanho | (Guímel) 
1 influência 3 


O compêndio midráshico (comentário homilético da Torá) Yalkut Reuveni, diz que 
em cada uma dessas esferas, existe uma correlação com 10 povos, totalizando-se 
nas 7 esferas, 70 povos. 

Esses povos são regidos pelos signos de uma 82 (oitava) esfera, tendo cada povo o 
seu anjo supervisor, ou anjos-patrões (Sarim). 


Os assuntos que dizem respeito aos reinos humano, animal, mineral e vegetal de 
cada país, são influenciados pelo seu anjo-patrão da nação em específico. 

Durante o decorrer do ano (12 meses), quando a terra percorre um círculo 
completo em torno do Sol, diferentes tipos de estrelas se tornam ocultas quando o 
Sol passa diante delas. 

A 82 (oitava) esfera contém as 12 constelações — signos — do zodíaco, chamados 
de Mazalot, correspondendo a cada um dos meses lunares do ano. 


Podemos ter como exemplo o mês de Av (julho — agosto), cujo símbolo é o Leão 
(Ari-ê — f- ^N ) e o valor numérico é 216. 


Esse mesmo valor é o da palavra MAA (Guevurá — severidade) ou 
TR? (Yirá — temor). 


Daí, justifica-se ser o mês de Av um mês de temor e rigor para o povo de Israel, 
correspondendo o número 216 a 2 + 1 + 6 = 9. (Ver Tabela abaixo) 


A letra que representa o mês de Av, é o td (Tet — 9), culminando na data máxima o 


dia 9 de Av (282 MY), que é um dia de luto nacional, recordando muitas 


calamidades que ocorreram no passado neste dia em distintos anos, e que num 
futuro próximo, com a ajuda de D-us, se tornará um dia de júbilo nacional, sendo 
uma data propícia para o nascimento de Mashiach (Messias). 


Isso é possível, devido ao fato que na parte oculta da palavra 121 (Gueuurá — 
severidade), cujo valor é 216, podemos encontrar numericamente 2 (duas) vezes a 
palavra MYO’ (vislach — perdoará), cujo valor é 108. 


NOME | a | 


| È 1 | > A | ~ | 
HEBRAICO | MES SIGNO SIMBOLO | SENTIDO | ESTAÇÃO | LETRA | 
| - 1 
Tie nbo | ; | 
py 4 Nissan Áries Carneiro Fala Primavera 5 
Shor Tw lyar Tauro Touro Pensamento | Primavera 1 
506 | 6 
Teomim | E 
Dnwnwn | Sivan Geminis Gêmeos | Movimento Primavera | T 
497. | ? 
| 
Guna atay 
a Pa di | Tamuz Câncer Caranguejo Visão | Verão 
Ari-ê | 
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O Neelam da palavra MINA (Guevurá) é formado pelas letras 9h, Nº, 9, W em, 
cujo valor soma 801, que é o inverso de 108. 


Indo além, se dividirmos 216 por 3 (três) teremos a palavra “JOM (Chessed — 
bondade), que vale 72. 

O objetivo do jejum é D-us perdoar o povo, transformando a Guevurá do 9 de Av 
em Chessed, que culminará com o advento de Mashiach. 

Este jejum gera uma limpeza dos pecados que provocaram os acontecimentos. 
Isso se deve, porque a palavra limpeza em hebraico é mpi (Nikaion) possuindo o 


valor numérico de 216, anulando-se a (Guevurá — severidade). 


Nossos sábios ensinam que, além da data de nascimento, o nome hebraico da 
pessoa também possui um significado importante na indicação de seu signo. 
Como verificamos isto na prática? 

Inicialmente, precisamos saber os nomes em hebraico da pessoa e o de sua mãe. 
Por exemplo, Michel, filho de Débora. 

Em hebraico, Michael (OND) e Devora (M2). 

Assim, calculamos a soma do valor numérico dos dois nomes em hebraico. 

Neste caso, Michael (101) e Devora (217) --> 101 + 217 = 318. 


Ao determinar o "Signo Zodiacal", dividimos a soma dos dois nomes (318) por 12 e 
consideramos o resto, ou seja, 318/12 = 26 inteiros com resto 6 (seis). 
Observando a tabela abaixo, temos, baseado no exemplo anterior, o signo cujo 


resto é 6 (seis) é Libra. 


| Signo Resto i 
a LEE a 
Câncer 0 
Leāo | 1 
Virgem 2 
Áries 3 
Touro 4 
Gêmeos 5 
Libra 6 
Escorpião 7 
Sagitário 8 
Capricórnio 9 
| Aquário 10 
Peixes 11 


Para a determinação do Planeta, devemos dividir a soma dos nomes em hebraico 


da pessoa e o de sua mãe por 7 (sete). 
Conforme o mesmo exemplo, temos: 318 / 7 = 45 inteiros com resto 3 (três). 


Assim, precisamos analisar o planeta correspondente na tabela abaixo 


| Planeta Resto 
Mercúrio 0 
| Lua 1 
| Saturno 2 
Júpiter 3 
Marte 4 
Sol 5 
| Vênus 6 


Segundo o exemplo de Michel, filho de Débora (318), encontramos, com o resto 3 
(três), o planeta Júpiter. 


As constelações (Mazalot) estão divididas em 4 grupos, movendo-se em alta 
velocidade em torno da Lua e do Sol. 
Estes grupos são correlacionados com as 4 estações e os 4 elementos (fogo, ar, 


água e terra). 

A velocidade da Lua é aproximadamente 12 vezes mais rápida do que a velocidade 
do Sol, no percurso de 360º do Círculo Zodiacal de um ano. 

As próprias constelações possuem uma velocidade 70 vezes menor do que a do Sol. 
O Rabi Yossef ben Avraham Cargitol diz que cada dia da semana é regido pelas 7 
esferas celestiais com seus respectivos anjos, conforme quadro abaixo. 


O Talmud Bavli — Shabat 104a, diz que a letra ? (Zain — 7) representa o sustento, 
já que também está escrito na bênção após à refeição: 
"D97 PS jin (Hazan et hacol — que provê sustento a todos)". 


E A E e 


Dia Astro Anjo Símbolo 
| 

Sol | Rafa-el | Leão 
Lua | Gabri-el Câncer 
Marte | Sama-el | Áries e Escorpião 

4 Feira Mercúrio | Micha-el Virgem e Gêmeos 

5 Feira Júpiter | Tsidki-el Peixes e Sagitário 

6 -Feira Vênus An-el Libra e Touro 
Shabat (Sábado) Kapts-iel | Capricórnio e Aquário 


Isso dá embasamento ao fato de aquele que cuida do Shabat (Sábado — 7º dia da 
semana) gerar o receptáculo para o sustento de toda a semana. 


Assim também podemos encontrar no 7º mês a partir do mês de Nissan 
(março/abril), o mês de Tishrei (setembro/outubro), que é o mês do Rosh Hashaná 
(ano novo judaico), gerando as bênçãos do sustento para todos os meses do ano. 


Encontramos em Gênesis (Bereshit) XLI:17-18 : 

"E disse o Faraó a José: No meu sonho, eu estava sobre a orla do Nilo. E eis que do 
Nilo subiam 7 vacas, gordas de carne e formosas à vista ...", assim como as 

7 vacas, também 7 espigas. E continua o texto no versículo 29 onde José diz: 

"Eis que 7 anos vêm: haverá uma grande fartura ...", o que culmina no conselho de 
José ao Faraó no versículo 36: "E será o alimento como reserva, para o povo, para 
os 7 anos de fome que existirá... e não perecerá o povo..." 


Percebemos que a palavra sete (VI — Sheva) em hebraico pode ser lida como 
(bai) — Sova), que significa abundância, fartura. 


Podemos perguntar: se a letra ? (Zain) que vale 7 é a letra que representa a 
fartura, por que a fome se apresentou através de 7 vacas magras e de 7 espigas 
murchas? 

Uma das respostas pode ser a seguinte: tudo que D-us criou no mundo possui o 
seu aspecto positivo e negativo, como encontramos em Eclesiastes (Kohelet) 
VII: 14: 

"No dia da boa fortuna seja alegre, mas no dia da adversidade, reflita: D-us fez um 
correspondendo ao outro". 

O lado aparentemente negativo da letra ? (Zain), é que o nome da letra, significa 
arma. Uma arma tanto serve para defesa como ataque. 

Se soubermos nos preparar, faremos da fartura uma arma como defesa para os 
dias de vacas magras (que D-us não o permita). 


Mas isso não diz respeito apenas ao aspecto material, assim como o corpo, a alma 
igualmente necessita de sustento. 

O que a arma tem a ver com sustento? 

Como já foi citado, a palavra hebraica, é muito mais do que simples junções de 
letras. 

Em hebraico a palavra guerra é manon (milchamá). 


Podemos perceber que as três letras centrais dessa palavra formam a palavra 
ano (Lechem), que significa “pão”. 


Ou seja, o sustento advém das bênçãos de D-us através da nossa luta com suor e 
trabalho para conseguir o pão. 


A Torá é comparada a vários alimentos: vinho, azeite, leite, mel, água e também 
ao pão, conforme encontrado em Provérbios (Mishlê) IX:5: 


“ADO 973 74 AnD Arn 455", — venham, partilhem do meu pão, e bebam 


do vinho que eu misturei”. 

O comentário do Metsudat David explica que, "partilhar do pão" simboliza a 
sabedoria da Torá, enquanto que o Zohar, Ekev 271b, diz que o pão representa a 
Torá Escrita e o vinho, a Torá Oral, indicando que devemos estudar ambas. 
Maimônides — Rabi Moshê ben Maimon — comenta que os astros possuem 
"inteligência" próprias com o qual reconhecem e louvam o Altíssimo a.s., assim 
como fazem os anjos. 

D-us, na Sua infinita sabedoria, criou os astros no 4º dia da criação, depois de ter 
criado as plantas, demonstrando dessa forma, que Ele dirige o mundo — sem 
necessidade de outros — e que nada pode ser feito sem a Sua vontade. 


De acordo com a tradição judaica, o Povo de Israel, o qual realiza o Brit Milá (Pacto 
da Circuncisão), conforme as leis específicas referentes ao assunto, se santifica 
cumprindo os mandamentos do Eterno, de tal maneira, que confirma a santidade 
do pacto com D-us, não estando abaixo da influência dessas estrelas, ou seja, O 
Mazal de Israel, está acima dessas coisas, estando ligado diretamente com o 
Todo-Poderoso. 

Temos em Deuteronômio (Devarim) IV:19: 

"E para que quando levantares os teus olhos aos céus, vendo o sol, a lua, as 
estrelas e todo o exército dos céus, não seja tentado, nem te inclines (prostrando- 
se) ante eles, nem os sirvas, porque o Eterno, teu D-us, os deu e repartiu às 
(outras) nações abaixo do céu". 

O povo de Israel sabe que Ele é Um e não há outro além d'Ele, e que todos os seres 
tais como as estrelas, os anjos, os elementos, em síntese, tudo, não possui poder 
próprio, D-us não o permita, realizando apenas a vontade do Criador. 


A palavra Brit-Kodesh (Pacto Sagrado), tem o valor numérico de 1022, e equivale 
ao número de estrelas visíveis na Abóbada Celeste; portanto, a observância do Brit 
Milá (Pacto da Circuncisão), anula a interferência dessas estrelas para com o Povo 
de Israel, mas para os outros povos, ela existe. 


Estudando o universo, através desses fatos, somos capazes de entender a grandeza 
de D-us, e como somos infimos diante de tal magnitude, devendo ser humildes, 
aprendendo a temer a D-us, que tudo criou. 


Está escrito em JPN Job XXV:2: 
“NI PNTA DIO mod pos masa Dna Do Sp bp Dib mp, (Ossé 


Shalom bimromáv Hu iaassé shalom alêinu, veal co! Israel, veimrú amén) — Aquele 
que faz a paz em Seus céus, que Ele faça a paz para nós e para todo Israel, e 
digam Amém". 

O Rabino Nissan Mindel em "Minha Prece", explica esta passagem que também se 
encontra no final da oração chamada Amidá, da seguinte forma: 

"Isso significa que mesmo nos astros, que possuem como compostos principais o 
fogo e água, o Altíssimo, concilia esses dois elementos extremos com tal harmonia, 
que não há choque entre os mesmos". 

Desta maneira, devemos imitá-los praticando a mesma paz aqui em baixo. 

Por analogia, assim como o Sol cede sua luz para que a Lua possa refleti-la, mesmo 
não possuindo luz própria, também o povo de Israel deve observar e aprender, 
aperfeiçoando-se, para transmitir aos outros o seu conhecimento. 


Continua 
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A Exatidão da Língua Sagrada 


Vamos mostrar que um fato que ocorre em qualquer ponto da Torá — já que é de 
origem Divina — se confirma em outro, com uma precisão impressionante. 


Vimos em texto anterior que a palavra nt (Israel), está associada à letra 
2 (Kaf). 


Onde podemos encontrar outro local que justifique tal fato? 


Pois bem: as duas primeiras palavras da Torá são: N52 MONI (Bereshit Bará — 
No início criou), Nachmânides (Rabi Moshê ben Nachman), também conhecido por 
Ramban, em seu discurso "A Lei do Eterno é Perfeita", reescreve estas duas 
palavras da seguinte forma: 

SIA? WNI (Berosh Yitbarei — Para a cabeça foi criado, ou, foi criado com a 


cabeça). 


A palavra SN (Israel) que também é a última palavra da Torá — unindo-se à 
primeira (Bereshit) num ciclo contínuo — está associada à letra 5 (Kaf), podendo 
ser reescrita assim: ÜN“ 99 (Li Rosh — Para minha cabeça). 


A palavra "cabeça" diz respeito à sabedoria, ou melhor, ao cérebro, que em 
hebraico escreve-se Mid (Moach), que se encontra na palavra "sábio" — DD 
(Chacham). 

Perceba que a palavra "sábio" é composta pelas letras, > (Kaf), D (Mem) e 


fT (Chet), ou seja, o cérebro — ĦA (Moach) —, junto com a letra D (Kaf) [D(M)]. 


O valor numérico da palavra Mid (Moach) é: 40 + 8 = 48. 

Se analisarmos na Torá a partir da primeira letra 5 (Beit) de MMN“ (Bereshit), a 
letra que encontraremos na posição de número 48 — de uma forma impressionante 
— é a letra J (Kaf), e não um J (Kaf) qualquer, mas sim, a primeira letra J (Kaf) 
da Torá, confirmando a exatidão matemática das letras da Tora. Ver figura abaixo. 


A título de curiosidade, apresentamos algumas possibilidades de combinações das 
letras da primeira palavra da Tora (Bereshit PUNTO) 


1 - Como visto no texto (O Nome Israel Kaf), temos como um dos padrões pular de 
3 em 3 letras. 


Neste caso, iniciando-se pela letra À (Beit) e usando a mesma metodologia, porém, 
alternando um pulo da letra inicial. Ou seja, pulando a 12 letra inicial, À (Beit), a 
segunda letra inicial,  (Reish), e por fim, iniciando pela letra, 8 (Alef), temos: 
DUNA, MNI e MONI, do qual formamos a configuração NN “Wa 


(Bessari — Alef Tav), significando: "Minha carne do Alef até Tav", ou melhor, 
"Eu (D-us) Me incorporei nas letras do alfabeto hebraico". 


2 - Com este mesmo padrão (de 3 em 3 letras), podemos formar 
” WINN (Atbash Ri), ou seja, através do sistema Atbash formei o ^) — Ri. 


O que é*9— Ri? 
Podemos encontrar na prece pela chuva, chamada em hebraico de Dá nban 
(Tefilát Guéshem), o nome do anjo encarregado do assunto, “99 db (Af BeRi), 


assim como em Números (Bamidbar XX:13: 
"Estas são as águas de TI — Merivá"), entre outros. 


“9 —Ri, de fato, significa "água em abundância". 

Estes argumentos dão fundamento ao texto em Gênesis (Bereshit) 1:6: 

"Haja um firmamento no meio das águas, e que se separem entre água e água. 
D-us (assim) fez o firmamento...” 


Continua 
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O Número 1820 


O comentário do Rashi ao versículo de Números (Bamidbar 1:1), ensina que 
quando se tem carinho por algo, costuma-se contá-lo com frequência de forma a 
poder monitorá-lo. 

Como exemplo, temos: o pastor com suas ovelhas; ele as conta constantemente. 


O mesmo ocorre com D-us e o povo de Israel. 

Pode-se perceber que, na Torá, o Altíssimo pede para Moisés fazer o censo do povo 
de Israel em distintas oportunidades. 

Umas das contagens ocorre em Exodo (Shemot) XXXVIII:26 com um número de 
603.550 homens com mais de 20 anos, sendo que a contagem seguinte, foi em 
Números (Bamidbar)1:46, encontrando-se o mesmo número de pessoas. 


Porém, 38 anos mais tarde, quando da véspera do passamento de Moisés e da 
entrada do povo de Israel na Terra Santa [ano 2488 do calendário judaico], 
encontramos em Números (Bamidbar) XXVI:51, a contagem feita por Eleazar — 
filho de Aarão, o Sumo Sacerdote — que foi de 601.730 homens, distribuídos em 
12 tribos (Ver figura O Acampamento abaixo) conforme a tabela da figura abaixo. 


ueg 


A 
g 
ã 


ipejuden 


Judah 


Tabernáculo 


Oeste | Manasseh ssachar Leste 


| 
b 
| Benjamin Zebulun 


uaqnəy 


vostuIs 


Sul 


O Acampamento 


Podemos perceber que houve um decréscimo de 1820 pessoas nesta contagem. 


Realizamos uma busca nos cinco livros da Torá, procurando quantas vezes aparece 
o Tetragrama, ou seja, o Nome de D-us (Havaie) de quatro letras Yud (°), Kei (11), 
Vav (1) e Kei (11). 

Houve 1.839 ocorrências dessa sequência, sendo que 19 delas não dizem respeito 
diretamente ao referido Nome, mas algumas letras são partes de outras palavras, 
como, por exemplo, em Gênesis (Bereshit) XVII:16, nas palavras 

nm Poa) (Uverachtia e Vehaita — Abençoá-la-ei e virá), de forma que, as 
duas últimas letras da 13 palavra com as duas primeiras letras da 2a palavra, 
formam as quatro letras do Nome de D-us, porém, não referem-se a Ele de forma 
explícita. 

O curioso, é que nestas duas palavras, o Nome de D-us é formado nos dois 
sentidos, na forma regular e inversa da escrita, (utilizando-se da letra ° (Yud) na 


palavra 15117] Vehaita). 


Portanto, o Nome de D-us Havaie, aparece exatamente na sua forma regular em 
todo o texto do Pentateuco [Torá — com 304.805 letras], 1.820 vezes. 


ie Nome da Tribo Contagem | Vartigão 
Reuven — jam 43.730 | -2.770 


| 

Shimon — Tyny | 22.200 | - 37.100 
Gad — =) | 40.500 - 5.150 | 

Judá — TIM | 76.500 l 1.900 
| Issahar — aww» | 64.300 i 9.900 | 

| Zevulun — par 60.500 | 3.100 
| Nensak — memo | 52700 | 20.500 | 
| Efraím — DƏK | 32.500 - 8.000 | 

Benjamim — tona 45.600 | 10.200 

Dan — îT | 6440 | 1.700 
Asher — “WX 53.400 11.900 = 
Naftali — Sn | 45.400 l “8000 — i 
Total | 601.730 | - 1.820 | 


O que é o número 1820? 

Está escrito em Números (Bamidbar) VI:22 a 26, o seguinte: 

"E falou o Eterno a Moisés: Fala a Aarão e a seus filhos, dizendo: Assim abençoareis 
aos filhos de Israel e dir-lhes-eis: O Eterno te abençoe e te proteja, Faça 
resplandecer o Eterno o seu semblante sobre ti, e seja gracioso para contigo. Tenha 
o Eterno misericórdia de ti, e ponha em ti a paz". 

Essas três frases recebem o nome de Bircat Cohanim, ou seja, a bênção dos 
Sacerdotes. 


A bênção sacerdotal é um dos preceitos impostos aos Dº'NTD Cohanim (sacerdotes) 
para abençoar o povo de Israel com essa [bênção tripla], chamada em hebraico de 
1217 (Duchan ou Duchening), que significa: Palanque ou plataforma, devido ao 
local onde os sacerdotes a proferiam no Templo Sagrado. 


Em hebraico seria: qm POR Po mM Nº (2) qanm "T "292 (1) 
Dib T7 Dum PYS PD T RDG) 


Podemos perceber que a somatória das palavras em destaque [a primeira e a 
última palavra de cada frase da direita para a esquerda] é: 


(10 + 2 + 200 + 20 + 20) + (6 + 10 + 300 + 40 + 200 + 20) + (10 + 1 + 200) + 
(6 + 10 + 8+ 50 + 20) + (10 + 300 + 1) + (300 + 30 + 6 + 40), gerando o 
número 1820. 


A título de curiosidade, a soma total de todas as letras envolvidas no Bircat 
Cohanim é 2.718. 

Sabemos, da matemática, que o número transcendental de Euler 
e=expi=2,718. 


Assim, o Logaritmo Natural — In e = 1, ou seja, o número "e" está diretamente 
associado a D-us (Hashem Echád Ushmó Echád — O Eterno é Um e Seu Nome é 
Um), demonstrando claramente, que a Bênção vem de D-us através dos sacerdotes 
(Cohanim). 


O Chacham Yossef Chaim ensina em sua obra Ben Ish Chai o seguinte: 
Na era Messiânica, o Nome de D-us (11-]-/]-'— Havaie), vai se transformar no 


Nome 17-º- f (Yud - Kei , Yud - Kei = 15 + 15 = 30). 


Ele se fundamenta no versículo do Salmo (Tehilim) 68:5, que diz: 
"Aquele que cavalga em Aravot [no 7º céu — 7º milênio (Cap. 13)], com Y-áh Seu 
Nome...”. 


A palavra "com Y-áh" em hebraico se escreve f- 2 (BeY-áh). 
A letra Beit (d=2), faz alusão a duas vezes o Nome 17-* (Y-áh), formando o 
Nome >=. 


Assim, se contarmos o número de palavras da bênção dos Sacerdotes, 
encontraremos 15. 

Ela deve ser dita duas vezes, uma pelo Chazan (Cantor oficiante) recitando uma 
palavra de cada vez, e outra, sendo repetida pelos Cohanim (sacerdotes). 

Esta repetição se embasa, conforme explicado anteriormente, em Números 
(Bamidbar) VI:23, no qual, a palavra "dir-lhes-eis", significa que deve-se dizer ao 
Cohen —Sacerdote — antes que o mesmo pronuncie a bênção tripla (Bircat 
Cohanim). 

Percebemos daí, que a bênção citada, entre outras, possui uma ligação também 
com o Nome de D-us na era Messiânica. 


Retornando ao número 1820, ele é a multiplicação do Nome de D-us, 
Havaie (2) = 26 por 70, fazendo alusão às 70 nações, que irão reconhecer a 


grandeza da Torá, sendo essa a missão universal do povo judeu, transformando 
este mundo numa moradia para D-us (26). 


O número 70 no judaísmo é muito significativo: 

— 70 pessoas desceram ao Egito com Jacob 

— 70 dias de luto pelo passamento de Jacob 

— 70 anos de exílio do povo judeu na Babilônia 

— 70 palmeiras que foram plantadas em Elim por Jacob 

— 70 sidos (shekel) de prata ofertados por cada tribo 

— 70 anjos-patrões (um para cada nação do mundo) 

— 70 anciões que profetizaram com Moisés, entre muitos outros exemplos. 


Outro fato bastante interessante é o seguinte: 

Um dos maiores exegetas (comentaristas) da Tora é o Rashi — Rabi Shlomô ben 
Yitschak. , 

Ele questiona que a Torá deveria começar com o versículo citado em Exodo 
(Shemot) XII:2: .... TJ WTI (HaChodesh Hazé) "Este mês será para vós o 
começo dos meses; seja ele para vós o primeiro dos meses do ano", já que é a 
primeira ordem (Mitsvá) dada ao povo de Israel. 


Se os povos do mundo disserem ao povo de Israel: "Vocês são ursupadores que 
pegaram as terras dos sete povos de Canaan", e Israel responderá: "Toda a terra é 
do Santo, abençoado seja Ele, D-us a criou e a deu àquele que é justo aos Seus 
olhos; por Sua própria vontade resgatou-a e a deu ao povo de Israel". 


Então, por que razão a Tora começa com N52 MONS (Bereshit Bará — No 
princípio criou D-us...)? 
O que há de especial com o versículo iT WTI (HaChodesh Hazé)? 


Pois bem: como verificamos anteriormente, o livro do Gênesis (Bereshit) possui 
1.534 versículos; se somarmos os 124 versículos da primeira porção do livro do 
Exodo (Shemot), que também se chama Shemot, acrescidos dos 121 versículos da 


próxima porção (Vaerá), mais os 41 versículos da porção seguinte (Bó), 
encontraremos em Exodo XII:2 o versículo acima citado. 


Isto é, do 1º (primei ro) versículo do Pentateuco —Bereshit Bará — até o versículo 
onde se inicia o texto HaChodesh Haze, temos um número de versículos igual a: 


1534 + 124 + 1231 + 41 = 1.820 
todo o livro Parashá Parashá Parashá Bó, 
do Gênesis Shemot Vaerá até chegar ao 
versículo 41 


Ou seja, este é o 1.820º versículo da Torá! 


Por outro lado, vamos calcular o Milui, ou seja, o valor do nome de cada letra da 
palavra SPUNIA (Bereshit — no princípio), encontrando assim, o seu novo valor 


numérico conforme tabela da figura abaixo. 
Ou seja, 412 + 510 + 111 + 360 + 20 + 407 = 1820. 


Nome da 


| E lia | Transliteração Valor | 
| a ma Beit DA 2 +10 + 400 = 412 
HE PA Reish = 200 +10 + 300 = 510 | 
x E Nox Aleé | 1+30 + 80 =u | 
[e | m | sm [Morioss-ss 
+ m Yud Ta 10+6+4 =20 
n Nn | Tav | 400 +14 pE 407 


Logo, podemos perceber que existe uma analogia entre a palavra MNS 
(Bereshit — No princípio) e o versículo citado em Êxodo (Shemot) XII:2: 


"iT (WI HaChodesh Hazé - Este mês será para vós, o começo dos meses... 


que é o 1820º versículo da Torá. 
E evidente que assim a pergunta do Rashi fica mais clara! 


Continua 
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Numerologia Judaica - Parte 20 


A Palavra Amen - (AS) 


Uma das palavras litúrgicas mais famosas é a JN (Amen — Amém). 


A palavra Amen, em hebraico, tem como raiz a palavra MIYAN (Emuná — Fé). 


Quando se diz Amen nas preces, é como se estivéssemos dizendo: 
"Tenho fé naquilo que foi dito, eu acredito", desta forma, dando consentimento — 
assim seja — ou aprovando aquele dito específico. 


Encontramos no Talmud Bavli — Shabat 119b o seguinte: 

Disse Reish Lakish; "Aquele que responde Amen com todas as suas forças, lhe são 
abertas as portas do paraíso", embasando-se em M-MW? (Isaías) XXVI:2: 

"Abra as portas para que entrem os justos guardadores de verdades”. 

Continua o Talmude: 

"Não devemos ler DIAN “IR (Shomer Emunim — guardadores de verdades), 


mas sim, Jam DIIN (Sheomrim Amen) aqueles que dizem Amen". 


E o Talmude pergunta: 

"O que significa JAN Amen? 

Diz Rabi Chanina: 

[é um acróstico de] DRA Ton 5-8 (KE-| Melech Neeman — D-us Rei Fiel)". 


A guimátria da palavra TN (Amen) é: 1+ 40 + 50 = 91. 
O valor 91 é a somatória das guimátrias dos nomes de D-us, Havaie (^T —26) e 
Ado-nai (°-)-1-N —65) [26 + 65 = 91]. 


Encontramos no Tehilim (Salmos) 145:16 o seguinte: 

nN nma 7 (Potêach Et Yadêcha ...) 'Abre as Tuas mãos e satisfazes aos anseios 
de todos os seres". 

Como vimos anteriormente, as 1” (Rashei Teivot), letras iniciais das três 
primeiras palavras, somam 91. 


No versículo anterior do mesmo Salmo, encontramos: 
POR E | rË (Einei Chol Elêcha) "Os olhos de todos miram para Ti com 


esperança, e Tu Ihes dás seu alimento no momento apropriado". 
Novamente, as letras iniciais das 3 primeiras palavras também somam 91. 


O Arizal (Rabi Isaac Lúria Ashkenazi), explica que esse número, conforme citado 
acima, envolve os dois Nomes de D-us, pois quando dizemos a palavra Amen e 
pensamos nos Nomes de D-us, isto faz gerar paralelamente NIVEXYT (hashpaot) 
influências positivas para o amadurecimento do sustento de cada indivíduo, em 
conformidade com o Salmo anterior. 


Assim, quando dizemos Amen, estamos ao mesmo tempo, de uma forma indireta — 
referindo-nos aos dois Nomes de D-us —, confirmando que Ele é fiel e criando os 
receptáculos para as bênçãos divinas. 


De outra maneira, conforme apresentado anteriormente, uma simples mudança na 
posição nas letras das palavras em hebraico, faz com que o seu sentido seja 
alterado. 

Com relação à palavra Jam (Amen), isso também se confirma. 


Se em vez de TN (Amen — aprovo, aceito), escrevêssemos Die (Meien — ele 


rejeita, nega), com a letra fd (Mem) antes da letra N (Alef), estaríamos 
desmentindo em vez de confirmar. 


Uma forma distinta — conforme apresentado a seguir — de se analisar a palavra 
Amen — 91, é calcular a guimátria parcialmente reduzida — 10 e a reduzida total — 
1, isto é, quando estamos dizendo Amen num culto religioso, significa que estamos 
em consonância com os 10 mandamentos e ao mesmo tempo com D-us (1). 

[O Eterno é Um e o Seu Nome é Um]. 


PN (Amen) = 91 --> 91 = 9 + 1 = 10 --> 10=1+0=1. 


Podemos encontrar em Números (Bamidbar) V:20-23 o seguinte fato: 

O sacerdote (Cohen) faz jurar a mulher casada que é suspeita [por ciúme] de 
adultério com outro homem, fazendo-a beber uma mistura especial, que a fará 
morrer caso se confirme a suspeita. 

E não se confirmando a suspeita, a mesma mistura Ihe será uma bênção para 
partos fáceis e filhos saudáveis, e ela repete: “TANAN — Amen, Amen". 


O que significam esses (2) dois TN — Améns? 


Veja como demonstramos, a somatória da palavra TN Amen é 91, ou, 2x91= 182. 
Desta maneira,182 é a guimátria da palavra D592 (Bemaalam — Na sua 


infidelidade), e com o mesmo valor numérico, encontrarmos o nome Jacob Ipo 
(Yaacov) = 10 + 70 + 100 + 2 -= 182. 

Podemos interpretar que quando ela diz (2) duas vezes a palavra Amen, alude um 
Amen a Jacob e outro à infidelidade. 

Assim, confirma o juramento, e aceita que faz parte da comunidade de Jacob, 
estando disposta a morrer (pela infidelidade), se confirmar, ou, caso contrário, 
viver com muita saúde e muitas bênçãos, embasada nos preceitos dos filhos de 
Jacob. 


Um conceito mais místico para analisar a palavra TN Amen é o seguinte: 
Conforme explicado anteriormente, ela é a união dos dois Nomes de D-us 
Havaie (11-1=1-) e Adonai (1-8) 

Os livros cabalísticos ensinam que cada letra do Nome Havaie diz respeito a um 
período de 3 horas, formando no total as 12 horas do dia, isto é, há uma 
combinação das 4 letras desse Nome, gerando 12 combinações distintas. 

Cada uma delas, diz respeito a uma hora em específico. 

No que diz respeito às 12 horas da noite, elas estão associadas de uma forma 
análoga com o Nome Ado-nai. 

Encontramos no Yalcut Shirnoni, que os anjos louvam a D-us com a palavra de 4 
letras wT (Kadosh — Santo) durante o dia, enquanto que no período noturno, 


utilizam-se da palavra piar) (Baruch — Bendito) com o mesmo número de letras. 
Assim, percebemos que a palavra TN Amen faz referência à presença Divina nas 
24 horas do dia. 


Continua 


Numerologia Judaica - Parte 21 


As Letras Numerais Hebraicas 


Os valores numéricos das letras hebraicas não se limitam apenas a determinar a 
guimátria de uma palavra. 

Existe a possibilidade de se associar um determinado número a um conjunto de 
letras chamado de Letras Numerais. 

Assim, devemos seguir certas nomenclaturas, para poder diferenciar se de fato 
estamos nos deparando com uma sequência de letras (palavra) ou um determinado 
número, 

Portanto, como a palavra hebraica escreve-se da direita para a esquerda, os 
números também o fazem. 

Para se escrever um determinado número, devemos começar do algarismo mais 
elevado até o menor, atingindo-se desta maneira o número desejado. 

Se quisermos apontar as páginas 18, 50, 186 e 231 de um determinado livro, 
poderemos fazê-lo, apresentando as letras que podem substituir os números 
indicados. 

Conforme a seguir, acrescenta-se a partir da primeira letra, 1 (um) apóstrofo [no 
caso de uma letra isolada, e 2 (dois), quando se tratar de mais letras], sempre na 
posição anterior à última letra, de forma a poder diferenciar, e ter ciência de que se 
trata de um numeral. 

Assim ficaria: 


8 10 
mM” > --> (º Yud vale 10,17 Chet vale 8) = 18 
<--... (da direita para a esquerda) 


"3 --> (3 Nun vale 50) = 50 
Dp --> (P Kuf vale 100, D Pei vale 80 e ) Vav vale 6) = 186 


899 --> (9 Reish vale 200, 9 Lamed vale 30 e NÑ Alef vale 1) = 231 


Para representarmos uma determinada data, por exemplo, o ano judaico 5761 [que 
equivale ao ano 2000/2001, do calendário Gregoriano], devemos adotar uma 
maneira de simplificar os grandes números, já que na língua hebraica, a letra de 
maior valor de uma forma convencional é o f (Tav), que vale 400. 


Ou seja, se fôssemos escrever 5000, sem fazer simplificações, deveriamos fazê-lo 
assim: 


“nnnnnnnnnnnn 


(12 vezes a letra f [400] e uma 9 [200]) dessa maneira, a representação numeral 
ficaria muito extensa. 


Uma forma de facilitar, gerando uma redução de escrita, é colocar a letra da 
unidade do milênio, na frente das demais. 
Como no exemplo 5761, teríamos: 


SO WU N 7 ouseja, 
1 60 300 400 5 


17 (5) representa 5000, 11(400) + t) (300) = 700, O representando o 60,e oÑ 
valendo 1. Total 5761. 
Ou simplesmente, 8ºOWNM (761), sem a necessidade do milênio 17 (5). 


Podemos perceber que a letra 17 (Hei) no exemplo anterior está representando o 


milênio e possui em cima da mesma dois pontos (..). 
Um ponto representa a centena, dois pontos o milhar. 
Se houver necessidade de representarmos o número 20.000 escreveríamos: 


” D -> D (Kaf = 20) e [(..) em cima, significa vezes 1.000] = 20.000 


Desta forma, ficou muito mais simples representarmos grandes números com as 
letras hebraicas. 

Hoje em dia, com exceção dos livros e de obras religiosas como por exemplo os 
parágrafos e capítulos da Torá, os versos do Tehilim (Salmos), paginar obras entre 
outros, utiliza-se a notação mundial convencional para determinar os números. 


Um exemplo bastante usado entre os judeus, é o número 18, que em hebraico 
ficaria 1º”; invertendo-se as letras forma-se a palavra º7 (Chai — vivo). 


Dizem os sábios judeus que a forma das letras hebraicas indica que as mesmas 
nada mais são do que associações com outras letras, e todas possuem no corpo de 
seu desenho a letra ° (9 - Yud). 


Essa letra é a menor de todas as letras, demonstrando humildade. 
A forma da letra ? (Yud) se assemelha a uma pessoa se inclinando em sua oração, 


fazendo alusão à humildade do povo judeu * TWT? (Yehudi). 


Dando respaldo ao que foi dito, o povo judeu é chamado por quatro nomes: 
SN? (Israel), 3p% (Yaacov — Jacob), ITTYT (Yehudá — Judá) e pow” (Yeshurun 


— Jeshurun), todos, começando com a letra ? (Yud). 


Está escrito em Deuteronômio (Devarim) VII:7: 
"... Vos teve afeição o Eterno, e vos escolheu, pois vós sois o menos numeroso de 
todos os povos", representado pela menor das letras, o ° (Yud). 


Fundamentando o que foi dito, Abraham que é considerado o pai da nação judaica, 
se autoconsiderou em Gênesis XVIII:27: 
"Eu nada mais sou do que pó e cinza", demonstrando a sua humildade. 


A língua judaica também é chamada de MTT (Yehudit). 

Encontramos em MAT (Neemias), XIII:24: 

"... e não podiam falar a língua judaica [MTT — Yehudit], senão, de acordo com 
a língua de seu povo". 


Já que o hebraico é composto pelas 22 letras (e todas possuem na sua forma a 
letra ° Yud), justifica-se a mesma ser chamada de "TWT? — Yehudit, 


assemelhando-se com o ° (Yud). 


A título de curiosidade, em toda a Torá (304.805 letras), a letra que aparece com 
maior frequência é a ? (Yud), com 31.531 unidades, fazendo alusão ao que foi 
apresentado anteriormente. 


Com relação à presença da letra ? (Yud) na composição de outras letras, temos 
como exemplo a letra Ñ (Alef), que é composta por uma letra ? (Yud) na parte 
diagonal superior direita, e outra invertida na parte inferior da mesma diagonal. 
Cortando as duas a letra ) (Vav), assim a letra Ñ (Alef), que inicialmente valeria 
1 (um), se transforma em ° (Yud — 10), ì (Vav — 6),º (Yud — 10) = 26, que é o 
valor do Nome de D-us Havaie ("W). 


Desta forma, conforme explicado anteriormente, onde podemos entender a letra 
N (Alef) como sendo Alufó (líder, comandante [D-us a.s.]), ou na forma por 
extenso do nome da letra NÑ (Alef) — FDS — como: 

N Aluf (ó) — 5 Lamed — A Pei, "D-us ensina a fala", já que a fala é uma dádiva 
exclusivamente Divina. 


Como exemplo, encontramos no Salmo (Tehilirn) 139 — Dop: 


"Achor vakedem tsartáni, vatáshet alai capêcha" -> "Tu me amparas de todos os 
lados e em qualquer tempo colocando sobre mim Tua mão protetora". 


O número do capítulo 139 é escrito com as letras p, be t, e, de uma maneira 
alegórica, elas podem ser transformadas — na sua forma escrita — nas letras, 

2 (Kaf -20) e ì (Vav — 6) [26 — valor do Nome de D-us — Havaie ("%)], conforme 
figura abaixo. 


Transformação das letras |) Db vem 


[9 17 é 
26=620 100 
[7 J 7 
26 = 620 30 
1) |) Y 


26 =6 20 9 


Assim, percebemos a mensagem no Salmo 139 — Dp: 
"Me amparas de todos os lados", já que o mundo é tridimensional (3 letras (à 5 p). 


Indo mais fundo no exemplo anterior, podemos analisar com mais detalhes — em 
particular — a letra PP (Kuf), cujo nome escreve-se Ep. 


Conforme vimos, a própria letra p (Kuf) é composta de outras duas letras 5 (20) e 
1 (6) (Kaf e Vav) que somam 26 (Nome de D-us — Havaie). 


A segunda parte da letra, que é al (Vav e Pei), tem o valor de 6 + 80 = 86 (Nome 


de D-us — Elokim) cuja soma de todas as letras Ep (Kuf, Vav e Pei), vale 100 + 6 
+ 80 = 186 (Nome de D-us — Makom), sendo a mesma letra, a inicial da palavra 
WTP (Kadosh — Santo). 


As letras seguidas de apóstrofos também podem significar um acróstico (AC), uma 
abreviatura de palavras (AP) ou um procedimento que recebe o nome de Notarikon 
(N) do grego antigo, que significa redução de palavras. 


Se o conjunto de letras representa uma só palavra, utiliza-se apenas um apóstrofo 
anterior à última letra; caso várias palavras sejam combinadas, utilizam-se 2 
apóstrofos seguidos antes da última letra. 


Existem casos de Notarikon, que são uniões de partes de palavras. formando uma 
outra palavra, sem a necessidade de apóstrofo. 
Como exemplo para cada classe distinta temos: 


(AP) 'DID significa: DND (Kediketiu — como está escrito) 

(AP) "DD significa: THY (Amud — página) 

(AC) T"DD significa: NDT NOWO (Besiata Dishmaia — com a ajuda dos Céus) 
(AC) JT" significando: NYT - MPa - MD (Chochmá — sabedoria, Biná — 
compreensão e Daat — conhecimento) formando assim a palavra Chabad. 


Está escrito no Talmud Bavli Shabat 105a: 

"Disse o Rabi Yochanan em seu próprio nome: [citando Êxodo XX:2] Eu 0SN 
Anochi — [Eu sou o Senhor Teu D-us]), é o Notarikon das palavras 

mam nono WD] NIN (Ana Nafshi Katvit Yehavit — Eu mesmo [D-us] Me 
entreguei por escrito). 


Disseram outros rabinos: 
[Anochi, é o Notarikon de] NAT Ayn MV mAN (Amirá Neimá Ketivá Yehivá 
— Agradável discurso, escrito e dado). 


(AC) "IN (Tanach) significa: PIW PNI MA (Tora, Neviim e Ketuvim — 
Pentateuco, Profetas e Escritos). 


(N) ANINA (Metsorá — lepra) é o Notarikon de D9 Di NºS% (Motsi Shem Rá — 
Aquele que fala mal, Caluniador) — [Levítico (Vaikrá) XIV:2]. 


Como diferenciar esta forma de grafia da dos números, já que se assemelham? 


Além da prática, percebemos que a ordem nem sempre vai da letra de maior valor 
para a menor, assim, na sua grande parte caracterizando uma palavra. 


Concluímos que o número de possibilidades (combinações, transformações, etc.) 
com relação às letras, pode ser infinito, justificando assim a gama de variedades de 
todas as matérias e seres do universo que foram criados por D-us, já que as 22 
letras hebraicas são os agentes criadores deste universo. 


Continua 


Numerologia Judaica - Parte 22 


Mashiach - O Redentor - Parte 1 


A palavra MWA (Mashiach — Messias) significa "Ungido/ Redentor", se referindo ao 


Rei ungido. 

O que é um redentor, e por que necessitamos dele? 

Conforme dito anteriormente, o objetivo da criação do mundo em que vivemos, é 
fazê-lo atingir um estado de perfeição mostrando sua Divindade. 

Desta forma, poderemos contemplar a presença de D-us de forma revelada. 

Foi estabelecido, por parte do Todo-Poderoso, um período máximo de 6.000 anos 
para que isso ocorresse. 

Nachmânides explica em Bereshit que os 6.000 anos, têm analogia com os 6 (seis) 
dias da criação, fazendo alusão ao Tehilim (Salmos) XC:4: 

"Pois mil (1000) anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou...",e o 
7º milênio seria o grande Shabat (Sábado) de descanso para o mundo. 

Por que o 7º milênio [era Messiânica], que faz referência ao Shabat, trará ordem ao 
mundo? 

Se analisarmos a Torá, as três primeiras palavras são: 

DDR N92 MENI (Bereshit Borá E-lokim — No princípio criou D-us). 
Percebemos que a última letra de cada palavra é 1 (Tav), 8 (Alef) e fd (Mem), [que 
são as letras da palavra NAN / Emet — verdade], ou seja, 99 (Tav) é a última letra 
do alfabeto hebraico, Ñ (Alef) é a primeira e A (Mem), é a letra do meio, 
percebendo que elas estão fora da ordem natural da sequência das letras. 

Essas palavras dizem respeito ao primeiro dia da criação. 

Quando chegamos ao relato do 7º (sétimo) dia — Shabat / Sábado — encontramos 
em Gênesis (Bereshit) 11:3, o seguinte trecho: 

mSS D'nD-s N92 (Bará E-lokim Laassót — ...pois nele [7º dia — Shabat] 
descansou de toda a Sua obra que D-us criou). Neste caso as letras finais N (Alef), 
à (Mem) e f (Tav), estão na ordem correta [a primeira, a do meio e a última], isto 
é, o 7º (sétimo) dia — Shabat— diminui a entropia [em linguagem simples, 
entropia é a medida de desordem de um sistema termodinâmico] do mundo, 
colocando ordem no mesmo, assim como a era Messiânica o fará. 


Poderíamos aprender disso o seguinte: 

Sabemos através de diversos experimentos científicos, que a desordem provém da 
ordem e não o inverso. 

Se analisarmos a natureza do mundo, essa regra não se aplica, devido ao grau de 
ordem na gigantesca complexidade do mundo. 

Poderíamos chamá-la de "antiacaso". 

De fato, a Torá vem confirmar que há uma inteligência infinita controlando nosso 
mundo, tendo ele um propósito. 

Independentemente do que ocorra, já foi prometido ao povo de Israel, através de 
seus profetas, que este mundo seria aperfeiçoado, entrando num estado de 
espiritualidade jamais visto. 

Através de Mashiach, no momento propício, toda a criação — por meio do Povo de 
Israel —, atingirá um nível altíssimo de retidão. 


Conforme escrito em Deuteronômio (Devarim) XXX:3-4: 

"O Eterno, vosso D-us, trará vosso cativeiro de volta ... e Ele vos fará retornar e 
vos recolherá de todas as nações onde vosso D-us vos espalhou". 

A era Messiânica não é apenas um conceito teórico, ela será o fim do pecado, da 
maldade e das doenças, trazendo à tona uma consciência universal e uma busca do 
conhecimento de D-us, como consta em Isaías XL:5: "A glória do Eterno será 
revelada e toda a carne verá, junta, o que a boca de D-us disse." 


Uma das condições estabelecidas por D-us com relação a Mashiach é que ele seja 
descendente do rei David através de seu filho, o rei Salomão (Shlomô HaMelech), 
que de fato ele é chamado de 9 ja IPI (Mashiach ben David), ou seja, 


“Messias filho [herdeiro da casa] de David", sendo dotado de qualitativos únicos em 
diversos aspectos. 

De acordo com os presságios que precedem a vinda de Mashiach descritos no 
Talmude (e todos já cumpridos) e as previsões dos nossos profetas, estamos na 
época propícia para a vinda de Mashiach. 

Assim como o Todo-Poderoso antecipou a redenção do povo de Israel da Escravidão 
do Egito, também poderá fazê-lo nesta redenção definitiva, isto é, Mashiach poderá 
chegar a qualquer instante. 


D-us, por sua própria vontade, quis ser chamado por vários Nomes, os quais geram 
emanações ocultas distintas, chamadas em hebraico de NIVEXYIT (Hashpaot). 

Cada Nome de D-us tem o poder singular de gerar vários milagres, que quando 
pronunciados em sua forma correta, produzem acontecimentos admiráveis. 

Assim, na era Messiânica, onde o conhecimento de D-us será revelado, as pessoas 
saberão utilizar adequadamente estes Nomes, gerando maravilhas indescritíveis. 


Vale a pena comentar o seguinte: a Lei Escrita computa 613 mitsvot (preceitos) 
divinos. 

A esses, os sábios judeus acrescentaram outros 7, que são conhecidos como 
mitsvot de rabanam, gerando um total de 620. 

A Torá considera as tribos dos filhos de Jacob, Issachar (Issacar) e Zevulun 
(Zebulun), como sendo verdadeiros sócios. 

Os primeiros, eruditos no estudo da Torá, eram sustentados pelos segundos, 
comerciantes. 

Daí, pode-se explicar que o mérito das 620 mitsvot, era dividido pelas duas tribos, 
sendo que cada uma delas tinha o merecimento sob 310 mitsvot. 

Esse número representa a quantidade de capítulos do Talmude, fazendo alusão aos 
310 mundos que herdarão os Dº'D*T3 (Tsadikim — justos) no mundo vindouro 


conforme encontramos entre outros em “Dt (Mishlê) Provérbios VIII:21: 


NO IR DANS —Existe recurso para fazer herdar aqueles que me amam, e 
encherei os seus tesouros." 


" 


As letras que representam o número 310 são a À) (Shin) e *(Yud) — *”t) — que são 
as letras centrais da palavra MWA (Mashiach), palavra em cuja parte externa 
podemos encontrar as letras que formam a palavra Mid (Moach — cérebro). 

Assim, concluímos que o dote intelectual de Mashiach estará acima de qualquer 
outro, conforme afirma MW Isaías XI:9: 

".. a terra estará repleta do conhecimento de D-us, assim como as águas cobrem o 


mar. 


De uma maneira mais simples, a palavra MWA Mashiach, tem as mesmas letras da 


palavra MAW? (Yismach — Ele alegrará). Isso significa que o mundo se rejubilará 
através da grande revelação do conhecimento de D-us. 


Mashiach será um grande ps (Tsadik — justo), já que uma das plataformas da 
era Messiânica é a justeza para o mundo. 


Isto pode ser melhor explicado da seguinte maneira: conforme vimos, MWA 
Mashiach será um descendente do rei David (7 = 4 + 6 + 4 = 14), e virá no fim 


(YP —Kets) dos tempos. 


A palavra “9 (Dái = 4 + 10 = 14), que significa "basta, chega", tem o mesmo valor 
numérico que David, e é parte central da palavra ps (Tsadik — justo), enquanto 
que a parte externa da mesma palavra possui as letras p (Kuf) e $ (Tsadi) da 
palavra YP (Kets — Fim). 

Assim, o descendente da casa de David — que será um ps (Justo — Tsadik), 


está intimamente associado ao fim dos tempos pedindo: "Chega, basta!" de exílio, 
confirmando as palavras do Lubavitcher Rebe: "Doloi Galut — basta de exílio". 


SRP? — Ezequiel, caps. 38-39, cita que no final dos tempos, haverá uma grande 


guerra contra as forças do mal (Gog e Magog), que sofrerão grande derrota, a qual 
precederá a vinda do Redentor. 


A palavra YP (Kets — Fim), possui o valor numérico de 190 [100 + 90], que é o 
mesmo da palavra Arnon (Venilchamnu — E guerrearemos) que encontramos em 


Deuteronômio (Devarim) 1:41: 
"... Nós subiremos e guerrearemos conforme tudo o que nos ordenou o Eterno, 
nosso D-us”. 


Utilizando-se as letras (Sofit — MeNaTsPaCh) conforme apresentado anteriormente, 
o valor numérico da letra Y (Tsadi Sofit), pode ser igual a 900. 


Assim, o valor da palavra YP (Kets — Fim) pode ser [100 + 900] = 1000, que é o 
mesmo da palavra encontrada em Êxodos (Shernot) XVI:26: MU) (Shéshet — Seis 


[300 + 300 + 400]): "Seis dias o colhereis, e no 7º (sétimo), sábado, não haverá". 
Desta, fazendo da palavra "Fim", alusão ao final do 6º (sexto) milênio, e início do 
7° (sétimo — Era Messiânica). 


Todas as palavras de 199 ja PWI (Mashiach ben David) estão associadas ao 
número 7, 

PU = 358 = 16 = 7, 

JJ =52=7, 

TT =14=2x7. 


Podemos perceber que o Nome de D-us no relato da criação do mundo, é DDR 
(Elokim). Se utilizarmos a transformação DIN Albam nesse Nome, encontraremos 
as letras que formam as palavras VIU DN (el sheva — Em direção ao 7). 


De forma análoga, a transformação MANN Atbach da primeira palavra da Torá 


— MWN Bereshit — no princípio, gera as letras PBBUN, que somam 707, 
justificando assim, que o objetivo da criação desde o princípio é a era messiânica. 


A letra que representa o número 7 é a ? (Záin), cujo nome se escreve p (Záin). 
Utilizando a guimátria ordinal para o nome }’? (Záin), encontraremos a soma de 


(1=7+º=10 +] = 14) = 31, que é o mesmo valor da palavra DN (el — em 
direção / para), dando melhor embasamento ao apresentado anteriormente. 


Está escrito em MM)? (Isaías) XI:1: 


"> VI IBM NY" [E sairá um bastão da genealogia de Ishai (Jessé pai do rei 
David)], sendo o valor numérico de todo o versículo 770. 


Isso significa que o Redentor sairá da (descendência) do rei David, e continua 
MW, (Isaías) no capítulo XI:9 : "E toda a terra estará repleta do conhecimento 


de D-us", isto é, a sabedoria Divina irá se expandir pelos quatro cantos do mundo, 
e todos dirão: "Quem é como o Eterno?" . 


Um exemplo interessante é o seguinte: 

Na profecia de Bilam referindo-se ao Rei Mashiach, em Bamidbar (Números 
XXIV:17), temos: "... sairá uma estrela de Jacob (Mashiach), e se levantará um 
cetro de Israel. E matará os senhores de Moab, e aniquilará a todos os filhos de 
Shet". 


O Baal HaTurim comenta que a palavra "aniquilará" se escreve Pp (Karkar), e 
que, com a transformação Atbash WANN, pode ficar TA “1A (Gad — 7 [1=3 + “1=4], 
Gad — 7), onde, 7 + 7 = 14, fazendo alusão ao Rei David (199 = 14). 


Rashi — Rabi Shlomô ben Yitschak — explica em Bereshit (Gênesis XXX:11) que o 
nome 2 (Gad) significa 590 Sta (Mazal Tov — Boa sorte), ou seja, podemos dizer 
que, de uma forma indireta, é um bom presságio (Mazal Tov Mazal Tov) para a 
vinda de Mashiach, e ainda mais porque a palavra Sta (Mazal) vale 77. 


Algo curioso é que a letra inicial da palavra MWA (Mashiach) é a fd (Mem), ea 


primeira vez que esta letra aparece na Torá a partir de Bereshit é na 142 posição — 
Capítulo 1 (2 x 7 = 14), além de a guimátria reduzida da palavra Mashiach ser 
[3583 +5+8=16-->1+6]=7. 


O valor numérico das palavras PU IPA "Beit Mashiach — Casa de Mashiach " é: 
2 + 10 + 400 + 40 + 300 + 10 + 400 = 770, isto é, [7 + 7 + 0] = 14, queéo 


mesmo valor do nome 99 (David) 


Continua 
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Podemos perceber uma grande afinidade de Mashiach com o número 7 (Sete), seus 
múltiplos e o 7º milênio. 

Matematicamente podemos comprovar a frase anterior: 

"... sairá uma estrela de Jacob (Mashiach)...", da seguinte maneira: a palavra 


PWI (Mashiach), tem o valor numérico de 358. 
O conjunto de seus múltiplos inteiros é: M (358) = (1,2, 179), isto é, 1 + 2 + 179 
= 182, que é a guimátria do nome IPY? (Yaacov — Jacob). 


Da mesma forma continua a frase: "e se levantará um cetro de Israel", nada mais é 
do que [358 + 182 + 1 (Kollel) = 541 > DNA Israel]. 


Está escrito em Gênesis (Bereshit) XLIX:19, o seguinte: 
APV 1X RIM UT? TT MA. (Gad guedud yegudenu vehu yagud akev). 


O Rashi comenta esse versículo da seguinte forma: 

"Gad, Multidões sairão dele, e retornarão pelos caminhos (à terra de Israel)". 

Este versículo é uma alusão à era Messiânica, quando as 12 tribos (Judá, Benjamim 
e as 10 dispersas) do povo de Israel, retornarão à Terra Santa. 


Podemos reparar que as quatro primeiras letras são TA A (Gad, Gad). 
A partir da segunda palavra, formamos o nome 99 (David), onde a última palavra 
da frase é PD (akev), semelhante ao nome PD? (Yaacov — Jacob). 


O valor numérico de todo o versículo é 310 (*W), o mesmo da palavra “5°, 
(Yechaper — expiar — Perdoar), ou seja, haverá uma expiação, iniciando-se uma 
nova era, com a recompensa dos 310 mundos para os justos. 


De acordo com o visto anteriormente, o nome completo do Redentor é 

TT ja MI (Mashiach ben David). 

Já o relacionamos ao nome David, de forma que fica faltando a correlação com a 
palavra Jd (ben — filho de). 

Pois bem! Uma das formas de guimátrias vista anteriormente, é a ordinal, ou seja, 
as letras são colocadas na sua sequência de ordem (N) 1a, (fT) 8a, (1) 14a, até a 
(1) 222 posição. 

Assim, o valor ordinal para a palavra PWI (Mashiach) é: 

A= 13, Ù =21,º = 10, e o fī = 8, gerando o valor numérico de 52. 

Por outro lado, a palavra ja (ben — filho de), tem sua guimátria absoluta igual a 
52: J = 2 e] = 50 -> 52. 


Um dos nomes que está intimamente ligado à vinda de Mashiach, é o do profeta 
Elias (Eliahu Hanavi), como sendo o precursor do Messias. 

Assim, o nome INR (Eliahu), tem a guimátria igual a: 

1 + 30 + 10 +5 +6 = 52. 

Daí, concluímos que 799 (David), jà (ben) e MWA (Mashiach), estão 
correlacionados. 


A palavra [PWI (Mashiach), tem o valor numérico de 358. 


Os números 3, 5 e 8, fazem parte da Série de Fibonacci (que vimos anteriormente), 
isto é, 8 = 5 + 3, sendo 04º,05º€eo 6º termo da respectiva Série. 
Os números 4 e 5 formam o número 45 > Nome de D-us (“917), expandido. 


Os números 5 e 6 formam o número 65 > Nome de D-us (Ado-nai). 
Concluímos daí que Mashiach está inspirado por D-us. 


Verificamos que a palavra MWA (Mashiach), possui 4 (quatro) letras. 

Os sábios judeus dizem que na era Messiânica todos os preceitos da Torá serão 
cumpridos, confirmando as palavras de M-DW (Isaías) 1:26 : 

"Todas as leis serão reinstituídas em seus dias, assim como nos tempos passados". 


Os números 3, 5, 8 e o 4, — visto anteriormente — podem ser usados para gerar o 
número 3 04. 80 5, que é a totalidade de letras da (Torá). 


Conforme apresentado em texto anterior, o número que representa a verdade é o 
9 (Nove), que é a guimátria reduzida da palavra MAN [Emet— verdade (1 + 40 + 
400=1+4+4=9)]. 

Como Mashiach está associado à palavra Emet — verdade? 


Conforme escrito no Shaar HaGuilgulim, cap. 62, Torá Or 46d, a palavra ATN Adam 
(homem) é o Notarikon dos nomes: DN Adão, TT David e MPWA Mashiach — 
Messias, já que a palavra DN Adam possui duas letras da palavra PDS [Emet — 
verdade], enquanto que a letra f (Tav — 400), tem seu valor reduzido idêntico ao 
da letra 7 (Dálet) que vale 4. 


Além disso, o valor reduzido da palavra DN Adam (1 + 4 + 40 = 45 -> 4 + 5) 
também é 9. 


Explicando melhor esse assunto, o grande cabalista Arizal escreve no livro Taamê 
Hamitsvot, parashát Kedoshim, que todas as almas do povo de Israel estavam 


contidas na alma de DN Adam, formando uma entidade completa. 


Explica o Rebe Tsemach Tsedek (Rabi M. Mendel): O significado disso é que a alma 
de Adam era uma alma geral que englobava todas as almas de Israel [de Adam até 
Mashiach]. 


Continua o Tsemach Tsedek, o nome DN Adam, é etimologicamente semelhante a 
Edamé Leelyon (serei semelhante ao Altíssimo). 
Isso se justifica pelo fato de o nome DN Adam ter seu valor numérico igual a 45, 


análogo ao Milui do nome de D-us (fA Mah, vide detalhes no texto O Número Pi e 
a Série de Fibonacci). 


Voltando ao número 9 (nove), já que ele representa a verdade, podemos decompor 
matematicamente o número de letras da Torá (304.805) da seguinte maneira: 


[(99.999 x 3 + 9999x0+999x4+99x8+9x0)+(3+0+4+8+0405)] 
cujo resultado é 304.805. 


Realizaremos a clássica pergunta: "Por que a Torá não começa com a primeira letra 
do alfabeto hebraico Ñ (Alef — 1) e sim, com a segunda letra À (Beit — 2) de 
DUNA, (Bereshit — No princípio)?. 

Temos como uma das respostas: 


Na gramática hebraica, a raiz de uma palavra chama-se RW (Shoresh). 


A grande maioria das palavras em hebraico tem em sua estrutura um elemento 
primordial (Shoresh) de 3 (três) letras, gerando assim o seu significado. 


Isto posto, podemos explicar o que vem a seguir: 
A Tora é a própria verdade; desta forma, já que a verdade vale 9 e compõe-se de 
três letras 8 (Alef), A (Mem) e ñ (Tav), nós teríamos — de 3 em 3 letras — caso a 


Tora iniciasse com a letra NÑ (Alef — 1) o seguinte: 


ed tomar a R 
12+11+10+9+8+7+6+5+4+3+2+1 RN (Alef) 


33 24 15 6 
6 6 6 6 


Ou seja, o resultado de 3 em 3 letras seria sempre 6, que é o valor reduzido da 
palavra Op; Sheker — mentira [300 + 100 + 200 = 3 + 1 + 2 = 6]). 


De outra maneira começando com d (Beit — 2) temos: 


o PR = SR RR a RE OR Ta O = 
13 +12+11+10+9+8+7+6+5+4+3+2 2 (Bet) 


36 27 18 9 
9 9 9 9 


Desta forma, todos os conjuntos de 3 letras geram o número 9 [MAN — Emet — 
verdade], isto é, matematicamente ela [Torá] também é a verdade. 


Em meados do século III d.E.C., viveu o matemático Diofanto de Alexandria, autor 
do famoso tratado "Aritmética", sendo um dos precursores da moderna teoria dos 
números. 

Seus discípulos escreveram na lápide de seu túmulo, em forma de charada 
algébrica, uma pequena descrição de sua vida indicando quantos anos viveu. 
Dizia o enigma: 

A juventude de Diofanto durou 1/6 do total da sua vida. 

Acrescido 1/12 dos anos da sua vida, deixou a barba crescer. 

Decorridos mais de 1/7 da sua vida, veio a se casar. 

Passados 5 anos, teve um filho. 

Lamentavelmente, seu filho faleceu quando estava com a metade da idade de 
Diofanto, o qual veio a morrer 4 anos após este trágico acontecimento. 

Qual o número de anos da vida de Diofanto? 


Realizando os devidos cálculos, chegaremos a conclusão de que Diofanto viveu 84 
anos. 

Por que é citado Diofanto? 

Diofanto expôs uma série de soluções que despertaram grande interesse entre os 
matemáticos que o seguiram. 

Uma delas é a seguinte: 

"Determinar três números, de forma que a soma dos mesmos seja um quadrado 
perfeito e que a soma de quaisquer dois deles seja também um quadrado perfeito”. 


Em síntese: A+B+C=D= um quadrado perfeito 


A solução para essa questão são os números: A = 41, B = 80 e C = 320. 
Assim a soma dos três é D = 441 (21 x 21). 


Esse valor é a guimátria absoluta da palavra MN — Emet — verdade (1 + 40 + 
400), cujo valor reduzido é 9 (1 + 4 + 4). 

Assim: 

41 + 80 = 121 (11 x 11); 

41 + 320= 361 (19 x 19); 

80 + 320= 400 (20 x 20), sendo todos números quadrados, inclusive o 9 (3 x 3). 


Encontramos no Talmude da Babilônia (Bava Batra 14a) que as duas tábuas da 
aliança (m5927 nm - Luchot Habrit) que Moisés recebeu no Monte Sinai eram de 


safira e possuíam forma cúbica com as seguintes dimensões: 6 unidades de 
largura, 6 unidades de altura e 3 unidades de espessura, tendo assim as faces 
frontal e extrema em forma de um quadrado perfeito. 

Utilizando-se as dimensões apresentadas (6 x 6 x 3), podemos calcular o volume 
(V), a área externa (A) e a sua diagonal (D) (Figura abaixo). 


Assim temos: 

V=6x6x3 = 108 unidades cúbicas 

A=2x(6x6+6x3+ 6x3) = 144 unidades quadradas 
D=f(6x6+6x6+ 3x3) = 9 unidades 

Podemos perceber que todos os resultados (108, 144 e 9) são múltiplos de 9, além 
de a somatória dos algarismos ser também igual a 9 (NAN — Emet — verdade), 


corroborando o apresentado anteriormente. 


É interessante frisar que, por providência Divina, o assunto das tábuas também é 
citado em Deuteronômio (Devarim), capítulo 9, versículo 9. 

Assim, constatamos que a famosa expressão MIN NIM (Torat Emet — Torá da 
verdade) enquadra-se perfeitamente na teoria apresentada, por alguns motivos: 
No dia da revelação dos dez mandamentos tudo era de forma tríplice. 

Notem que 9é3x3. 

O povo de Israel consistia em 3 classes: os sacerdotes (Cohanim), os levitas 
(Leviim) e os israelitas. 

Proviam de 3 patriarcas: Abraão, Isaac e Jacob. 

Moisés originava-se da tribo de Levi, que era a 3º das doze tribos. 

Ele era o 3º filho de seus pais. 

Ele serviu como intermediário (3º) entre D-us e o povo. 

Seu nome em hebraico, WD — Moshê, compõe-se de 3 letras. 


A Torá é a primeira das 3 partes do Tanach (Torá, Profetas e Escrituras). 
Desta forma, fazemos analogia com as tábuas, que continham os dez 
mandamentos e os seguintes elementos triplos: 

a) 3 dimensões (altura, largura e profundidade) 

b) 3 letras da palavra NAN —Emet (441 --> 9 = 3x3) 


c) 3 números (41, 80 e 320) que somam 441, entre outros. 


Voltando à palavra [PWI (Mashiach), e aos valores ordinais de suas letras, 
[à = 13,0 =21,º= 10 e o f= 8], e, utilizando desta vez a guimátria do "Valor 


Ordinal de Cada Letra Elevado ao Quadrado", encontraremos os seguintes 
números: 

(13x 13 + 21 x 21 + 10 x 10 + 8x8) = 774, que é o mesmo que: 

86 (Elokirn — Nome de D-us) x 9 (Emet — verdade) = 774. 


Além dessa, existe uma outra possibilidade de associar o nome MPWA (Mashiach) a 
D-us. 
Conforme vimos, o Nome mais elevado de D-us é 11-)-1]-' (Havaie — Eterno), cujo 


valor numérico é 26. 

Vamos encontrar o Milui e o Milui do Milui desse Nome. 
Milui: 

NT - 987 - NT - 77, cujo valor é 45 (Nome 17") Mah) 


Milui do Milui: 
FS NIT -N1 EDS ON) - AON NT - TN) TP = 838. 


Como pudemos perceber, existem 3 valores (26, 45 e 838) envolvidos no Nome de 
D-us. 
Vamos desenvolver a série de diferenças entre eles: 


26 45 838 
19 793 (1a série de diferenças) 
774 (diferença final). 


Com atenção, podemos perceber que o Milui do Milui do Nome de D-us => 
(Havaie), conforme apresentado, possui 28 letras. 


O que representam essas 28 letras? 

Como vimos, as palavras 9 ja PWI (Mashíach ben David) estão correlacionadas 
ao número 7. 

mw = 358 = 16 = 7, 

j=52=7,e 

TT =14=2x7. 

Somando essas três palavras temos: 7 + 7 + 14 (2 x 7) = 28, que é o valor da 
palavra ND (Koach — Força, Poder) ou da palavra °’? (Iechi — viva [o rei 
Mashiach]), entre outras. 


Está escrito no Talmud Bavli — Shabat 119b o seguinte: "todo aquele que responde 
no Kadish (Cap. 2) ND24 0291 DY TIN NaN mat NT (ven Shemei 


Rabá Mevarach Lealám Ulálmei Almaiá — Seja o Seu grande Nome abençoado), 
com toda a sua força (Koach), anula sobre si decretos de 70 anos”. 

Por esta frase ter, especificamente, um total de 28 letras, sabemos que o Rei David 
viveu 70 anos, falecendo no Shabat (Sábado — 7º dia). 

Portanto, o apresentado é suficiente para podermos perceber que o número 28 
também está correlacionado com Mashiach. 


Encontramos no primeiro versículo da Torá: 


"PORT DRI DUM AR DDR S92 MONI — Bereshit... No princípio criou D-us 


os céus e a terra”. 
7 palavras com 28 letras. 


Analisando sob um prisma mais profundo, temos em nonp (Kohelet — Eclesiastes) 


III: las: 


"Há uma época para tudo, e há um tempo para cada propósito sob o céu." 


1 — Para nascer 

3 — Para plantar 

5 — Para matar 

7 — Para destruir 

9 — Para chorar 

11 — Para se enlutar 
13 — Para espalhar pedras 
15 — Para abraçar 
17 — Para procurar 
19 — Para guardar 
21 — Para rasgar 

23 — Para calar 

25 — Para amar 

27 — Para a guerra 


2 — Para morrer 

4 — Para colher 

6 — Para curar 

8 — Para construir 

10 — Para rir 

12 — Para dançar 

14 — Para juntar pedras 
16 — Para não abraçar 
18 — Para perder 

20 — Para jogar fora 
22 — Para costurar 

24 — Para falar 

26 — Para odiar 

28 Para a paz 


Portanto, existem 28 momentos distintos, segundo o rei Shlomô (Salomão), o mais 
sábio dos homens, e o 28º é para a paz, conforme encontramos em 


MW? Isaías XI:6-9: 


"E o lobo viverá junto ao carneiro. E o leopardo se deitará com o cabrito. E o 
novilho e o filhote de leão com o bezerro estarão [juntos]; E uma criança os guiará. 
Um bebê brincará sobre a cova de uma víbora, assim como a criança desmamada 
colocará a sua mão no olho de uma cobra...", isto é, a época da paz perfeita, o 


tempo de Mashiach. 


Encontramos uma parábola apresentada pelo Talmude que relata o seguinte: 
Havia um rei que amava muito a sua esposa, mas infelizmente tivera de deixá-la 
para realizar uma longa viagem. Durante o percurso, escreveu-lhe uma 
maravilhosa carta, entre outras, dizendo que retornaria em breve. 

Contudo, após a rainha tê-la recebido, nunca mais ninguém o viu novamente. 
Sua querida esposa chorava e lamentava pelo seu amado. 

Diziam as suas acompanhantes: Você deve se casar novamente. 


Porém, nada respondia a rainha. 


E cada vez que isso acontecia, ela relia atentamente a carta do rei amado, 
consolando-se pela promessa feita de retornar a ela um dia. 


Continua o Talmude: 


Da mesma forma, os outros povos instigam o povo de Israel: 

Venham! Abandonem a sua crença e sejam como nós! 

Para que sofrer? O seu Mashiach — Messias nunca virá. 

Mas, o povo de Israel volta-se para o seu antigo pacto com D-us [Torá] e, pela 
milésima vez, lê a promessa de voltar a sua amada. 


E ao lê-la. Israel encontra consolo. 


E confirmam os nossos profetas as palavras da Torá em Deuteronômio (Devarim) 
XXX: 5: "O Eterno teu D-us, vos fará retornar de seu cativeiro e terá piedade de ti 
... € D-us, vosso D-us, os trará [para a terra que seus pais possuíam, e vós a 


possuireis]. 


Na Idade Média, grandes sábios judeus especularam a respeito da data da vinda de 
Mashiach. 

Entre eles, podemos encontrar: Rav Saadia Gaon, Maimônides, Nachmáânides, 
Guersônides, Abraham bar Hiya, Dom Yitschak Abravanel, o Maharal de Praga, 
entre muitos outros não menos importantes. 

Nas datas apresentadas pelos sábios, poderíamos dizer que teriam sido um 
momento propício para a revelação de Mashiach. 

Porém, isso não aconteceu de forma completa. 

O que ocorreu nas datas em específico, foi que algo de importante foi acrescentado 
para a vinda de Mashiach. 

Uma nova parede foi somada à construção da edificação. 

Diz Maimônides no 12º princípio de fé: "Creio com fé absoluta na chegada de 
Mashiach, e embora ele demore, cada dia esperarei por sua vinda." 

Aprendemos através dos números que tudo se encaixa no que diz respeito à Torá, e 
com relação a Mashiach — Messias — não poderia ser diferente. 

Referindo-se aos assuntos místicos abordados nesses textos, como está escrito que 
não só está permitido, mas a partir do grande mestre cabalista — o santo — Arizal 
(Rabi Yitschak Lúria 1534-1572), é um dever de cada um — dentro de suas 
limitações — revelá-los e difundi-los de forma ampla a todo Israel, coincidindo com 
a resposta do Rei Mashiach à pergunta do Baal Shem Tov (Quando tu virás?): 
"Quando os teus mananciais (a sabedoria esotérica da Torá) forem difundidos até 
os locais mais remotos." 

Aguardar Mashiach é dever de cada um do povo de Israel. 

Que possamos ter o mérito de presenciar esta nova era, uma era de paz e 
harmonia, não apenas para o povo de Israel, mas para toda a humanidade, de 
forma a podermos pronunciar (entre outras bênçãos) a seguinte Bênção: 

Bendito és Tu..., Rei do Universo, que redimiu Israel. 

Amen! 


Continua 
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De acordo com a visão judaica, cada número tem o seu significado e o seu porquê. 
Apresentamos a seguir uma sinopse de alguns números, nos aprofundando um 
pouco mais em alguns deles: 


Número 1 
O verdadeiro "UM" no mundo é D-us, o resto é dualidade ou pluralidade. 


A noção de número repousa sobre o conceito de Unidade. 

O Número é geralmente definido como uma coleção de unidades. 

Assim, cada número é um aspecto particular da unidade absoluta, sendo cada 
objeto uma parcela do Grande Cosmo. 

Entrar no Número nos revela as relações, a harmonia, a lei, o princípio. 

Ele é a raiz do Universo manifestado. 

Coloquemos diante de nós uma folha em branco e tracemos um ponto sobre ela: 
muitos o situarão sobre a linha vertical central, seja mais para o alto ou mais para 
o centro. 

Esse ponto, para o qual o olhar é atraído, determina o espaço da folha. 

Ele define, por conseqiência, o ser (ponto) e o não-ser (folha), que são uma única 
e mesma realidade, o Todo, a Unidade, o infinitamente grande que é o 
infinitamente pequeno, o centro e a periferia, o interior e o exterior. 

Numen, a divindade, e Numerus, o número, têm a mesma raiz etimológica. 

O Tai Chi dos chineses, traduzido por Grande Um, é o princípio e o fim último. 

O número Um possui propriedades excepcionais: 

- Ao contrário de todos os outros números, ele não pode ser multiplicado e dividido 
por si mesmo: 

1x1=1,1:1=1,pois é o divisor de todos os outros números. 

E o único número que aumenta mais pela adição do que pela multiplicação. 

- Ele é o primeiro número triangular, o primeiro número quadrado. 

E o Único número natural que não segue um outro, ou seja, que não tem 
predecessor. 

- Na multiplicação, ele é excluído como elemento neutro. 

Podemos agora compreender melhor por que o Um é, nas tradições, a Unidade 
indivisível, o Todo. 

O simples fato de que a série matemática dos números começa pelo Um e se 
estende ao infinito, coloca-o numa particular relação conceitual com o infinito. 

Ele comporta um duplo aspecto: 

- Quantitativo, por ser a Unidade, 

- Qualitativo, por conter qualitativamente a série completa dos números, visto que 
2=1+1e3=1+1+1. 

Ora, se no Um está o Todo, é lógico considerar, tal como a Tradição, que os demais 
números nascem a partir dele, por divisão. 

Sob essa ótica, o Dois seria a bipartição, a duplicação do Um, da mônada. 

O Um dividido em duas partes daria o Dois. 

“Sem o Um a Terra não teria sua tranquilidade, nem o Céu sua serenidade”. 

Lao Tse. 

O Um possui ao mesmo tempo um caráter unitário no seu aspecto sintético e um 
caráter analítico no seu aspecto numérico. 

Considerando sob o ângulo quantitativo, a série dos números é constituída pelo 
acréscimo repetido de uma unidade, enquanto que sob o ângulo qualitativo, essa 
série não passa de uma divisão da mônada. 

O Um é assim multiplicidade latente. 

Ele une indivisivelmente, em si mesmo, a quantidade e a qualidade. 

E a energia potencial que ainda não se manifestou. 


Na geometria, o Um é o ponto. 

E o signo de Aries na astrologia. 

O Um absoluto é inumerável, indeterminável, incognoscível. 

Sobre a nossa folha branca, o Um, o ponto, só pode ser definido por si próprio. 

Ele é. 

E basta. 

Somente quando aparece nos números é que se torna conhecível, pois o outro, 
indispensável para esse ato, está ausente no estado de Um. 

O Um deve sair de sua totalidade e se polarizar para se definir. 

Todo fenômeno de tomada de consciência implica no espelho do Dois. 

Um dá a idéia de identidade, unidade, igualdade, totalidade, concórdia, simpatia no 
mundo. 

Mas o Um só pode se tornar Dois por uma função mística que resume todas as 
relações de harmonia do mundo. 

E a raiz de Dois, valor irracional, que estabelece a relação entre Um e Dois, e toda 
função vital se liga à ação separadora de O = v2. [ Ọ ou q é Fi, a 213 letra do 
alfabeto grego] 

Essa ação separadora dá ao Dois a idéia do outro, mas, com isso, também de 
discriminação e desigualdade. 

Um número é denominado irracional quando não pode ser definido nem por 
números inteiros, nem por números racionais (frações). 

Esses números são denominados transcendentes na matemática moderna. 

A V2, enquanto número numerante, desempenha o papel simbólico da passagem 
do Um ao Dois, característica vital da função O. 

Ora, Ọ é a função de partição do Unico. 

Quando O, transcrito em número numerável, deve definir o volume, ele atua como 
v5. 

Tomemos um quadrado de lado 1; sua diagonal é v2. 

Essa raiz representa um número que, embora figurativamente finito, é 
incomensurável intelectualmente, pois tendemos a ver nela um número, ao invés 
de aceitá-la como uma função. 

Podemos calcular a diagonal e atribuir a ela um valor, mas o que importa é que, 
seja qual for o seu valor, isso não modifica em nada sua função expressa pela v2, 
imanente à noção de quadrado. 

Jamais poderemos traçar um quadrado prefeito, absoluto. 

Ele não existe, ele é. 

Podemos calcular os quadrados como se existissem, sem nos preocupar com o fato 
de não serem reais, mas teremos esquecido o que essa função pode nos revelar, ou 
seja, a lei que comanda toda a gênese, a partição que fará do Um o número Dois. 
Por essa razão, a função v2 é o instrumento de definição do Devir. 

V2 = 1,414213562.... 

Ela pode ser vista como o poder criador ou Aton, o poder coagulante do Egito 
antigo. Essa função criadora, enquanto reveladora da passagem do 1 ao 2 ser 
representada por O. Esse número, como toda raiz, é irracional infinito. O mistério 
reside na multiplicação desse número infinito por si mesmo, o que dá um número 
finito, definido, portanto racional: V2 x V2 = 2. 

Aí está o mistério da Origem que é também o mistério de todos os dias, pois nada 
surge sem essa estranha função. 

A Unidade vai assim se fracionar por essa função. Mas V2 é uma função e não um 
número. Sua transcrição geométrica é um símbolo, não uma realidade. 

O fracionamento da Unidade pode ser assim descrito: um meio perfeitamente 
homogêneo, portanto não composto, divide-se em duas partes heterogêneas entre 
si. Essa heterogeneidade será a primeira manifestação da Dualidade, tal como o ser 
do leite poderá ser separado em manteiga e soro. 

A tradição judaica ilustra isso pela queda, ou seja, a dualização do Anjo em Satã- 
Lúcifer ou Seti-Horus, os dois irmãos inimigos mas inseparáveis, os verdadeiros 


construtores do Templo Visível. 

O mortal que por fim será destruído pelo sopro divino é a antinomia dos elementos 
que tornaram visível a realidade invisível. 

v2 é o Verbo, a Revelação, a Palavra, Tot Hermes. 

A dualidade, que promove o nosso Universo e sua perpetuação, é o princípio 
deteriorante do corpóreo pela tensão gerada, mas que aspira à imortalidade e ao 
equilíbrio do Ternário. 

E o mito da queda, do combate entre o Bem e o Mal; é a chave de toda Ciência. 
Heterogeneidade não significa apenas oposição, mas também separação da 
simultaneidade em seus complementos que, necessariamente, criam entre si uma 
proporcionalidade que se denomina função. 

Funcionalmente, as duas partes são qualitativamente desiguais entre si, como 1/d 
e (1 - 1/0), o que nos dá a noção de Dois, o primeiro número contado. 

Essa desigualdade cria a dinâmica do Universo (3 Yang para 2 Yin, entre os 
chineses) = 3/5 e 2/5. 

Essa função dinâmica está associada à quinta no plano musical (relação 3/2). 
Enquanto imagem, essa função representa a separação do Céu e da Terra, das 
águas de cima e das águas de baixo, ou da “energia” e da “matéria”. 


Número 2 

A natureza dualística existente no cosmo. O positivo e negativo, o bem e o mal, 
céus e terra, a noite e o dia, ..., Etc. 

E a pluralidade das criaturas existentes no mundo, isto é, as coisas tangíveis; a 
matéria. 


Dois é o primeiro número primo, e é o único que é par. 

A dualidade de todas as coisas é uma noção importante na maioria das culturas e 
religiões. 

A mais comum dicotomia filosófica talvez seja aquela que opõe o bem e o mal, mas 
há muitas outras. 

Na dialética hegelliana, o processo de antítese cria duas perspectivas a partir de 
uma. 

Dois é um bom número na cultura da China. 

Há um provérbio chinês que diz que "boas coisas vêm em pares”. 

E comum usar símbolos duplos em marcas de produtos. 

O povo cantonês gosta do número dois porque a palavra cantonesa correspondente 
soa parecida à palavra relacionada à "facilidade" naquela língua. 

Na filosofia de Pitágoras, a díade é a segunda coisa criada. 

Pessoas que falam inglês, especialmente usuários de computadores e da internet, 
usam o número 2 ("two") para substituir a palavra "to" (que significa "para"), 
devido à proximidade dos sons. 

Palavras que podem ser usadas como sinônimos ou para se referir ao número dois 
incluem par, casal, dueto, gêmeos. 

Dois é o único número que dá o mesmo resultado para a soma consigo mesmo, se 
se multiplica por si mesmo ou se se eleva a si mesmo. 

O corpo mais pequeno contem dois elementos. 

Se multiplicarmos um número por dois se obtém o dobro do número; enquanto que 
se dividirmos por dois obteremosa metade. 

O dois representa o enfrentamento dos opostos na busca de uma Unidade. 

Na simbologia cristã, o dois representa a ambivalência e o conflito. 

É a luta permanente entre o Bem e o Mal. 

Representa a oposição dos contrários: virtude e pecado, luz e escuridão. 

Também é o símbolo da Mãe o principio feminino com duplo significado: Dadora de 
vida ou provocadora das tentações. 

Este simbolismo se encontra representado em muitos capiteis (O capitel é a 
extremidade superior de uma coluna, de um pilar ou de uma pilastra) romanos com 


a representação de aves enfrentadas, leões com dois corpos, flamingos com os 
pescoços entrelaçados, etc. 

Considerado pelos pitagóricos como o primeiro número no sentido estrito, já que 
representa a primaria pluralidade possível: se o um corresponde ao ser criador, o 
dois é a primeira e mais elemental manifestação da criação. 

E a dualidade que possibilita a pluralidade, enquanto que dois são os princípios 
contrários criados que fazem possível ao resto: masculino e feminino, o céu e a 
terra, a luz e a escuridão, etc. 

Relacionado com a dualidade primogênita, encontramos que o dois é o símbolo da 
duplicação, da separação, da discórdia, da oposição e o conflito linear entre cujos 
extremos surge toda a gama de tonalidades, é ao mesmo tempo equilíbrio que faz 
possível o surgimento das demais realidades. 

Segundo a lenda cabalística o número dois expressa na ordem moral o homem e a 
mulher... e no físico a causa eficiente e a matéria... 


Para tomar consciência de si mesmo, o Absoluto deve se diferenciar: pela 
confrontação entre si, as partes se distinguem. 

A mônada se transforma em consciência. 

Tracemos dois pontos na folha branca: e e 

Se no nível quantitativo 2 = 1 + 1, no nível qualitativo o Dois é uma divisão da 
Unidade, isto é, uma duplicação do mundo. Confrontada com a Unidade 
incognosciível primordial, a dualidade pode ser determinada. 

O princípio não diferenciado, não limitado, se exprime de modo duplo. 

E o Yin-Yang dos orientais, que só pode ser concebido através das relações mútuas 
de: 

- relatividade 

- oposição 

- complementaridade 

Assim, o dois divide. Ele constitui a base de formação de pares ordenados e se 
mantém como pano de fundo de toda relação bipartida. 

E o único número primo par e o único número em que a adição e a multiplicação 
por si próprio dão o mesmo resultado. 

O arquétipo da dualidade está na base de toda operação de reflexão, de reflexo. Na 
geometria, o Dois é a linha que reúne dois pontos, a reta que separa em dois. Ele 
está ainda na origem da distinção do par e do ímpar que, no espaço, constitui o 
eixo de direção direita-esquerda, o eixo intermediário entre o destro e o sinistro 
(enquanto que antes-depois estão sobre a linha central). 

A ele se associa a idéia de polaridade e de simetria. O Dois se associa ao segundo 
dia da Criação quando Deus separa as águas de cima das águas de baixo. No ciclo 
cotidiano ele separa o dia da noite, o Yang do Yin. Ele estabelece a relação do 
instante extraordinário do raiar do Sol às seis horas da manhã do equinócio da 
primavera, verdadeira vibração da unidade primitiva, com as seis horas da tarde do 
equinócio do outono. Ele separa os lados do eixo leste-oeste ou aurora-crepúsculo, 
os extremos norte e sul ou meio-dia e meia-noite. 

E ainda, na música, a unidade que produz a oitava numa partição binária. 
Considerado como ritmo ou movimento, o Dois pode ser percebido como repetição, 
oscilação ou pulsação. 

E o movimento periódico recíproco do Yin e do Yang, no qual o espacial (diante- 
atrás, direita-esquerda, alto-baixo) e o temporal (antes-depois) não são separáveis. 
O Universo inteiro possui assim uma constituição rítmica fundamental que 
corresponde, com a polarização das energias, ao plano energético. 

Embora a dualidade signifique oscilação e ritmo, ela não leva contudo à noção de 
Tempo. 

Este só será percebido através do três, que implica na idéia de direção. 

O ritmo é vivido por meio da nossa participação na vida, sem necessidade de 
consciência. 


Aquilo que é mostrado como estrutura intemporal pelo inconsciente, é reconstruído 
pelo pensamento analítico e, a seguir, marcado pelo fator tempo. 

Essa entrada no tempo torna irreversíveis os elementos de nossa compreensão. 
No entanto, através dessa tomada de consciência, é o Três, que já vimos, que se 
liga ao tempo no simbolismo dos números. 

O Dois está associado à Terra e o Três ao Céu. 

A polaridade se exprime de modo dinâmico. 

Ao passar pelo Três, e através de sua repetição multiplicada, ela dá nascimento a 
um “Caminho”, à noção de vetor espacial e temporal. 

Dois, como vimos, é o poder multiplicador pela divisão. 

Constitui a consciência dessa multiplicação, a noção do mais em relação ao menos, 
a sexualidade e a origem da natureza no seu aspecto de instabilidade e dinâmica. 
A natureza é o mundo da criatura. 

Tudo nela é dualizado numa aparência cerebralmente sensível para nós, 
determinando o mundo exotérico, projetado fora de nós, “objetivo”. 

A Criação se realiza, portanto, entre o Um e Dois. 

No Gênesis, o Primeiro Dia corresponde à criação da luz e das trevas. 

No Segundo Dia há a separação do Céu e da Terra, primeira dualidade (separação 
das águas de cima e das águas de baixo). 

Por mais que nos pareça assim, os aspectos extremos da Dualidade, 

Deus e o Diabo, não são reais, mas apenas relativamente verdadeiros. 

Só é real o invariável, o não dividido, ou seja, o Momento Presente, que é eterno, 
indivisível, incompreensível para o cérebro, mas conhecido pela nossa consciência 
inata. Este é o mundo esotérico, na sua visão global e unitária. 

Os alquimistas representaram a dupla polaridade cósmica pelos dois fermentos, o 
Rei e a Rainha, ou ainda o Sole a Lua. 

O Sol sempre foi considerado positivo e masculino, enquanto a Lua negativa e 
feminina. A dualidade refletiva e substancial da Lua se exprime no hieróglifo de um 
círculo dividido em dois. 

Os hermetistas dão também um segundo par: Salitre Sal 

O Salitre e o Sal representam respectivamente o indeterminado e o determinado. 
A Grande Obra, pelas núpcias do Rei e da Rainha, deve restabelecer a União 
harmoniosa das polaridades contrárias. 

A dualidade (+ -) é a lei aparente da criação. 

Mas se a diferenciação é dual, a organização é ternária. 
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Número 3 

E a união dos significados do 1 com o 2. 

A ligação entre a criatura e o Criador objetivando a excelência no mundo. 
Também é o equilíbrio dos elementos na criação. 

O processo constante de evolução de uma pessoa. 

Muitas leis, tradições e costumes judaicos são embasados neste número, de forma 
gue sua conexão com a leitura e escrita da Torá é ressaltada. 

E conhecido também como a confirmação de um fato que se completou. 


Falar sobre o simbolismo mágico que envolve os números é um assunto tão 
fascinante quanto a eterna busca para explicações que decifrem a alma humana. 
Independente do tempo e do espaço, de religiões e conceitos, o ser humano 
sempre criou e procurou símbolos e códigos para decifrar a si mesmo. 

E a simbologia dos números é um deles. 

As tradições relatam que os povos primitivos utilizavam os dedos e pedras para 
fazer seus primeiros numerais. 

Os egípcios aprenderam a Matemática com os hebreus cativos, há mais de 300 
anos antes de construir as pirâmides. 

A Matemática explica que os primeiros números surgiram quando os pastores 
começaram a contar seus rebanhos no final do dia, comparando a quantidade de 
ovelhas à determinada quantidade de pedras. 

Uma das ciências mais antigas da História, a Numerologia, foi utilizada pelos povos 
fenícios, babilônicos, egípcios, gregos, romanos, chineses e árabes. 

Ao longo do desenvolvimento desta ciência, cada número passou e ter um 
significado. 

E o simbolismo do número três é um dos mais curiosos e complexos nas mais 
diversas culturas e seus simbolismos. 

O três significa “A Criação”, a natureza tríplice de Deus (criação - conservação - 
destruição). 

Pode significar também o desenvolvimento ordenado do Universo em sua total 
harmonia e os três principais ciclos da vida: nascimento, apogeu e morte. 

Já na Filosofia, por definição do pensador Pitágoras, representa o conhecimento: 
música, geometria e astronomia. 

Em outras culturas é definido ainda como o símbolo sexual masculino: pênis e 
testículos; a composição do homem: corpo, alma e espírito, ou as três esferas 
concêntricas do Universo: o natural, o humano e o divino. 

Para os chineses é o número perfeito porque reúne o homem, a terra e o céu, 

Já os gregos vêem a Deusa e a vegetação em três aspectos: jovem, mãe e velha. 
Na Bíblia o número três significa a comunhão perfeita, a Santíssima Trindade: Pai, 
Filho e Espírito Santo. 

Jesus, Maria e José, três pessoas formam a Sagrada Família. 

Três eram os reis magos que visitaram o menino-Deus. 

Três foram as tentações superadas por Cristo no deserto. 

Três foram os filhos de Noé que repovoaram a terra após o dilúvio; 

Abraão viu três homens, que seriam três anjos; 

Os sonhos interpretados por José no Egito falavam de três dias, representados por 
três cachos de uvas e três pães; 

Moisés trouxe três dias de trevas sobre o Egito; no ritual mosaico faziam-se “três 
festas anuais, a saber: na festa dos pães ázimos, na festa das semanas, e na festa 
dos tabernáculos”; era muito comum marcarem prazos de três dias; e escolherem 
três pessoas para determinadas finalidades; três amigos teriam vindo consolar Jó; 
Daniel orava três vezes por dia; na visão de Daniel, um novo reino eliminou três 
outros; 


Jonas esteve três dias e três noites no ventre do grande peixe; 

Pedro negou Cristo três vezes; 

Pedro teve uma visão, na qual ouviu três vezes uma voz; o Apocalipse fala de três 
espíritos imundos saindo das bocas de três personagens: dragão, besta e falso 
profeta; 

A grande cidade (Roma) fendeu-se em três partes; 

A cidade santa tinha três portas de cada lado; três anjos deram três mensagens; 
Aos trinta anos, Jesus iniciou sua vida pública que durou três anos. 

Doze eram os números de apóstolos (um mais dois, igual a três) e três eram as 
Marias presentes em sua crucificação. 

Aos trinta e três anos foi morto e três dias depois, Cristo ressuscitou. 


Já para as bruxas, o número três, representado pelo triângulo, significa a 
manifestação da magia ocidental e é usado em invocações de espíritos. 

O sinal da entidade é colocado no centro do triângulo. 

Há também o símbolo das três luas, indicando três faces: A Virgem, A Mãe e A 
Anciã 

Na Maçonaria os três pontos também possuem um significado todo especial e com 
as mais variadas interpretações. 

O maçom, quando assina qualquer documento, finaliza sua assinatura com três 
pontos, que podem significar: liberdade, igualdade e fraternidade; presente, 
passado e futuro; luz, trevas e tempo; nascimento, vida e morte; ou ainda 
sabedoria, força e beleza. 

Na esfera política, sobretudo na democracia, o número três se torna especial já que 
a sociedade civil organizada está apoiada em Três Poderes (Executivo, Legislativo e 
Judiciário). 

A natureza está cheia de dois e de quatro; mas o número três, por ser ímpar 
aparece muito pouco. 

Em nosso corpo, temos três ossos em cada dedo. 

E um número que aparece pouco naturalmente, mas na matemática ele é 
importante. Para se medir temos três dimensões, que em cubo se definem em 
largura, comprimento e altura. 

O número três adquiriu uma importância enorme no meio místico. 

Encontramos várias trindades: 

Osiris, Isis e Horus, no antigo egito; 

Brahma, Vishnu e Shiva, na índia; 

Anu, Rhea e Bel, na asíria 

Pai, Filho e Espírito Santo, na religião católica i 

Na mitologia grega eram três as Parcas, Clotos, Lachesis e Artropos; uma a fiar, 
outra a tecer e a última cortando os destinos das humanas criaturas. 

A Teosofia ensina que são três os veículos superiores do homem, Atmã, Budhi e 
Manas, pelos quais se exprime o espírito imortal. 

Nosso mundo físico está envolto em múltiplas e naturais seriações trinárias: 

as dimensões do espaço (comprimento, largura e altura), 

do tempo (presente, passado e futuro), 

as cores primárias (amarelo, azul e vermelho), 

as fases essenciais da existência (nascer, existir e morrer), 

da divisão do corpo (cabeça, tronco e membros), 

a constituição da célula familiar (pai, mãe e filho ou filhos) etc. E aqui, oportuno se 
faz um prudente aparte: ao notar a presença do número três nos acontecimentos 
de real poder sobre os destinos do mundo, e considerando as duas guerras 
mundiais como hecatombes jamais ocorridas na história da humanidade, 
meditemos se não é de se esperar que se complete o ciclo trinário... 

O três também é usado como pedida de socorro. 

Para pedir socorro no deserto ou em alguma outra região, basta fazer três 
fogueiras, porque três é um código mundial 

Existem diversos provérbios que envolvem o número três. Exemplos: 


"Três vezes na cadeia é sinal de forca." 

"Três coisas mudam o homem: Vinho, estudo e mulher." 

"Três irmãos, três fortalezas." 

"Segredo de dois, segredo de Deus; segredo de três, o diabo fez." 

"Um é pouco, dois é bom, três é demais." 

"O peixe deve nadar três vezes: em água, em molho, em vinho!" 

"A sebe dura três anos; o cão, três sebes; o cavalo, três cães; o homem, três 
cavalos; o corvo, três homens e o elefante, três corvos." 

"O hóspede e o peixe aos três dias aborrecem." 


Na realidade, três princípios criam simultaneamente, podendo ser denominados 
Enxofre, Mercúrio e Sal dos alquimistas, ou energias ancestrais na acupuntura. 

O Um desabrochou em Três. 

O Número é a energia que se desloca para ocupar nosso espaço (a folha) num 
movimento harmônico que exclui o acaso. 

Cada posição (o Dois, por exemplo) encontra sua resolução através de um 
movimento particular (neste caso, de retorno ao centro), que só pode corresponder 
a uma única posição. 

Essa estruturação significativa do espaço é utilizada no desenho meditativo, nos 
testes psicológicos e assim por diante. 

O Ternário, sobretudo o do grafismo triangular (triângulo equilátero), dá uma, 
impressão de equilíbrio, de harmonia, de plenitude. Ele se basta a si próprio. E o 
simbolo por excelência do Mundo divino, também representado pela Unidade 
ternária. 

Esse aspecto está ligado à roda, portanto aos ciclos e ao tempo, com relação à 
nossa tomada de consciência. O Três é a chave do circulo. Ele é o princípio 
dinâmico por excelência e permite a ação. 

Após haver considerado as noções de Unidade e de Dualidade, vemos surgir o Três 
como síntese ou eixo de simetria da bipolaridade do Um Primordial. Nessa 
perspectiva, o Três representa o aspecto da Unidade que se torna consciente de 
seu aspecto unitário bipolar. 

Se o Um tornado Dois toma consciência de sua dualidade na sua unidade, ele 
também toma consciência de seu aspecto tríplice: 

3=2+1. 

Três evoca a Trindade - Pai, Filho e Espírito Santo - Três em Um; tal como o astro 
solar, o Pai, fora da Criação (Terra), se dá a conhecer pela ação de seu Filho, o 
Calor, e do Espírito Santo, a Luz. 

É a primeira tríade, o primeiro “ciclo”. 

Assim, o Três centra as assimetrias de Dois e constitui o ponto de partida dos 
desenvolvimentos lineares, da consciência e do tempo. 

Um ciclo completo, terminado, pode tomar consciência de si mesmo. 

Mas o Três dá apenas uma imagem do mundo. E a partir do Quatro que os números 
se inserem num eixo-dois ou num eixo-três, percorrendo a série completa dos 
números: 

O Um permanece como ponto de partida desse desenvolvimento simétrico. Assim, 
após o Três, a progressão dos números se desenvolve de modo duplo segundo duas 
séries opostas, a dos números pares, Yin, e ímpares, Yang. 

Esse dado é interessante porque mostra que o par só pode gerar o par (Yin só gera 
Yin), enquanto que o ímpar pode gerar o par ou o ímpar. 

Essa noção encontra aplicação terapêutica na acupuntura. 

Além disso, todo elemento da série Yin, a partir do Seis, é composto pela soma de 
dois números primos (exceto o Um, que não faz parte da série de números primos), 
como por exemplo 8 = 5 + 3, enquanto que na série Yang, a partir do 9, 
compreende três números primos, como por exemplo: 
11=7+2+20U5+3+3 

Podemos agora compreender melhor os valores atribuídos ao Velho Yin = 6, e ao 
velho Yang = 9, no I Ching. 


A série de números começa, portanto, após o Três. Cada par de números, pela 
passagem ao centro, reconduz à Tríade. 

Cada tríade de situação idêntica especifica o desenvolvimento dinâmico de um 
evento. 

A progressão transforma o arranjo dos números sobre o plano qualitativo atraindo a 
atenção para o centro. 

Os grupos triádicos ou as figuras míticas podem ser classificados em duas principais 
categorias: a de três figuras análogas de igual importância e a de uma figura 
principal ladeada de duas secundárias, como é o caso de Cristo entre os dois 
ladrões, o bom e o mau. 


Os ritmos ternários estão muito provavelmente relacionados aos processos 
espaciais ou temporais, ou a sua realização na consciência. 

Com o Dois tivemos a criação de uma tensão por oposição entre o um e o outro. 
Mas toda tensão de opostos provoca um desenvolvimento dinâmico que desenlaça 
a tensão, da qual nasce o Três, novo ponto de equilíbrio, na medida em que 
reaparece o Um perdido. 

O Três é o desdobramento do Um que torna a este cognoscivel (Trindade). Número 
do Céu, do Tempo, do Círculo e da mediação, o Três simboliza o Homem primordial 
que torna o Céu-Terra conhecível, 

O eixo do Três fixa uma relação de posição na Unidade primordial. 

Para que serviriam os pólos positivo e negativo de uma fonte elétrica sem o circuito 
que os coloca em contato? 

Em relação a esse eixo, os diversos constituintes não podem se colocar 
voluntariamente à direita ou à esquerda. O Três introduz assim um elemento de 
eixo e de direção no ritmo oscilatório do Dois, o que permite a formação de 
parâmetros espaciais ou temporais, segundo se considere um modo ou outro de 
expressão - simbolicamente quadrado ou círculo - pois não devemos esquecer que 
não existe a menor diferença entre matéria e ritmo: o Yin e o Yang excutam o 
concerto em harmonia. 

Três princípios presidem a existência: 

- o que faz, o Sujeito, ou seja, o Espírito, Enxofre, Céu. 

- o que é feito, o Objeto, ou seja, o Corpo e sua especificidade, Sal, Terra. 

- O que reúne os dois, o Verbo, a Alma, ou seja, a Consciência, Mercúrio, Homem. 
Aí estão indicados os dois aspectos, Espírito-consciência masculino e Corpo- 
consciência feminino, que resultam do Verbo, a ação interna da qual tudo provém, 
o Unico. 

O Verbo manifesta: é a tecelagem. Três, o Homem, pela conjunção das duas 
sementes, o Espírito-consciência masculino e o Corpo-consciência 

feminino, constitui-se no filho. Mas, ao mesmo tempo, enquanto Ovo, é o Um, o 
Todo, parcela de luz da Divindade, feito à sua imagem. 


“A Unidade está no Pai, a Igualdade no Filho, a Harmonia da Unidade e da 
Igualdade no Espírito Santo” (Santo Agostinho). 


A alma, associada ao símbolo do Três, está assim ligada ao fator Tempo contido 
nele: a evolução da consciência é uma função do Tempo. 

O ternário astrológico Sol-Lua-Mercúrio simboliza, no primeiro, a razão, no 
segundo, a imaginação e, no terceiro, a inteligência e a adaptação. 

O Espírito-consciência (Mental) é, como vemos no simbolismo do Seis, a reflexão 
do Mental superior ou Inteligência ativa. 

Essa consciência por reflexão leva ao conhecimento dito “objetivo”, isto é, do 
objeto. Pela reflexão tomamos consciência do Espírito que nos habita. 

O Corpo-consciência (corpo astral) é o reflexo do Amor-Sabedoria do plano 
superior. 

Essa tomada de consciência emocional denomina-se “subjetiva”, pois o Três, 
associado ao plano astral e tendo o sujeito como único ponto de referência, só pode 


estabelecer seu processo de consciência em si mesmo. Em sua aplicação 
“terrestre”, a Consciência-corpo está associada às emoções e sensações 

que desencadeiam processos astralizados (reações ditas psicossomáticas). 

O Verbo é a raiz de Dois, a harmonia sobrenatural. Denomina-se Céu a essa raiz, 
pois em sua dualização dá Céu-Terra. 

Seu fruto, seu filho, o Três, o intermediário, meta e ponte, é o Homem corpóreo, a 
natureza. O Homem incorpóreo é o Céu, mas é três: o Corpo, o Espírito e seu fruto, 
a Alma. 

Esse Três é Um, o Homem, isto é, a Vida. 

Mercúrio é o Planeta que corresponde ao Três. Seu grafismo procede do disco solar 
e do crescente lunar reunidos acima de uma cruz, exprimindo que nele se unem a 
ação dos dois princípios primordiais. Ele é o hermafrodita central que procede da 
vontade solar e da imaginação lunar. 

O terceiro signo astrológico, Gêmeos, é duplo e simboliza o movimento e a união 
após a apresentação dos dois princípios elementares masculino e feminino: Aries e 
Touro. 

Ele é regido por Mercúrio. Seu símbolo, é precisamente a unificação do Dois = II. 


Número 4 

As quatro direções (norte, sul, leste e oeste) juntamente com os elementos básicos 
do mundo físico (fogo, ar, água e terra). 

A união dos níveis de interpretação da Torá (pshat - literal, remez -alusivo, 

drush - alegórico e sod - místico). 

O conjunto completo da família (pai, mãe, filho e filha). 

Também representa a humildade e a auto anulação perante D-us. 


Os números zero, um, dois e três dizem mais ao plano superior, ou ao nível 
abstrato das coisas, enquanto que o número quatro relaciona-se mais com o mundo 
inferior, assim é que vamos encontrá-lo mais diretamente ligado às manifestações 
da natureza ao nível da matéria densa. 


O número quatro representa esotericamente o caminho da realização espiritual. 
Simboliza a natureza. 

Número da vontade determinada, da praticidade e do físico. 

Simbolizado pelo quadrado, fala da igualdade e uniformidade e pela cruz do 
cruzamento de duas linhas uma vertical com outra horizontal, simboliza poder e 
determinação. 


Muito frequentemente há referências ao número quatro como sendo o número da 
estabilidade e do equilíbrio. De uma certa, forma isto é verdade, mas é bom 
salientar que se trata do equilíbrio das coisas densas, das manifestações materiais. 
As coisas materiais frequentemente necessitam de 4 pontos de apoio. O menor 
número de pontos de apoio que ao mesmo tempo oferece maior equilíbrio para 
uma cadeira, para uma mesa e para coisas assim, é sem dúvidas quatro. 


O corpo humano equilibra-se em duas pernas enquanto que os seres mais 
“inferiores” necessitam de pelo menos 4 pernas, ou de grande parte da superfície 
de próprio corpo como acontece com os rastejantes. 


A representação gráfica plana do número 4 é o quadrado. Na realidade o quadrado 
é formado por 4 semi-retas e a sua projeção espacial é a pirâmide de quatro faces 
que contém 4 arestas opostas 2 a 2, por sua vez delimitando 4 faces triangulares. 

As faces que são projeções do quadrado se opõem duas a duas e isso tem muitas 

significações..... 


Todas as coisas detectáveis são constituídas por bipolos, isto é, são polarizadas 
(Feio/bonito; Pequeno/grande; Frio/quente, etc.). 


As manifestações da natureza, via de regra, se apresentam como dois bipolos, 
assim sendo manifestam-se no 4, ou seja formando 4 elementos. 

Alguns exemplos: 

Verão, inverno, primavera e outono 

Lua cheia, lua nova, lua crescente e lua minguante 

Norte, Sul, Leste e Oeste 

Os sábios de um passado remoto diziam que o mundo material era o resultado da 
ação de quatro elementos essenciais: Fogo, terra, água, ar. 

Assim vemos que a primeira estruturação do mundo denso já foi estabelecido 
segundo o número quatro (lei do quatro). 

A natureza se manifesta em quatro aspectos: Sólido, Líquido, Gasoso e Radiante 
(atualmente a ciência em vez do nome radiante usa a palavra plasma). 

Existem 4 reinos: Mineral, Vegetal, Animal e Hominal. (A ciência inclui o homem no 
reino animal, mas na realidade por sua capacidade deve ser considerado um quarto 
reino) 

A natureza manifesta as coisas por um desses 4 estados: Quente, frio, seco e 
úmido. 

Os pontos cardeais são quatro: Norte, Sul, Leste e Oeste. 

Onde quer que estejamos a nossa mente identifica: Para diante, para trás, para um 
lado e para o outro lado. (esquerda e direita). 


O número quatro pelas inúmeras conotações que tem e de acordo com a simbologia 
sagrada é a raiz de todas as coisas que acontecem no nosso planeta. 


Os trevos de quatro folhas são o símbolo de sorte em muitas civilizações. 

No universo esotérico, o trevo é usado para curar doenças e em feitiços de boa 
sorte. , 

No Antigo Egipto, o trevo de quatro folhas era considerado símbolo de Isis, a 
Grande Deusa, e utilizado nos rituais de iniciação, de amor e de sorte. 

Para os Celtas, o trevo de quatro folhas estava associado à Deusa da medicina, 
Airmid e, por isso, era usado como um catalisador de cura e saúde. 


O número quatro é de fato um número muito forte e, no Tarot corresponde ao 
Imperador. 


O quatro é um número aberto porque pode levar ao UM, mas também está sujeito 
a descer deste para os planos inferiores assim como ascender para o infinito. 


A projeção tridimensional do quadrado forma a pirâmide de 4 faces que é o 
resultado da união do quaternário (quadrado) com o ternário (triângulo). 


Também se pode entender a razão da grande importância deste sólido geométrico 
dada por muitas culturas avançadas da antiguidade, em especial pela egípcia. A 
pirâmide une o material - imanente - ao imaterial - Transcendente. 

É daí a tremenda capacidade energética que pode ser manifestada pela forma 
piramidal. Ela é um elo entre os dois "mundos" e assim canaliza a essência 
energética do nível transcendental para o material. Age como ponte de união entre 
a força criadora e criação. 


Para traçar quatro pontos na nossa folha, dois grafismos são 
possíveis: 


Inconsciente: è e e e 
Consciente: : : 


A segunda figura, pelos seus quatro pontos, limita uma superfície. 


Além disso, o Quatro é reflexo do Um em relação ao eixo 2-3. 

Ele constitui em razão disso uma limitação, portanto uma característica de ordem 
estática que contém uma dupla oposição. 

Após o Dois (polaridade Céu-Terra, Espírito-Corpo, energia-matéria), seguindo o 
Três (a consciência, a alma), surge o Quatro, o reflexo, a reflexão, o mental, que é 
o quarto plano da consciência, após os corpos físico, energético e emocional (ou 
denso, etérico e 

astral). 

A passagem do Três ao Quatro é expressa na fórmula alquímica “Do Um sai o Dois, 
do Dois sai o Três e do Três sai o Um como quarto”. Isso significa que o Três, 
considerado como unidade ternária ou trinitária, em relação ao Um primordial, é o 
Quatro, que não 

nasce de um modo progressivo qualquer, mas pode ser reconhecido 
retrospectivamente como existindo desde sempre. 


A partir do Quatro a progressão dos números se efetua de modo diferente, segundo 
duas séries, uma ímpar e outra par. 

Se, no plano qualitativo, o Quatro pode ser considerado como 4=1 x 4, no plano 
quantitativo Quatro é 2 x 2, ou seja, a dupla dualização (duplicação). O Dois é a 
Terra enquanto Materia Prima; O Quatro = 2 x 2 será a Terra enquanto Materia 
Seconda. 

O Quatro constitui, portanto, um modelo Dois repetido. Ele estabiliza e torna 
visíveis as totalidades individuais, demarcando os limites. 

Na geometria euclidiana, 4 pontos geram o primeiro corpo com três dimensões 
(limite de percepção). 

O Quatro, que corresponde à repetição do Dois, através da superfície, é um número 
limite: a partir de quatro filhos, os romanos não davam mais nomes pessoais, 
porém Quintus, Sextus, Septimus, Octavus... 

As orientações quaternárias dominam os modelos do Universo. Pode-se dizer, 
portanto, que o Quatro é a passagem para a limitação, a materialidade. Há quatro 
energias distintas na natureza: nuclear, elétrica, interações fracas e gravitacionais. 
Mesmo no âmbito puramente técnico, o Quatro assegura a função de limite 
numérico: para a transmissão de informação sem erro, utiliza-se o campo de 
Galois, formado de quatro elementos. No nível genético, as quatro bases - adenina, 
guanina, citosina e timina - se exprimem de modo ternário (tripletos), dando por 
combinação 43=64 variantes. Essas 64 possibilidades representam os 64 aspectos 
possíveis do mundo. A natureza é como um plano desenhado sobre três dimensões 
e quatro direções. Ela não é, contudo, percebida diretamente. Apreendemos apenas 
as suas manifestações objetivas, 

isto é, reflexivas. 


Na astrologia, os aspectos de base 3 - trígono e sextil - são os “bons aspectos”, 
enquanto que os de base 4 - quadratura e oposição - são chamados de “maus 
aspectos”. De fato, os primeiros favorecem, enquanto que os segundos limitam, 
freiam. Mas não há bons ou maus aspectos. Tudo depende do que se faz com eles. 


A passagem do Três ao Quatro é um progresso da consciência, passando do mundo 
da imagem pensada (astral) a uma outra imagem na qual o observador se sente 
envolvido na medida em que pensa e vive a experiência (mental). O Quatro torna- 
se consciente de 

si-mesmo, é o “Eu”, 

Quando o conteúdo consciente, mas sem limite, do Três entra no processo de 
consciência, ele é estruturado e diferenciado pelo Quatro, isto é, ele se torna objeto 
da experiência, através das quatro funções da consciência (passagem do mundo 
subjetivo 

ao mundo objetivo) propostas por Jung: 

- Física, a percepção como algo existente (sensação); 


- Astral, a revelação como agradável ou desagradável, aceitável ou não (função de 
avaliação ou sentimento); 

- Mental, o reconhecimento de como “isto” se diferencia “daquilo” (pensamento); 
- Espiritual, o pressentimento da origem ou da finalidade (intuição). 

A passagem do Três ao Quatro, da não-limitação à limitação, é necessariamente 
dolorosa. Ela está associada de certo modo à manifestação, que é limitação, e 
conduz do infinito da vida à nossa realidade finita, através de um processo de | 
inversão: transição do infinito ao finito, da ausência de estrutura à estrutura. E, 
como veremos, o instante da fecundação, a passagem do Céu Anterior ao Céu 
Posterior, entre os chineses. Nessa passagem, o Um adquire um mínimo de 
qualidade e um máximo de densidade e pode, assim, ser reconhecido. 
Considerado sob esta forma, o Quatro constitui um campo dotado de movimento 
rítmico interno e fechado que, emanando do Três, desdobra-se no Quatro para 
retornar ao centro. 

Com o Quatro não podemos ir mais longe: somos encerrados num espaço 
determinado que simboliza também a cruz. , 

O quatro é assim uma fixação, um fecho de abóbada. E símbolo de estabilidade, 
base, assentamento. Mas implica numa noção de aprisionamento e esforço; será a 
descoberta do Cinco e do vertical que permitirá escapar à limitação horizontal do 
Quatro. A relação do Quatro com o Cinco se encontra nos hieróglifos planetários: 
exceto o par Sol-Lua, os cinco outros planetas do setenário têm o signo da cruz, 
que é limitação e dualidade: 


i A f a b 
9 Mercúrio ọ Vênus o Marte 2 Jupiter e ? Saturno 


A Porta dos Homens corresponde ao signo de Câncer (e ao solstício de verão no 
hemisfério norte), símbolo portanto que representa também o fenômeno de 
inversão, de transposição ou cruzamento associado ao 4º signo do zodíaco 

A Casa quatro, na astrologia, assinala o fundo das coisas, a hereditariedade que se 
compõe das 4 energias do código genético. 

Curiosamente, o signo de Câncer, que equivale à Casa 4, portanto aos “alicerces”, é 
também o signo no qual o Sol está mais alto no céu, durante o solstício de verão no 
hemisfério norte, o que indica outra inversão Céu-Terra. Trata-se de uma parada 
na qual se avalia o que foi alcançado antes de julgar o que virá (mudança de 
inflexão das energias no solstício). 


O Quatro está fundamentalmente associado à Terra, com: 
as 4 direções, 

as quatro idades do mundo, 

as quatro idades da humanidade. 


A vida humana, em seu ciclo que vai do nascimento à morte, é comparável à vida 
vegetal em seu ciclo anual: crescimento ou infância, desenvolvimento ou 
maturidade, florescimento ou velhice e a seguir a morte, que marca a passagem de 
um ciclo ao outro. 


O quaternário também se encontra com certeza entre os hermetistas com os 
nomes simbólicos de Fogo, Ar, Agua e Terra. Os estados se sucedem segundo uma 
ordem cíclica. Eles são uma determinação geral da própria presença das forças da 
natureza. 

Por todas essas razões, o Quatro tomou o sentido de limitação, solidez, conclusão, 
reflexão, realização. 

Mas ele é um estado de antagonismo estéril e sem saída, no qual os termos se 
neutralizam dois a dois, levando a “girar em círculo” no ciclo da natureza. A solução 
só poderá vir por uma tomada de consciência do centro, que é a quinta-essência. 


Na cabala referente ao numero quatro temos: 


Na Escada de Jacó cada lance tem 4 lados, com 4 níveis do PaRDesS (literal, alusivo, 
metafórico e místico) 

Quatro mundos: Azilut = Emanação, Briá = Criação, Yetzirá = Formação e Assiah = 
Realização. 

Quatro são as letras do TetraGRaMa Sagrado. 

Quatro são as sefirots da Coluna central da Suavidade; Malkuth, Yesod, Tiferet e 
Keter. Que serão correlacionados no Tarô Cabalístico com as quatro figuras do Rei, 
Rainha, Príncipe e Princesa. 

Ainda na Árvore da Vida temos as suas 10 sefiróts nos 4 mundos, perfazendo um 
total de 4x10=40. 

Na Arvore da Vida o tetraedro está especificamente presente quando o triângulo da 
personalidade de Hod-Netsach-Yesod se agrega a Malkuth. 


Número 5 

Valor numérico da 5a letra hebraica (Hei), a qual representa a geração da vida, O 
poder da divisão gerando a multiplicação. 

E a união da água com o fogo e o sopro da vida, que são os componentes 
necessários para a concepção de um ser humano. 

Também pode ser a força que faz parar as influências negativas. 

Alude a alegria da pessoa com o Criador. 

Outrossim, conforme o Pirke é a idade em que a criança está apta ao estudo da 
Torá. 


Quando bem compreendidos, os números tem outro significado 
Não existem números negativos; todos os números são sagrados, pois derivam da 
Unidade, o Um, que representa a Suprema Divindade. 


O 5 é representado, geometricamente, por uma estrela de cinco pontas, chamada 
"pentagrama". Cada ponta da estrela represente um plano e um corpo nesse plano. 
O homem verdadeiro (Mônada ou Espírito) manifesta-se nos planos "físico", 
"emocional", "mental", "Intuicional" e "espiritual". 

O Homem perfeito será aquele que conseguir desenvolver completamente esses 
cinco corpos. 


O pentagrama, a estrela de cinco pontas, expressa graficamente importantes 
princípios inerentes ao número cinco. Esta representação gráfica é muito antiga, 
documentos bem anteriores à civilização hebraica mostram a estrela de cinco 
pontas como representação do cinco, pode ser constado que já na antiga China o 
número cinco (wu) era um número sagrado representado graficamente por uma flor 
de cinco pétalas. 


Na China o simbolismo do cinco já se fazia presente nos primeiros registros do 
I-Ching, no Livro dos Ritos e no Livro das cerimônias. 

Foi na antiga China que este número foi associado aos 5 elementos da acupuntura, 
madeira, fogo, terra, metal e água, que por sua vez eram associados às cores. 

Nas obras mencionadas, os chineses falavam de cinco pontos cardeais (incluíam um 
quinto ponto, o meio), de cinco cores primarias cada uma com cinco tons básicos. 
Para eles eram cinco os bens da felicidade: a riqueza, a longevidade, a paz , a 
virtude e a saúde; Cinco também as qualidades morais da humanidade, e cinco as 
coisas puras: a lua, a água, o pinheiro, o bambu e a ameixa. Citavam cinco graus 
de nobreza, cinco tipos básicos de cereais. e cinco punições nas das leis da antiga 
china. 


Os japoneses citam 5 deuses da felicidade e os representam por cinco budas. 


O pentagrama é um símbolo muito mais antigo do que se pode pensar. No Ocidente 
alguns pretendem afirmar que esse símbolo nasceu com Salomão, porém ele já era 
usado no Antigo Egito onde há registros em tumbas e sarcófagos. 

O cinco era também um número sagrado gnósticos-maniqueistas. 

Para os pitagóricos também era um símbolo sagrado que mostrava a harmonia 
entre o corpo e a alma, por isso era o símbolo da saúde. Era o sinal de 
reconhecimento entre os pictóricos. Os pitagóricos atribuíam virtudes especiais ao 
pentagrama porque é uma figura que pode ser construída uma única linha fechada 
entrelaçada e ser por isso um símbolo de perfeição. 

Símbolo associado ao grau de Mestre Eleito da Maçonaria, do rito Escocês. 


Talvez seja a figura mais frequente nos instrumentos de magia e usado em 
amuletos e instrumentos de exorcismo como se evidencia no episódio de 
encantamento contido no primeiro livro do "Fausto" de Goethe. 

Com um vértice voltado para cima simboliza a magia branca, enquanto o inverso, a 
"magia negra". A técnica usada na magia branca consiste em partir da ponta 
esquerda, seguir para a direita, de lá para a esquerda abaixo, e assim por diante, 
até a linha vinda da direita para baixo e retornar a ponto de partida. Na magia 
negra é o inverso. Na magia negra, no centro apresenta um bode a figura de um 
bode e na branca um G ou um Sol, ou uma figura humana. Na magia branca a 
figura humana está com a cabeça para cima e na negra o inverso.. 


O pentagrama positivo representa o ser humano bem plantado sobre seus pés e 
que trabalha, com suas mãos, seguindo a orientação de uma cabeça bem colocada: 
A inteligência é nele dominante, a claridade e a lucidez orientam os seus atos. 

O pentagrama invertido é o símbolo de ser que anda de cabeça para baixo, isto é, 
nele a inteligência está submetida aos desejos. 

Os chineses falam das qualidades do homem perfeito: Bondade, Justiça, Amor, 
Sabedoria, Verdade. 

Salomão em seus ensinamentos também trouxe esse ensinamento seguindo-se ao 
ensino da pedra polida. Disse que os seis preceitos diziam respeito às reações do 
homem para com ele mesmo, que a partir do polimento da pedra cúbica o material 
estava preparado para o soerguimento do templo interior. Ensinou que o AMOR E A 
GRANDE PERFEIÇÃO DIVINA. 


Mostrando o pentagrama criou cinco condições que deve reger o ser humano em 
sua relação com os seres vivos: 


Sabedoria: A pessoa deve buscar a sabedoria pela busca do conhecimento de tudo 
quando há. Deve saber pesar, medir e contar tanto os valores físicos quanto os 
morais. Ter sabedoria é ter o domínio do conhecimento. Mas não é somente saber, 
é preciso saber como usar, ter domínio positivo sobre o saber. Saber sem uma 
utilização positiva é ruim 

Tudo tem polaridade e assim sendo o conhecimento tem dupla polaridade e uma 
delas é a sabedoria. Salomão é a Sabedoria... 

Salomão se celebrizou pela uma imensa sabedoria, tido como o mais sábios de 
todos os reis. 


Verdade: Não pode haver justiça sem a verdade. Quantas injustiças ocorrem pelo 
desconhecimento da verdade! 

Na administração da justiça Salomão procurava primeiro a verdade. Naquela 
citação bíblica em que duas mulheres disputavam a posse de uma criança da qual 
cada uma alegava ser a mãe verdadeira. Salomão usou a sabedoria para antes de 
administrar a justiça usou de um ardil para saber qual das duas mulheres era a 
verdadeira mãe. 


Justiça: Ser sábio é ser justo. O conhecer não requer justiça, é possível o 
conhecimento com injustiça, mas não pode existir sabedoria sem justiça. 


Bondade: Não pode existir tratamento verdadeiro, justo e sábio sem bondade. É a 
bondade quem impulsiona a pessoa a procurar a verdade para efetivar uma justiça 
sábia. 


Amor: é a coroa do ser, é a manifestação da sua essência cósmica. 


Vale salientar que a ordem pode ser inversa. A bondade pode ser a causa da 
justiça, esta a causa da verdade e a verdade a causa da sabedoria. 


Cada uma das qualidades do ser humano perfeito é composta por cinco outras, por 
um segundo escalão de cinco, por exemplo: Desta forma existem cinco formas de 
amor; Paixão, amor carnal, amor conjugal, amor materno (maternal/filial ) e Amor 
Divino. 


Do mesmo modo existem cinco níveis de bondade, cinco de justiça, cinco de 
verdade e cinco de sabedoria. 


Na iconografia cristã associam o cinco às 5 chagas de Jesus. 


Vale como exercício descobrir os cinco níveis de cada coisa inerente não apenas às 
demais qualidades do homem perfeito como também a todos os níveis de relações 
entre a pessoa e o mundo. A vida se torna menos imprevisível desde que se 
conheça quais os desdobramentos possíveis de qualquer situação. 


Mais significados do número 5: 


Em Numerologia, o 5 significa a "Luz que vivifica" ou "a Energia que mantém a Vida 
na Forma". É o símbolo do mistério do "divino Rito da Vida em manifestação". 
Significa a Força Vital, expansão da Humanidade sobre a Terra. 

Ocupando o lugar do meio entre o 1 e 09, é o equilíbrio; é a junção entre o mundo 
interior (espiritual) e o mundo exterior (material). 

União dos quatro elementos com o Eter, organizando de maneira apropriada, todas 
as coisas celestiais, divinas e naturais. 

Fonte de todo poder realizador, livre e responsável, 

Número do homem perfeito, da medida que é a faculdade de conhecer os próprios 
limites, assim como os limites do mundo exterior e, eventualmente, superá-los. 
Indica, ao mesmo tempo, a força e os limites do homem em seu domínio do 
Universo; é o intermediário entre as forças cósmicas e os seres vivos, assinalando o 
limiar do humanamente concebível. Número das oportunidades e experiências 
variadas, das inter-relações superficiais com grandes e variados grupos. Percepção 
e expressão do Homem em dois sentidos opostos: a desarmonia e a involução, pelo 
"amor ao poder"; a harmonia e a evolução, pelo "poder do amor”. 


Na Cabala, a "sefirah" 5 é "gevurah", a "Emoção exterior", os nossos sentimentos 
em relação aos outros. 
O quinto Caminho é a "inteligência fundamental". 


No Tarot há 22 Arcanos Maiores e 56 Arcanos Menores. 

O 5, nos Arcanos Menores, é a "quintessência" atuando sobre a matéria. 

Nos Arcanos Maiores, o quinto Arcano é o "Pontífice", que simboliza a autoridade 
moral. 


Na Astrologia Esotérica, o 5º Raio tem como principal atributo a Inteligência 
aplicada ao Conhecimento. 


Vamos escrever, a partir do Quatro, nossos cinco pontos; o quinto encontrará 
espontaneamente seu lugar no centro da figura. 

Esse novo passo que conduz ao número Cinco é descrito na concepção da pedra 
filosofal como quinta-essência. Esta última, no plano qualitativo, não é 
simplesmente um quinto elemento que vem se juntar aos quatro já conhecidos, 
mas o ser unitário realizado dos quatro elementos conhecidos. 

O quinto serve de eixo ao quaternário natural, 

Esse centro, como todo algarismo ímpar, envolve, no plano horizontal do Quatro 
reunificado pela Unidade central, a seção do eixo vertical. 

A quinta-essência subentende assim um nível visível, manifestado, o Quatro, e um 
centro invisível, espiritual, ponto de junção entre os mundos horizontal e vertical, 
terrestre e divino; realizar a quinta-essência abre as portas desse segundo mundo: 
por exemplo, Espargiria, Alquimia. O Cinco é então compreendido como um 
Quatro centrado. 

A quinta-essência reapresenta a unidade, a síntese, o aspecto mais espiritual que 
se possa elaborar. Ela está, ao mesmo tempo (veja os cinco elementos na 
acupuntura), presente neles e deles é extraída, como também é produzida pela 
circulação desses elementos entre si. 

O quinto elemento (a “Terra”, para os chineses) vai além de qualquer aspecto 
terrestre concreto (o princípio K'un, a extensão, o feminino). Ele permite a 
realização efetiva do espírito na matéria e no espaço-tempo. Entre os hermetistas, 
o quinto elemento é denominado Aither ou Eter. Esta quinta-essência permite aos 
quatro outros elementos se formarem, agregarem, ligarem e unirem 

Encontramos aí também uma das explicações do simbolismo da pirâmide. Ela é a 
projeção da Unidade (topo) na manifestação (superfície quadrada da base) 


A comunicação entre o plano inferior do Quatro e topo torna-se a comunicação 
entre o Espírito e o Corpo. A passagem se efetua pelo eixo central da pirâmide. O 
contato do eixo central com a base constitui a noção do Cinco. 

O centro integra as qualidades periféricas: 

= água = norte; 

= fogo = sul; 

madeira = leste; 

metal = oeste; 

= terra = centro, 

A natureza, como o homem natural, resume quatro elementos numa quinta- 
essência. Ela é a Idéia (cérebro direito intuitivo e cérebro esquerdo reflexivo) e 
realiza com os cinco sentidos a comunhão entre o exterior corpóreo e a 
interioridade incorpórea. 

O homem cósmico equivale a Cinco. 

E o estado andrógino. 

Quando ele se deixa “sexuar”, dualizar, é expulso do Paraíso, ou seja, cai no mundo 
terrestre e em suas vicissitudes. 

Então ele vale Seis. 

Cinco é um número impar e, enquanto tal, exprime não um estado, mas um ato, 
uma passagem. 

O pentágono simboliza a quinta-essência, que comanda toda perfeição. Como o 
Três, ele representa uma passagem pelo centro. Sua posição central entre o Um e o 
Nove torna-o mediador do Céu e da Terra. E o signo de Leão, o primeiro contato 
com a materialidade dos poderes e das possibilidades do Homem antes da queda. 
Cinco é o Homem cósmico, proveniente do Céu-Terra e senhor da criação: Deus faz 
toda a criação desfilar diante dele para ele dar um Nome. 

Cinco é 3 + 2, filho de Yang e Yin, união harmônica do Céu e da Terra, do primeiro 
número ímpar, Três, e do primeiro par, Dois. 

5=2 +3 = o andrógino, o Homem cósmico, Adão Kadmon. 


UBUWUNH 
II 


O ideograma chinês do homem, Ren-Jen , representa essa estrutura. 

Com o cinco, a ruptura do equilíbrio fica harmonizada. No Eden, o Homem cósmico 
permanece ainda em contato com a árvore da Vida central, do qual partem os 
quatro rios. Ele ainda não experimentou a árvore do Conhecimento do Bem e do 
Mal. 

O pentáculo é uma outra representação do Cinco. Sendo metade da década, 
participa da 

essência e da importância dela, enquanto sua imagem condensada. Número de 
Afrodite, deusa da união fecundadora e do amor gerador, é também número 
nupcial. Combinação do primeiro número par matricial (2+0) e do primeiro número 
impar (2 + 1) macho 

assimétrico, é ainda o número da harmonia, da saúde, da beleza realizada no corpo 
humano. Seu grafismo, o pentagrama estrelado, é símbolo do amor criador e da 
beleza viva, do equilíbrio de saúde do corpo humano que, projeção da alma no 
plano material, reflete como ela o grande ritmo, a Alma do mundo, a Vida 
universal. 

O Pentagrama torna-se, então, o emblema do Microcosmo. 


Continua 
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Numero 6 

O trabalho representado nos seis dias da criação e a profunda satisfação de D-us ao 
completar a sua obra. 

No sexto dia temos: "E viu D-us tudo o que fez e eis que era muito bom". 

A Tora foi dada no dia 6 do mês de Sivan, sendo que, conforme o Tratado 
Talmúdico Bava Batra 14a, as Tábuas da Lei possuíam 6 punhos de altura por 6 de 
largura. 

Os seis componentes espaciais (norte, sul, leste, oeste, abaixo e acima). 

E a interface que faz a conexão entre a espiritualidade com a materialidade. 
Apesar de inicialmente assemelhar-se a mentira, em seu íntimo, é o pilar da 
verdade. 


O número seis é o primeiro número inteiro perfeito: 

É o único número que é simultaneamente igual à soma e ao produto dos seus 
divisores. 

6=1+2+83 

6=1x2x3 

Por isto, o seis é chamado perfeito nas partes. 

Deus fez o mundo em seis dias e a cada coisa que criava, Ele via que a coisa era 
perfeita. 

A Criação feita em seis dias, é perfeita em suas partes, tal como o número seis. 
Tudo na natureza se manifesta por leis e princípios que sempre estão ligados aos 
números, 

Vejamos como exemplo: O imanifesto está representado pelo zero; o manifesto não 
conscientizável, pelo UM, o manifesto conscientizável - polaridade - pelo DOIS; a 
conscientização, pelo TRES; a estruturação das coisas e a manifestação da natureza 
sobre estas, pelo QUATRO; a interação dos seres com o mundo, pelo CINCO; os 
princípios aperfeiçoadores da natureza dos seres, pelo número SEIS; a natureza 
vibratória do universo, pelo SETE; o direcionamento pelo OITO, e a vida pelo NOVE 
Salomão estabeleceu as normas básicas do aperfeiçoamento individual por isso 
todo os seus ensinamentos estão ligados ao mistério seis, cuja forma geométrica 
plana é o hexagrama e a forma espacial o cubo. 

Um dos grandes ensinamentos baseado no SEIS remontam ao período da 
construção do Templo de Jerusalém por Salomão, segundo dizem os registros 
esotéricos. 

Este ensinamento foi dado num momento em que o Rei Salomão visitava o Templo 
de Jerusalém em construção, quando Ele tomou em suas mãos duas pedras; uma 
delas, ainda bruta, não preparada, e outra uma pedra polida na forma cúbica. 
Então disse o Mestre: O homem deve ser como a pedra polida (o cubo) que surge 
como uma pedra bruta, irregular, multi-angulada, instável, e que ao ser lapidada 
revela toda a beleza contida que existe em todas as coisas da natureza. 

O ser, enquanto não for também lapidado não será aceito no Castelo da Perfeição. 
Segundo o Mestre Salomão, o caráter é preparado segundo seis características, tal 
como uma pedra bruta é lapidada em seis faces constituindo um cubo. 

As seis faces do homem justo e perfeito: 

Percepção, Prudência, Perseverança, Paciência, Prontidão, Perfeição 

O 6 é um número governado pelo planeta Vênus, que determina para os seus 
nativos habilidades artísticas que, frequentemente, se manifestam na decoração do 
lar, no vestuário ou em qualquer trabalho criativo. 


Com o número seis, temos a segunda metade da série de números simples. 
Com a primeira metade, a Unidade se diferencia (Binário), se organiza (Ternário), 
se realiza (Quaternário) e se exprime pela vida. 


Constitui, de certo modo, um caminho de involução, de descida na matéria. 

Por oposição, a segunda metade da série mostra o caminho de retorno. 

E o caminho que seguem as Individualidades criadas na matéria para retornar à 
Unidade. 

Seis representa esse princípio de forças contrárias em equilíbrio. 

Após a inversão do Três-Quatro, o Cinco oferece uma figura acabada. 

E necessário, para construir o Seis, retornar ao modelo ternário onde 6 = 3 + 3. 
Esse valor se associa ao círculo ou ao duplo triângulo equilátero. 

Numa representação espontânea de seis pontos, duas possibilidades se oferecem 
com maior frequência: 

A primeira é uma representação mais ou menos circular, pois o seis e o três estão 
estreitamente associados ao círculo. Entre os Antigos, o seis era considerado como 
o segundo número perfeito (é igual tanto à soma quanto ao produto dos seus 
divisores:6 = 1+2+30u6=1x2x3 

A segunda, que deriva da primeira, é a associação de dois triângulos. Essa 
representação como duplo Ternário é muito rica de significados. 

Na passagem do Três ao Quatro nos deparamos com uma primeira inversão 
necessária 

A figura harmoniosa do Cinco com seu valor de centro necessita, para uma nova 
dilatação, uma figura diferente. O Cinco, centro da relação Céu-Terra, se 
desdobra. 

Dessas duas representações ternárias, a primeira (1-2-3) representa o Logos nas 
suas fases de organização criadora, o Fogo, o masculino, enquanto que a segunda 
(4-5-6), oposta à primeira, torna-se seu reflexo no mundo da criação, a água, o 
feminino. O Senário marca assim a oposição da criatura face ao criador num 
equilíbrio indefinido. Nesse sentido, pode se tornar o simbolo da queda. 

O Eden, com seus quatro rios e a Arvore da Vida (cinco), pela queda do seis, é 
transposto para: Arvore do Conhecimento do Bem e do Mal. 

O Cinco, andrógino, dará o Seis (o Velho Homem): o homem ternário e a mulher 
ternária. , 
O Seis torna-se assim o símbolo da separação, da sexualidade (six, sex, sexo). E 
por isso que o Espírito, o Yang, procurará seu complementar Yin, o Corpo, e vice- 
versa. São os movimentos primordiais do homem à procura do “corpo” feminino 
ou da mulher em busca do “espírito” masculino, criando toda a dificuldade do 
encontro que, embora complementar, é com freqüência vivido como oposição. 
Os dois triângulos são o símbolo da dupla origem da criação, que coloca o Céu, o 
Espírito, em relação com a Terra, o Corpo: 

E nesse sentido que o Ternário se encontra em tudo o que está organizado em 
nosso plano, como um reflexo mais ou menos refratado da harmonia suprema. O 
reflexo do criador na criatura é o próprio fundamento da Beleza. 

O desenrolar espaço-temporal ligado ao Três encontra sua manifestação 

na duplicação, o Seis. , 

O Homem, expulso do Paraíso, tem o valor seis. E o homem velho ou maduro, que 
realizou todos os atos necessários à sua presença no mundo, ou seja, sua 
existência no mundo terrestre. A partir de então, o Velho Homem não tem mais 
necessidade de agir ou de procriar: 

ele pode afinal ingressar na sabedoria. Com Seis Dias a criação se completa. 

O último gesto do homem humano, portanto material, é o ato sexual, 
interpenetração dos dois triângulos do escudo de Davi. E o ternário masculino, o 
Espírito, que fecunda o ternário feminino, o Corpo. Essa oposição marca uma 
relação de dependência: 

um conduz, o outro é conduzido. 

Essa relação entre o Ativo e o Passivo constitui a Previdência. A Terra, passiva, 
sofre, aceita, recebe a atividade de seu complementar, o Céu. Desse modo, tudo 
aquilo que é percebido como fruto do Acaso, não passa do produto do triângulo 
ativo invisível (Céu) sobre o triângulo passivo visível (Terra). 


Seis é o número do Homem que, pelo gesto e pela ação, detém o poder no mundo 
profano, o poder encarnado no mundo terrestre. Ele se torna o número da Prova, 
do Karma. Pelo desconhecimento das leis do Cosmo, o Homem não deixa que se 
realize essa comunicação dos opostos. Ao intervir, ele é submetido. Seis é o signo 
do Destino. O Karma senário, pelos seus múltiplos laços, torna a mergulhar os 
seres em novos envoltórios físicos, a fim de esgotar o jogo de ações e reações 
necessárias ao Número, e de encontrar a harmonia do Sete. 

O senário leva desse modo à cadeia das reencarnações e à morte. 

O jogo da ação e reação se efetua a cada instante de nossa vida cotidiana. Como 
ele se inscreve em nossas atos, estados emocionais ou processos mentais (“Quem 
semeia vento colhe tempestade”), torna-se fonte de conflitos e de tensões 
dolorosas, se for recusado. Quando o Homem está infeliz, deve compreender que a 
culpa lhe cabe inteiramente. 

A base de toda ação só deveria ser o amor em atividade, ou seja, a utilização 
criativa (e não egoísta) das energias, já que o homem se esgota no combate para 
se diferenciar. A reação é um fato da Natureza. Não podemos mudar os 
acontecimentos: podemos mudar nossa reação diante deles. Ao aceitar o que às 
vezes pode parecer inaceitável, adquire-se o estado de transparência e de 
humildade. 

“Seja feita a Tua vontade... ” A ação se efetua, mas sem gerar uma reação que 
repercute em cadeia, tal como ocorre em todas as situações produzidas por reações 
de cólera, inveja, ciúme. 

A liberdade se conquista mediante a liberação da opressão do seis. Tendo a mesma 
raiz que sexo, ele evoca o estado de dependência que nasce da necessidade de 
satisfazer ao outro. 

Quer seja feliz ou infeliz, o Seis credita ao “outro” e permanece sob sua 
dependência. A autonomia é adquirida pela busca do amor autêntico que consiste 
em dar, não em receber. Dar-se plenamente, sem intenção de receber, supõe a 
passagem pelo centro, o Sete. 

A cadeia dos pensamentos é um processo análogo. Ao se encadearem entre si, 
passados, presentes e futuros, eles constituem uma forma que nos aprisiona. O 
“não-envolvimento” é um princípio primordial que nos conduz à emancipação, a 
qual permite, ao abandonarmos o mundo dos pensamentos, entrar em ressonância 
com o mundo das Idéias. O seis, como o quatro, implica numa limitação. No 
entanto, participando do Três, ela pode se resolver pela obediência à ordem do 
Céu. 

Após os cinco elementos do mundo terrestre, relacionados aos órgãos, temos as 
seis qualidades do céu, relacionadas aos 12 meridianos e à energia cósmica. 

No Gênesis, o 6º dia, na 82 palavra do Logos criador, Deus diz: 

“Façamos o homem à nossa imagem... ”. Os seis dias são compostos 

de 2 tríades (6 = 3x2) através de duas quebras de ritmo que explicitaremos 
com o Nove. 

Os três primeiros dias (Dó-Ré-Mi) correspondem à pré-formação do mundo. Os três 
últimos dias constituem a formação do nosso Universo, compreendendo as estrelas 
e os sistemas solares. 

O Sie o Homem no Sete vão reunificar os dois extremos, o Ternário superior 
divino, “Espírito”, e o Ternário inferior, reflexo terrestre: 

O Seis representa o tríplice reflexo do Céu-Terra em suas expressões 

recíprocas: 

A mente humana funciona em dois planos: 

- inferior: concreto pessoal, mental, reflexão 

- superior: abstrato impessoal, inteligência ativa. 


Os sentimentos e emoções são compostos de um: 

- plano inferior: aspecto pessoal, emoções, sentimentos, ou melhor dizendo, 
emotividade e sentimentalismo; e de um 

- plano superior: expresso pela intuição, aspecto impessoal, de sentimento. 


O corpo é veículo da consciência da vida, do Princípio de vida no plano físico. 
Constitui o terceiro reflexo igualmente diferenciado em: 

- força ativa do ternário superior (vontade criativa do Pai) 

- inércia corporal do ternário inferior. 


Seis = 1x 2 x 3 representa o acasalamento do número macho 3, e do número 
fêmea 2. 

A música, tem ainda relação com o número Seis: 5 tons e 2 semitons = 6 tons 
inteiros. 

A figura que simboliza o senário de modo mais perfeito é o hexagrama ou estrela 
de seis pontas. 

Um triângulo é branco e o outro é negro, ou então, um é vermelho e o outro é azul, 
duas cores extremas do espectro, exprimindo o equilíbrio, o laço entre o arquétipo 
e o mundo manifestado. 

Esse símbolo, denominado Selo de Salomão, encontra-se em todas as tradições. Ao 
contrário do pentágono, não pode ser desenhado com um único traço. Não 
simboliza uma ação, mas o antagonismo entre duas ações. 


Número 7 

Este número ocupa um lugar de relevância nas leis e costumes judaicos. 

Os ciclos normais na criação do mundo, o descanso, ou melhor, o reflexo dos 
atributos emocionais que o ser humano possui. 

Está intimamente ligado com assuntos sentimentais. 

E uma expressão para uma dimensão espiritual. 

Também alude ao sustento, já que quando se guarda o Shabat (7º dia), cria-se o 
receptáculo para o sustento abundante dos demais dias da semana. 

Todos os sétimos são queridos. 


O número sete, Heptagon em Grego, era considerado para os pitagóricos como um 
número perfeito e religioso. Era chamado Telesphoros porque por meio dele tudo 
quanto há no universo e na humanidade é conduzido ao seu fim, isto é, a sua 
culminação 

O número 7 é com certeza o mais presente em toda a filosofia e literatura sagrada 
desde tempos imemoriais, até os nossos dias. 

O número 7 é sagrado, perfeito e poderoso; afirmou Pitágoras, matemático e Pai da 
numerologia, sendo, juntamente com todos os ímpares, considerado mágico. 
Pitágoras, foi discípulo de todos os Grandes Mestres do Egito, da India, da Grécia, 
da Fenícia, da Caldéia e fundador em Crotona da Escola Itálica. A base de sua 
doutrina é "a Unidade Divina, absoluta , na qual ele vê a mônada (Unidade simples, 
indecomponiível) das mônadas; a imortalidade da alma a pluralidade das existências 
num sentido de evolução; a organização harmoniosa do universo baseia-se na série 
dos números, à qual ele atribuía maior poder”. 

Os números são expressões de diferentes processos primordiais, por isso tem 
significados distintos, eles representam símbolos que se expressam no mundo 
material e são utilizados para que compreendamos, o que está encoberto 
pelo"mundo das aparências". 

A soma de 3 + 4 = 7 está presente em várias religiões.O 3, representado por um 
triângulo(a Santíssima Trindade,por exemplo),é o Espírito; o 4, representado por 
um quadrado(a representação dos elementos do mundo físico:terra, água, ar e 
fogo),é a Matéria. O 7, é o Espírito na Terra, sustentado pelos quatro Elementos, ou 
a Matéria "vivificada pelo Espírito". E o espírito encarnado. 

O 7 é um número místico por excelência, indica o processo de passagem do 
conhecido ao desconhecido; ele detém uma clara relevância, não apenas entre os 
ocultistas, porém, também em todas as religiões, das mais antigas às mais 
modernas. 


O Setenario.é a base da ordem da Natureza para nosso universo. Assim, há sete 
globos que constituem a Cadeia planetaria; as sete rondas, os sete Principios que 
integram o homem; sete Raças e sete sentidos, dos quais não apareceu todavía os 
dois últimos; sete Logoi, sete centros Laya, etc., O caráter sétuplo de nosso 
Cosmos vemos reproduzido em todas suas subdivisões em sua ordem descendente. 
O número sete é o número da Natureza considerada desde o ponto de vista de 
evolução, e basta pensarmos um pouco para ve-lo sempre repetido, não só nos 
livros que se ocupam da ciência oculta em suas múltiplas fases, como também nas 
mesmas obras da moderna ciência ocidental. 

Existem Sete Chaves para interpretar as alegorías contidas na Biblia, assím como 
nas religiões pagãs, nos misterios da Cosmogonia, na Guerra dos Céus, nos Anjos 
caídos, etc., 

Existem Sete Deuses criadores, os sete Elohim correspondentes aos sete Prajâpatis 
dos hindus, aos sete Khnûmû dos egipcios e os sete Amshaspends dos 
zoroastrianos. 

Existiram as Sete Grandes Ilhas (dvipas) pertencentes ao continente da Atlántida, 
destruídas por uma serie de cataclismos ocorridos a largos intervalos de tempo. 

Os Sete Filhos-Irmãos que representam e personificam as sete formas do 
magnetismo cósmico, chamadas no Ocultismo prático os “Sete Radicais”, cuja 
cooperativa e ativa produção são, entre outras energias, a Eletricidade, o 
Magnetismo, o Som, a Luz, o Calor, a Coesão, etc. 

Os Sete Raios ou Poderes primitivos, que são os sete deuses ou anjos primitivos, 
mais tarde adotados pelos cristãos com o nome dos “Sete Anjos da Presença”. 

Os Sete Raios Solares Seus nomes: Suchumnã, Harikeza, Vizvakarman, 
Vizvatryarchãs, Sannaddha, Sarvâsu e Svarãj - são todos místicos, e cada um deles 
tem sua distinta aplicação em um distinto estado de conciência para fins ocultos. A 
totalidade dos sete Raios disseminados pelo sistema solar constitui, por assim 
dizer, a base física do Eter da ciência; base na qual a luz, o calor, a eletricidade, 
etc., as Forças da ciencia ortodoxa, estão em correlação para produzir seus efeitos 
terrestres. Enquanto seus efeitos psíquicos e espirituais, emanam e tem suas 
origens no upâdhi (base) suprasolar, isto é, no Âkâza ou Éter dos ocultistas. 


Podemos falar aqui também da letra hebraica Zayn, que tem como número o sete 


Zayn designa a tendência, o esfôrço dirigido a um fim determinado, a causa final, a 
refração luminosa, a indicação. 

Representa os valores espirituais, que são a finalidade do mundo. D'us criou o 
mundo em 6 días e cessou no sétimo. Isto nos indica que apesar da matéria e o 
cosmos completo serem criados em 6 días, não terminou D'us tudo, senão no dia 
em que a pessoa poder elevar-se acima de todos estes valores e dar-lhes a este 
mundo sua finalidade e seu combustível único. 

Alef e Zayn, 1 e 7, representam pois a unidade Divina e sua Presença. A Zayn é 6 
mas 1. Seis são os quatro pontos cardiais, acima e abaixo; um é o centro desde 
onde definimos estes seis pontos. O ser humano sempre está no centro de tudo o 
que o rodeia e influi, tem que saber dominar e guiar seu caminho por cima de todos 
estes fatores. Zayn representa a D'us, que mantém o mundo, já que Zan significa 
alimento. Se pronuncia Zain que quer dizer "armamento". Sua forma é similar a de 
uma espada. Nos indica que para conseguir o sustento, tem o homem muitas vezes 
que enfrentar circunstancias adversas e vence-las. Zayn, 7, é o Shabat, sétimo dia, 
a fonte da benção. 

No 7o dia, o Eterno não descansa, mas cria Menuchá, o estado de repouso, estado 
contemplativo. Fazer sempre o shabat em casa, faz com que a alma fique no 
estado contemplativo. , 

Zayn trata-se de uma letra de poder e de discernimento. E o poder do livre-arbítrio 
que proporciona a escolha de fazer ou de não fazer. Zayn força a se assumir, a 
tomar a responsabilidade. O Bahir (81) diz-nos, com relação ao valor em numérico 
da palavra, que “ele corresponde ao número de dias da semana. Isto para ensinar 


que cada dia possui seu próprio poder”. O poder é liberdade e independência das 
forças criadas. 


Curiosidades relacionados ao número sete: 

7 são as virtudes: Fé, Esperança, Caridade, Prudência, Justiça, Fortaleza e 
Temperança. 

7 são os pecados capitais: Soberba, Ira, Inveja, Luxúria, Gula, Avareza e Preguiça. 
7 são os sacramentos da Igreja Católica: Batismo, Confirmação, Eucaristia, 
Penitência, Ordem, Matrimônio e Extrema União. 

7 são as Obras de Misericórdia:Dar de comer a quem tem fome, Dar de beber a 
quem tem sede, Vestir os nus, Dar Pousada aos Peregrinos, Visitar os enfermos e 
encarcerados, Remir os cativos e Enterrar os mortos 

7 são os braços do candelabro Judeu, indicando os 7 dias da criação. 

7 são as notas musicais com 7 escalas , 7 pausas e 7 valores. 

São 7 as cores do Arco- Tris. 

São 7 os Arcanjos:Miguel, Jofiel, Samuel, Gabriel, Rafael, Uriel e Ezequiel, 

7 são as Arcanjelinas: Fé, Constância, Caridade, Esperança, Mãe Maria, Dona Graça 
e Santa Ametista. 

O Pai Nosso e a Ave Maria são orações compostas cada uma delas, de 7 orações 
(frases). 

7 são as Leis Universais: Natureza, Harmonia, Correspondência, Evolução, 
Polaridade, Manifestação e Amor. 

7 são os dons do Espírito Santo:Sabedoria, Entendimento, Conselho, Fortaleza, 
Ciência, Piedade, Temor a Deus. 

São 7 as glândulas endócrinas: Hipófise, Tireóide, Paratireoides, Supra-renais, 
Sexuais, Timo e Pâncreas. 

São 7 os nossos chacras :Básico, Esplênico, Umbilical, Cardíaco, Laringeo, Frontal e 
Coronário. 

7 são os grandes mensageiros: Krisna, Buda, Lao-Tse, Confúcio, Zoroastro, Moisés e 
Jesus. 

No sonho do Faraó Egípcio (Bíblia) tinha 7 vacas gordas, 7 vacas magras, 7 espigas 
cheias, 7 espigas definhadas . José decifrou o sonho como = 7 anos de fartura e 7 
anos de seca. 

7 são as personalidades de Deus ( segundo Zoroastro ) :Luz Eterna, Onisciência, 
Retidão, Poder, Piedade, Benevolência e Vida Eterna. 

7 meios tem o homem para se tornar puro ( segundo o Budismo) : Domínio de si 
mesmo, Investigar a verdade, Energia, Alegria, Serenidade, Concentração e 
Magnanimidade. 

7 são as virtudes: Humildade, Liberdade, Castidade, Paciência, Abstinência, 
Caridade e Diligência. , 

7 são as igrejas iniciais do Cristianismo:Efeso, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Esmirna, 
Filadélfia e Laodicéia. 

7 são as Obras de Misericórdia Espiritual:Dar um Bom Conselho, Instruir os Menos 
Esclarecidos, Corrigir os que Erram, Consolar os Aflitos, Perdoar as Injúrias, 
Suportar Pacientemente as Fraquezas do Próximo e Rezar pelos vivos e Falecidos. 
A Lua tem 4 fases de 7 dias cada. 

No Apocalipse de São João encontramos: 7 Estrelas, 7 Igrejas, 7 Cornos, 7 Selos, 7 
Candelabros, 7 Anjos, 7 Trombetas, 7 Coroas, 7 Trovões e 7 Taças. 

70 x 7 é a conta do perdão. 


Se o “Sete” é o número perfeito, que na representação geométrica pode ser 
simbolizado por um triângulo sob o quadrado (espírito anima a matéria) 

Sete é o número que inspira e eleva o ser na sua qualidade maior. 

Seus valores resumidos são: Perfeição, Concentração, Dharana, Integridade, 
Intuitivo, Individualista, Mental Superior, Ser, Especulativo, Meditativo, Inteligente, 
Científico, Espiritual, Superior. 


Texto complementar: 
Numero 7, Chamadas de Despertar e o Coração 


O Número Sete 

O número sete aparece numa porção de lugares desde o nome de um refrigerante 
ao número de anões de uma certa Branca de neve. 

O número sete também possui um alto significado na Bíblia, onde ele tem 
implicações místicas para muitas religiões e sistemas espirituais. 

Mas o número sete é significativo somente porque ele frequentemente aparece na 
Bíblia? 

Os cabalistas nunca aceitaram uma idéia somente pelo fato de “estar escrita”. 

Os cabalistas sempre perguntam por que? 

Por que o número 7 aparece no nosso mundo com tanta frequência? 

Por que a Bíblia faz continuas referências a este número? 

Vamos descobrir... 


Sete Reinos 

Os antigos cabalistas puxaram a cortina da ilusão e revelaram que o nosso mundo 
físico de três dimensões mais a quarta dimensão do espaço tempo representam 
apenas uma porção insuficiente da realidade. 

Existe muito mais além da limitada cobertura do radar da percepção humana. 
Existem, disse o cabalista, dez dimensões que formam a realidade. 

As três dimensões mais elevadas, chamadas Três Superiores, existem fora da nossa 
realidade física. 

As Sete Inferiores, entretanto, se manifestam diretamente e interagem com o 
nosso ambiente. 

As Sete Inferiores estão relacionadas com 7 planetas de influência astrológica. 
Como pensava a maioria dos antigos astrólogos os 7 planetas afetavam o nosso 
reino de experiências, os cabalistas também compreenderam que existiam outros 3 
planetas: Netuno, Urano e Plutão mas que eles não tinham efeito direto sobre o 
nosso mundo. 


Tecido da Realidade 

O cabalista do século 13 Rabino Abraham Abuláfia disse que estes 7 níveis estão 
imbuídos na Criação. 

Ele os identificou como: 

- Forma = Energia 

- Matéria = Partículas Subatômicas 

- Combinação = Atomos 

- Minerais = Moléculas 

- Vegetais = Plantas 

- Animal = Animais 

- Homem = Homem 

De acordo com Abraão, o Patriarca, existem 7 portais para a alma. 

Os olhos podem ser as janelas da alma, mas há 7 portais no total: 2 olhos, 2 
ouvidos, 2 fossas nasais e a boca. 

Abraão revelou este conhecimento em seu presente cabalístico 4.000 anos atrás. 
O Livro da Formação. 


Deus e as Chamadas de Despertar 

De acordo com a Cabala, Deus é o poder infinito e ilimitado de amar e 
compartilhar. 

Os cabalistas se referem a Deus usando a metáfora da Luz. 

A Luz é infinita e expansiva, preenchendo todos os cantos de uma quarto escuro, e 
assim também é a Força da Luz de Deus, a qual preenche e completa todos os 
aspectos da existência. 


Por que então, quando alguma coisa negativa acontece, nós assumimos que Deus 
está bravo conosco? 

O Talmud explica que a Torá fala do nosso ponto de vista. Assim, se sentimos 
emoções negativas, iremos então sentir Deus através de emoções negativas. 
Nossas percepções são os filtros pelos quais absorvemos a Luz. 

E como usar óculos com lentes de cores diferentes. 

Se colocarmos um par de óculos com lentes vermelhas e olharmos para o Sol, ele e 
tudo ao nosso redor, parecerá avermelhado. Mas embora pareçam avermelhados, o 
sol e o mundo ao nosso redor permaneceram inalterados. 

Somente nossa experiência individual é alterada. 

Deus é infinito e nunca muda. 

Se apenas pudéssemos entender que Deus é constante e Seu único desejo é nos 
enviar Luz Infinita, então a vida não pareceria tão difícil ás vezes. 


Chamadas de despertar ocorrem para nos “acordar” para nosso propósito espiritual 
de vida. 

Existem momentos na vida da pessoa em que ela tem oportunidades de crescer 
espiritualmente - de se mover para ouro nível. Algumas vezes o indivíduo dá 
alguns passos independentes em direção ao crescimento, trabalhando a si mesmo. 
Em outros casos, entretanto, alguma coisa precisa acontecer para sacudir nosso 
mundo e nos levar a refletir. 

Chamadas de despertar geralmente ocorrem através da dificuldade ou do 
desconforto porque geralmente quando estamos confortáveis e satisfeitos, nos 
acomodamos e paramos de nos transformar. 

A chamada de despertar é uma mensagem identificando qual necessidade de 
mudança em nossos pensamentos e em nosso comportamento - para sermos mais 
como a Luz. 

Quando a chamada vem, aí sim, você está pronto para mudar porque Deus nunca 
nos manda nada como o que não podemos lidar. Chamadas de despertar podem 
aparecer na forma de acidente ou doenças, ou podem acontecer em uma simples 
conversa que mexe com nossa maneira de pensar. Chamadas de despertar - ou 
qualquer aspecto de dor e sofrimento - ocorrem somente para nos sacudir para a 
mudança. Portanto, uma vez que a transformação tenha ocorrido, não há mais 
necessidade para a dificuldade existir e podemos nos mover diretamente para fora 
desse quadro caótico. 


Escute Seu Coração 

O coração humano é uma bomba incansável que bate mais de dois bilhões e meio 
de vezes sem descansar durante a vida, levando oxigênio e outros nutrientes 
essências para cada célula do corpo. 

O coração é dividido ao meio por uma parede chamada septo, com duas câmaras 
em cada lado. 

De acordo com os cabalistas, o coração é o centro de nosso desejo de receber e 
nosso desejo de compartilhar. Espiritualmente e emocionalmente, é nossa parte 
mais vital porque todas nossas experiências se expressam aqui. 

E onde reside a Nefesh, a parte inferior de nossas almas. 

A Cabala ensina que Nefesh entra no coração no quadragésimo dia após a 
concepção - e inacreditavelmente, este é o mesmo dia em que o coração começa a 
bater de acordo com a ciência médica. 

Os cabalistas ensinam que as duas câmaras do coração separadas pelo septo, é na 
verdade um sistema de três colunas. E as quatros câmaras no coração são um 
vinculo direto ao Tetragrama - o Criador. 

Da mesma maneira que o Criador é a fonte de Luz para o mundo, o coração nutre 
todo órgão e toda célula. 


A negatividade no coração tem efeitos espirituais e físicos. 


Estudos iniciados nos anos 70 exploraram a possibilidade de que vários estados 
mentais e emocionais poderiam estar relacionados ao desenvolvimento de doença 
cardiovascular, apresentando evidências de que características negativas de 
personalidade, com cinismo e honestidade, são insalubres para o coração. 

De acordo com os cabalistas, a presença de negatividade, de sentimentos de 
hostilidade e amargura, criam klipót, cascas ou véus que mantém o sangue em 
escuridão, causando seu espessamento. 

Mas abrir o coração atrai amor e Luz. 

Toda reatividade e pró-atividade acontecem no coração. 

E o órgão com maior capacidade de transformar negativo em positivo. 

Até mesmo Lev, a palavra hebraica para coração, é espiritualmente significativa. 
O valor numérico das letras que compõe a palavra Lev, lamed e Bet, é 32. 
Cabalisticamente, isto está relacionado aos 32 caminhos de sabedoria que revelam 
as leis da vida. E na estória bíblica da criação, o nome de Deus é mencionado 32 
vezes. 


A primeira letra da Torá é Bet e a última é Lamed, assim a Torá está “incluída” no 
coração, lingúisticamente, filosoficamente e espiritualmente. 

Quando realmente falamos de coração, por definição, invocamos todo o poder da 
Torá em cada palavra que dizemos. 

Cuidar-se em todos os níveis do seu ser - como também compartilhar com outras 
pessoas - ajudará seu coração a lhe trazer uma longa e boa vida. 

Respire profundamente. 

A respiração profunda e concentrada é um poderoso exercício meditativo e uma 
valiosa forma de cura. 

E quase impossível ficar transtornado ou bravo quando você está respirando 
profundamente. 

Compartilhe. 

Se você executa uma ação completamente e incondicionalmente com amor, você o 
sentirá em seu coração. 

Então, escute seu coração, o que ele está tentando lhe dizer agora mesmo? 


Por: Rav Philip Berg 


Número 8 

E um número transcendental que está relacionado com a essência Divina. 
E um portal para uma outra dimensão. 

Está acima dos ciclos convencionais, fazendo alusão à era Messiânica. 

A revelação de D-us em todo o seu esplendor. 


O número 8 representa o que permanece em equilíbrio: A Justiça! 

Na mitologia egípcia, Anubis é a representação máxima do número 8. 

Anubis (saturno) faz o julgamento dos mortos através de uma enorme balança, 
onde, num dos pratos, é colocado o coração do iniciado, do outro, encontra-se uma 
pena. 

Este simbolismo, indica, para o bom iniciado, que o coração não pode pesar mais 
que uma pena, daí a importância da pureza em nossa evolução. 

Compreende-se que a evolução do homem (quadrado) se dá no momento em que 
ele completa 28 anos (4x 7=28). 

Observamos então o mistério do número 28 (4x7) = 2 (polaridade-equilíbrio), 8 
(justiça-julgamento) que, curiosamente, é o ciclo de saturno. 

No aspecto da evolução da alma, 2 representa a polaridade entre emoção e a 
mente (alma), 8, a consciência (espírito) que julga estes veículos, etc. 

O oito representa o dia da ressurreição do Senhor e também a futura ressurreição 
de todos os santos. 

Daí que nas indicações junto ao título do salmo 6 conste: “Para o oitavo”. 

O número oito - ensina Agostinho - simboliza o mundo futuro. 


Pois o oito sucede o sete, número que representa o tempo. 

Após a mutabilidade desta vida (simbolizada pelo sete). o oitavo dia é o do juízo. 
Daí, conclui Agostinho, o título do salmo 6: “Para o oitavo”, onde se diz: “Não me 
repreendas, Senhor, em tua indignação; em teu furor não me castigues” 
(Agostinho, Sermão 260 C,3). 

Oito também é o número atômico do oxigenio 


O oito se representa com as 2 serpentes entrelaçadas do Caduceu, símbolo do 
equilíbrio entre forças antagônicas. 

Também representa o eterno movimento cósmico base de regeneração e de 
infinito. 

É a verticalidade do infinito 

Representa as oito direções cósmicas e o equilíbrio eterno da Libra (Balança) que 
julga as almas e pesa suas virtudes como Toth e São Miguel. 

Na mística cosmogonia da Idade Média o oito correspondia ao céu das estrelas fixas 
(Firmamento) e simbolizava o perfeicionismo dos influxos planetários. 

No Tarot o oitavo arcano é a Justiça 

Representa os elementos, que são 4 e suas projeções cósmicas. 

Na China é um número de boa sorte 


Ao se chegar com o Sete a uma certa perfeição da criação, bem como da criatura, o 
Oito vai se tornar o princípio da transformação, da liberação cármica, da salvação, 
da Santidade. 

Do mesmo modo que o Seis só pode ser considerado como um desdobramento do 
Três, e por seguir ao Sete (finalização), o Oito se apresenta como um 
desdobramento do Quatro. 

Já vimos a importância dada pelas tradições ao número Três e sua estreita relação 
com o Dois. Se integrarmos essa dualidade no seu aspecto ternário (23), 
obteremos oito combinações possíveis que representam os elementos fundamentais 
da totalidade do ser, que os chineses representaram pelos oito “trigramas”, 
provenientes de uma tríplice polarização da unidade primordial: 

1525458 

Os egípcios diziam pelas palavras de Toth: 


Eu sou o Um que se transforma em Dois 

Eu sou o Dois que se transforma em Quatro 
Eu sou o Quatro que se transforma em Oito 
Eu sou o Um depois disso. 


Embora possua duas ou quatro como chaves numéricas, ligando-se por isso ao 
quadrado, o Oito se inscreve num círculo. A transformação do quadrado em círculo 
simboliza a quadratura do círculo, passagem da terra ao Céu. O Oito deve 
simbolizar uma idéia espiritual, que se encadeia logicamente com a de evolução e 
perfeição traduzida pelo Sete. 


Nesse sentido, o Oito representa, como o Cinco, uma chave de passagem e de 
transformação do terrestre em celeste. E a Casa oito da astrologia, da morte- 
transformação ou também o campanário, local de passagem entre a terra e o céu, 
frequentemente construído de forma octogonal. 

Um é, por si mesmo, indemonstrável 

Dois demonstra Um pela ação do Movimento, 

Quatro é a orientação no plano 

Oito é a primeira coisa, o volume que transforma. 

Esse volume será o local de experimentação das forças da criação com a finalidade 
de transformação. “Transformar” significa passar através da forma, do volume. O 
Oito implica numa idéia de mutação, mas também, se essa mutação não se efetuar, 
de repetição, de ficar “rodando”, tal como no Quatro ou Seis. 


Assim, com a palavra de Toth, tudo está dito e a primeira coisa é o Oito. A oitava é 
renovação. Com o Oito a Unidade primeira, sem corpo, torna-se o primeiro volume. 
Sua realização conduz a uma nova partida. 

O octaedro será o coração sólido do cosmo, seu núcleo, enquanto construção 
extrema, a partir da qual a expansão poderá se efetuar. 

Esse modelo pode servir de base simbólica para a representação do homem, 
considerado tanto no plano corporal, quanto no energético ou espiritual. 

O oito é o algarismo do homem morto, da dissolução, ponto final da evolução 
terrestre que leva à transformação. E o signo de Escorpião, número da água (as 
pias batismais são octogonais), da morte e do renascimento após a liberação total 
do carma. . 

Oito é par. E um estado, uma etapa na passagem do Sete ao Nove. A chave de 
resolução do Oito é o Nove. 

O Oito é uma prefiguração do Céu sobre a Terra e significa que o Céu é adquirido 
inicialmente sobre a Terra. O Oito está ligado aos oitos vasos maravilhosos da 
acupuntura, sistema de transformação das energias. 

Entre o movimento centrífugo de exteriorização do Sete e o “retorno”, movimento 
centrípeto do Nove (que leva ao Dez), a chave de passagem é o Oito, símbolo da 
cura, da Redenção, pela transformação que se associa a ele. 

Vários motivos simbólicos ou arquitetônicos têm sua chave no Oito: 

E o caso também da Rosa dos Ventos, que designa o conjunto do Universo material 
em movimento (4 x 2 que gira). 

Seu grafismo repetido numa ordem de sucessão periódica, representa 

o laço de união 


Continua 
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Numero 9 

Representa a verdade, a eternidade e o bem. 

Os 9 níveis da paz. 

Também simboliza a união entre o homem e a mulher (9 meses de gravidez) com o 
objetivo de trazer uma nova alma ao mundo físico. 


O número nove é o numero da gestação, a busca proveitosa, o término de uma 
obra, a recompensa final. 

E o número da plenitude, das esferas celestes, dos coros angélicos (no cristianismo 
é o número dos coros dos anjos celestiais), das musas. 

Quadrado de 3, representa a universalidade 

Sendo o último número de um algarismo, ou o último do ciclo, ele traz uma visão 
mais ampla do mundo e das pessoas, relaciona-se ao fecho do círculo, 

E considerado no esoterismo, o número da perfeição e está associado a perfeição 
moral e ao consciente, trazendo assim o conhecimento, a sabedoria, a paciência, o 
senso, a dedicação e a prudência. 

E o número do humanismo, da generosidade, dos que tem uma forte intuição e 
imaginação. 

O lado negativo vem quando a capacidade de compreensão da vida é mal aplicada, 
servindo para fins prejudiciais. 


São nove as etapas para retirar o cristo cósmico do abismo usando a Alquimia: 
1) Calcinação 

2) Solução 

3) Separação 

4) Conjunção 

5) Putrefação 

7)Sublimação, 

8) Fermentação 

9) Exaltação. 


O número nove para a maçonaria é o princípio da Luz Divina, Criadora, que ilumina 
todo pensamento, todo desejo e toda obra, exprime externamente a Obra de Deus 
que mora em cada homem, para descansar depois de concluir sua Obra:. 

O homem novenário que pelo triplo do ternário, é a união do absoluto com o 
relativo, do abstrato com o concreto:. 

O número nove, no simbolismo maçônico, desempenha um papel variado e 
importante com significados aplicados na sua forma ritualística:. 

O número nove é o número dos Iniciados e dos Profetas 

O nove é um número composto, que tem os seguintes fatores próprios: 1 e 3. 
Como a soma de seus fatores é 4 < 9, se trata de um número defectivo. 

O numero nove é considerado por alguns como a cifra do saber supremo que induz 
à Totalidade que é o dez. 

E o triângulo ternário, ou seja, triplicidade do triplo, que simboliza os três mundos. 
Nos ritos medicinais o considerava o número por excelência porque representava a 
tripla sínteses (corporal, intelectual e espiritual). 

O nove é um número de mau augúrio na cultura japonesa, porém de bom augúrio 
na cultura chinesa 

Para os hebreus o nove simbolizava a verdade. 

E o número do eremita do Tarot (personagem simbólico, portador do báculo, 
representante do grau supremo da iniciação). Como consequência se considera que 
o número 144 é muito favorável por somar 1+4+4=9 

O número nove é um número mágico para os satanistas 


Em algumas mitologias há nove infernos. 


O eneagrama de Zoroastro 

É um símbolo antiquíssimo formado por nove linhas que se ligam dentro de uma 
circunferência. Os pontos onde as linhas tocam o círculo são numerados de 1 a 9, 
daí o significado da palavra em grego - “nove pontos”. 

Ninguém sabe ao certo sua origem, mas estima-se que tenha mais de 2500 anos. 
Zoroastro e Pitágoras debruçaram-se sobre ele, mas foi o russo G.I. Gurdjieff o 
sábio que mais se dedicou a seus mistérios. 

Segundo J.G. Bennett, autor de O Eneagrama, esse desenho mítico possui 
significados e aplicações diferentes, em vários campos do conhecimento. 

Em determinadas regiões da Asia, é utilizado para prever o futuro. 

No Ocidente, serve a estudos da personalidade, ajudando a identificar qualidades e 
fraquezas nas pessoas. 

Para alguns psicólogos, cada um dos nove pontos representa um padrão de 
comportamento (o metódico, o generoso, o sofredor etc.). 

“E possível identificar a motivação básica de um indivíduo, uma fixação do ego que 
acontece muito cedo na vida, de forma inconsciente”, afirma Nelson Mariz de Lyra, 
professor de eneagrama no programa de MBA da Universidade de São Paulo. 

“O eneagrama é um instrumento muito prático, mas ainda trata de traços gerais, 
pois cada pessoa é única.” 


Após a transformação do Oito, o Nove torna-se o número da reintegração final. 

A representação simbólica mais comum do 'nonário' é o Oito centrado, quer sejam 
oito pontos periféricos mais um central (representação quadrada), quer seja uma 
representação circular 

Já vimos que a integração do Dois restabelece a unidade central do Três. 

Do mesmo modo, a unidade central do Quatro será o Cinco, a do Seis será o Sete e 
a do Oito será o Nove. 

Nove exprime uma idéia de totalidade, de força, de plenitude. Seu aspecto central 
em relação ao do Oito, periférico, leva-nos a escrever 8+ 1 

Porém, ocorrem três polarizações na sua origem. 

Ele exprime uma idéia de concentração, de acumulação, de força, de plena 
realização. 

O acréscimo de um outro elemento provocará a passagem a uma outra série. 
Nove é a totalidade dos três mundos: Céu (Zênite) - Inferno (Nadir) - Terra 
(Centro), ou seja, o mundo da manifestação divina sobre os três planos: físico, 
psíquico e espiritual. 

No Nove, o absoluto em seu aspecto trinitário se exprime de modo ternário 3 x 3. 
Ele se associa, assim, ao Sete que manifesta os sete aspectos do Ternário, 
enquanto que 3 x3 = 9, são os poderes do mesmo Ternário. 


Desse modo é encerrada a série de algarismos de 1 a 9, visto que o zero, ausência, 
é uma noção estranha à tradição. Todas as coisas, criadas ou não-criadas, estão 
em Deus e ele não é ausência, mas sim presença, a 

Unidade Incognoscível. 

O Nove pode então ser concebido como ponto de chegada ou ponto de partida de 
uma nova série que se inicia com o Dez. Ao transpormos a porta da morte do Oito, 
renascemos no Nove. 

E a Porta Divina, a escada de nove degraus que representam as nove etapas em 
direção ao divino ou Dez. 

Esse número possui propriedades aritméticas curiosas. 

Por exemplo, os múltiplos de nove são sempre compostos de algarismos cuja soma 
é igual a 9. 

No nosso sistema de numeração é o último número simples. 

Marca, portanto, o pleno desenvolvimento da série numérica. 

Os três ternários que o compõem tomam um valor simbólico particular: 


O primeiro (1-2-3) é a organização do princípio criador. 


O segundo (4-5-6) é a ação criadora que se relaciona à natureza, à encarnação, ao 
carma, enquanto reflexo negativo do primeiro ternário. 
O primeiro se resume no Um, o segundo no Dois como chave de compreensão. 


O terceiro ternário (7-8-9) apresenta uma significação de conjunto relacionado ao 
Três. 

Ele segue os dois primeiros, ligando a criatura ao criador. Com o Sete, tivemos a 
perfeição da evolução. O Oito nos conduziu à transformação, à espiritualização, à 
desencarnação definitiva. 

O Nove constitui a ponte ao Dez e marca o retorno definitivo para a Unidade 
Superior. 

Esse aspecto também é expresso na tradição oriental. 

Os algarismos emblemáticos associam o Cinco e o Dez ao “Centro”. 


Por ser o Três o número criador por excelência, seu quadrado, o Nove, representa a 
universalidade dos seres e das coisas, a soma última de todas as individualidades. 
E a soma de tudo o que foi, o que é e o que será. 

Nove designa a Eneade divina entre os egípcios. Do mesmo modo existem nove 
musas, nove mundos (três celestes, três terrestres e três infernais), nove nós no 
bastão sagrado do Taoísmo, nove cavidades 

no Budismo. Os nove números da Tetraktys rodeando a Unidade são os nove 
poderes ou nomes transcendentes que caracterizam os modos de ação, as nove 
funções. 

Essas nove potências, no cristianismo, são o símbolo da fecundidade, do parto, da 
plenitude, do amor. 

1a Hierarquia: 

Serafins 

Querubins 

Tronos 

2a Hierarquia: 

Dominações 

Virtudes 

Potestades 

3a Hierarquia: 

Principados 

Arcanjos 

Anjos 

A essas três séries de três (= 9) potências angélicas opõem-se os Anjos decaídos, 
quatro Príncipes e oito Sub-Príncipes (note a relação celeste Três-Nove, que se 
opõe à relação terrestre Quatro-Oito): 


Lúcifer: Amaimon 
Asmodeu 
Belial:  Paimon 
Astarote 
Leviatã: Magote 
Oriens 
Satã: Belzebu 
Ariton 


A subsistência do mundo inferior, das raças decaídas, da geração e da corrupção, 
só existe e perdura graças ao mundo superior, em virtude das energias que 
emanam das esferas indestrutíveis: 


“Não há a menor planta aqui embaixo que não tenha sua correspondência no Céu”. 


A passagem do Sete ao Nove será, como veremos com as cores, os sons, os 
chacras a chave da libertação do homem. 

Ultimo na série dos numerais, o Nove anuncia ao mesmo tempo um fim e um 
começo, ou seja, uma transposição a um outro plano. 

Nele encontramos a idéia de novo nascimento e de transmutação 

O homem, no Nove, renasce em Deus. Está no limiar de um novo mundo. 

É um sinal de transição, pois entre o nono signo, Sagitário, e o décimo, Capricórnio, 
encontra-se a “Porta dos Deuses” do solstício de inverno. 

Jesus, cujo nascimento foi escolhido pela tradição a 24 de dezembro, diz: “Eu sou a 
Porta”. Além disso, a morte do Cristo se efetua entre a 9a e a 102 hora da Páscoa, 
permitindo-lhe, pela sua ressurreição, tornar-se o arquétipo do Novo Adão. 


Número 10 

O Considerado um número perfeito. 

E o atrativo para a Presença Divina. 

Os poderes na alma. 

Os ciclos das gerações. 

Os pronunciamentos de D-us na criação do mundo. 

Os dez mandamentos. 

Os atributos Divinos (Sefirot) que influenciam o universo, isto é, os "filtros" dos 
fluxos de vitalidade à este mundo. : 

Dez é o número que corresponde à Malchut na Arvore da Vida, o nível da 
materialidade, do mundo físico. 

Dez, aqui, destaca a visão limitada das coisas, a preocupação com a forma (a luta 
pela sobrevivência) muito mais do que com o conteúdo (as potencialidades da Terra 
Prometida e o quanto isso contribuiria para o crescimento) 


Número 11 

O numero onze representa a capacidade de superação, ultrapassar limites. 

E o momento em que o um encontra-se consigo mesmo, e percebe a necessidade 
de ir além, de romper limites. 

Onze = Seis + Cinco, ou seja, a adição, a união do macrocosmo e microcosmo. 
Número do conhecimento, da revelação, simboliza o Homem transformado em 
mensageiro dos Deuses após a passagem da porta do Dez, isto é, o profeta, o 
Boddishatva. 

E também o número do Tao, sendo que o seu dobro, 22, é o número que liga o 
homem ao conhecimento (22 = 3 + 7 + 12 ), é o Louco do Tarô, o arcano sem 
número, 

O Dez era a globalidade de um ciclo, o retorno à unidade. 

O Onze é uma nova polarizarão, uma nova partida (11 — 1 + 1 = 2 ), mas com 
todas as aquisições e experiência do ciclo precedente. 

Nesse aspecto, o Onze se liga ao binário na segunda série. 

Encontramos, em todas as tradições, uma redução do Doze ao Onze. Os 12 
apóstolos tornam-se 11 após a traição de Judas. Os filhos de Isaac são 11, mais um 
traidor. Na alquimia, a escada do sábio é de início levantada com 12 travessas, 
mas, no final da obra, ela é deitada e só comporta 11 travessas. 

Na bioenergética, encontramos doze meridianos, mas apenas onze órgãos (6 + 5). 
Onze representa também os 7 planetas e o quaternário terrestre, 7 + 4 = 11, ou o 
macrocosmo (Céu + Terra) na sua relação com o microcosmo (5 = Homem). 

Onze torna-se o conjunto Céu-Terra- Homem numa ótica de movimento, de 
mudança. 

Ocorre aí uma inversão na respiração do número, devido ao repouso do 7º dia da 
criação, fazendo do dez um valor centro. 


O primeiro movimento da segunda oitava fica assim associado ao Onze que, na 
tradição, designa o primeiro céu, a causa primeira que coloca em movimento tudo o 
que é móvel (Tao). 

O número domina as inteligências de segunda ordem que governam o céu e as 
estrelas fixas, em especial os doze signos do zodíaco. 

O Rabbi Jochanan cita que D'us indicou a Moisés no Sinai onze espécies que 
podiam usar-se como incenso sagrado. 

Na linguagem hebraica, a palavra onze estava expressada como Achad Osher Ai, 
isto é Um e Dez 

O onze ainda simboliza a Força Interior e tem como hieróglifo a mão apertando algo 
Onze também é chamado o «Número dos Pecados» e o «Penitente», pois 
ultrapassa o número dos Mandamentos e é menor que 12, que é número de Graça 
e Perfeição. 


O numero 11, na Cabalá, é um numero negativo por ser uma referência abaixo de 
Malchut, a décima sefirá na Arvore da Vida. 

E um número associado aos erros mais profundos, o campo das clipót ("cascas") 
que nos impedem de ter uma visão mais ampla das coisas e. consequentemente, 
uma maior consciência da vida. 


Número 12 

Representa no aspecto feminino a maioridade e o poder do entendimento. 
Também pode ser associado as horas do dia e as da noite, mostrando uma 
constante evolução representada pelo aspecto do mundo temporal. 

Faz alusão aos portões celestiais por onde podem ascender e ingressar as preces. 


Após a mobilidade do Onze, o Doze torna-se fixo. 

Este número tem um caráter perfeito e notável, e foi altamente estimado pela 
maioria das nações na antiguidade. 

A maioria dos dozes se vê que estão em estreita relação com os signos do Zodíaco. 
Doze vezes trinta graus formam o ciclo perfeito de 360 graus aritméticos do círculo. 
Há muitos estudiosos que crêem que os 12 filhos de Isac e os 12 fundadores das 
tribos, são somente alegóricos. 

Existem também os Doze Principais Pontos da Maçonaria 

Doze (3 x 4) contém em si o desenvolvimento harmonioso da Unidade ternária. 

Ele é o produto do Três vertical com o Quatro horizontal. 

E o Ternário atuando nos quatro movimentos de metamorfose das energias do 
Fogo, Terra, Ar e Agua, no balanço eterno do Yin e do Yang. 

O dodecaedro, cujo volume se compõe de 12 faces iguais, ou seja, de 12 
pentágonos perfeitos, permite transformar o Cinco em Doze e transportar o homem 
no tempo cósmico. 

Os doze signos do zodíaco, os doze meses, os doze apóstolos, os doze trabalhos de 
Hércules, os doze meridianos da acupuntura, os doze semitons da oitava, as doze 
horas do dia nas civilizações tradicionais, são exemplos das doze energias do 
homem em evolução no transcorrer do tempo pela diferenciação e manifestação do 
princípio ativo, o espírito, no princípio passivo, a sustância. 

Os doze números, em torno do Ternário original da Pentaktys definem 
temporalmente os lugares celestes. 

O Doze se fecha em si mesmo em sua representação circular, como pode ser visto 
na música. 

E o número da escolha, do povo de Deus, dos Eleitos que eram 144.000, ou seja, 
12 x 12.000. 

Como o Doze representa o limite do Cosmo, os Eleitos são aqueles marcados por 
esse número que lhes permite saírem dos limites do espaço-tempo; são 12 as 
portas da Jerusalém Celeste. 

3 = tempo, 4 = espaço, 12 = espaço-tempo 

3 = círculo, 4 = superfície, 12 = esfera 


Doze simboliza os doze lugares nos quais o Tempo circula, ou seja, a 
interpenetração do Espaço e do Tempo, que determina o limite do nosso mundo 
cósmico. 

Doze, na tradição, domina o terceiro céu e a esfera de Saturno (limitação). 
Mackey nos dá 12 pontos na cerimônia da iniciação (maçonaria), referindo-os as 12 
filhos de Jacob: 

1. A Rubén referia-se a abertura da Loja, pois foi o primeiro filho. 

2. A Simeón, a preparação da terra, pois preparou a destruição dos Sechemitas. 
3. A Leví, a voz ou sinal, pois deu sinal para atacar aos homens de Siquem. 

4. A Judá, a entrada na terra, pois esta tribo foi a primeira a entrar na terra 
prometida. 

5. A Zabulón, a oração, pois a oração e a benção de seu pai, foi sobre ele em 
preferência de Isacar. 

6. A Isacar, a circulação, por ser tribo indolente que necessitava um guia. 

7. A Dan, a marcha até o altar, por contrastar com seu avanço rápido até a idolatria 
idolatria. 

8. A Gad, a obrigação, devido a promessa de Jephta. 

9. A Aser, a confiança, com ricas bençãos maçónicas, pois os desta tribo pareciam 
os Pais de sua terra. 

10. A Neftalí, a vestidura e a declaração de Livres. A tribo de Neftalí tinha uma 
liberdade especial concedida por Moisés. 

11. A José, o extremo Noroeste, porque seus netos recém nascidos, Efraim e 
Manases, O representavam. 

12. A Benjamín, o fechamento da Loja, por ser o último filho do Patriarca. 

O Cabalistas dizem que há 12 permutações do Tetragrammaton, que são: IHVH, 
VHIH, HIVH, HVIH, IHHV, IVHH, HVIH, VIHH, HHVI, HIVH, VHHI, HHIV. 

O Talmud disse: 

“Nenhuma pessoa quando morre deixa de ocupar o coração dos enlutados até os 
12 meses”. 

Os Rabbis diziam que na primeira revelação, o Verdadeiro Nome de Deus era 
uma palavra de 12 letras. (Kiddushin, 71-1). 

A Mishna conta os acontecimentos das primeiras 12 horas: Adão pecou na hora 
Décima, foi julgado na décima primeira e foi expulso do Paraíso na décima 
segunda. (Sanedrín, 38-2). 


Número 13 

Os atributos de Misericórdia de D-us. 

O amor, a transformação do pecado em atos de bondade. 

O R. Yishmael diz que a [Lei da] Torá é interpretada por meio de 13 regras de 
lógica talmúdica. 

Também rememora o valor numérico da palavra "Um" (Echad), fazendo alusão a 
D-us. 

É um número que não possui dependência com o tempo, estando acima dele. 
No conceito masculino representa a maioridade. 


Número 14 

Lembra a mão (Yad), já que na mão há 14 falanges. 

Também está associado ao ouro, ao amado. 

Também é o valor numérico da palavra "Basta" (Daí), suficiente. 


Número 15 

Valor de um dos Nomes de D-us. 

E a união do 3 como 5 eo 7. 

Também lembra a glória que atrai o céu à terra. 


Número 17 
Faz alusão ao "Bom — Tov" que possui valor numérico de 17, 


Na criação D-us terminou cada dia, salvo o 2º dia, com a palavra "Bom" (Tov). 
Assim, está associado ao ato de finalizar algo e iniciar uma outra fase. 

Na Tora, o numero 17 é indicado em diversas situações. 

Yossef, por exemplo, é apresentado na Tora com 17 anos. 

17 é a guematria de tov ("bom"), sendo que o conceito de tov não se restringe a 
algo bom, mas algo impregnado pela energia da Shechiná (Presença Divina). 


Número 18 

Vivo ou vive "Chai", fazendo alusão ao viver. 

No seu comentário à Torá (Bamidbar - Números 11: 16), O Baal HaTurim, R. 
Yaacov ben Asher, diz que este é um dos 70 Nomes de D-us. 

O principal que aprendemos do número 18, que é equivalente ao valor numérico da 
palavra "Chai", que significa "Vivo", é o cumprimento da Torá e dos preceitos, como 
no versículo "V'chai bahem", "e deves viver por eles (preceitos)." 

A Cabalá ensina que 18 corresponde ao poder de vontade na alma. 

Este é o terceiro e inferior cabeça do keter. 

Os preceitos da Torá são a vontade de D'us. 

Quando a pessoa cumpre um mandamento, dá a D'us, por assim dizer, "prazer", 
pois cumpriu a vontade de D'us. 

Vontade corresponde a Arich, que também é Arichut Yamim, uma vida longa. 

Isto, é claro, corresponde ao "Chai", 18. 

A longa vida mencionada aqui é pelo mérito dos preceitos que a pessoa cumpre. 

Há 32 caminhos da sabedoria e 50 portões do entendimento. 

Além disso, há 72 "pontes" de bondade. 

32 = 2 vezes 4 ao quadrado; 50 = 2 vezes 5 ao quadrado; 72 = 2 vezes 6 ao 
quadrado. 

Isto sugere a expressão geral 2 vezes n ao quadrado: 2, 8, 18, 32, 50, 72, 98, 128, 
162, 200, 242, 288... 

288 corresponde às centelhas caídas que devemos redimir. 

Os primeiros três números, 2, 8 e 18 correspondem aos três "cabeças" do keter, 
que são fé, prazer e vontade. Seguindo-se a eles estão sabedoria, 32, e 
entendimento, 50, etc. 

A série de números acima combina-se em pares para formar múltiplos de 26, que é 
o Nome de D'us, Havaya (Tetragrama); 2 mais 50 = 52; 8 mais 18 = 26; 32 mais 
72 = 104, 

Os 231 portões de Sefer Yetsirá referem-se às 231combinações de duas letras, 
usando as 22 letras do alfabeto hebraico. (Isto refere-se apenas à combinações de 
letras diferentes.) 

231 é também o triângulo de 21, o Nome de D'us. 

1 mais 2 mais 3... mais 21 = 231. 

21 é o triângulo de 6. 

6 é o triângulo de 3. 

3 é o triângulo de 2. 

Dessa maneira, 231 é um triângulo de um triângulo de um triângulo. 

Obviamente, todo o exposto acima tem um profundo significado. 

Esta é apenas uma breve explanação. 


Número 20 

Em sua forma íntima, faz alusão aos preceitos de D-us, já que a palavra "vinte" em 
hebraico é Esrim, cujo valor numérico é 620 aludindo aos 613 preceitos mais as 7 
leis constantes. 

No relato dos 10 mandamentos na Torá, encontramos 620 letras, cuja última letra 
é a "Kaf', que tem valor numérico de 20. 

O poder íntimo da alma para suprimir as forças do mal. 

Também tem relação com a palma (Kaf) da mão que se associa ao trabalho árduo. 


Número 21 
A raiz de um dos Nomes de D-us, fazendo referência à verdade absoluta e ao 
futuro. 


Número 22 
O aspecto feminino da bondade (Tová). 
As letras hebraicas envolvidas na criação. 


Número 26 
Valor do Nome mais elevado de D-us (Havaie), além de ser 2 vezes o número 13. 


Número 27 
Faz alusão a pureza e ao sacrifício, ou seja, a renúncia em favor de outrem 


Número 28 

Lembra a força (Koach), a união das duas mãos (14 + 14). 

Outrossim, segundo o clássico cabalístico Peliyá 2b, se for levado em consideração 
as cinco letras finais (sofit), há 27 letras no alfabeto hebraico. 

Assim, o número 28 representa um nível acima disto, que não pode ser expresso 
com letras. 


Número 30 
Alude a majestade, que é adquirida através de 30 qualidades. 


Número 32 
Níveis diferentes na sabedoria (inteligência, juízo). 
Aliás, lembra o coração (Lev) e a glória (Kavod) de D-us. 


Número 40 

Este número tem um significado especial na história judaica. 

Está associado ao saber. 

O Tratado Talmúdico (Taanit 8a) relata que o sábio Resh Lakish repetiu seu estudo 
40 vezes para não esquecê-lo. 

O rei Salomão (Shlomo Hamelech), segundo a tradição, jejuou durante 40 dias para 
receber de D-us a sabedoria e o entendimento. 

Moisés esteve durante 40 dias no monte Sinai para receber a Torá de D-us. 

Este número também representa o ciclo que gera uma mudança na vida de uma 
pessoa. 

A elevação de um estágio inferior a outro superior. 

O período de vida que se atinge o verdadeiro entendimento. 

Também faz referência à água. 


O número Quarenta corresponde à letra hebraica Mem e à maturidade alcançada 
através do sofrimento 

Basicamente o numero 40 quer indicar um tempo necessário de preparação para 
algo novo começar 

Temos como exemplos: 

- 40 dias e quarenta noites do dilúvio 

- 40 dias e 40 noites passa Moisés no Monte 

- 40 anos foi o tempo da peregrinação pelo deserto 

- O jejum de Jesus que durou 40 dias antes de começar o seu ministério 

- Ascensão de Jesus acontece 40 dias depois da Ressurreição, etc. 


Número 42 

Os sábios da Cabalá Contemplativa nos ensinam que as 42 cidades por onde os 
hebreus passaram antes de chegar a Sion (Terra Prometida) representam as 42 
ocasiões em que a palavra "ahavá" (amor) aparece em toda a Torá. 


Sendo assim, nossos sábios nos ensinam que existe uma profunda relação entre o 
número 42 e a virtude de "ahavá", que deve ser entendida como sendo "o desejo 
de compartilhar”. 

A medida de nossa espiritualidade se estabelece por nosso desejo (intenção) de 
compartilhar e não apenas com a nossa capacidade de absorção de conhecimento e 
de informação. 

O amor (desejo de compartilhar) deve ser o impulso essencial na construção de 
nossa preciosa caminhada. 

Quando injetamos o desejo de compartilhar em nossos passos, caminhamos sob a 
proteção e guarda da Or Ein Soph (Luz do Mundo Infinito). 

Esta caminhada representa todo o processo de amadurecimento espiritual que o 
cabalista precisa passar para atingir seu estado mais supremo de sensibilidade 
espiritual - o Devekut - que é um grau extremo de submissão ao Eterno. 

Esta submissão é uma outra medida que nos permite alcançar os estágios mais 
sublimes da experiência espiritual. 

Sem que o iniciante do caminho venha a se submeter, não haverá o confronto de 
seu ego e consequentemente não haverá a mudança na natureza do receptor. 
Isso poderá provocar inclusive grandes danos espirituais para uma pessoa. 
Quando evocamos a Luz temos que nos submeter a ela e nos esvaziar a ponto de 
poder colher desta mesma Luz. 


Número 45 

Representa o Bitul (abnegação do ego) para adquirir sabedoria. 

A verdadeira idéia de Bitul é o serviço de assumir o jugo Divino. 

Quanto mais a pessoa se anula perante D-us, mais elevado será o conhecimento 
adquirido. 

O primeiro dos quatro valores da expansão (Milui) do Nome de D-us (Havaie - 
Tetragrama), com o auxílio da letra Alef, cnamado de MA"H, cujo valor numérico é 
45. 

Além de estar intrinsecamente relacionado à sabedoria, expressando a inata 
faculdade intelectual, também no que diz respeito aos atributos emocionais, é o 
equilíbrio entre a severidade e a bondade, isto é, a beleza (Tiféret), fazendo alusão 
ao patriarca Yaacov —Jacob. 

Outrossim, lembra o homem (Adam). 

E a soma de todos os numerais de 1 a 9. 

De acordo com a Cabala (Etz Chaim, Shaar Hatikun 1,2), o Nome sagrado por meio 
do qual D-us retifica (Tikun) todas as coisas é MA"H, 

Também representa um período de renovação na criação, que culmina com a 
revelação de D-us no mundo vindouro. 


Número 49 
A inter-relação máxima entre D-us e as criaturas. 
Sendo 7 x 7, é a combinação dos aspectos (Sefirot) emocionais. 


Número 50 

Simboliza a grande sabedoria Divina. 

O número de portões para o entendimento (Biná). 
Lembra o Mar (Yam), fazendo refência ao Mar da Torá. 


Número 52 

O segundo dos quatro valores da expansão do Nome de D-us (Havaie), chamado de 
BA"N. 

Também faz alusão ao reinado celestial. 


Número 58 
O equilíbrio dos valores nas expansões do Nome de D-us (Havaie). 
Lembra a graça (Chen) aos olhos de D-us, a dádiva 


Número 63 

O terceiro dos quatro valores da expansão do Nome de D-us (Havaie), chamado de 
SA"G. 

O entendimento. 


Número 70 

Lembra a aplicação da justiça. 

As etnias primordiais no mundo. 

O deserto, Os 70 Nomes de D-us e as 70 designações aos filhos de Israel. 


Número 72 

O quarto dos quatro valores da expansão do Nome de D-us (Havaie), com o auxílio 
da letra Yud, chamado de A"B. 

A sabedoria, a perspicácia. 

Faz alusão a bondade (Chessed). 

Ainda alude ao Nome de D-us com 72 letras. 


Número 77 
A fortuna, a sorte (Mazal). 
Também lembra o poder (Oz). 


Número 80 
Alude a verdadeira Liberdade. 
Também lembra o reinado e o poder da fala. 


Número 100 
O nível elevado da perfeição. 
A combinação dos níveis intelectuais com os emocionais. 


Segundo a Cabalá, o número 100 é uma representação de Kether, a primeira sefirá 
e o ponto mais elevado da Arvore da Vida. 

Cada sefirá traz dentro de si uma Arvore completa, logo, de Malchut a Kether 
contabilizamos 100 sefirót, daí a associação (10 sefirót de Malchut, mais 10 sefirót 
de Yessod, mais 10 sefirót de Hod...). 


Número 101 

Este número possui um significado especial, já que o anjo encarregado da memória 
e do estudo da Torá é Micha'el, cujo nome possui o valor numérico de 101. 

Se a pessoa revisar o estudo da Torá 101 vezes, o anjo Micha'el lhe concede a 
habilidade para reter tudo aquilo que ela aprendeu, já que a diferença numérica 
entre as palavras "lembrar" (Zachor — 227) e "esquecer" (Shachach — 328) 
também é de 101 

Por outro prisma, as letras do nome Micha'el somam o mesmo valor das palavras 
Ken (sim) e Ló (não), onde um anula o outro, gerando assim o Bitul (auto- 
anulação), ou seja, um receptáculo para adquirir sabedoria. 


Textos complementares: 
A Mágica do Número 137 


Não faz muito tempo, estava com o cabalista Rav Berg em sua casa discutindo 
sobre o número mais importante de toda a física, o número 137. 

Este número é o mais misterioso e o mais importante de toda a ciência. 

Ele se refere aos elétrons e sua capacidade de absorver um único fóton. 

Em uma linguagem cabalística simplória, é sobre a Luz e o Receptor, ou o corpo do 
homem e sua habilidade para acender a Luz de sua alma e despertar a Luz na 


extraordinária realidade dos 99% para que ela brilhe em nosso plano, nosso mundo 
comum. 


Não se preocupe se você não compreender a ciência e a física associadas ao 
número 137 (também conhecido como a constante de estrutura fina). 

Isso não é importante neste artigo. 

A propósito, muitos físicos também não compreendem. 

Porém, eles admitem que se trata do número mais importante do universo. 

Você pode pesquisar no google para ver como ele funciona e porque é tão 
importante. 

Neste artigo eu apenas farei um traçado sobre este número misterioso, um número 
que faz com que os maiores físicos da história cocem suas cabeças. 

Por exemplo, Richard Feynman, um dos maiores físicos do século 20, escreveu o 
seguinte sobre o 137: “tem sido um mistério desde que ele foi descoberto há 50 
anos atrás, e todos os bons físicos teóricos colocaram esse número no alto de seu 
mural e se preocuparam com ele. Este é um dos maiores mistérios da física: um 
número mágico que chega para nós sem que consigamos compreendê-lo. Pode-se 
dizer que “a mão de Deus” escreveu tal número, e “nós não sabemos de que modo 
Ele empunhou o seu lápis”. 


Outro grande cientista do século 20, Wolfgang Pauli, ficou obcecado pelo 137. 
Pauli e outros físicos estavam convencidos que o 137 era um número místico com 
um significado secreto por trás da física. 

De acordo com o livro Deciphering the Cosmic Number, de Arthur Miller: 

“Pauli disse uma vez que se fosse permitido a ele fazer uma pergunta a Deus essa 
pergunta seria: “por que 1/137?” 

Nesse mesmo livro há uma carta que Pauli escreveu para sua irmã Hertha dizendo 
o seguinte: 

“Eu acredito que a ciência irá trazer luz sobre um pólo contador em seus aderentes 
que se conecta com os antigos elementos místicos ” 

Adivinhe o que o grande físico e gênio Wolfgang Pauli descobriu? 

Ele ficou chocado ao saber que o valor numérico da Cabala era 137! 


Pauli estudou cabala na esperança de encontrar uma solução. 

O seu problema foi que ele não estudou com um cabalista, 

Então, agora nós sabemos que o número mais importante da física, que lida com 
fótons e elétrons, tem o mesmo valor numérico da palavra Cabala, que trata da Luz 
e do Receptor. 

Wolfgang Pauli também morreu no quarto 137 do hospital Rotkreuz em Zurique, 
Suiça. 

A propósito, quando estava estudando com o Rav, ele me alertou que havia uma 
profunda mensagem por trás do fato daquele número mágico da física ter o mesmo 
valor que a palavra Cabala. 

Primeiro, nós aprendemos que o anjo Yofiel, conhecido como o “Anjo Príncipe da 
Torá”, como mencionado no Zohar, tem o mesmo valor numérico de 137! 

Adivinhe o que o anjo ensinou a Moisés? 

O anjo chamado Yofiel ensinou a Moisés os mistérios da Cabala! 

Ainda outra conexão a mais entre o 137 e a cabala! 

Então, o Rav explicou que 137 é o 33º número primo. 

Por que 33? 

O Rav disse que o número 33 vive indo e vindo. 

E é certo o bastante que foi no dia 33 em que o Rav Shimon deixou este mundo, o 
feriado conhecido como Lag B'Omer. 

Esse é o único dia em que toda a Luz do Zohar e da cabala são revelados no mundo 
físico, ou o elétron absorve o fóton. 

O 33º dia do Omer é o dia em que o Rabbi Akiva ensinou a cabala ao Rav Shimon. 


O 33º dia do Omer é também o dia em que Rav Shimon deixou a gruta após 13 
anos de aprendizado. 

Os cabalistas dizem que o dia em que Rav Shimon deixou a gruta é igual à total 
revelação da Luz no Monte Sinai, junto a Moisés. 

Assim, o 137 - a propósito do 33 - também se conecta à Cabala de forma 
profunda. 

33 é o mais elevado nível no Ritual de Maçonaria Escocês, que é unicamente 
baseado na cabala. 

33 é a idade em que o cabalista Yehoshua ben Yoseph (Jesus) deixou este mundo. 
137 também desempenha um papel cósmico. 

A NASA Wilkinson Microwave Anisotropy Probe (WMAP) obteve a melhor maneira 
para medir a idade do Universo, até à presente data `“... os cientistas têm agora a 
melhor estimativa sobre a idade do Universo: 13,7 bilhões de anos” (aí está de 
novo o 137). 


Perguntei ao Rav o que essa conexão bizarra entre o número 137 e a cabala está 
tentando nos ensinar. 

O Rav então disse: “é tudo sobre fazer a conexão entre uma força invisível e uma 
força visível.” 

O Rav então explicou o seguinte: 

“Se você somar os números que compõem o 137 de maneira individual você obterá 
o número onze. Um número muito poderoso no Zohar. Em uma luta, utilizando as 
armas conhecidas pela palavra em hebraico Korbanot (ou sacrifícios) o outro lado 
(mal) trouxe dez itens e os Israelitas trouxeram onze. O outro lado (o mal) sabia 
que dez era parte desta realidade física, para controlá-la. Mas os Israelitas sabiam 
que dez não era o número definitivo e sim o onze. Onze é parte das onze 
especiarias ditas na Torá e no Zohar. E todas as atividades da conexão da manhã 
(orações da manhã) somam um total de onze. 

Onze é um bom número. Duas vezes onze são 22, o número de letras do Alef-Bet 
(alfabeto hebraico). Três vezes onze é 33, Rabbi Shimon e Lag B'Omer.” 

O Rav parou então de falar por alguns minutos sobre esse assunto. 

Então, logo em seguida, ele continuou. 

“Por que onze foi escolhido como sendo um bom número?” 

Perguntou o Rav. 

"Dez (Sefirot) são limitadas, por que mesmo na realidade do Ein Sof (Mundo 
Infinito, a realidade acima do nosso mundo físico) não estamos lidando com a Luz 
derradeira. Por isso onze é maior do que dez.” 

Eu pedi ao Rav para que explicasse por que o Mundo Infinito (Ein Sof) não era o 
derradeiro. 

O Rav disse o seguinte: 

“Onze é maior do que dez. No mundo infinito existe Luz e Receptor. O que significa 
que ainda existe um receptor. Mas existe a desconhecida Fonte de Luz, a fonte por 
trás da emanação do Mundo Infinito, da qual o Zohar não trata. A cabala apenas 
lida com a Luz que brilha exteriormente, não com a fonte da Luz. A Fonte esta além 
do intelecto humano e nunca será alcançada, pois que está mais elevada.” 

O Rav então resumiu todo o conceito cabalístico do número 137: 

“Todo o processo da vida é resumido em apenas uma coisa - desejo - o desejo de 
receber a Luz, que é a razão pela qual a cabala é assim conhecida - cabala significa 
receber. O motor por trás de toda a atividade na Terra, todas as ações humanas é 
o desejo, uma ânsia pela Luz. Há guerras, conflitos e miséria humana apenas 
porque não preenchemos este único desejo. Essa é a única razão.” 

Eu perguntei ao Rav por que a ciência utiliza todos esses termos como elétrons, 
quark e leptons. 

E o Rav disse: 

“Eu costumava ensinar isso há muito tempo em um curso básico. Eu acho que 
eliminamos isso. Em eletricidade, existem 110 volts e 220 volts. Mas ambos 
utilizam a mesma força da eletricidade. E a capacidade de resistência do 


equipamento que você pluga na força elétrica que determina se ele é 110 ou 220. 
Mas a força elétrica é sempre a mesma. 

Existe apenas uma consciência do desejo de receber. 

As diferentes partículas são apenas diferentes receptores com diferentes 
capacidades, mas são todas uma única força singular de consciência. 

Como essa força única é recebida e utilizada é que faz a diferença e é responsável 
por toda a diversidade. Nosso desejo de receber não pode mais continuar a operar 
como antigamente (com egoísmo). Nós precisamos mudar e começar a receber 
com o propósito de beneficiar os outros.” 


O Ponto de Partida 

O número 137 na física corresponde às interações entre um elétron e um fóton ou a 
probabilidade de um elétron absorver um fóton. 

Na linguagem da cabala, isso significa a interação entre o Receptor e a Luz ou como 
o Receptor pode absorver/receber a Luz. 

Nós sabemos que estamos distantes e desconectados da Luz quando estamos em 
oposto à natureza porque na realidade da consciência ou espiritualidade, os opostos 
se repelem. 

A única maneira para nosso mundo físico (elétron) absorver (receber) a Luz é 
imitar a Luz, comportar-se como a Luz, parando, dessa forma, a repulsão e 
causando a atração. 

A peça que falta nesse quebra cabeça para físicos é a consciência. 

Apenas através da consciência podemos absorver e nos conectar com a Luz de 
maneira duradoura e permanente. 

Como? 

Primeiro, quando admitimos e reconhecemos que nosso ego é uma força distinta e 
separada da consciência (o que às vezes demora várias vidas), então lutamos para 
removê-lo, compartilhando ao invés de somente receber e, assim, nos unimos à 
Luz. 

Em outras palavras, a Luz é a Causa da Felicidade. 

A propósito, quando nos tornamos a causa da felicidade de alguém, somos 
idênticos a Luz. 

Qual a lição que deve ser levada daqui? 

Simples (mas não fácil): Em vez de tornarmos nossos sonhos realidade (o que nos 
desconecta porque estamos recebendo, em oposição à Luz que compartilha) nós 
precisamos começar a tornar o sonhos das outras pessoas realidade. 

Mas não se preocupe sobre ter que dedicar seu tempo e talento fazendo com que 
os sonhos das outras pessoas se realizem. Você não precisa se preocupar porque o 
resto do mundo estará trabalhando para transformar os seus sonhos em realidade. 
Esse é o segredo que foi muito bem guardado durante muito tempo. 

Essa é a fórmula da imortalidade e do paraíso. 

Quando todos nós estivermos trabalhando para fazer com que os sonhos das outras 
pessoas se tornem reais, utilizando nossos dons e talentos apenas para o propósito 
de causar alegria ao próximo, todas as dez dimensões das dez sefirot se alinharão e 
conectarão. 

Subitamente, o Mundo Infinito e o Mundo Físico se unirão como um. 

A realidade 1 da Luz nos conecta com as 3 Sefirot superiores, as quais se conectam 
com as 7 Sefirot inferiores e de repente a Luz flui. 

1 conecta com 3 que conecta com 7. Para sempre. A felicidade então se torna 
manifesta. 

137 cria um todo unificado. Unidade entre as pessoas cria unidade entre o 1,03€e 
o 7. 

Agora jogue fora todos esses detalhes físicos e apenas entenda que quando você 
ama o próximo, você muda sua vida e este mundo. 

Mas além disso saiba que você somente pode amar o seu próximo quando você 
remove essa força única que não permite que você ame incondicionalmente - o ego 
humano. 


Então, em vez de buscar o amor, buscar a felicidade e a alegria, comece a buscar 
seu próprio ego e egoísmo, por que uma vez que remova tudo isso, amor, 
felicidade e alegria serão os resultados automáticos. 

Intenso. 

Profundo. 

E o último segredo para mudar tudo 


1 MUNDO INFINITO (o l 


3 SEFIROT SUPERIORES 3 137 


7 SEFIROT INFERIORES + 7 


ə 


A ESTRUTURA DAS 10 SEFIROT (DIMENSÕES) E 
SUAS RELAÇÕES COM O MUNDO INFINITO TAMBÉM 
ENGLOBAM O NÚMERO 137 
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Numerologia Judaica - Parte 28 
Os Sete Céus - D'ypam nyw 


Em Gênesis está escrito: lehi Rakiá - “Haja um firmamento no meio das águas” . A palavra hebraica “lehi - Haja” possui o valor 
numérico (guimátria mispar katan) igual a 7 (sete). Daí se deduz, que foram criados Sete Céus. 


Sonhei que estava em uma floresta maravilhosa, repleta de arvores das mais variadas especies. O som de passaros silvestres gerava 
um ambiente de paz e harmonia. Caminhava entre os arbustos sem conseguir encontrar a saida. 


Um lindo pôr-do-sol já se apresentava diante das distantes montanhas. Repentinamente, surgiu uma pequena clareira com uma 
cabana ao seu centro. Ela estava próxima a um riacho ondecorriam lentamente águas limpidas e cristalinas. Podia-se ver ao 
fundo, peixes dos mais notáveis tipos. 


Aproximei-me cuidadosamente da casinha. Ao lado, havia uma árvore majestosa com frutos suculentos. 


Pela janela avistava uma pequena vela com uma luz intensa, porém suave, que iluminava o seu interior irradiando a luminância 
para fora. Percebi alguém se aproximando. Era um senhor idoso com uma barba branca e longa, segurando em sua mão direita, um 
imponente cajado. 


Sua aparência era angelical. De seu delicado rosto surgiu, um sorriso muito amistoso. Curvou levemente a cabeça edisse: 


- Que a paz esteja contigo meu filho. 


Convidou-me a entrar. Agradeci sua gentileza e aceitei. 


Tratava-se de um local muito simples. Existia uma pequena mesa com cadeiras rústicas de madeira. Um fogão a lenha ao lado de 
uma chaminé aquecia o local, já que a temperatura externa caia muito. 


Apesar da simplicidade da cabana, havia um aposento anexo com uma biblioteca singular de livros antigos e raros, com 
caracteres em hebraico. 


Ofereceu-me uma deliciosa refeição acompanhada de palavras maravilhosas. 


As horas passavam como se fossem minutos. Um repositório de sabedoria saia de sua boca. Tratava-se de um sábio judeu devoto e 
temente a D-us, que habitava um abençoado lugar. De fato, era um paraiso. 


Perguntei: 
- Onde estou? 


“Você estã em um dos Céus”, foi a resposta. 


Continuei: 


- Há quanto tempo vive aqui? 


Ele Respondeu: 


“O tempo neste local não corre como no mundo terreno. Alguns minutos neste Céu podem representar anos lá embaixo”. 


- Por que estou aqui? Afinal, este local aparenta ser o mundo terreno. 


- Ele sorriu e disse: Os caminhos do Eterno são perfeitos. Você está aqui porque fui incumbido de lhe revelar algo. Por favor, 
preste atençao em minhas palavras: 


No relato da Criação do mundo, encontramos na Torá: “No princípio criou D-us os Céus e a terra". O Talmude expõe o 
seguinte: Embora de acordo com a ordem relatada na Criação dos Céus, eles tenham sido criados antes do que a terra, a Guemará 
lembra que a Torá descreve os detalhes da terra antes de descrever os da Criação dos Céus - “A terra era sem forma e vazia (...)” 


Através de uma metáfora, a Guemará explica a razão por que a terra é considerada mais louvável do que os Céus, já que 
inicialmente D-us citou as particularidades a respeito da terra. 


Como é sabido, não é natural a maneira da terra agir com prontidão e respostas rápidas. Se plantar hoje, a colheita se dara após 
um bom tempo. 


Entretanto, no momento da Criação, a terra se mostrou muito rápida com relação aos seus produtos 


-"Produza a terra relva - erva que dá semente; árvore de fruto que da fruto de sua espécie, cuja semente esteja nele sobre a 
terra, e assim foi! 


E produziu aterra - erva que dá semente de sua espécie - e árvore que dá fruto, que contém sua semente segundo sua espécie, e 
viu D-us que era bom” . 


O Rabino Shlomo ben Itzchak (Rashi), um dos maiores comentaristas da Torá explica: “Todos os atos no nivel terreno são muito 
lentos, enquanto no mundo celestial eles ocorrem de maneira rápida”. 


Em Gênesis está escrito: lehi Rakiá - “Haja um firmamento no meio das águas” (5). A palavra hebraica “lehi - Haja” possuí o valor 
numérico (guimátria mispar katan) igual a 7(sete). Dai se deduz, que foram criados Sete Céus. 


ossos sábios ensinam que apalavra Shamaim (Céus) é a união de outras duas; Esh (fogo) e Mayim (água), já que nos Céus 
encontramos o fogo (raios) e a água (chuvas). Também a palavra pode significar “carrega água” ou "ali há água”. 


O sábio judeu Kalonymos ben Kalonymos compara o mundo terreno a um vasto mar. Um pequeno barco vagante, chamado 
Homem, embora frágil, navega de forma perfeita. O que o impulsiona até o local de destino através das tempestades e rotas 
incertas? 


Responde Kalonymos: É o poder de D-us que dirige o seu caminho. 


Qual é a mercadoria da embarcação? São as boas e más ações que cada homem deve levar consigo até os Céus. E conforme 
descarrega seu fardo, o Altissimo observa sentado, majestosamente, em Seu Trono de Julgamento, cercado pelas hostes do Céu. 
Ele examina a carga da embarcação e a pesa nos pratos da balanca da Justiça. 


O Céu, assim como o que circunda o ser humano e seu universo por todos os lados, tornou-se naturalmente, a morada de D-us. O 
Rei Salomão disse: “Mas por ventura habitará D-us na Terra? Eis que os Céus, e até o Céu dos Céus, não podem Te conter, quanto 
menos esta casa que construi! ”. 


O homem volta-se para o Céu em suas orações ou “ergue para o Céu suas mãos”. O Céu tornou-se sinônimo de D-us, em 
expressões tais como: “o temor aos Céus”, “o amor ao Céu”, “(...) está rodeado o D-us do Céu por Sua côrte” ou “o reino do 
Ceu”, 


Saiba meu filho, que a terra repousa sob sete pilares. Estes são os Sete Céus que estão entre nós e o Trono da Glória do Altissimo., 


Há muito, como resultado dos nossos pecados, o Eterno removeu Sua Presença Divina (Shechiná) da terra a partir de um Céu para o 
outro, até chegar ao Seu Trono, oito niveis de distância. 


É sabido que após o dilúvio (5), Noé (Noach) trouxe oferendas queimadas (Olot). O valor numérico (guimátria) da palavra Olot é 
igual a 500. O Midrash explica que a Torá escreveu a palavra Olot sem a letra 'vav" especificamente para atingir o valor numérico 
de 500, por ser 500 anos a distancia do primeiro Ceu a terra e entre cada um dos Sete Céus. 


Em outras palavras, explica o Rabino Yehoshua ibn Shuiv, que Noé trouxe oferendas queimadas (Olot), cujo valor numérico é igual 


a 500, porque tinha dúvidas se após o dilúvio, mesmo D-us vendo todos os atos perversos que o homem havia feito, ainda assim, 
Ele tinha mantido a distância original da criação entre o Céu e a terra (500 anos). 


É também por isso, que os malvados egípcios foram atingidos com 500 pragas, conforme descrito na Hagadá de Pessach. Note que 
o valor numérico (guimátria - kole!) da sigla em hebraico para as pragas - “detzach adash bachav" - também totalizam 500. 


Sabemos que o universo espiritual em que vivemos, inclui os Sete Céus e a "terra" abaixo deles. De acordo com a descrição do 
Talmude, de cada Céu e sua função, podemos conceber cada um dos Sete Céus como os níveis de consciência Divina, que através 
da meditação podemos nos elevar para aperfeiçoar o entendimento de D-us e de nossa união com Ele. 


O Alter Rebe explica que os Céus como um todo, foram criados, vivem e existem através das palavras agregadas da asserção: 
“Que haja um firmamento (...)” e cada ser particular que se criou nos Sete Céus, foi criado, vive e existe através das 
combinações das letras destas palavras ou suas substituições e transposições, de acordo com a qualidade da força daquela criatura 
particular. 


Estava fascinado com a bondade e erudição do sábio judeu. Ele me disse: 
- Preste atenção meu querido naquilo que vou lhe revelar: 
Saiba que cada Céu estã em um nivel mais elevado do que o outro. Sobre a terra, entretanto, ergue-se uma escada e a sua 


extremidade superior alcança o primeiro Céu. E de escada em escada subimos de Céu em Céu, até em ordem crescente, 
alcançarmos os Sete Céus que são: 


OS SETE CÉUS 
Primeiro Céu: 1-  Vilon, Shamaim ou Yeriot - (Cortina ou Tenda) 


Lá se encontra a Arca do Pacto celestial que ilumina o mundo. Ao amanhecer, como uma cortina que se abre, permite que a luz do 
dia comece a brilhar, e a noite, ela se fecha impedindo a luz do sol de chegar a terra. Desta maneira, este Céu renova a cada dia 
o trabalho da Criação. 


Temos: “(...) a Arca de D-us mora entre cortinas (Yeriot)" ou “Ele, que estende os Céus como uma cortina e os molda como 
uma tenda” . 


Em Vilon, podemos aperfeiçoar a nossa experiência de D-us na continua recriação de tudo o que existe. 


Segundo Céu: 2- Rakiá - (Firmamento ou Expansão) 


Em Rakiá o sol, a lua, as estrelas e as constelações estão suspensos. Temos “Haja um firmamento (Rakiá) no meio das águas”; “E 
D-us chamou ao firmamento (Rakiá) Céus”; “(...) sobre a face do firmamento (Rakiá) dos Céus” 


Neste Céu encontramos a Academia de Estudos Celestiais (Yeshivah shel Ma alah). 


Existe uma passagem no Tanach que diz: “Também ao se ouvir uma voz no firmamento (Rakid), acima de suas cabeças, paravam e 
baixavam suas asas” 


Isto alude a afirmação Talmúdica de que, tal qual os segredos místicos da Criação não devem ser expostos em público, assim 


também o ensino referente aos Segredos da Carruagem Divina (Merkavd), apresentada no primeiro capitulo de Ezequiel, também 
deve ser restringido, 


Da mesma forma como Ezequiel observou a Carruagem Divina (Merkavd), Jacob (Yaacov Avinu) também a viu em seu sonho com a 


escada que subia aos Céus (Rakiá) 


Aqui a nossa experiência com as letras do alfabeto hebraico, pode ser usada como canal para a energia criativa de D-us. 


Terceiro Céu: 3- Shechakim - (Pulverizadores ou Nuvens) 


O nome Shechakim, derivada raiz Ii'Shechok' - para moer. Neste Céu, o maná é triturado no moinho de pedras, o qual é preparado 
para os tsadikim (justos). 


Nos Salmos temos: “Entretanto, deu às nuvens (Shechakim) instruções e abriu as portas do Céu, fazendo chover sobre eles o mana” 
Também temos em Deuteronômio “(...) o D-us que sempre estã em tua ajudae que cavalga nos Céus (Shechakim) com Sua gloria” 


Aqui, a nossa experiência deD-us nos chama pelo nome, e nos dá uma missão a ser cumprida na terra. 


Neste momento, o bondoso senhor fez uma pausa. Pegou uma moringa de barro e ofereceu-me um pouco de água dizendo: 


- por favor, beba esta água que é do riacho ao nosso lado, cuja fonte é do manancial de sabedoria. Sem hesitar, a bebi 
lentamente. 


Nunca havia bebido algo tão especial. A cada gole sentia a minha força mental e fisica revigorada. 


Após este evento, o sábio continuou a me relatar a respeito dos demais Céus. 


Quarto Céu: 4- Zevul - (Templo - Casa) 


Neste Céu, encontra-se o altar do Templo Sagrado da Yerushalaim (Jerusalém) celestial, sobre o qual o grande principe angelical 
Michael, oferece suas oferendas de sacrifícios. 


Em Isaias temos: “Dos Céus, volta para baixo o Teu olhar emira-nos de Tua sagrada e gloriosa Casa (Zevul)” 


A Jerusalém celestial é construída como a Jerusalém terrestre, mas ao inves de elevar-se pedra sobre pedra, como esta última, 
está sendo levantada atraves das ações de bondade, verdade e justiça entre os seres humanos. 


A nossa experiência de Jerusalém e do Templo Sagrado neste Céu, tal como existe no reino espiritual, esta pronta a materializar- 
se no reino físico. 


Quinto Céu: 5- Maon - (Habitação - Morada) 


É uma habitação para multidões de anjos (Malachim) que entoam canções [de louvor a D-us], com música e instrumentos durante a 
noite, porém, permanecem em silêncio durante o dia, em consideração aos cânticos do povo de Israel. Encontramos: “Cantai, ó 
Céus, e regozijaí, ó terra, e irrompei em cânticos, (...)” . Em Deuteronômio temos: “Olha desde a morada (Maon) de Tua 
santidade, desde os Céus, e abençoa Teu povo Israel (...)” 


Em Maon a experiência com as forças Divinas que atuam na natureza, nos torna capazes detentar emular, ou seja, reproduzir o 
estilo ou a maneira com que D-us atua emnossas vidas. 


Neste momento o sábio senhor fitou para cima e disse: Ai das criaturas que olham e não sabem o que estão olhando, ai das pessoas 
que estao em pé e nao sabem sobre o que pisam. 


Olhou fixamente para mim. Por um instante fiquei paralisado. Por fim, percebi uma luz de compaixão em seus olhos. Após alguns 
segundos voltou a me explicar a respeito dos demais Céus: 


Sexto Céu: 6- Machon ou Shmei haShamaim (Habitação ou Fundação) 


Machon encontra-se abaixo do Kissê HaKavod (Trono de Esplendor) do Eterno. Aqui sefazem juízos sobre a terra. Alguns para 
perdoar, outros para castigar as transgressões contra a Torá. 


Neste Céu, estão os celeiros de granizo e os depósitos de neve, bem como o orvalho nocivo, além das fortes chuvas, tormentas, 


câmaras em que são traçados os tufões e da gruta enfumaçada com seus portões de fogo. Todas estas citadas são utilizadas para a 
retaliação contra os ímpios. 


Temos: “Ele está envolvidov por densas e escuras nuvens, e justiça e direito formam as fundações (Machon) de Seu trono” ou 
“De Sua habitação (Machon), a todos os habitantes da terra dirige Seu olhar” 


Lemos no versículo “Ve Atah tishma ha'Shamaim, Machon leShivtecho" - “É ali, onde D-us habita, que as nossas preces são ouvidas 
e aceitas” 


A experiência com o Nome inefável de D-us (Havayeh), neste Céu, faz Sua onipotência e onipresença, refletirem em cada aspecto 
da nossa realidade. 


Sétimo Ceu: 7- Aravot - (Salgueiros ou Janelas). 


É o mais elevado de todos os Céus. Encontram-se nele os tesouros da vida, da paz e da bênção, além do Bem da Justiça e a 
Caridade. Em Aravot habitam as almas de todos os justos e as almas dos que estão destinados a nascer além do sopro de vida com 
que D-us vai ressuscitar os mortos, Temos: “(...) as vistas dos que das janelas(Aravot ) estendem seus olhares” , Ou “Ainda que 
o Eterno fizesse janelas (Aravot) no Céu, (...)" y 


Em Aravot, a alma (Neshamá) transporta nossas lembranças e o registro de nossas ações perante D-us. 


Aqui atingimos o derradeiro estado de Bitul, ou seja,da verdadeira auto-anulação com relação a D-us, tomando-nos 
uma'carruagem'” Divina, um veiculo de D-us, para cumprir Sua vontade na Criação. 


Meu amado David, agora você entende porque a terra é mais louvada do que o Céu? Nela cada minima ação reflete nos mundos 
espirituais. 


- Perguntei: O que podemos fazer para nos ligarmos a D-us? 


Ele me explicou: 


- Saiba que a palavra mitzvá (mandamento) está associada à expressão “tsavta” que significa ligar-se, unir-se, Aquele que pratica 
uma mitzvá, esta unindo-se à Essência do Todo-Poderoso 


O mundo inteiro é a vestimenta dos niveis mais baixos da santidade, pois o profeta Isaias diz: “Os Céus são o Meu trono e a terra é 
a base para os Meus pés" 


Uma boa ação, por mais simples que lhe pareça ser, irradia de Céu em Céu até chegar ao Trono da Glória do Altissimo. 


Aproveite a oportunidade que o Bom D-us lhe ofereceu para estar no mundo. Utilize cada instante de sua vida terrena com 
propósitos elevados através do pensamento, fala e ação, unicamente voltados para a vontade do Todo-Poderoso, trazendo assim a 
luz dos Céus para a terra, e desta maneira conseguir refletir esta mesma luz de forma muitissimo multiplicada aos Céus. 


Apos relatar todo o exposto, o velho sábio aproximou-se carinhosamente com um olhar de benevolência e disse: 


- Sei que há alguns meses, infelizmente você perdeu a sua querida mãe Mina bat Chaim Tzvi HaKohen, que descanse em paz, A 
recitação da oração do Kadish, as boas ações e o estudo da Torá que você faz por ela todos os dias, elevam de nivel em nivel, 
cada vez mais, sua alma ao paraiso. Que ela possa estar no mais alto Céu, protegida pelas asas do Altissimo. 


Volte, meu filho, seus pensamentos ao mundo terreno e cumpra com alegria e amor os mandamentos do Altíssimo, para que seja 
bom para você e os seus. Seja forte e corajoso, pois o Etemo teu D-us, está com todo o povo de Israel. Ele não vos deixará e não 
vos abandonará. 


Depois de tudo que havia terminado de me contar, percebi que o dia começava a raiar. Após um longo abraço fraternal, o querido 
velhinho beijou-me no rosto. 


Logo em seguida, acordei com minhas energias renovadas e percebi que era muito mais que um simples sonho. 


Continua 
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Um estudo sobre o Mês de Elul 


O mês de Elul possui 29 dias. Cada dia possui 24 horas. Assim, 
temos um total de 696 horas. O número 696 alude à passagem em 
Mishlei (Provérbios — 16:7) que diz: Quando os caminhos da pessoa 
agradam a Hashem, Ele faz com que até seus inimigos lhe concedam 
paz. 


A palavra “agradam — encontram favor” - Retzot - NIY’ possui 
valor numérico de 696 (200 + 90 + 6 + 400), fazendo alusão ao mês de 
Elul, ou seja, quando o Seu coração (o coração de Hashem) está em 
sintonia com o coração de seus filhos que fazem Teshuvá, com certeza 
Hashem vai nos enviar a paz, a maior das bênçãos 


O mês de ELUL tem vários acrônimos onde encontramos 5 
elementos relativos ao mês de Elul: 


a) Estudo da Torah 
b) Tefilá (Reza) 

c) Bondade 

d) Arrependimento 
e) Era Messiânica 


Vamos a eles: 
Ina Leyado Vessamti Lach 
Shemot (Êxodo) 21:13 (Estudo da Torah) 


37 "ANYI iT? Man 
P sc T+. = Aconteceu contigo (sem querer) e 


por isso deves estabelecer (lugares de refúgio), ou seja, o estudo da 
Torah proporciona refúgio a todo judeu. 


Bamidbar 


071m ainsi 11 ii 
012) JPN? MINA 


Mimo WII NIN IJ 


Para os filhos de Israel e par o peregrino .....serão estas 


seis cidadeside refúgio , ... 


Ani Ledodi Vedodi Li 


Shir Hashirim (Cântico dos Cânticos) 6:3 (Tefilá — Reza) 


"i TITE x 
j i * Eu “estou” para o meu amado assim 


como meu amado está para Mim, ou seja, o amor do Eterno para o 
povo de Israel está para o povo judeu quando ele reza ao pai celestial. 
Podemos perceber que nesta frase as letras finais da cada palavra é Yud 
que vale 10. Assim, temos 40 fazendo alusão aos 40 dias desde 1º de 
Elul (Rosh Chodesh) até 10 de Tishrei (Yom Kipur). 


Ish Lereehu Umatanot Laevyonim 
Meguilat Esther 9:22 (Bondade) 


D'YAN? Nini ANN? WIN 
e: * E Uma pessoa para seu 


amigo e doações aos pobres, ou seja, a responsabilidade de ajudar uns 
aos outros e evocar a ajuda de Hashem. 


Umal Hashem et Levavchá veet Levav Zarecha 


Devarim (Deuteronômio) 30:6 (Arrependimento) 
IUN 237 NX! q227 DK nin! ma 


Hashem irá circuncidar o prepúcio de seu coração e do coração de 
sua descendência, ou seja, está é a verdadeira Teshuvá, quando 
estamos sensíveis ao propósito da vida e da responsabilidade diante 
Hashem. 


Vaiomru lemor ashirá laHashem 


Shemot 15:01 (Era Messiânica) 


MD NY VN NT NAN 


” Cantaremos a 
Hashem conforme a seguir, ou seja, a confiança em Hashem gerando a 
felicidade em nossa redenção através de Mashiach. 


O valor numérico de Elul 55x é67 (1+30+6=30). 


67 é valor da palavra Biná -TTA que significa “entendimento”. 


Biná é formada por outras 2 palavras em hebraico: Ben — filho e um 
dos Nomes de Hashem (Yud e Hei). 


Assim, entendemos que no mês de Elul é propício ter o 
entendimento de que Hashem está próximo a seus filhos (O Rei está no 
campo) revelando-se a eles. 


535 RN (Elul) 


(1+30+6+30) 


(mispar catan — sem o zero) temos: 
1+3+6+3=13 


Interessante notar que no mês de Elul revelam-se os 13 atributos 
de misericórdia de Hashem, assim como encontramos em Shir Hashirim 
(Cântico dos Cânticos) 6:3 “Eu “estou” para o meu amado assim como 
meu amado está para Mim; Ele faz pastar suas ovelhas entre as rosas”. 
“Sabemos que uma rosa possui treze pétalas” por isso a associação, já 
que D-us sustenta o povo de Israel, assim como as ovelhas são 
sustentadas entre as rosas. Na prática, Hashem espera nosso 
arrependimento (teshuvá) em Elul (67 > 6 + 7 = 13), para que possa 
derramar sobre nós os treze atributos de misericórdia durante o 
decorrer do ano vindouro. 


Em hebraico amor é: 


Ahavah - TIMIN >(1+5+2+5= 13). 


Um é: 


Echad = TMN >(1+8+4=13). 


Assim como sabemos que Hashem é Um, temos em Elul o “Amor 
de D-us para com o povo de Israel”. 


Vejamos como este conceito é melhor explicado: 


55x > A primeira letra N (Aleph) vale 1 e representa Hashem 


(D-us é Um - Echad). A segunda letra 5 (Lamed) representa 35 Lev 


(coração) o órgão que representa o amor (Ahavah), ou seja, Lamed Beit 
— Beit vale 2, que significa 2 letras (Lamed). 


Elul é uma união de um Aleph com Lamed (mais - Vav) Lamed 


bx conforme podemos ver na figura a seguir, uma letra Lamed no 
formato normal e outra na posição “espelhada”, unindo-as, formando 
um coração. 

O mês de Elul é o 6º mês a partir de Nissan. 

Interessante notar que: 


1x1+2x2+3x3+4x4+5x5+6x6=91 


1+2+3+4+5+6+7+8+9+10+11+12+13=91 


No que diz respeito ao 91 temos: 


Os dois Nomes de Hashem [ Havaiê (26) e Adnei (65) ] somam 91. 


67 (ELUL) é mesmo valor da palavra 


Biná - TTA? que significa “entendimento”. 


O Nome de Hashem que aparece neste caso é o formado pelas letras 
(Yud e Hei). 


O nome da letra Yud em hebraico escreve-se "T1? 


=10+6+4=20 


O nome da letra Hei em hebraico escreve-se de 3 maneiras distintas: 


NT - TT - NT 


=5+1=6, 5+5=10 e 5+10-=-15 
Então o Nome de Hashem através do “milui” pode ser: 


Yud (20) e Hei (6, 10 ou 15) 


20+6=26 
20 +10 = 30 


20+15=35 
26+30+35= 91 


A letra que vale 6 em hebraico é a letra Vav (1) 


O milui (nome por extenso) da letra Vav (1=6) pode ser escrito 
também das seguintes maneiras distintas: 


(11) e AXI) = (6 + 6 = 12) e (6 + 1 + 6 = 13) — atributos de 
misericórdia. 


A partir de Rosh Hashaná (Tishrei) o mês de Elul pode ser o 12º ou 


13º mês, dependendo se no ano temos um ou dois meses ADAR (Adar 1 
e Adar 2). 


515 R 
5 5 K 
T n 5 
1 K 1 
E n 5 
94 111 67 
9+4-13 6+7-=13 


111 é o valor do nome da letra DEZ (Alef- 1 +30 + 80=111) 


A letra Alef Ñ vale (1) 


(1) em hebraico é "TIN (Echad) cujo valor da palavra é 13. 


Podemos perceber que temos na palavra Elul o número (13) em todos 
os seus aspectos. 


Assim como Elul é o 6º mês a partir de Nissan, Adar é o 6º mês a 
partir do mês de Tishrei (Rosh Hashaná). 


6 em hebraico é Shesh (WW), 300 + 300=600=6+0+0=6. 


Continua 


Por fim temos: 


Em Elul / 5'772 é uma época propícia para a nossa redenção, através do 
justo Mashiach, como podemos encontrar nos Códigos da Torah 
conforme a seguir: 


N Bamidbar 33:49 
5'772 


Bamidbar 34:12 
Redenção 


Bamidbar 34:17 
Mashiach 


Bamidbar 35:15 
Elul a 


Numerologia Judaica - Parte Final 


As Expansões do 
Nome de D-us 


As quatro letras do Nome de D-us 11-1-71-? Havaie (Tetragrama), 
de acordo com sua fonética, podem ser expandidas de 4 (quatro) 


modos distintos, já que as letras 1T (Hei) e 1 (Vav) possuem no seu 


nome (Milui), algumas variantes. Desta forma, os valores numéri- 


cos resultantes também são diversos. 


Assim temos: 


Nome Havaie 


Nome (Mah - mT”) 


Valor do Milui 


Nome (Ban - 13) 


Valor do Milui 


Nome (Ab - 2ºV) 


Valor do Milui 


= 
nm 
10 12 
INI 
15 13 15 
mm LA "T 
E 


Distribuição de Letras na Torá 


LETRA | Gênesis | Êxodo | Levítico | Números | Deuteronômio TOTAL 
MN mwr nmw Xap gagra (m tip hea b mnn 


X - Alef 7.634 5.260 4.055 5.224 4.887 (*) 27.060 
2 - Beit 4.332 3.105 2.408 3.548 2.992 16.345 
à - Guímel | 577 368 387 394 383 2.109 


11.968 
21.570 


=- Dálet 1.623 1181 | 7.032 
7- Hei 5688 | 5298) | 28.055 
-Vav | 8448 5.995 5.381 | 30.513 

m-Chet | 1844 1.009 7.189 
v - Tet 308 

5.637 EA 
3160 | 11.968] 
| 4088 | 21.570 | 


1.902 3.160 
4.088 
Ex 4317 
2221 


14.126 


1.833 

1927 | 11.250 

3.962 

4.695 

3788 | 2526 | 3588 3430 | 18.125 
3.518 3.548 2615 | 15.595 
4161 | 2899 | 3404 3.334 


a Total 78.064 | 63.529 | 44.790 | 63.530 54.892 304.805 
© David Zumerkorn 


(*) Em Deuteronômio (Devarim) XXIII:2, a palavra daká RD se escreve com N Alef, e não comTT Hei.! 


Os Números de 
Adão até Moisés 


NOME 
1- Adam (Adão) 
2- Shet 
3- Enosh 
4- Kenán 
5- Mehalale! 
6- Yered 
7- Chanoch 


8- Metushelach (Matusalém) 


9- Lemech 
10- Noach (Noé) 
11- Shem 


O DILÚVIO 


12- Arpachshad 

13- Shelach 

14- Éver 

15- Peleg 

16- Reu 

17- Serug 

18- Nachor 

19- Terach 

20- Avraham (Abrahão) 1 


A TORRE DE BABEL 


21- Yitschak (Isaac) 2 
22- Yaacov (Jacob) 3 

23- Levi 4 

24- Kehat 5 

25- Amram 6 

26- Moshê (Moisés) 7 


OUTORGA DA TORÁ 


Anos vividos 


930 
912 
905 
910 
895 
962 
365 
969 
777 
950 
600 


438 
433 
464 
239 
239 
230 
148 
205 
175 


180 
147 
137 
133 
137 
120 


Nascimento 


Passamento 


930 
1042 
1140 
1235 
1290 
1422 
987 
1656 
1651 
2006 
2158 


2096 
2126 
2187 
1996 
2026 
2049 
1997 
2083 
2123 


2228 
2255 
2332 
2348 
2398 
2488 


TABELA DE TRANSFORMAÇÕES 


Letra Milui 
mx (Nome wa nx 
m 
a12 


iT Hei 6, 10 ou 15 


a 
a 
E) 


z 
w 
© 
J 
è 
(= 


té 
o) 
>] 


1 Vau 13,12 ou 22 


ELI 

418, 408 ou 18 060 | 

419 ou 28 [250 | 

? Yud 20 

o 

74 

Maio [540 [06/22 

TODA 
D Samech 120 

| bra | 81, 85 ou 90 
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Unidades Talmúdicas 
de Medidas 


Em função da posição geográfica ou do material empregado, há variações nos 
valores para as unidades abaixo, das quais, apresentamos três opiniões. 


R. Moshe 
Feinstein? 


48,00cm 


50,91cm 
24,00cm 


8,00cm 


(mov) 


4,608km 4,32km 


Área - Metro Quadrado (m?) $ 


Beit Seathaim (wnxo ma ou 1152,00m? | 1658,80m? | 1178,00m? 
punn an) 
Peso - Quilograma (kg) a E 
Shekel Sagrado (siclo - wpn 5pw) ou 
0,84 Selá 0,0142kg 0,017kg 
Shekel Comum (vws 5pw) ou 
Beitsá (mx) (ovo) 0,0576kg 0,1000kg [ie 


Zuz (m) ou Zin (pr) ou Dinar (+27) 


j f 
m à 
4 K 
>: 


Guerá (mm), Kessitá ou Maá (nyn) 
Prutá (muna) 
Maneh (nm) 


Kazait Deoraita (xn»xTa mia) - 
Azeitona 


R. Chaim 
Naeh! 
0,0043kg 
0,0007kg 


0,00003kg 
0,5664kg 


0,0256kg 


Chomer (nn) ou Kor (m) - carga 


Log (x9) 


Reviit (myn) 


Metarta (xmmvma) 


Antal (wx) 


Kazait DeRabanan (panta m) 0,0173kg | 0,0330kg 0,028kg 
Kikar - Talento (n23) 42,6000kg Ed 25,5kg 
Capacidade - Litro (I) i paa sos 


0,05761 
24,8829 | 
8,2944 | 


0,6882 | 


248,8290 | 


de burro 
Omer (ny) ou Issarón 248831 4,321 251 
Kav (2p) 1,3822 | 2,400 1| 1,41 


0,3360 | 


0,0860 | 


Mikve (mpn) 331,7760 1 | 648,000 | 


R.Chazon | R. Moshe 
Ish? Feinstein? 
0,0043kg 
0,00002kg 
0,425kg 


0,0500kg 


0,100 1 0,057 I 
43,21 24,81 
144] 8,81 


432,00 1 


0,601 0,31 


0,1500 1 0,086 | 


Relações aprox.: (1) Kikar = (3000) Shekel Sagrado = (6000) Dinar = (36.000) Guerá = (72000) Pundyon 
(1) Mikve = (40) Seá = (240) Kav = (5.760) Beitsah 
(0,0005) Mil = (1) Amá = (3) Hasit = (6) Tefach = (20) Agudal * 
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Nome da Letra 
HPN 


ma 


Sp 


AJT 
NiT, iT ou T 


1N1, 11 ou 19 
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mn, NM ou NUM 


MV ou WU 


m 


no 
ab 


nn ou DN 


Ta ou 


ND, MD ou 5 


TIZ 


H 
wW ou W 


pw 


n, Yn ou NN 


Transliteração 


ALEF 
BEIT 
GUÍMEL 
DÁLET 
HEI 
VAV 
ZÁIN 


Valor Numérico 


1 
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100 
200 
300 


? VT?” N TMN — 
Echad Mi Yodêa 
(Um Quem Sabe)? 


Canção da Hagadá (narração) de Pessach (Páscoa Judaica) ex- 
plicando os números de 1 a 13, já que, a palavra “mx (Echad — 
Um) possui a guimátria (valor numérico) de 13. 


Echad mi vodêa? Echad ani vodêa: Echad Elokêinu (Elokêinu, 
Elokêinu), shebashamávim uvaárets. 

Um que sabe (o que é)? Um eu sei! Um é o nosso D-us (nosso 
D-us, nosso D-us) que está nos céus e na terra. 


Shenávim mi yodêa? Shenáyim ani yodêa! Shenei luchót haberit, 
Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elok&inu), shebashamávim uvaárets. 

Dois que sabe? Dois eu sei! Duas são as tábuas da lei, Um é o 
nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) que está nos céus e na terra. 


Sheloshá mi vodêa? Sheloshá ani vodêa! Sheloshá avót, Shenei 
luchót haberit, Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim 
uvaárets. 

Três que sabe? Três eu sei! Três são os patriarcas, Duas são as 
tábuas da lei, Um é o nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) que está 
nos céus e na terra. 


Arbá mi vodêa? Arbá ani yodêa! Arbá imahót, Sheloshá avót, 
Shenei luchót haberit, Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), 
shebashamávim uvaárets. 


Quatro quem sabe? Quatro eu sei! Quatro são as matriarcas, 
Três são os patriarcas, Duas são as tábuas da lei, Um é o nosso D-us 
(nosso D-us, nosso D-us) que está nos céus e na terra. 


Chamishá mi vodêa? Chamishá ani vodêa! Chamishá chumshêi 
Torá, Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót haberit, Echad 
Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim uvaárets. 

Cinco quem sabe? Cinco eu sei! Cinco são os livros da Torá 
(Pentateuco), Quatro são as matriarcas, Três são os patriarcas, Duas 
são as tábuas da lei, Um é o nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) 
que está nos céus e na terra. 


Shishá mi vodêa? Shishá ani vodêa! Shishá sidrêi Mishná, 
Chamishá chumshêi Torá, Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót 
haberit, Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim 
uvaárets. 

Seis quem sabe? Seis eu sei! Seis são os volumes da Mishná 
(Torá oral), Cinco são os livros da Torá, Quatro são as matriarcas, 
Três são os patriarcas, Duas são as tábuas da lei, Um é o nosso D-us 
(nosso D-us, nosso D-us) que está nos céus e na terra. 


Shivá mi vodêa? Shivá ani vodêa! Shivá ieméi shabetá, Shishá 
sidrêi Mishná, Chamishá chumshêi Torá, Arbá imahót, Sheloshá avót, 
Shenei luchót haberit, Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), 
shebashamávim uvaárets. 

Sete quem sabe? Sete eu sei! Sete são os dias da semana, Seis 
são os volumes da Mishná, Cinco são os livros da Torá, Quatro são 
as matriarcas, Três são os patriarcas, Duas são as tábuas da lei, Um 
é o nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) que está nos céus e na 
terra. 


Shemoná mi vodêa? Shemoná ani vodêa! Shemoná iemêi milá, 
Shivá iemêi shabetá, Shishá sidrêi Mishná, Chamishá chumshêi Torá, 
Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót haberit, Echad Elokêinu, 
(Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim uvaárets. 

Oito quem sabe? Oito eu sei! Oito são os dias para a realização 
da circuncisão, Sete são os dias da semana, Seis são os volumes da 
Mishná, Cinco são os livros da Torá, Quatro são as matriarcas, Três 
são os patriarcas, Duas são as tábuas da lei, Um é o nosso D-us 
(nosso D-us, nosso D-us) que está nos céus e na terra. 


Tishá mi vodêa? Tishá ani yodêa! Tishá iarechêi ledá, Shemoná 
iemêi milá, Shivá iemêi shabetá, Shishá sidrêi Mishná, Chamishá 
chumshêi Torá, Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót haberit, 
Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim uvaárets. 

Nove quem sabe? Nove eu sei! Nove são os meses de gestação, 
Oito são os dias para a realização da circuncisão, Sete são os dias da 
semana, Seis são os volumes da Mishná, Cinco são os livros da 
Torá, Quatro são as matriarcas, Três são os patriarcas, Duas são as 
tábuas da lei, Um é o nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) que está 
nos céus e na terra. 


Assará mi vodêa? Assará ani vodêa! Assará dibraiá, Tishá iarechêi 
ledá, Shemoná iemêi milá, Shivá iemêi shabetá, Shishá sidrêi Mishná, 
Chamishá chumshêi Torá, Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót 
haberit, Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim 
uvaárets. 

Dez quem sabe? Dez eu sei! Dez são os mandamentos, Nove são 
es meses de gestação, Oito são os dias para a realização da circunci- 
são, Sete são os dias da semana, Seis são os volumes da Mishná, 
Cinco são os livros da Torá, Quatro são as matriarcas, Três são os 


patriarcas, Duas são as tábuas da lei, Um é o nosso D-us (nosso 
D-us, nosso D-us) que está nos céus e na terra. 


Achad assar mi yodêa? Achad assar ani vodêa! Achad assar 
cochvaía, Assará dibraiá, Tishá iarechêi ledá, Shemoná iemêi milá, 
Shivá iemêi shabetá, Shishá sidrêi Mishná, Chamishá chumshêi Torá, 
Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót haberit, Echad Elokêinu, 
(Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim uvaárets. 

Onze quem sabe? Onze eu sei! Onze são as estrelas [que José 
sonhou], Dez são os mandamentos, Nove são os meses de gestação, 
Oito são os dias para a realização da circuncisão, Sete são os dias da 
semana, Seis são os volumes da Mishná, Cinco são os livros da 
Torá, Quatro são as matriarcas, Três são os patriarcas, Duas são as 
tábuas da lei, Um é o nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) que está 
nos céus e na terra. 


Sheném assar mi vodêa? Shenêm assar ani vodêa! Shenêm 
assar shivtaiá, Achad assar cochvaía, Assará dibraiá, Tishá iarechêi 
ledá, Shemoná iemêi milá, Shivá iemêi shabetá, Shishá sidrêi Mishná, 
Chamishá chumshêi Torá, Arbá imahót, Sheloshá avót, Shenei luchót 
haberit, Echad Elokêinu, (Elokêinu, Elokêinu), shebashamávim 
uvaárets. 

Doze quem sabe? Doze eu sei! Doze são as tribos [dos filhos de 
Israel], Onze são as estrelas [que José sonhou], Dez são os manda- 
mentos, Nove são os meses de gestação, Oito são os dias para a 
realização da circuncisão, Sete são os dias da semana, Seis são os 
volumes da Mishná, Cinco são os livros da Torá, Quatro são as 
matriarcas, Três são os patriarcas, Duas são as tábuas da lei, Um é 
o nosso D-us (nosso D-us, nosso D-us) que está nos céus e na 
terra. 


Sheloshá assar mi vodêa? Sheloshá assar ani vodêa! Sheloshá 
assar midaiá, Shenêm assar shivtaiá, Achad assar cochvaía, Assará 
dibraiá, Tishá iarechêi ledá, Shemoná iemêi milá, Shivá iemêi shabetá, 
Shishá sidrêi Mishná, Chamishá chumshêi Torá, Arbá imahót, 
Sheloshá avót, Shenei luchót haberit, Echad Elokéinu, (Elokêinu, 
Elokêinu), shebashamávim uvaárets. 

Treze quem sabe? Treze eu sei! Treze são os atributos de miseri- 
córdia de D-us, Doze são as tribos [dos filhos de Israel], Onze são as 
estrelas [que José sonhou], Dez são os mandamentos, Nove são os 
meses de gestação, Oito são os dias para a realização da circuncisão, 
Sete são os dias da semana, Seis são os volumes da Mishná, Cinco 
são os livros da Torá, Quatro são as matriarcas, Três são os patriar- 
cas, Duas são as tábuas da lei, Um é o nosso D-us (nosso D-us, 
nosso D-us) que está nos céus e na terra. 
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